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Ha  pior  das  hipóteses,  aceitará  que 
se  assente  préviamente  um  método 
para  impedir  futuras  violações  da 
neutralidade  de  Kaesong 

Como  ambas  as  partes  se  mantenham  fir¬ 
mes  cm  seus  pontos  de  vista,  parece  prová¬ 
vel  o  rompimento  permanente  das  negocia- 
* - ções  de  trégua - 

TôQUIO,  quinta-feira,  27  —  aos  vermelhos  que  havia  pro- 
Tempo  do  Extremo  Oriente  posto  oulro  local. 

(Phil  Newson,  da  U.  P.)  —  Segundo  o  comunicado  ofi- 
Estào-se  perdendo  rapidamente  ciai  do  comando  de  Ridgway, 

»s  esperanças  de  que  se  reatem  a  terceira  entrevista  dos  ofi- 

ss  negociaçeõs  de  trégua  na  ciais  de  ligação  da  ONU  c  ver- 

Curéia.  Nas  trés  conferências  meihos  efctuou-sc,  ontem,  quar- 

celebradas  até  iiojc,  os  oficiais  ta-feira,  às  10  da  manhã,  cm 

de  ligação  aliados  e  comunistas  Kaesong.  Os  comunistas  pro- 

apenas  conseguiram  chegar  a  puseram  uma  reunião  de  delc- 

um  impasse  que,  desta  vez,  gados  para  27  de  setembro,  às 

gna  em  türno  cic  uniu  questão  10  da  manhã,  ao  que  os  oficiais 

de  procedimento,  rclativamentc  de  ligação  ria  ONU  responde- 

pouco  importante  para  o  rcuta-  ram  que,  antes  dc  efetuar-se  a 

irienio  das  negociações.  Duvi-  reunião,  deveriam  assentnr-se 

da-se  ulé  que  se  celebre  hoje  a  condições  mutuamente  satisfa- 

qu.irta  conferência  de  oficiais  tórias.  A  sessão  levantou-se  às 

de  ligação,  tui  hora  habitual.  Uh20m,  sem  que  se  tomasse 

ÍVTvohdc  um“hSí* e  da  reunião, 'o  oficial  de 

"SS?'  nofa^ao SÍSenTS  dX 
"Z  às1  Õ  da  mafihã  imra  de  da  ONU.  cm  Munsan.  di- 

Tóqulo  110  da  noite  dc  quarta-  dens°plra  ?irar  ^data^a' hora 

£«  reSiSo^plTàidaX*5  C  ^  'Plcnária  da  «Ma¬ 
çados.  Isso  deixaria  por  conta  %a£u0  »XTtt 

dos  delegados  debates  secunda-  Mensageitl  Ü£L  UJN  U 
rios,  sòbre  questões  dc  procedi-  MUSAN,  Coréia,  27  i.Quinla- 
monto  e  maneira  dc  evitar  fu-  íejraí  _  (u.  p.)  —  Uma  men- 

turos  incidentes,  e  requereria  sagem  da  ONU  foi  entregue  aos 

que  a  ONU  abandonasse  seu  oficiais  de  ligação  comunistas, 

pedido  de  condições  satisiato-  7  horas  dc  hoje  (hora  da 

rias,  entre  as  quais,  provável-  Coréia),  e  pouco  depois  um  he- 

itiente,  outro  local  que  não  Hcóptero  da  ONU  íoi  a  Pan- 

Kaesong.  Munjom,  presumivelmente  para 

0  comandante  supremo  da  receber  a  resposta  dos  verme- 

0NU,  general  Matthcw  Ridg-  lhos.  .  . 

wav,  não  respondeu  à  proposta  O  teor  da  mensagem  nao  íoi 

vermelha,  nem  indicou  ainda  se  dado  à  publicidade.  Foi  ela  cn- 

enviará  rie  novo  a  Kaesong  seus  viada  pelo  coronel  das  forças 

oficiais  dc  ligação,  para  outra  aéreas  J.  Kinney,  chefe  dos  011* 

tentativa  de  fazer  com  que  os  ciais  dc  ligação  da  ONU,  ao  co- 
vermelhos  abantloncm  sua  ne-  ronel  Chnng-Chun-_San.  cheie 
jaliva  dc  discutir  outro  assun-  dos  oficiais  de  ligação  comunls- 
to  que  não  a  data  e  a  hora  tas. 

«ara  a  entrevista  das  delega-  Aproximadamente  cinco  rnl- 
ções.  Como  ambas  as  partes  se  nutos  depois  do  regresso  do 
mantenham  firmes  cm  suas  po-  helicóptero  ao  acampamento 
sirões,  parece  provável  o  rom-  avançado,  depois  de  entregar  a 
pimento  permanente  das  nego-  mensagem  aliada  aos  comunjs- 
oiações  dc  trégua.  tas.  tornou  a  levantar  voo, 

_  r.  .  .  .  aereclitnndo-sc  que  a  fim  de  re- 

Os  oficiais  de  ligac  ao  dn  ONU  cch(l|.  a  rPSposta  comunista, 
compareceram  a  trés  entrevis-  74- «.»«,*«  o 

las  celebradas  ate  agora,  com  líejeiiaram  a 

rígidas  ordens  de  obterem  ede-  tvatínãn 
terminadas  condições»  íavorá-  .  .  .  . 

vris  ao  èxilo  das  futuras  no-  TúQUIO,  2i  (Quinta-feira) 
jociações.  antes  de  acoitarem  a  (U.  P.)  —  Os  oficiais  de  liga- 

reunião  das  delegações  princi-  çáo  da  ONU  rejeitaram  a -  petl- 

mís.  Acredita-sc  que  a  condi-  ção  comunista  paia  que  as  tie- 

rSo  máxima  da  ONU  seja  a  legações  completas  a  conferèn- 

transfeièncía  da  sede  das  con-  cia  de  tregua  sc  reunissem  in  c- 

ferèncias  de  Kaesong  para  ou-  dintamente  para  aprovar  con- 

tro  local,  e  a  mininm,  que  se  dições  «mutuamente  satisfalo- 

aiscnte  previamente  um  mélo*  rias».  _ _ 

<io  para  impedir  futuras  viola-  Todavia,  os  aliados  aceitaram 
çS«  da  neutralidade  dc  Kae-  o  convite  para  quc  seja  celc- 
;nnr  brada  uma  quarta  reunião  dos 

,  ,  oficiais  dc  ligação  às  10  horas 

Em  tal  caso,  se  surgirem  no-  de  hojc  (|10ra  {|a  Coreia), 
xas  Rcusações  comunistas  de  M„„An;r,PnOC  q  cpíç 

violação  da  neutralidade  da  se-  NegOCiaÇOeS  &  SClS 

de  da  conferência,  Ridgvvay  es-  milhn<3  dfe 
taria  em  condições  dc  recordar  muild.b  uc 

Kaesong 

TÓQUIO.  27  (II.  P>  —  O  K«n*‘ 
rni  Mnlthew  Ridgway  enviou 
uma  proposta  no*  comunista» 
para  que  a»  negociações  de  par. 
na  Coréia  sejam  trnnsferldn*  dc 
Kneso  pnrn  um  pequeno  povoa¬ 
do,  distante  uma*  »el»  mlllia» 
dessa  cldnde. 


LUTAM  NOS  CÉUS  DA  CORÉIA  256  CAÇAS  A  JATO 

Coicordaran  eliminar  disposições  do  Tratado  de  Paz  tom  a  Itália  da  história  da  guerra,  os  pilotos 

„  ,  ^  tt; - : - 77  77  7"  j  .  americanos  derrubaram  ou  avaria* 

Estados  Unidos,  Grã-Bretanha  e  França  manifestam  o  desejo  de  per-  ...  . 

mitir  que  a  Península  se  rearme  e  se  desenvolva  economicamente  _ 

Comunicaram  tal  decisão,  oficialmente,  à  Rússia,  em  nota  tríplice  entregue  à  chancelaria  russa  IvTào  sofreram  baixas  os  aliados  —  Em  terra, 

as  forças  da  ONU  avançaram  palmo  a  palmo 
na  frente  centro-oriental 


DK.  P.  DE  ARAUJ0  PENA 

CLÍNICA  HOMEOPÁTICA 
C*ni.:  Quitanda,  17.  Tel.:  AI-MU 
Rn  :  A  dr  Julho.  52  Trl  17-H240 


WASHINGTON,  26  IMichael  0’Neilt  da  United  Press")  —  Os  Es¬ 
tados  Unidos,  a  França  e  a  Gr6-Bretanba  concordaram  em  eli¬ 
minar  as  disposições  do  Tratado  de  Pnx  com  a  ttáliu .  que  íhi- 
jiedem  isso  pais  do  to  rearmar,  e  entorpecem  seu  desenvolvimento 
económico. 

Pondo  de  lado  certos  protestos  dos  russos,  as  trés  potências  oci¬ 
dentais  tnani/eslaram  que  c  chegada  a  hora  de  alterar  o  Tratado 
de  1947  e  de  abrir  caminho  para  que  a  Itália  seja  "membro  attvo  e 
igual  da  lamtlia  das  nações  democráticas  e  amanles  da.  liberdade". 

Mediante  uma  declaração  comum  dada  à  publicidade,  simultânea- 
mente,  nesta  capital,  em  Londres  e  em  Paris,  os  Três  Grandes  afir¬ 
mam  sua  disposição  de  "considerar  favorável  mente"  0  pedido  da 
Jtdliam  para  que  se  eliminem  as  “ cadelas "  daquele  Tratado.  Esperam 
também  —  e  parece  que  confiam  —  que  as  demais  nações  livres,  signa¬ 
tárias  do  documento,  reiiZism  a  fazer  o  mesmo. 

Pouco  depois  de  ser  dada  a  conhecer  essa  declaração  conjunta, 
o  presidente  Truman  pediu  a  eliminação  das  restrições  que  impedem 
a  Itália  de  se  achar  em  condições  do  “opor-so  à  ameaça  da  agressão 
comunista".  Declarou  também  o  presidente  Truman.  que  os  Estados 
Unidos  continuarão  tratando  do  faser  admitir  e  Itália  entre  as  Na¬ 


ções  Unidas  c  que,  se  a  Rússia  se  opuser,  serão  procurados  "outros 
meios"  para  incorporar  a  Itália  á  familia  das  nações. 

A  declaração  do  Grande  Trio  serviu  de  ponto  culminante  da  visita 
a  esta  capital  do  primeiro  ministro  italiano  Alcide  De  Gaspcri  e  é 
a  última  de  uma  série  do  medidas  para  unir  agora  os  ex-tnmtgos 
dos  aliados,  na  guerra  passada,  contra  a  União  Soviética. 

OI  sem  agora  os  Três  Grandes  que  as  “restrições  e  discrimina¬ 
ções"  do  Tratado  de  Paz  já.  foram  "totalmente  superadas  pelos 
acontecimentos,  ou  não  têm  qualquer  justificativa  nas  aluais  cir- 
ruiisfdtioias.  A  declaração  tríplice  também  d  is  que  a  Itália  foi 
co-beligeraute ",  ao  lado  dos  «/lado*,  nos  últimos  dias  da  Se¬ 
gunda  Guerra  Mundial  e  que,  desde  então,  sen  govârno  se  tornou 
democrático", 

O  sr.  Valeri  Zoriue,  w‘ee-mtitís£>'o  <fs  AssuhZos  B*£ra«íreiroí  dn 
União  Soviética  recebeu,  hoje,  em  Moscou,  sucessivamente  o  embai¬ 
xador  dos  Estados  Unidos,  Alan  Kirk,  o  encarregado  da  ^góem  da 
França  Jcan  Brlonval,  e  o  encarregado  de  Negócios  ria  Giá-Bretanha, 
Paul  Grey,  que  lhe  entregaram,  dc  parte  de  seu s  respectivos  governos, 
a  nata  triplico  americana-franeo-británica  relativa  &  Itália  0  principal - 
meuíe  á  situação  criada  pelo  tratado  de  paz. 


Mais  grave  a  controvérsia  angio-iraniaia 

Acompanham  os  Estados  Unidos,  atentamenle,  o  de¬ 
senvolvimento  da  crise,  informa  o  sr.  Dean  Acheson 

Irão  pelos  ares  as  instalações  petrolíferas  se  tropas  inglesas  desem¬ 
barcarem,  um  dia,  no  Iran  —  decidiu  o  ministro  Mossadegh 


MASSACRE 

Seis  inocentes  condenados  à  morte 
- Texto  na  57  página.  - 


BANCO  MOSCOSO  CASTRO  S.A 

KUA  DA  ALFÂNDEGA,  51 


A  DISTINTA  CIASSE  MÉDICA  E  FARMACÊUTICA 
LABORATÓRIOS  PFIZÉR  S.  A. 

«O»  maior**  Fabricant**  d*  Antibiótico»  do  Mundo», 
kim  *  praxer  de  comunicar  que,  tendo  con»eguido  baratear 
o  cuito  da  produção  da 

TERRA  MICINA 

«O  maia  NOVO  DOS  ANTIBIÓTICOS  DE  AMPLO 
ESPECTRO  ANTIMICROBIANO» 
reioNeu,  a  partir  de  hoje,  beneficiar  o  grande  público  eon»u- 
Diidor  reduzindo  aenaivelmente  oa  preços  da  TERRAMICINA 
•m  toda*  a*  »uas  forma»;  TERRAMICINA  captulai,  inlrave- 
hoi»,  elixir  (Terrabon),  gota*  orai»,  pomada  tópica,  «olução 
e  pomada  oftálmica»,  paitilha*  e  tablete». 

Distribuidores  exclusivos  para  o  Brasil 

FURSLAND,  LABORATÓRIOS  S.  A. 


WASHINGTON,  26  4  Li .  JP.)  — . 

O  secretário  de  Estado,  sr. 
Dean  Acheson  disse  aos 
Jornalistas  que  a  controvérsia 
petroleira  entre  o  iran  e  a  In¬ 
glaterra  encontra-se  no  momen¬ 
to  culminante,  e  que  os  EE.  UU. 
acompanham  atentamente  o  * 
acontecimentos,  mas  que,  até 
agura,  não  linha  conhecimento 
de  que  qualquer  dos  dois  palsce 
tivesse  pedido  aos  EE.  UU.  que 
interponham  seus  bons  ofícios, 
num  esfêrço  para  solucionar  a 
crisa. 

Em  sua  conferência,  coletiva 
de  imprensa,  Acheson  admitiu 
qua  a  ordem  iraniana,  dc  que  os 
técnicos  britânicos  abandonem  o 
pais,  féz  com  que  a  situação  se 
tornasse'  mais  critica  do  que 
quando  o  enviado  especial  do  pre¬ 
sidente  Truman  fracassou  em 
seus  esforços  mediadores. 

Ao  ser  interrogado  sóbre  se  os 
EE.  UU.  poderiam  «intervir», 
Acheson  repeliu  o  têrmo,  mas  es¬ 
clareceu  que  seu  govêrno  conti¬ 
nuará  fazendo  o  que  estiver  ao 
seu  alcance,  para  possibilitar  uma 
solução. 

A  Casa  Branca,  por  *eu  lado, 
não  íèz  declarações  em  tôrno 
das  noticias  de  Londres,  de  que 
os  governos  da  Inglaterra  e  do 
Iran  apelaram  a  Truman  e  Ache- 
son,  para  que  êste  pais  use  seus 
bons  ofícios,  para  solucionar  a 
crise. 

Acheson,  que  interrompeu  uma 
entrevista  com  o  embaixador  bri¬ 
tânico,  sir  Oliver  Franks,  para 
comparecer  à  conferência  dc  im¬ 
prensa,  disse  que  debateu  com 
sir  Oliver  todos  os  detalhes  da 
crise  anglo-persa,  mas  não  en¬ 
trou  jm  particularidades.  Depois 
que  deixou  seu  gabinete  para  ce¬ 
lebrar  a  entrevista  de  imprensa, 
no  mesmo  ficaram  o  embaixador 
britânico  e  os  secretários  assis¬ 
tentes  de  Estado  Georgc  Perlcin 
e  George  McGhce,  discutindo  a 
crise.  Um  porta-voz  tio  Depar¬ 
tamento  de  Estado  disse  que  a* 
entrevistas  com  êstes  termina¬ 
ram  com  a  volta  de  Acheson. 

O  embaixador  britânico  disse 


AZIAS  — 
DISPEPSIAS, 
GASTRITES 

FATAINA  DO  DR.  NIOBEY 

Neutraliza  prontamente  a  hl- 
peracidrz  estomacal  e  é  de  In¬ 
dicação  eficaz  em  tí»dn»  a*  en¬ 
fermidade*  do  aparelho  diges¬ 
tivo.  Vende-se  em  têda»  a* 
fn rmárlan  e  drogaria»  ou  pelo 
Rrembftlso.  C.  Postal 
3383  —  Rio. 


PARA  AMBOS 
OS  SEXOS 

«VIRCLASE»  —  Expoente  má¬ 
ximo  da  virilidade,  combinação 
cientifica  de  vitamlnn*,  hor¬ 
mônios  total»  e  aai*  fosfora- 
dos.  Regenerado,  racional  da* 
glândula*  em  ambos  o*  sexo» 
Esgotamento  nervoso,  falta  de 
memória  Moderno  revigora¬ 
do  r  do  «Istemn  nervoso  e  tó¬ 
nico  geral.  «VIRILASE»,  um 
produto  do  .i.aborntórlo  JESA 
6  vendido  em  (Ada*  a*  farmá¬ 
cia»  e  drogaria».  Pedido»  pelo 
nppmhfil.su.  Caixa  Postal:  — 
3383  —  Rio. 


que  havia  «exposto  ao  Departa¬ 
mento  dc  Estado  as  opiniões  do 
govêrno  britânico,  acérca  da 
atual  situação  persa  e  estuda¬ 
mos  a  situarão».  Ao  ser  interro¬ 
gado  sftbre  se  havia  apresenta¬ 
do  um  apèlo  pessoal  do  primeiro 
ministro  Attlcc.  para  que  os  EE. 
UU.  apoiem  a.  Rtuaçfio  britânica, 
respondeu;  «Nada  mais  tenho  a 
dizer». 


Explodirão 


TEERÃ,  26  (AFP)  —  Segundo 
os  meios  bem  informados,  na  con¬ 
ferência,  hoje  realizada  enlre  o 
primeiro  ministro,  dr.  Mossadegh, 
e  o  chefe  do  Exército  e  da  Po¬ 
licia,  ficou  decidido  que  o  exér¬ 
cito  faria  explodir  as  Instala¬ 
ções  pjtroliferas  do  sul,  no  caso 
•m  que  tropas  estrangeiras  ten¬ 
tassem,  um  dia,  desembarcar  no 
Irã. 

Refere-se  a  decisão,  possivel¬ 


mente,  ás  reiteradas  intenções 
do  Foreign  Office,  frequentemen¬ 
te  Insinuadas,  nestes  últimos 
dias.  dc  fazer  desembarcar  tro¬ 
pas  britânicos  em  território  ira¬ 
niano,  para  proteção  da  vida  dos 
súditos  ínglêses  residentes  na 
Pérsia . 

Embarque  imediato 

LONDRES,  26  (U.  P.)  —  Um 
porta-voz  do  «Foreign  Office» 
confirmou  a  noticia  dc  que  Geor¬ 
ge  Middleton,  conselheiro  da  Em¬ 
baixada  britânica  em  Tecran,  te¬ 
ve  ordem  de  vir  imediatamente, 
por  via  aérea,  a  esta  capital, 
«pura  consultas  diretas»  com  o 
govêrno  britânico. 

O  mesmo  alto  informante  acres¬ 
centou  quo  a  decisão  rio  govêrno 
iraniano  expulsando  de  Abadan 
os  técnicos  ínglêses  «ainda  está 
sendo  estudada»,  e  que  nAo  ha¬ 
verá  nenhuma  decisão  sôbre  a 

(Cnnrlnl  na  4.»  pfif  ,  8.»  ealuna) 


Acordo  de  emi¬ 
gração  entre  o 
Brasil  e  a  Itália 

Entrou  em  discussão 
na  Câmara  dos  Depu¬ 
tados  em  Roma 

ROMA,  26  (AFP)  —  A  Câma¬ 
ra  do*  Deputado»  Iniciou 
a  dlscu»»âo  do  projeto  de 
lei  referente  &  ratificação  do 
aefirdo  de  emigração  entre  o 
Brasil  e  a  Itália,  concluído  no 
Rio  de  Janeiro,  em  julho  do 
ano  passado,  e  que  já  foi  apro¬ 
vado  pelo  Senado. 

O  deputado  Gasparl  Amhrosi- 
nl,  democrata-cristão,  salientou 
a  necessidade  de  hnver  uma 
colaharaçfto  cada  vez  mui*  es¬ 
treita  entro  o»  dola  países,  ten¬ 
do  em  vista  o  fortalecimento 
da  infinidade  e  a  consolidação 
da  paz  no  mundo. 

Concluindo,  o  orador  enviou 
uma  saudação  calorosa  ao  povo 
brasileiro. 

Em  seguida,  várias  deputados 
falaram,  notadamente  o  socia¬ 
lista  «nenlano»  Fernando  San- 
tl,  e  o  social-democrata  Giusep- 
pe  I.upls,  que  criticaram  o 
aefirdo.  A  discussão  prossegui¬ 
rá  amanhã. 


Coitríbuíção  do  Brasil  para  a  defesa  do  mondo  livre 

Pràticamente  concluídas  as  conversações  encami¬ 
nhadas  pelo  chefe  do  Estado  Maior  Geral  das  For¬ 
ças  Armadas  brasileiras 

Começará  em  1952  a  execução  do  auxílio  dos  Estados  Unidos  ao 
-  rearmameit  to  brasileiro - 


TúQUIO,  27  (quinta-feira)  —  (De 
Geno  Symoiids,  correspondente 
da  Uiiifed  Press)  —  Aviões  de 
propulsão  a  jato  aliados  e  comu¬ 
nistas  estáo  travando  nos  céus  co¬ 
reanos  os  maiores  encontros  aéreos 
da  história  da  guerra,  tendo  os 
pilotos  norte-amorleanos  derrubado 
ou  avariado  14  caças  comunistas, 
em  quatro  furiosos  encontros  tra¬ 
vados  durante  o  dia  dc  ontem,  a 
noroeste  da  Coréia,  perto  da  fron¬ 
teira  com  a  Mandchürla.  Partici¬ 
param  dêsses  combates  256  caçns  a 
jato  russos,  norte-americanos  e 
australianos. 

Com  certeza,  foram  derrubados 
dois  “MIG-15”  dos  comunistas  e 
outros  doze  foram  avariados,  som 
que  os  aliados  tivessem  sofrido 
baixas. 

Com  os  resultados  das  encontros 
de  ontem,  a  Quinta  Fórça  Aérea 
alevou  a  74  o  número  de  “MIGS” 
derrubados,  a  15  o  de  provàvel- 
mente  destruídos  e  a  186  o  de  ava¬ 
riados,  a  partir  do  primeiro  com¬ 
bate,  travado  no  dia  8  dc  novem¬ 
bro  do  ano  passado. 

Em  terra,  as  fõrças  aliadas  avan¬ 
çaram  palmo  a  palmo  na  frente 
centro-oriental,  porém  a  atividade 
aérea  relegou  a  segundo  plano  os 
pequenos  progressos  obtidos  pelas 
fôrças  norto-anierleanas  e  france¬ 
sas  nesse  setor.  Em  detalhes,  os 
quatro  encontros  aéreos  desenvol- 
reram-se  da  seguinte  forma; 

1»)  —  Trinta  e  sete  ‘'F-86’’  nor- 
te-nmorieanos  deram  combate  a  60 
“MIGS”  sõbrc  a  aldeia  de  Slnuljl. 
perto  do  rio  Valu,  destruindo  um 
avião  vermelho. 

2»  —  Doze  bl-motores  a  lato  bri¬ 
tânicos.  tripulados  por  australia¬ 
nos,  lutaram  contra  40  “MIGS”, 
avariando  um  déles. 

3»  —  Sôbre  Sinanju,  28  “F-SG” 
enfrentaram  20  “MIGS”,  avariando 
10  déles. 

4»  —  Vinte  e  quatro  "Tuderjets" 
travaram  furioso  combate  contra 
35  “MIGS",  avariaram  oito  e  pro- 
vèvclmente  doslruli-am  um. 

Grande  ofensiva 

QUARTEL  GENERAL  DO  8.» 
EXÉRCITO  NA  CORE' IA.  26  (U. 
P.)  —  Os  aviões  de  observação  da 
Fôrça  Aérea  acusaram  novos  e  In¬ 
tensos  preparativos  dos  comunistas, 
em  terra,  para  uma  gTande  ofen¬ 
siva. 

Duranle  tôda  à  noite  dc  ontem 
para  hoje  as  estradas  do  Norte  da 
Coréln  estavam  atravancadas  de 
caminhões  comunistas  repleto»  de 
abastecimentos  e  tropas  de  re- 
fôrço . 

Foram  atacados  peiOR  aviões 
aliados  pelo  menos  1.700  dêsses  ca¬ 
minhões  e  mais  de  470  dêie*  fo¬ 


ram  destruídos  ou  avaliados.  “Pa¬ 
ra  qualquer  lugar  que  se  olhasse", 
disse  um  pilôto,  "havia  filas  d* 
caminhões". 

Durante  à  noite,  os  aviões  espe¬ 
cializados  em  vòos  noturnos  reali¬ 
zaram  399  sortidas,  o  maior  esfór- 
Co  jâ  conseguido  na  guerra  da  Co¬ 
réia.  nessa  espécie  de  ofensiva 
aéren. 

Relativa  calma 

QUARTEL  GENERAL  DO  M 
EXÉRCITO  NA  CORE  IA,  26  (U. 
P.)  —  Houve  hoje  uma  relativa 
calma  na  região  da  “Colina  do  De¬ 
salento",  onde  as  fõrças  das  Na¬ 
ções  Unidas,  esgotadas  com  as  lu¬ 
tas  dos  dois  úlllmos  dias,  estão 
entrinehelradRS  em  "tocas  de  ra¬ 
posa",  nas  encostas  do  Norte  e  do 
Sul  dn  colina. 

Foram  repelidos  três  ataques  d* 
sondagem  dos  comunistas. 

Na  luta  pela  posse  da  "Colina 
do  Desalento"  tomaram  parte  dois 
regimentos  da  Segunda  Dlvlsfto  Uns 
Estados  Unidos  e  um  batalhão 
francês. 

Tanto  a  colina  como  uma  eleva¬ 
ção  próxima,  já  eapturada  pelo* 
aliados  a  oeste  daquela,  dominam 
uma  vasta  e  Importante  área  qu* 
os  comunistas  vêm  usando  para 
concentração  de  tropas  e  abasteci¬ 
mentos. 


CQLÇQDO 


Máximo  conforto 
gara  ntia  absoluta 


BANCO  DE  CREDITO  REAL 
DE  MINAS  GERAIS  S.  A. 
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Avenida  Rio  Branco.  I1B 
Rua  Viscondo  do  Lnhauzna.  74 
Praça  da  Bandoira.  141 
Bba  Uranon  980  (Ramas) 
Esl/ada  do  Porlela  45-A 


WASHINGTON.  26  (Dc  Anita  de 
Caleis,  ria  "Francc  1’i-csse") 
—  O  general  Pedro  Aurélio 
do  Góis  Monteiro,  chefe  do  Es¬ 
tado  Maior  dns  Fõrças  Armadas 
brasileiras.  declarou,  hoje,  à 
“France  Presse".  que  suas  con¬ 
versações  com  as  autoridades  das 
Nações  Unidas  e  govêrno  dos  Es¬ 
tados  Unidos,  no  tocante  à  con¬ 
tribuição  do  Brasil  para  a  defesa 
do  mundo  livre,  estavam  "prâti- 
camente  concluídas”,  e  que  o  au¬ 
xilio  dos  Estados  Unidos  ao  re¬ 
armamento  brasileiro  começaria 
cm  1952. 

O  general  Góis  Monteiro  rece¬ 
beu  o  correspondente  da  "France 
Presse”  na  residência  de  Edgmoor 
Place.  Chcvy  Chase,  perto  de 
Washington,  que  ocupa  desde  sua 
chegada  a  capital  americana,  hâ 
várias  semanas. 

Declarou  que  a  contribuição  do 

Mercado  do  café 

NOVA  YORK,  26  tU.  P.)  —  O 
café  Santos  S  —  a  termo  —  fe¬ 
chou  com  baixa  dc  5  a  10  pon¬ 
tos,  em  94  vendas.  O  «U».  a  têr¬ 
mo.  fechou  com  baixa  nominal 
de  10  pontos. 

No  mercado  da  entrega  ime¬ 
diata  não  ocorreram  modifica¬ 
ções.  O  Santos-4  continuou  a 
cotar-so  a  55  centavos  a  libra- 
pêso  @  os  colombianos  a  58. 

No  interêsse  aberto  no  fecha¬ 
mento,  ontem,  o  Santo-S  aumen¬ 
tou  15.  para  2.303  contrntos. 
Não  houve  íntorêase  aberto  para 
o  «U». 


Brasil  aos  esforços  de  defesa  dos  nhum  auxilio  estrangeiro  será  ne- 

palses  democráticos  tomará  três  cessârlo.  “Essas  medidas  que.  — 

formas;  1)  —  medidas  redobradas  esclareceu  —  Já  são  aplicadas 

de  segurança  interna;  2)  —  defesa  enèigicnmonte  no  Brasil,  em  eo- 

do  hemisfério;  3  —  cooperação  ml-  operação  com  todos  os  ramos  do 

lltar  com  as  fõrças  das  Nações  govêrno,  v*n  ser  agora  reforça- 

Unldas.  para  a  qual  o  Brasil  se  das  c  compreenderão  uma  Inten- 

eoniprometeu  como  membro  das  alflcação  das  medidas  preventiva» 

Nações  Unidas.  e  repressão  aos  atos  de  sabota- 

“As  conversações  sòbre  êslc  ül-  gem  c  atividades  subversivas  e 

timo  ponto  prosseguem  ainda”,  dis-  ainda,  dá  contra-propaganda,  des¬ 
se  o  general.  Sem  entrar  em  deta-  tinada  a  frustrar  a  propaganda 

lhe  dessas  discussões,  que  devem  comunista.” 

permanecer  secretas,  o  general  "O  comunismo  ê  problema  que 
Góis  Monteiro  disse  que  as  fõrças  (Conrlul  n*  4.»  pág.>  6.*  coluna) 
brasileiras  que.  segundo  os  com-  a  .....  _  _ 

promlssos  assumidos  pelo  Brasil  CAI  0  PREÇO  D0  CACAU 

na  ONU.  serào  cvcntualmenle  cha-  3  ...  p  .  n 

madns  a  combater,  em  qualquer  *0™, jORj».  2b  (U. JM  -  O 

região  do  globo,  só  poderão  dei-  p,c;.  n^d.10  do.  c*™u  pfl'a  *TUl*' 
xnr  ,,  Brasil  depois  de  aprovação  ^%en  avn^  MSr 

do  Congresso  brasileiro.  1  “  30  centavos  de  do,Br  por 

n  luSm*' 1  na  O  Bahia  Superior  eotou-sea 

nas  venham  em  ultimo  na  ^  cnlndo  73  pontos  e  o  Acera 

ordem  de  p.Morldade  das  regUna  Fermenled  a  32.17.  caindo  18 

que  os  Estados  unidos  conferem  n„n.n« 
sua  ajuda.  Já  que  a  Europa  e  a  p 
Ásln  estão  multo  mais  expostas,  ■ 

o  Brasil  quer  erguer  sua  organl-  r*|  __  Qr  Gervaís 

zação  militar,  para  estar  pronto,  UI 1"  Lj 
no  momento  em  que  fôr  necessã-  DOENÇAS  E  OPERAÇÕES 

rio”  -  declarou  o  general  Gõls.  Ruft  GorH.HlVc*  Dia»,  30,  «.«  and. 
"Naturalmonte.  o  Brasil  necessita  Tel.:  22-7903. 

o  auxilio  dos  Estados  Unidos  pura  _ _ _ 

construir  um  exército  forte  e  mo- 

derno.  auxilio  que  permita  a  com-  ,-v 

pra  de  canhões,  aviões  e  navios.”  / 

Afirmou  alndn  que  éste  auxilio  /  V* 

dos  Estados  Unidos  começará  a  f  v  /l/lAHIH  ■ 

partir  de  1952.  e  será  fornecido  Cz 

em  etapas.  I  w 

No  que  diz  respeito  às  medidas  l 

de  segurança  lnlerna.  o  chefe  do  ^ 

Estado  Maior  das  Fôrças  Avma-  _  T^. 

das  do  Brasil  declarou  que  ne-  Y|CTT'|4  SKM 


OLHOS  “  Dr.  Gervois 

DOENÇAS  E  OPERAÇOES 


Tel.:  22-7903. 


Nosso  Banco  paga  a  maloi 
taxa  de  juros  permitida  para 
depósitos  populares  E  oferece 
o  horário  mats  vantajoso:  de 
9,30  ás  18  hs.  sem  Interrupção. 

Banco  Nacional  de 
Minas  Gerais  s.a. 

Av.  Pres.  Vargas,  509 


Planos  WELMflR  «  rio 
outras  marcas  ifamanas 


Vtndai  è  •hta  •  ■  pr aze, 
ee/et  m«nsrt>  prttot 


CASA 


RSON 


OUVIDO*,  1»  •  URUGUAIANA,  107  >  109 


\iU®  u  í  ba 


HOJE  NA  RÁDIO  TUPI 

OUÇAM,  AS  13  HORAS 

LYA  RAY  e  seus  MAMBOS 

OFERTA  130 


Sa£  €te  iPt  as 


VISITE,  SEM  COMPROMISSO,  ESSA  JÓIA  DA 
NATUREZA,  QUE  SE  VALORIZA  DE  MINUTO 

EM  MINUTO 

«OS/4»  ORGANIZAÇÃO  TERRITORIAL ,  S.  A. 

ROSÁRIO,  111  —  4.»  ANDAR 
FONES:  43-8276  E  43-8462 


Quinta-feira,  27  de  Setembro  de  iggj 


DIÁRIO  DE  (NOTICIAS 


Primeira  Seção  —  Segunda  Página 


Declarou  o  ministro  da  Justiça,  que  deverá 
regressar  hoje  ao  Rio 


Não  sou  fazendeiro,  criador 
ou  coisa  equivalente  —  pelo  que 
não  seria  obrigado  a  tratar  do 
assunto.  Mas  trato,  jà  que  61c 
traz  no  bõjo  um  vicio  que  é 
bem  nosso:  o  vicio  do  apadri¬ 
nhamento.  Sempre  que  neste 
pais  se  projeta  a  crlnção  de 
uma  entidade  ou  órgão  de  clas¬ 
se,  visando  a  def-sa  c  a  pro¬ 
teção  dos  intevêsses  dersn  mes¬ 
ma  classe,  o  primeiro  cuidado 
dos  idealizadores  é  botar  uma 
figura  oficial  à  frente  do  ne¬ 
gócio.  O  que  significa  dizer  que 
a  sociedade  já  nasce  tutelada 
pelo  govêrno,  sem  Independên¬ 
cia,  sem  autonomia,  um  simples 
apêndice,  em  suma,  de  qualquer 
rflmistério.ou  departamento  ofi¬ 
cial.  Com  o  tempo,  o  órgão  que 
surgiu  assim,  apadrinhado  pelo 
govêrno,  acaba  se  diluindo  na 
burocracia  e  na  inopcrância. 
Vira  rótulo  decorativo.  Grômio 
sem  função. 

•  •  • 

Toco  no  assunto  porque  estou 
lendo  nos  Jornais  que  alguns 


REPARTIÇÃO 


Joel  Silveira 


poderá  ter  o  caráter  que  os 
seus  fundadores  tencionaram 
dar-lhe:  o  dc  órgão  realmente 
representativo  dos  homens  que 
mourejam  na  Infeliz  e  despro¬ 
tegida  lavoura  nacional. 

Naluralmente  imaginam,  os 
que  se  esforçam  por  colocar  ele¬ 
mentos  oficiais  à  testa  dc  orga¬ 
nizações  de  classe,  que  tais  ele¬ 
mentos  possam  caldear  para 
elas  as  benesses  oficiais.  E’  um 
érro.  Mas  mesmo  que  as  ofer¬ 
tas  oficiais  fòssem  multas  e  ca¬ 
ras,  não  compensariam  de  for¬ 
ma  alguma  a  independência  c 
a  autonomia  perdidas.  Porque 
tutelado  pelo  govêrno,  um  ór¬ 
gão  dc  dr.ssc  vira  repartição. 


elementos  ligados  á  agricultura 
tencionam  botRr  o  ar.  Simões 
Lopes,  o  da  «Cexim»,  na  presi¬ 
dência  da  recém-nascida  Confe¬ 
deração  Rural  Brasileira.  Não 
tenho  pessoalmcnte  nada  con¬ 
tra  o  sr.  Simões  Lopes.  Se  mc 
disserem  que  êle  é  o  mais  ho¬ 
nesto  entre  os  honestos  c  o 
mais  capaz  entre  os  capazes, 
acredito  e  o  cumprimento,  reve¬ 
rente.  Mas  o  sr.  Siniõcs  Lopes 
é  homem  do  govêrno.  Mais  do 
que  isto:  é  homem  das  intimi¬ 
dades  do  govêrno.  Ocupando  a 
presidência  da  Confederação,  é 
evidente  quo  êle  procurará  le¬ 
var  a  nova  entidade  pelo  cami¬ 
nho  do  govêrno.  E  se  assim 
acontecer,  a  Confederação  não 


sahrlgo  devido  k  destruição  de  suas 
caras  pelo  togo. 

No  hftlrrn  dn  Mauro  Deus  novo  in* 
ctfncllo  destruiu  quatro  casas,  O*  mo¬ 
radores  das  vizinhanças  impediram 
quo  o  Togo  se  alastrasse. 

COUTADAS  TODAS  AS  COMUNICA* 
COES  COM  O  AGRESTE 
S.  LUIS,  20  (D.  N.)  —  N&o  h*  no¬ 
ticias  da  zona  do  agreste,  forque  es- 
tân  cortadas  as  comunica***?. 

As  últimas  noticias  diziam  que  o 
chelc  rebelde  Raimundo  Bastos  conll- 
nuavR  cm  guerrilhas  na  zonn  do  Pnr- 
natba, 

TERIA  D.  NOCA  ADQUIRIDO 
ARMAS  E  MUNIÇÕES  EM  RECIFE 
Recife.  26  (Asapress)  —  Conforme 
noticia  o  vespertino  «Folha  da  Manhã» 
esta  cidade  teria  sldu  quartel  general 
dos  rebeldes  do  Maranhão,  com  a  es¬ 
tada  aqui.  dc  dona  Noea,  mulher  do 
chefe  maranhense  que  conseguiu  mo¬ 
bilizar  oito  mil  homens  em  seus  Es¬ 
tados  contra  o  governador  Eugcnlo  de 
Borros.  Aflrma-sc  que  dona  Nóca, 
nesta  capital,  reallzuu  compras  no  va- 
lor  dc  um  milhão  de  cruzeiras,  adlan- 
tando-sc  ainda  que  sua  viagem  a  Re¬ 
cite  prendeu-se  k  compra  de  armas 
e  munições  para  a  rebelião. 

NOTICIAS  OFICIAIS  DO  GOVÊRNO 
ESTADUAL 

A  «Asapress»  recebeu  o  seguinte 
telegrama  urgente: 

S.  LUIS,  26  —  Contorme  telegra¬ 
mas  qu**  tenho  em  mãos.  dirigidos 
ao  sr  governador  Eugênio  de  Bar¬ 
ros.  o  ao  chefe  de  Policia,  sr.  Frei¬ 
tas  Dlnlz.  pelos  comandantes  dos 
destacamentos  enviados  ao  município 
de  São  João  dc  Passos,  onde  Rai¬ 
mundo  Bastos  tentou  perturbar  a  or¬ 
dem  «*  Iludir  a  opinião  nacional,  o 
grupo  de  desordeiros,  composto  de 
trinta  indivíduos.  lôia  completamcnto 
dispersado  pelos  referidos  destaca¬ 
mentos  No  momento  cm  que  a  Fflr- 
cr,  composta  de  15  elementos  da  Po¬ 
licia  Estadual,  aproxlmava-sc  dc  Pa¬ 
tos.  travou-sr  o  choque  k  allura  da 
Serra  dos  Tucuns,  >ndc  se  achava 
emboscado  o  grupo  de  desordeiros, 
tendo  perecido  o  capanga  Domingos 
Vasco  e  Vonceslau  de  lai.  Foram 
capturados  vários,  Inclusive  o  dc  no¬ 
me  .losé  Batista,  tido  como  sub-co- 
mandante  do  grupo.  Raimundo  Brs- 
los,  rhefo  do  grupo,  conseguiu  eva- 
rilr-se  e  os  demais  dispersaram  apís 
abaterem  èles  próprios  um  dns  seus 
companheiros.  Acredita-se  que  tal 
fato  se  tenha  verificado  por  oca-hào 
da  partilha  dos  saques  que  haviam 


CONSTOU,  ontem,'  nos  círculos 
polltlcoa,  que  o  mlnlitio  da 
justiça  teria  declarado,  em 
Sãu  Luis,  nos  chefes  coligados, 
que  o  govêrnu  só  não  ■  decreta¬ 
va  a  Intervenção  federal  porque 
não  contava  com  o  apoio  da 


rhefe  de  Policia,  rclnn  absoluta  or¬ 
dem  em  lodo  o  Eslado.  (assinado) 
Arlmaléa  Alaldc,  Chefe  do  Gabi¬ 
nete. 

«URGEM  PROVIDÊNCIAS  PARA 
RESTABELECER  A  ORDEM 

S.  LUIS.  2fi  (Asapress!  —  Falan¬ 
do  es  Ir.  manhã  aos  jontaUit&s,  o  sr. 
Negrão  de  Lima  moslrou-sc  Impres¬ 
sionado  com  a  triluaçfio  que  encon¬ 
trou  oo  Maranhão,  dizendo:  «Não 
pode  continuar  o  estado  dc  colsai 
atual.  Urgem  providências  para  res¬ 
tabelecer  a  ordem  c  a  normalidade 
no  Maranhão». 

A  GREVE  DOS  ESTIVADORES 

S.  LUIS.  26  (Asnprcss)  —  Círea 
de  20  csllv  adores,  com  o  auxilio  dc 
fuzileiros  navais,  drram  Inlelo  a  des¬ 
carga  de  combustível  trazido  por  pe¬ 
troleiros  que  rhegaram  a  êste  pôrto. 
Os  estivadores,  porém,  negam-se  a 
descarregar  qualquer  outra  merca¬ 
doria. 

A  situação  alimentar  da  cidade 
lorna-ic  cada  vez  mais  grave,  sen¬ 
do  a  situação  mais  sentida  nos 
bairros  pobres,  onde  já  sc  notam  si¬ 
nais  de  miséria. 

VIVERES  DE  AVIAO,  DE  RECIFE 
S.  LUIS.  26  (Asapress)  —  O  ge¬ 
neral  Edgardinn  Plmo  mandou  bus¬ 
car  viveres,  de  avião,  cm  Recife, 
para  ahaileclmcntn  de  sua*  Iropas. 

UM  DEPUTADO  ACEITOU  O 
DESAFIO 

S.  LUIS.  26  (Asapress)  —  O  depu¬ 
tado  Maurício  Jansen.  do  PSP.  de¬ 
clarou  acrltar  n  desafio  do  senador 
Vitorlno  Freire  para  que  todos  co¬ 
ligados  e  governlstas  renunciassem 
aos  *eu*  postos,  suhmetendo-se  a  no¬ 
va*  eleições,  como  fórmula  para  pa¬ 
cificar  as  correntes  cm  lula  no  Ma¬ 
ranhão.  Frizou  que  também  o  go¬ 
vernador  Eugênio  de  Barros  deverá 
renunciar. 

INSISTE  O  GOVERNADOR  PELA 
RETIRADA  DAS  TROPAS 

S.  LUIS.  26  (Asapress*  —  O  go¬ 
vernador  Eugênio  dc  Barros  voltou 
a  Insistir,  «alá  manhã,  para  a  reti¬ 
rada  das  iropas  federais  de  SSo 
Luís.  Trlzando  que  nada  o  Impedirá 
de  governar  com  a  Lcl  c  com  o  Di¬ 
rei  te*. 


uclcntsta  fizera  referência  âs 
sucessivas  declarações  do  *r. 
Soares  Filho,  colocando  a  ques¬ 
tão  nos  termos  constitucionais. 
Na  forma  da  Constituição,  a  ini¬ 
ciativa  da  Intervenção  é  do  gu- 
vírno,  sendo  de  acentuar  que  a 
U.  D.  N.  é  um  dos  partidos  da 
oposição. 

REUNIÃO  NO  PSD 

O  dliTlórlo  nacional  do  PSD  de¬ 
cidiu.  ontem,  aguardar  o  regresso 
rio  sr.  Negrão  de  Lima  para  assu¬ 
mir  posição  no  caso  maranhense . 

NO  DIRETÓRIO  DA  UDN 

Ontem  lambem  se  reuniu  o  dire¬ 
tório  da  UDN.  Deliberou  manlcr  a» 
declarações  formuladas  pelo  sr.  Soa- 
re*  Filho,  aprovar  a»  conclusões  da 
comissão  cipocial  encarregadn  de 
acompanhar  o  caso  maranhense  e 
aguardar  as  informações  e  a  deli¬ 
beração  do  govêrno,  através  do  «eu 
ministro  da  Justiça,  para  nova  deli¬ 


am  uiíifo  oo  sertílo  carioca,  a  fim  de  amnouir  eneques  dc  auifflo 
financeiro  ao»  lavradores  e  verificar  as  condições  dos  trabalhos  ah  dg. 
senvolvidos  para  aumento  da  produção.  O  prefeito  e  o  nifnia/ro  i/q 
Afjricultura  foram  recebidos,  e»i  Jacarcpagud  o  Campo  Grande,  pelo 
deputada  Josó  Romero  e  pelos  vereadores  João  Luis  do  Carvalho  t'g. 
iterando  da  Graça  e  Osmar  dc  Resende,  lendo  sido  saudados  pelo *  r/otj 
primeiros  dêsses  vereadores.  Após  a  distribuição  dos  cheques,  no 
Pôrto  Agrícola  de  Jacarepagudt  percorreram  diverso»  serviços  dc  o.ssis. 
tônciu  ao  homem  do  campo  e  o  matadouro  de  Santa,  Crus,  Sa  gravara, 

_ _ um  aspecto  ria  visita. - 

Centro  de  Estudos  Paulo  Cezar  de  Andrade  da 
Santa  Casa  da  Misericórdia  do  Eio  de  Janeiro 

COISFERÊNCIAS  DE  CLINICA  CIRÜRGICA 

PELO 

DR.  FERNANDO  PAVLINO 

Unia  »érle  de  ielg  (6)  conferências  sôbre  problema*  cirúrgico», 
dia  V  de  outubro,  âs  onze  horas,  no  anfiteatro  do  Centro  dc  Es¬ 
tudos.  Inscrições,  na  Secretaria  do  Centro,  Pavilhão  Paulo  Cezar. 


Prosseguem  os  entendimentos  para 
portação  de  gado  do  Paraguai 

Ficou  em  Assunção,  tratando  do  assunto,  o  re 
tante  da  pecuária  junto  à  CCP 


Declarações  do  vice-presidente  desse  órgão  ao  regressar  do  país  vizi¬ 
nho  — -  Feiras-livres  e  caminhões  do  SAPS  para  hoje 

DEPOIS  de  algun.  dl»  de  ca-  Wio  povo  de  <nues.ro,  pulmpnc»  dei  •^rd^l^mM0\1^SSl«d».hV'1; 

tacla  no  Paraguai,  onde  es-  vice-preaidente  da  CCP. 

têve  a  «ervico  do  órgão  que  distribuição  de  boI8  ffiras-i  ivres  de  huJE 

dirige,  regreaiou  ontem,  à  lar-  got|  <jj,iribulcão  dc  bois  par*  as  ‘  . 

de,  a  esta  capital  o  »r.  Benja-  internadas  do  Brasil  Central,  disse  Hoje  liavrrá  feira  nos  seguintes  lo- 
mtm  Soare*  Cabello,  vlee-prosi-  o  sr.  Brnjamln  Soares  Unbello:  rais:  av.  Bavtolomeu  Mttre.  no  I.e- 

riu  Comlss&o  Central  de  —  Prfttpndfnvis  construir  um*  es-  blon;  prive*.  Cardeal  Arco\erde.  em 

Prccos  pccie  de  comitê  que  se  encarregará  Copacabana;  rua*  Ba, ao  de  lumbl 

preços .  -  disl ribulr  *  cada  InvrrnlélR  que  o  c  Clarlsjtc  índio  do  Brasil,  em  Bola- 

Falando  fc  reportagem,  logo  desejar  a  respectiva  quota,  desde  que  fogo:  praça  Almlrarie  Baltazar,  na 

após  a  »ua  chegada,  fêz  o  ar.  ksju'm,  0  compromisso  de  nos  dai  Glória:  rua  Laura  dc  Aratljo.  no  Es- 

Cabello  a»  legulntes  declara-  determinaria  percentagem  dc  hol  dc  láclo;  rua  Fllguclras  I.lma.  no  Ma¬ 
ções  :  corte.  Imerilatamcnlc.  mas  a  preços  rhueln;  rua  Campos  Sales,  no  Engenho 

—  «Regressei  satisfeito  pelo  juslos  e  lambêm  um  compromisso  de  Velho:  rua  Silva  Rabelo,  no  Melen 

fnln  rtn  haver  darin  lnlcln  ao8  preço  na  fulura  safra,  rie  sorte  Que  av.  Osvaldo  Cordeiro  dc  Falias,  em 

f  VsrAvirnn  icu  lucro  seja  razoável.  em  fare  do  Marechal  Hermes:  rua  Conselheiro 

antendimentos  para  um  próximo  mrnol.  prccn  d,  i,oi  paraguaio.  Junqueira,  no  Realengo:  rua  Monle- 

movlmenlo,  em  grande  escala,  de  Vai  rei, acionar  us  preços  nos  vldíu,  e  praca  Marro  Aurêtln,  na  Pr- 

Importação  de  bois  destinados  A  sarna  de  rAPEL  nha:  e  praca  Carmcla  Duira,  na 


Rcuniu-sc,  ontem,  nesta  capital  o 
diretório  nacional  do  PSP.  sob  a 
prrsldêncla  do  sr.  Cafí  Filho,  c, 
após  apreciar  o  telegrama  dirigido  á 
direção  nacional  dc  lodos  os  partidos 
pelas  OposIçOes  Coligadas  rio  Mara¬ 
nhão,  sflbre  a  sltuacflo  naquele  Es¬ 
tado,  aprovou  a  seguinte  nota  ori- 
cial  : 

*0  Diretório  Nacional  rio  PSP  riâ 
Inteira  e  lolal  solidariedade  ao  nobre, 
altivo  e  bravo  povo  rio  Maranhão, 
nêste  momento  grave  para  sua  vida 
a  sim  tranquilidade. 

Sendo  o  social-prngrcsslsmo  um 
partido  que  busca  Inverter  a  plift- 
mlde  do  poder,  colocando  o  povo 
no  govêrno  c  os  governantes  a  ser¬ 
viço  do  povo.  dando  nu  povo  o  dl- 
reitu  rie  dcciriir  o  que  lhe  parecer 
comlnhavcl  aos  seus  allos  Inlcrêsse*. 
não  poderia  ler  Dutra  atllurie  senão 
a  dc  solidariedade  tom  a  população 
maranhense. 

Contrário  cm  principio  ã  Intciven- 
cumpre  o  seu  dever 
*,  scr  favorável  a 
não  só  pelo 


DIREÇÃO  TÉCNICA  DO  FROF.  ARNALDO  DE  MORAES 
i  — .  Construída  c  eqnipada  para  alcn- 

— 'Nt  ller  excluslvamento  a  partus  e 
i  ginecologia  (cirurgia  dt*  sanltn- 

*  H  ras).  Berçário  técnico,  dispondo 

,,e  •|*c,,hadoras  c  rcssuscitnilores 
do  recém-nascidos  moderníssimos. 
-*  1  Diárias  desde  Cr.Ç  180.00.  Parlo 

com  internamento  por  (i  dias  e  assistência  médica  por  Cr$,., 
2.300,00,  mediante  inscriçilo  prévia.  —  Aberta  a  todos  os  *r», 
médicos.  —  Rua  Constante  Ramos,  173  —  Tel.:  27-0110  — 
- Copacabana.  - 


cão  '  federal, 
dc,  nêslc  instante, 
e*sa  medida  estrema, 
direito  que  assiste  ao  corpo  eleitoral 
maranhense  de  escolher  seu  govêrno. 
como  por  *e  tralsr  de  remédio  cons- 
tltuclonal  dc  Indiscutível  aplicação 
no  caso  de  guerra  clvlii. 

A  COL1GACAO  ACEITA  O  REPTO 
O  sr.  Vitorlno  Freire,  natural- 
mente  para  dar  a  cnlcnder  que 
tem  prestigio  no  Maranhão,  mos¬ 
trou-se  disposto  a  apelar  para  a 
renúncia  do»  elementos  de  sua  cor¬ 
rente.  r  fím  de,  rom  novos  eleições, 
purificar  o  Estado. 

Falundo  ao  «Diário  de  Noticias», 

«  senador  Darlo  Cardoso,  líder  das 
oposições  coligadas,  declarou  que  a 
áuo  facção  aceito  o  rcplo  do  sena¬ 
dor  Vltorino,  desde  que  a  renúncia 
seja  geral,  incluindo  o  próprio  go¬ 
vernador,  sr.  Eugênio  de  Barros. 

DE  REGRESbO  O  MINISTRO  DA 
JUSTIÇA 

S.  LUIS,  26  (D.  N.)  —  O  mlntslro 
d*  Justiço,  sr.  Neqráo  de  Lima.  de¬ 
verá  regressar  hoje.  partindo  de  S. 
Luis  pela  madrugada  c  chegando  nes¬ 
ta  capital  A  urde. 

Passou  o  ministro  o  dia  dc  iiije 
em  conferências  e  visitas.  Rercbcu  o 
governador,  os  lideres  das  diversa* 
correntes  políticas,  e  general  Edgar- 
dlno  Pinta  e  o  governador.  F.  visitou 
sindicatos  operários  e  as  zonas  atin¬ 
gidas  pelos  incêndios. 

PESSIMISTA  O  SR.  NEGRÃO  DE 
MM  V 

S.  LUIS.  26  (D.  N.)  —  Não  há 
Indicações  de  qualquer  tendência  para 
uma  solução  conciliatória  entre  ai 
duas  (acções  em  luta. 

F.  o  ministro  da  Justiça  manifestou 
hoje  sua  extrema  descrença  quanto 
á  pacificação,  declarando  num  sindi¬ 
cato  operário,  ao  agradecer  a  reccpç&o 
que  lhe  era  feita: 

—  «Talvez  fosse  mais  fácil  pacifi¬ 
car  a  Coreia  do  que  conscgulr-se  um 
acórdo  cm  S.  Luis». 

AGRAVA-SK  A  SITCAÇAO 
S.  LUfs.  26  (D.  N. )  —  Continua  • 
greve  no  comércio,  indústria,  transpor¬ 
tes.  estiva  c  outras  atividades. 

Agrava-sc  a  sltuaçãu  alimentar. 
Faliam  corne,  feijão,  arroz,  farinha  r 
principalmente  verduras  c  legumes.  Já 
há  lome  cm  S.  Luis. 

Aercdl!a-sc  que  os  Jornais  deixarão 
de  circular  por  falia  de  papel. 

PASSEATA  E  BANDAS 
PRECATARIAS 

S.  LUIS.  Vi  (D.  N.)  —  O  povo  con¬ 
tinua  a  desfilar  pelas  ruas  .tomando 
patlc  nas  manifestações  grande  re¬ 
presentações  dos  stndlcslos.  A  ma«- 
sa  grita  .Intervenção»  e  «Justiçai, 
que  sãu  os  slonganá  preferidos  ds 
campanha  contra  o  governador. 

Realizou-se  uma  passeata  dc  13000 
pessoas  pelas  ruas  principais  anga¬ 
riando  rionallvos  paca  a*  vitimas  dos 
Incêndios.  Os  manifestantes  conduzi¬ 
ram  faixas  e  dísticos. 

DOAS  MIL  PENSO  AS  SEM  TETO 
S.  LUIS.  26  (D.  N.)  —  Céica  rie 
duns  mH  pessoas  pobres  est&o  ao  de- 


MmÍ3tério  do  Trabalho  -  «Neste  momento  -  de¬ 
clarou  o  presidente  da  CSM  —  a  Comissão  lá  se 
prepara  para  apresentar  os  resultados  finais» 

A  propósito  da  reportagem  sob  a  Pinto  de  Moura,  diretor  do  Serviço  di 
epígrafe  «Paga  o  Justo  pelo  pecador», 
de  autoria  do  nosso  companheiro  Ho¬ 
mero  Homem  —  e  publlradn  na  edi¬ 
ção  dc  têrçs-Oira  dêste  Jornal'—  re¬ 
cebemos  do  presidente  ria  Comissão  rie 
Salário  Mínimo  do  Distrito  Federal,  sr. 

João  Guilherme  de  AragSo.  uma  carta 
refutando  vários  pontos  d»  eludida  re¬ 
portagem.  Com  relacfio  ao  «alárlo  per¬ 
cebido  pelos  membros  da  C.  S.  M., 
diz  o  sr.  João  Guilherme  de  Ara- 
gfto: 

'Desafiamos  quem  quer  que  s»,|a  n 
apontar  qualquer  dinheiro  do  Funriu 
Sindical,  cngulldo  pelos  membros  ria 
Comissão  dc  Salário  Minimn  do  Dis¬ 
trito  Federal.  Desafio  mesmo  o  re¬ 
pórter  temerário  a  trabalhar  n»  Co. 
missão  de  Salário  Mlnlmo  np«  con¬ 
dições  eeonõmlcamentc  desfavoráveis 
em  que  o  fazemos.  Quer  snher  v. 
a.  qual  a  Importãncln  com  que  *  'alei¬ 
tada»  a  Comissão  dc  Salário  Mlnlmo 
do  Distrito  Federal?  Basta  cnstiUar  o 
artigo  ICO  da  Consolidação  das  Leis 
do  Trabalha.  Veja  U:  «Os  componen¬ 
tes  das  Comissões  e  Subcomissões  (de 
Salário  Mlnlmo)  perceberão  a  grati¬ 
ficação  dc  clnqucnlR  cruzeiros  por 
sessão  a  que  eomparcccrcm.  ale  o 
máximo  de  duzentos  rrozelros  por 
mês».  Afora  Isto.  só  existe  trabalho 
e.  naUiralmenle,  paciência  oara  át.urar 
colsns  como  <iue  c*t»n  oscrlias  nt 
reportagem  n  oue  no«  refcnmo^’*. 


na  compra  de 
refrigeradores 


damenlc  esclaiecldo,  inclusive  para  o 
autoi  da  aludida  reportagem,  permllo- 
me  mencionar: 

I  —  Que  não  existe  um»  comissão 
permanente  para  cuidar  do  assunto,  ma*, 
sim.  vinte  e  duas  (22)  Comissões  de 
Salário  Mlnlmo,  lumn  para  cada  Es¬ 
tado.  num  totnl  de  20,  um»  no  Distri¬ 
to  Federal  e  uma  no  Território  do  Acrc), 
Integradas  dc  vários  representantes  de 
empregados  o  empregadores,  eleitos  pelu» 
respectivos  órgãos  de  classe  o  nomeados 
pelo  Ministério  do  Trabalho.  Indústria  c 
Comércio  tArt.  68  da  C.  L.  T.j,  sen¬ 
do  cada  Comissão  presidida  por  cidadão 
brasileiro  dc  notória  Idoneidade  moral, 
versado  em  assunlos  d  ardem  económi¬ 
ca  c  social,  o  qual  é  nomeado  pelo  pre¬ 
sidente  da  República,  mediante  propos¬ 
ta  do  Ministério  dn  Trabalho,  Indústria 
e  Comércio  (Arl.  97  da  C,  L.  T. ). 

II  —  Que  os  membros  das  Comissões 
de  Salário  Mlnlmo  nada  percebem  dos 
cofres  do  Fundo  Sindical:  a  gratifica¬ 
ção  q  que  fazem  jús  seus  Integrantes 
pelos  relevantes  serviços  prestados  n 
causa  pública,  dependendo  ainda  da 
comparecimonlo  às  sessões,  t  dc  dn- 


aos  quais  jâ  é  familiar 
a  marca  FRIGIDAIRE- 


INFORMA-SC  qu«  4st«  rafrigsrador  é  vendido,  em  todos 
os  pontos  do  território  nacional,  por  CONCESSIONÁRIOS 
AUTORIZADOS  pela  General  Motors,  fabricante  exclusiva 
dêsse  produto  internacionalmente  famoso. 

Adquirindo  a  suo  FRIGIDAIRE  de  um  CONCESSIONÁRIO 
AUTORIZADO,  o  comprador  estará  protegido  pelo  ampla 
garantia  da  General  Motors  do  Brasil  S.  A.,  tendo  ao  seu 
dispor  um  serviço  especializado  de  assistência  técnica, 
por  mecânicos  devidamente  treinados  na  fábrica  FRIGIDAIRE* 
Portanto,  no  seu  próprio  interêsse,  ao  comprar  um 
refrigerador,  procure  um  CONCESSIONÁRIO  FRIGIDAIRE 
AUTORIZADO,  e  exija  o  térmo  de  garantia. 


Não  forneceu  o  DASP 
atestados  de  jornalista 

DESMENTIDO  DO  DIRETOR  GERAL,  (vjnçrar'  R  rprrv 
SR.  ARIZIO  DE  VIANA  CoXõe"  P«V 

Do  gabinete  do  diretor  gerai  do  DASP  resultado*  de 
recebtrros  *  seRUlntc  nota:  peito,  o  puc  s 

cTendo  alguns  matutinos  veiculado  a  De  acArdo  cott 
policia  de  que  o  D.  A.  S.  P.  tem  nove  meses  p* 
consentido  no  fornecimento  de  atestadoi  salário  mlnlm 
de  jornalista  e  colaboradores  da  «Revls-  tum»  provlsorl 
ta  do  Serviço  Púhlleo»,  a  Ilm  dc  habl-  21  de  junho 
lttar  o»  Interessados  ã  áqulslçãu  de  «Diário  OHcla 
casas  conslruldas  para  profissionais  da  ainda  um  P«-r 
Imprensa,  declara  o  senhor  Arlzlo  de  lidacSn  das  1 
Viana  que.  desde  que  assumiu  a  dlre-  go  112  paráçi 
«to  geral  do  D.  A.  5.  P..  nenhum  dos  Interessad* 

atestado  íol  fornecido  por  élc,  pela  «Re-  cerrado  a  21  < 
Tlsta  do  Serviço  Público»,  pelu  Serviço  a  Comissão  m 


da  Previdência  e  Trabalho  'S.  K.  P. 
T.i  do  Ministério  do  Trabalho,  Indústria 
e  Comérrlu  Incumbe  velar  pela  observân¬ 
cia  dos  pirceitos  legais  concernentes  au 
saláriu  minimn  tArt.  J28  da  L.  T.J, 
cabendo-lhe  tão  sòmcnlc  coordenar  as 

alividades  das  Comissões  de  Saláriu  Mí¬ 
nimo  e  oferecer-lhes  os  dados  estatís¬ 
ticos  que,  lesullanlcs  dc  amplas  pesqui¬ 
sas.  possibilitem  a  fixação  do  salário 
mlnlmo  (AH.  111  da  C.  L.  T.JJ 

IV  —  Que  entre  maio  c  «gòslo  ac 

1950,  portanto,  há  mais  dc  um  ano,  u 
S.  E.  P.  T.  encaminhou  ás  Comissões  dc 
Salário  Mlnlmo  os  elementos  estatlsllcos 
resultantes  do  inquérito  que  levou  a 

efeito,  em  todo  o  território  nacional, 
em  Julho  de  1949; 

V  —  Que.  na  forma  ria  legislação  vl- 

gcnle  (Art.  112.  113  c  114  d»  C.  L.  T.j, 
as  Comissões  de  Salário  Mlnlmo  dis¬ 
põem  de  trezentos  e  setenta  e  cinco  (373) 
dias  para  fixar  o  salário  mlnlmo  c  en¬ 
caminhar  sua  decisão  dellnltlva  ao 

S.  E.  P.  T. ;  logo,  em  consequência, 
êsse  prazu  legal  sc  expirará  no  ror- 
rente  mês  de  setembro,  mais  precisa- 

mente,  no  próximo  vljvlouro  dia  30  dc 
actcmbro,  consoante  as  Instruções  baixa¬ 
das  pelo  ministro  do  Trabalho,  Indds- 


Serão  punidos  com  ri¬ 
gor  os  sonegadores 

IT.TIMK  ATE*  (•  FIM  DO  MÊS  SUA 

SITVAÇAO  COM  O  IMPOSTO  DE 
RENDA 

A  Divisão  do  Impôsto  de  Renda  dis¬ 
tribuiu,  ontem,  o  seguinte  comunicado: 

«Dc  Rcôrdo  rom  as  divulgações  ante¬ 
riores  através  a  Imprensa  desta  Capital 
e  dos  Estados,  foram  proporcionadas  aos 
contribuintes  em  situação  Irregular, 
tòdas  as  facilidades  legais  sobretudo  fi¬ 
xado»  prazos  razoáveis  para  que  Ulti¬ 
massem  o  levantamento  dos  lucros  e 
rendimentos  omitidos  em  suas  declara¬ 
ções,  aliás,  atendendo  a  solicitações  das 
entidades  dc  classes.  Inclusive  da  dos 


FRIGIDAIRE 


Deve  a  Central  cerca 
de  360  milhões  à  CAP 
dos  Ferroviários 

A  Estrada  dc  Ferro  Central  do  Brasil, 
«egundo  sc  Informa,  deve  cêrca  de  3UI 
mllhõei  de  cruzeiros  à  Cap  dos  ferroviá¬ 
rios  da  Central,  relativos  a  descontos  aos 
•epurados  e  a  contribuiçõci  suas. 

Em  consequência,  estã  parallzada  a 
Carteira  dc  Empréstimos  da  referida 
Caixa,  pelo  que  os  associados  so  ds»t« 
giram  ãs  autoridades  competentes. 

O  ministro  do  Trabalho  cientificou  o 
presidente  da  República,  dessa  Irregula¬ 
ridade. 


entidades  dc  classes, 
contabilistas  c  a  fim  de  que  essas  mes¬ 
mas  declarações  fossem  retificadas  ln- 
dcpendcnlemcntc  dc  ação  fiscal,  com 
aplicação  dc  elevada»  multas. 

Considerando  que  os  prazos  aludmos 
se  vencem  no  final  desle  mês.  e,  aten¬ 
dendo  a  que  milhares  de  contribuintes 
Já  sc  valeram  dessa  oportunidade  de 
regularizarão  fiscal,  enquanto  muitos 
outras  poderão  scr  atingidos  pela  llsca- 
lizaçãu  depois  dessa  data.  po  riesu  que 
ainda  não  normalizaram  a  sua  slluaçào 
tributária,  lembra  a  Divisão  do  Impós- 
to  de  Renda  a  Importância  da  oportuni¬ 
dade  proporcionada,  dc  vez  que  a  polí¬ 
tica  administrativa  do  Govêrno  visa  a 
cobrança  dc  Impostos,  sem  os  demais 
onus,  dos  contribuintes,  que  serão  iden¬ 
tificados  c  punidos  com  rigor  c  sem  exce¬ 
ção». 


tria  e  Comércio  (Portaria  n’  34.  dc  24 
de  abril  dc  1951»,  data  em  que  exgola  o 
prazo  improrrogável  para  o  rcrcblmcnto 
das  criticas  c  observações  das  classes 
Interessarias. 

VI  —  Que  a  Comissão  do  SalArio  Ml¬ 
nlmo  do  Distrito  Federal,  a  exemplo  do 
que  sc  verifica  com  a  quase  totalida¬ 
de  dos  demais  órgãos,  congêneres,  ainda 
não  proferiu  deíhiitlvamcntc  sua  de¬ 
cisão  quanto  ao  salário  mlnlmo  r  vi¬ 
gorar  na  Capital  da  República,  uma  vez 
que 


n*  cidade  do  Rio  de  Janeiro 


Recebemos  do  sr 


CHADLER  S/A 

★  Rua  México,  168 -A  'ér 


Rua  Stnador  Dantai,  36/38 


Rua  Rodrigo  Silva,  18-A 


oraudes 


, _  ...  .  a  manlfeslação  dos 

interessados  sflbre  o  valor  fixado  (CrS 
1.200.00)  a  titulo  provisório. 

VII  —  Que  a  revisão  das  atual»  ta¬ 
belas  do  salário  minimn  constitui  objeto 
de  especial  atenção  do  Ministério  do 
Trabalho,  Indústria  e  Comércio,  que 
não  mede  esforços  para  que  seja  cum¬ 
prida.  dentro  do  menor  prazo  possível, 
expressa  recomendação  do  Excelentíssi¬ 
mo  senhor  presidente  da  República  nesse 
sentido. 

No  momento.  *r.  secretário,  á  o  que 
me  cumpie  esclarecer,  a  bem  da  ver¬ 
dade.  Agradecendo  a  v.  a.  pela  honras* 
acolhida  que  venha  a  merecer  a  presen¬ 
te  carta,  suhsrrevo-me.  Ateneiosamen- 
)».  —  Gnslão  Quarlln  Pinto  de  Moura, 
düclui-. 


CASA  00  0AR00ZA  CASA  GARSON 

Largo  do  Machado,  3  a  7  •¥■  Matrizi  Rua  Uruguolana,  107-109  'ir 

Filial i  Rua  Ouvidor,  137 


Matrin  Praça  Sa«nz  Pena,  35 
Filial  t  Ruo  Haddock  Lobo,  191 


EM  NITERÓI 

CASA  DAS  MÁQUINAS  S/A 


Novo  corretor  de  Fun¬ 
dos  Públicos 

Reccntcmcntc  nomeado  corretor  de 
Fundos  Públicos,  por  Indicação  da  Câ¬ 
mara  Sindical,  tomará  posse.  hoje.  »• 
13h45m.  na  secretaria  dess»  repartição, 
o  sr.  Luis  Frcdcrlro  Hssselmann.  llo.ic 
mesmo,  o  novo  rorretor  cntraiá  à  la¬ 
zer  parle  dos  trabalhos  da  Bolsa. 


SAMUEL  RODRIGUES 

Av.  Copacabana,  99-B 


R.  Marechal  Oeodoro,  113 


andar,  saJ»  D  (tem  elevador) 
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Primeira  Seção  —  Terceira  Página 


O  Matutino  de  Maior  Tiragem  do  Distrito  Federai 


Quinta-feira,  27  de  vSetembro  delítôi 


Estranha  e  contraditória  omissão  do  govêrno  "trabalhista"  do  senhor  Getúlio  Vargas 


0  aumento  dos  marítimos 

R.  Magalhães  Júnior 


O  sr.  Getúlio  Vargas  não  é  amigo  dos  marí¬ 
timos.  Sc  íósse,  teria  já  levantado  um  dedo  cm 
favor  dessa  classe  injustiçada.  Em  vez  do  íazè-lo, 
preferiu  cnstigú-ln.  E  castigá-la  como?  Nomean¬ 
do.  para  n  direção  do  Lloyd  Brasileiro,  o  almi¬ 
rante  Lemos  Basto,  que  è  um  homem  sem  en¬ 
tranhas.  Na  sua  qualidade  de  presidente  do 
Lloyd  .Brasileiro,  o  almirante  é  também  o  manda¬ 
chuva  da  Comissão  de  Marinha  Mercante.  E 
essa  famosa  Comissão  de  Marinha  Mercante  é 
que  criou  os  maiores  embaraços  ao  aumento  dos 
marítimos,  visto  representar  o  pensamento  dos 
armadores,  que  nela  estão  representados,  contra 
ò  daquela  clfissc  sacrificada  c  desprotegida. 
Acontece,  ainda,  para  cúmulo  dos  cúmulos,  que 
o  almirante  Lemos  Busto  não  6  apenas  o  pre¬ 
sidente  do  Lloyd  Brasileiro.  E’  também  um  dos 
sócios  da  Frota  Carioca,  cujo  dono  é  o  sr.  Ri¬ 
cardo  Jaffet,  o  feliz  presidente  do  Banco  do 
Brasil,  que  está  também  comprando  ns  ações  da 
Cantareira,  para  adquirir-lhe  o  controle.  Assim, 
assume  o  almirante  Lemos  Basto  não  só  a  quali¬ 
dade  de  represontante'  de  uma  autarquia  man¬ 
tida  pelo  govêrno  ria  República,  mas  ainda  a 
de  representante  patronal,  de  delegado  rie  uma 
rmprésa  em  que  tem  interesses  pessoais.  Quando 
se  sabe  que  a  grande  maioria  dos  maritimos 
vinha  ganhando  salários  infriores  a  dois  mil  e 


quinhentos  cruzeiros,  bem  se  pode  imaginar  quáo 
insignificante  é  o  aumento  mandado  dar  aos  ser¬ 
vidores  das  emprèsas  de  navegação,  depois  de 
oito  meses  de  hesitações  e  contra-marchas,  Na 
maioria  dos  casos  êsses  aumentos  vão  de  90  a  370 
cruzeiros  por  més!  Grande  presente,  depois  de 
tantos  meses  de  luta,  de  espera,  de  tanto  peti- 
tório!  Há  aumentos  maiores  do  que  os  citados, 
mas  esses  atingem  a  uma  minoria  que  ganha 
salários  de  exceção.  Mas  para  estes  salários,  os 
quinze  por  cento  de  aumento  também  pouco 
significam,  dado  o  encarecimento  astronômico  do 
custo  da  vida.  O  que  é  itirís  formidável,  em 
tudo  isso,  é  que  o  almirante  Lemos  Basto,  dele¬ 
gado  da  confionça  do  sr.  Getúlio  Vargas  no 
Lloyd  Brasileiro,  ao  mesmo  tempo  que  invoca 
razões  de  ordem  económica  na  Comissão  de  Ma¬ 
rinha  Mercante  o  argumentos  com  os  «déficits» 
financeiros  daquela  empresa,  para  contrariar  c 
reduzir  as  aspirações  dos  maritimos  à  inslgni- 
ficància  de  quinze  por  cento,  aumenta  os  seus 
próprios  vencimentos  e  gratificações,  elevando-os 
de  Criji  15.600,00  para  Crí*  32.500,00,  ou  seja,  dc 
mais  de  cem  por  cento!  E  n  todos  os  seus  afi¬ 
lhados  c  amigos,  deu  igualmcnte  aumentos  que 
variaram  dc  Cr$  9.400,00  a  Cr$  3.500,00.  isto  é, 
numa  base  entre  118  e  55% !  Felicitemos  os  ma¬ 
rítimos  pelos  resultados  que  estão  colhendo  dc 
sua  votação  em  massa  no  «salvador»  Getúlio 
Vargas...  E  não  é  apenas  isso:  essa  escandalosa 
tabela  de  aumentos,  —  escandalosa  sobretudo 
cm  confronto  com  ns  migalhas  atiradas  aos  tra¬ 
balhadores,  —  foi  aprovada  cm  agòsto.  mas  com 
efeito  retroativo,  islo  é,  passando  n  vigorar  desde 
n  posse  dos  felizardos  cm  suas  sineeuras...  Go- 
vèrno  dos  trabalhadores?  Pois,  sim! 


OPOSIÇÃO  DO  LIDER  DO  PTB  A  UM 
DELEGADO  DO  SR.  GETÚLIO  VARGAS 

Estranhou  o  sr.  Hamilton  Nogueira  a  atitude  do  sr.  Go¬ 
mes  Oliveira  criticando  a  intransigência  do  prefeito  con 

tra  a  pretensão  dos  p  artidos  situacionistas 

Contradição  política  jamais  vista  no  Brasil,  a  oposição  criada  pelo  go¬ 
vêrno  dentro  de  seu  próprio  partido  —  Críticas  do  sr.  Ivo  de  Aquino 
à  impontualidade  do  Lloyd  Brasilei  ro  e  da  Central  do  Brasil  —  O  espó¬ 
lio  de  Henrique  Lage  —  Favorável  o  líder  da  maioria  à  apreciação  dos 
vetos  do  prefeito  pela  Câmara  dos  vereadores  —  Contesta  o  sr.  Fer¬ 
reira  de  Sousa  afirmações  do  sr ,  Melo  Viana  sôbre  a  distribuição  de 
processos  —  Ontem  na  Câmara  Alta 


Foi  abjeto  rie  acalorados  debates, 
antem  no  Senado,  a  crise  provocada 
pelo»  partidos  liderados  pelo  PTB, 
nu,-  insistem  na  retorma  do  secreta, 
rlatfo  do  prefeito  do  Distrito  Fe¬ 
der»!  em  bases  nolltlcp-partldárlas. 

O  assunto  foi  levado  *  Câmara 
Alta  pelo  ar.  Gomes  de  Oliveira,  que 
defendeu  a  pretensão  dos  partidos. 

Disse  o  oraior:  «Pensai -se  que  o 
Arpão  político  de  uma  administração 
deva  ser  exercido  excluslvamentc  por 
técnicos  é  desconhecer  o  complexlda- 
dado  dos  problemas  públicos». 

Entende  o  llrior  do  PTB  quo  não 
é  ,  técnico  a  pessoa  mais  Indicada 
para  cargo  público,  sendo  o  político, 
n  Indivíduo  com  conhecimento  geral 
dos  problemas  públicos,  o  que,  «está 
•pi  ronrftçõr*  de  melhor  orientar  um 
setor  administrativo». 

A  POSIÇÃO  DA  BDN 

A  essa  altura,  o  sr.  Hnmlllon  No¬ 
gueira,  em  aparto,  Informou  que  • 
l.'DN  r,So  participou  da  coligação  dos 
pir lidos  contra  o  prefeito  porque  t 
roerenie  nas  suas  atitudes.  «Em  de¬ 
claração,  ontem  publicada,  do  Dl- 
retérlo  da  seção  do  Dhstrlto  Federal, 
ficou  estabelecido  que.  em  face  do 
lovernador  da  cidade,  r  nossa  atitude 
lerá  idfntlca  à  assumida  om  relft- 
ttn  ao  plano  nacional:  sempre  que 
problemas  dc  bem  comum  forem  tra- 
tfde?,  c  nossu  apotn:  quando  houver 
(Hermuiaçúes  com  ririas  ao  bem  co¬ 
mum.  o  nosso  combate. 

TIDO  t:  POSSÍVEL 


«O  sr.  Getúlio  'Vargas  —  acrescen¬ 
tou  o  sr,  ltamlllon  Nosu-elia  —  é 
preridrnlr  dc  honra  do  Partido  Tra- 
hallilcla  Brasileiro,  no  qual  o  PSP 
estã  ligado:  e  são  éa-.ses  pnrtldos  rn- 
llgadijs  que,  através  do  líder  do  PTB 
ao  S-nario  vão  -sc  opor  ao  próprio 
piesldonlr  da  ftepühtlea  e  até  romba- 
lê-lo.  pois  o  prefeito  é  um  delegado 
dc  *.  cxa.  No  Brasil  tudo  ê  possível. 
RA  pouco  tempo,  na  Argentina,  n  pre- 
ildente  Peron  dizia  que  ia  crlfir  o 
sru  partido  dc  oposição.  Agora  es¬ 
tou  vendo  que  também  é  possível,  em 
nosso  pais,  a  criação  da  oposição 
p*lo  sovfrno.  dentm  de  seu  próprio 
partido.  pel»  palavra  do  líder  do  Par¬ 
tido  Trabalhista  Brasileiro». 

O  nr.  Gomes  de  Oliveira  ví  nisso 
uma  demonstração  do  espirito  demo- 
etíilm  do  ar.  Getúlio  Vargas.  Pros- 
*>Suindo,  o  orador  dlsye  que  o  sr. 
leão  Carlos  Vital  goza  ria  sua  sim- 
p«lla  pelos  «eus  predicados  moral»  e 
de  técnico.  Sabe  que  o  governador 
da  rldari.  mnhcçe  profundamenle  a 
ergenizaçio  de  serviços  do  engenharia, 
«rr.is  nlto  aeri  nunen  um  térnteo  de 
•ducaçío  ou  de  uaúde  pública». 

O  T.tDER  CONTRA  O  CHEFE 


Voltou  o  sr.  Hamilton  Nogueira  a 

•  narlaar  para  perguntar  «o  ornrtor 
quitls  as  razões  por  que  ns  partidos 
robjadni  se  opõem  no  prefeito  c  ms- 
ttilçstnu  sua  estranheza,  cm  foce  da 
atitude  do  lider  do  PTB  n0  Senado 
de  maior  opositor  ao  delegado  do 
Presidente  do  PTB.  «Es-.ta  »  maior 
eortradlçSo  política  jamais  vista  no 
Brasd.  olé  hoje.  Estou  espantado 
eom  o  fato  de  o  govêrno  criar  um 
partido  d«  oposição  para  íle  próprln. 
através  de  aeu  líder  no  Senado.  F.' 

•  lider  do  ar.  Getúlio  Vargas  conlra 
e  sr.  Gelúlio  Vargas.  E’  o  líder  con¬ 
tra  seu  próprio  chefe». 

BASTA  DMA  CONVEHSINÜA 

F.ntou  certo  —  aduziu  o  senador 
«arioca  —  de  que  uma  convor.dnha 
do  sr,  Getúlio  Vargas  com  mela  dúzia 
de  vereadores  resolveria  a  questão  dc 
tnndo  Inlelramente  diferente. 

Quando  o  ir.  Gomes  dc  Oliveira 
Procurava  defender  o  ex-ditador  e  ao 
mesmo  tempo  defender  a  posição  to. 
marii  p*|n  PTB,  o  ar.  Hamilton  No¬ 
gueira  perguntou-lhe  ie  íle  estava 


falando  em  nome  do  presidente  ria 
República  c  isc  íste  eslã  dc  acói-do 
com  a  união  dos  partidos  govcrnlslas 
contra  o  prefeito, 

O  senador  catarinense  rilssr.  então, 
que  estava  falando  dentro  «h>  pomo 
de  vista  do  partido,  já  cxnraúo  o  fir¬ 
mado  pelo  seu  presidente. 

—  Então  v.  exa.  afirma  que  o  sr. 
Getúlio  Vargas  deposita  confiança  iw 
seu  prefeito  t  depois  apoia  uma  co¬ 
ligação  para  ricslltuli  o  mesmo  pre¬ 
feito?  Será,  então.  ésse  o  perfil  do 
sr.  Getúlio  Vargas?  Bcllsulmo  perfil... 

PROMOCOES  NO  .SEXA1IU 

O  sr.  Rui  Carneiro  envlju  k  Mçsa 
um  projeto  rie  resolução  que  dispõe 
■sóbre  n  dispensa  dc  Interstício  para 
promoções  de  funcionários  da  Secre¬ 
taria  do  Senado. 

FUKCAO  PORLICA  MANDATO  E 

CARGO  PC  BI.  ICO 

O  sr.  Onófrc  Gonic-j  Iniciou,  cam 
um  projeto  dc  lei  que  aprerenum  on¬ 
tem,  a  manobra  prepara  fúria  possi¬ 
bilitando  a  prevalência  de  seu  pomo 
dc  vista  segundo  a  qual  0'  militar,  no 
desempenho  dc  uma  mandato  legisla¬ 
tivo,  tem  dlrcll.}  nos  subsídios  c  ao 
sôldo  cnrreypumiente  a  patente. 

Assim,  estabelece  o  general  Onóíre 
Gomes  que  «função  pública  é  quBt- 
quer  atividade  exercida  como  conse¬ 
quência  da  organização  do  Estado, 
pjr  oiandatáclo.  funcionário  ou  servi¬ 
dor  seu,  seja  qual  fúi  n  naturezn  ou 
categoria.  A  função  pública  compre¬ 
ende  os  mandatos  legislativos,  ou  car¬ 
gos  eletivos  e  os  cargos  públicos  pró- 
prlamcnte  ditos.  Mandato  legislativo 
é  a  dcIcgBÇD.j  do  povo,  por  eleição, 
a  representantes  seus  no  Congresso 
Nacional  nay  Assembléias  oslndunis 
■  municipais.  Cargo  público  ê  colo¬ 
cação,  lugar  ou  emprégo  cilnrio  pelo 
Estado  paia  o  qual  é  nomeado  fun- 
clmário  ou  servidor,  a  fim  de  exer¬ 
cer  as  funções  qur  lefy  ou  regula- 
mcnlus  lhe  Atribuem». 

SALA  RIOS  NA  CAIXA 
ECONO.UICA 

O  sr.  Hamillon  Nogueira  leu  tre¬ 
cho  do  relatório  do  presidente  da 
Caixa  Económica  Federal  em  qu»>  de¬ 
monstra  as  exTCclenles  condlçOes  finan¬ 
ceiras.  Dlnnlc  d  Lao,  d  senador  urie- 
nlsta  dirigiu  um  apilo  ao  sr.  Arlosll 
Pinto  no  sentido  de  que  sejam  aten¬ 
didas  as  Justas  reivindicações  dos 
■eus  artífices,  consubstanciada-.*  em 
memorial  enviado  ao  Conselho  Superior 
da  Caixa,  pleiteando  a  reestrutura¬ 
ção  dn  respectiva  carreira. 

CARVAO  DE  SANTA  CATARINA 

Pela  terceira  vez,  o  sr.  Iv-j  dc 
Aquino  fiz  criticas  ãs  autarquias  con¬ 
sumidoras  do  carvão  de  Santa  Cata¬ 
rina,  entre  alau  o  I.ôlde  Brasileiro 
e  s  Central  do  Brasil.  O  Itdcr  do 
govêrno  leu  um  telegrama  do  pre- 
oidente  do  Sindicato  dos  Trabalhado¬ 
res  da  Indústria  dr  Extraçã»  dn  Car¬ 
vão  de  Criciúma,  n0  qual  diz  q»e  oi 
mlneradores  reclamavam  que  os  ban- 
cos  não  querem  financiá-los  enquanto 
não  receberem  das  autarquias  o  que 
lhes  é  devido.,  Frisou  n  ur.  Ivo  dç 
Aquino  que  ísse  atraso  rie  pagamen¬ 
to  por  parte  das  autarquias  estã  de- 
tcrmlnndo  a  quase  Impossibilidade  de 
ou  produtores  de  carvão  dp  Santa  Ca- 
tarlna  sallifnzcrem  oos  salários  dos 
que  trábnlham  na  Indústria  carboní¬ 
fera. 

IMPÔSTO  DE  RENDA 

Ocupou  a  tribuna,  em  seguida,  n 
ar.  Mozart  I.ago  que,  de  Inicio,  «e 
declarou  solldérl,  com  as  pnlavrns 
(jn  se.  Gomes  de  Ollvciri  a  respeito 
da  crise  entre  o  prefeito  c  ns  parti¬ 
dos  -situacionistas.  Passou,  depois,  a 
defender  emenda  ao  projeto  de  lm- 
póstn  dc  renda,  que  isenta  riísse  trl- 


bulo  }S  venr-lmenlns  dns  ftmrlonúrioj 
civis  e  militares  até  120  mil  cruzei¬ 
ros. 

NHVF,  VAGAS  DE 

DESE.MHARGADDR 

-Tuntamvnlr  com  emendas  foi  apro¬ 
vado  o  projeto  que  orla  nove  lugares 
rio  desembargador  no  Tribunal  de  .His. 
liça.  rio  Distrito  Federal.  Entre  as 
emendas  aprovaria»  destaca-se  n  que 
estalreleco  que  para  n  ndvjgado  ser 
nomeado  desembargador,  nos  rasas 
previsto  0m  lei.  deverá  trr  mais  de  hS 
anos  j  menos  rie  70,  estai  tnsrrilo, 
prrmnnentrmcnlc,  na  Seção  da  Or¬ 
dem  dos  Advogados  do  Dlstrlln  Fr- 
riernl  e  ter,  pelo  menos,  dez  anus  de 
prállrn  forense,  nn  advocacin,  na  ma- 
glslratura  ou  nn  Ministério  ou  no 
Ministério  Público. 

COMISSÃO  DE  CONSTITUI- 
CAO  E  JUSTIÇA 

Reuniu-se  onlcm.  sob  n  presidência 
rio  sr.  Dnrlo  Cardoso,  a  Comissão  do 
Conslltuição  c  Juslicn  pnra  npreclnr 
diversos  projelo»,  entre  os  quais  se 
destacam  os  referente»  á  aposentado- 
ria  do  pessoal  auxiliar  da  Delegada 
do  Tesouro  no  Exterior,  e  k  nberiiirn 
pelo  Ministério  dn  Fazenda  do  crédllo 
especial  dc  CrS  308.7gn.977.G0,  para 
atender  ás  desnesnx  decorrentes  ria 
sentença  proferida  pelo  Juiz.  Arbitrai, 
instituído  pelo  artigo  13  do  decreto- 
lei  n.’  9.521.  rie  26  dc  julhn  de  19-10. 
com  modificações  posteriores  que  re¬ 
gulam  o  destino  dos  bens  deixados 
por  Henrique  Lage. 

O  sr.  Joaquim  Pires,  novo  relator 
disse  último,  emitiu  breve  parecer 
pela  conslilucionalltlade,  procurando 
evltnr  a  diligência  proposlu  pelo  sr. 
Vergnlaucl  Vsinderlei.  Mas  êste  insis¬ 
tiu,  com  energia,  cm  qur  o  processo 
baixasse  em  diligência  Icntlo  cm  vista 
a  Importância  da  mntérin  e  os  rumo¬ 
res  rie  suhórno  dc  parlamentares  já 
do  domínio  público.  Assim,  prevale¬ 
ceu  o  ixmlo  de  vlsln  do  senador  pa¬ 
raibano. 

O  sr.  Joaquim  Pires  relalou  nlmla 
o  projeto  que  dispõe  sóbre  o  decreto- 
lei  n.»  dS.’!,  de  S  rie  junho  de  11)38. 
A  alterarão  proposta  c  no  sentido  de 
que  se  torne  obrigatório  a  Inclusão 
do  risco  dc  viagem  cm  aeronave»  rie 
recreio,  nas  Apólices  rlc  arldcnlcs  pes¬ 
soais,  sem  a  cohrnncn  «lo  qualquer 
taxa  adicional.  O  relator  apresentou 
emenda,  louvando-se  ein  infnrmnçóc! 
prestadas  pelo  Ministério  tio  Trabalho, 
em  que  se  admllc  a  cohranen  «Ir  uma 
sohreta.xn,  a  ser  fixaria  pelo  Devat  la¬ 
mento  rie  Seguros,  quando  st-  tratar 
rie  aeronaves  particulares.  Foi  apro¬ 
vado  o  projeto,  rom  a  rejeição  «la 
emenda . 

O  sr.  Camilo  Mérclo  relnlou  favo- 
rávelmcnlo  o  projeto  que  torna  ex¬ 
tensivas  ás  enfermeiras  que  prestaram 
serviço  nn  prlmclm  Grupo  rie  Caça 
ns  disposições  legais  de  amparo  e  a 
assistência  nos  combatentes  da  última 
guerra.  O  parrerr  foi  aprovado.  Me¬ 
receu  Igualmcnte  aprovapãn  o  projeto 
que  dá  nova  denominação  no  Aero- 
(Coitrlul  nn  *.*  i>A»lnn) 


INICIOU-SE  a  aeasão  de  on¬ 
tem  da  Câmara  dos  Depu¬ 
tados,  com  o  «r.  Heitor  Bel¬ 
trão  reclamando  um  pronun¬ 
ciamento  da  Comissão  de  Jus¬ 
tiça  sôbre  a  sua  consulta  a  ela 
feita  há  66  dias,  isto  é,  se  o 
decreto  presidencial  da  radio- 
difusão,  que  tantas  criticas 
provocou,  é  constitucional. 

A  Mesa  respondeu  como  de 
costume  :  vai  providenciar. 

O  CARVÃO  NACIONAL 
E  OS  MINEIROS  , 

Depois  velo  o  orador  do 
grande  expediente,  o  sr.  Jor¬ 
ge  Lacerda,  que  se  ocupou,  du¬ 
rante  uma  hora,  do  Plano  do 
Carvão  Nacional,  matéria  que 
deverá  figurar  na  ordem  do 
dia  de  hoje  em  vista  de  lhe 
ter  sido,  pouco  depois,  conce¬ 
dida  urgência.  No  histórico 
que  fez  da  evolução  das  pes¬ 
quisa»  do  carvão  nacional,  sa¬ 
lientou  o  orador  os  progressos 
registrados  no  campo  da  ex¬ 
ploração  dessa  riqueza  mine¬ 
ral  a  partir  de  1930. 

Dlssa  o  roprracntiintç  c-alarlrnmse. 
InlHalmcPlr.  que  renderia  o«  «eui 
nplaums  h«  linhas  cernis  do  projeto, 
is-  êslr,  como  primeira  medida,  pre¬ 
visse  a  llqulilneão  rios  itébllos  qitc 
aitlarqulas  e  entlriaries  nflelnls  assu¬ 
miram  i-om  os  mlneradores.  nteuns 
»l".adp  há  i-lneo  anoa,  mim  montante 
rie  Cr.»  tDP.onn.noo.on.  Mas.  apesar 
rie  u  llrie.r  rio  govímn  na  Senado,  sr. 
Ivo  ri* Aquino,  já  haver  focalizado  a 
questão,  êsirs  órgãos  oficiais  pnrepem 
estar  dr  “nk-wf  arrolharias  e  lacra¬ 
rias"  an  "clamor  qur  vem  das  mi¬ 
nas".  Esta  siluarân  converteu  os  m1- 
nc redores,  compelidos  n  empréstimo* 
bancários  vultosos,  "num  verdadeiro 
pêndulo,  desesperado  e  inqulrtn.  n 
oscilar  entre  os  gulchís  rios  bnnros 
e  as  minas  rie  carvão". 

Enqunnlo  o  carvão  brasileiro  vive 
ísse  úrnma.  criam-se  fne!ll«birle»  -ã 
Importação  ria  epmbusllvet  crlrangci- 
IO.  que  <•  pago  pelas  enlirinries  gover- 
nnmcnlals  antes  dn  embarque,  no  pór- 
to  ilc  origem.  Revelou  n  orador,  rm 
seguida,  o  papel  decisivo,  na  última 
guerra,  do  nosso  carvão,  que  rhecu 
a  suprir  70  imr  cento  rias  nossas  ne¬ 
cessidades  ,  c  que  hoje.  JA  aplicado 
com  êxito  nn  siderurgia,  merece  um 
efcllvu  amparo. 

Detendo-se  no  exame  do  riimn,  em 
face  da  nossu  realidade  económica, 
rconhereu  o  seu  alio  propóstlo  de 
fixar,  cm  lêrmos  definitivos,  problema 
de  tão  vastas  proporções  como  o  rio 
carvão  F.  prestou  homenagem  aos 
pioneiros  e  realizadores  da  nossa  In¬ 
dústria  riii-bonlfera.  hlto  capaz,  rie 
atender  s  .Vi  por  cento  rio  nosso  con¬ 
sumo.  c  mie  deve  seu  prnrrcsso  ex- 
rtusisamenle  a  braços  e  capitais  bra 
sllciros.  .  , 

Focalizando  o  problema  porluiti® 
calnrincpsc.  ! lendo  a»  transporte  ria 
hulha,  o  sr.  Jorge  E-icerria  condenou 
a  Iniusllfirnrin  exclusão  rln  pftrlo  rie 
I.ngiina.  i»ls  o  projeto  -lo  govêrno 
favorece,  única  e  exciuslvrmcitte.  c 
ric  Imbllubn.  que  é  pôrto  particular 
no  passo  que  o  dc  Laguna  pertence 
á  União,  está  mais  próximo  das  m  - 
nas.  r  não  possui  Instnlncõcs  rurll- 
mcnlarcs,  tomo  já  sc  Insinuou.  Icsla- 
namenlc.  Annllrou  n  assunto  do  |>onto 
dc  Vlsln  técnico,  invocando  a  autori¬ 
zação  rio  professor  Maurício  Jnppcrt. 
«olor  rio  projeto  rie  melhoramento  «lo 
pórlo  rie  Lacuna,  c  que  Jú  se  mnnl- 
fc-lou  favorável  ã  lese  do  orador. 

C)  rcpresenliinte  rnlarincnsc  demons¬ 
trou  que.  mf-nvi  sem  a  conclusão  dá 
plano  Joppert.  têm  nlrnendo  cm  t.a- 

_  ..A _  .1-  Mítft  ntit-inc  pnilitlmcns 


Manda  mensagem  ao  Congresso  concedendo  vultoso  em¬ 
préstimo  aos  mineradores,  mas  se  esquece  dos  mineiros 

Pinta  o  deputado  Jorge  Lacerda  a  c  rua  realidade  do  homem  que  vive 
nas  minas  catarinenses  —  «A  genro «iracia»  e  sua  influência  nos  regi¬ 
mes  —  Juros  bancários  mais  baixos  para  empréstimos  —  Discute  a 

Câmara  o  que  seja  «hora  nobre» 


rnx  que  desejarem  melhorar  as  condi¬ 
ções  de  v‘da  dos  trabalhadores.  Essa. 
declarou  o  deputado  Jorge  Lacerda, 
é  a  resposta,  estranha  e  contraditó¬ 
ria  resposta  para  um  govêrno  tra- 
balhlsln.  Tal  solução  seria  inexequí¬ 
vel,  dadas  ns  dificuldades  que  atra¬ 
vessam  os  mlneradores.  agravadas 
pelo  exemplo  de  desídia  do  Poder 
Executivo,  que  há  vários  anos  é  seu 
devedor.  E  não  seria  cabível  que, 
agora,  com  saldos  cm  po«lcr  de  cnll- 
dnrtes  oficiais,  fôssem  recorrer  n  cm- 
présUmos,  com  novos  juros,  clc.,  a 
fim  rie  prestar  assistência  aos  minei¬ 
ros.  O  rteputado  Jorge  Lacerda  fixou, 
então,  flagrantes  do  homem  das  mi¬ 
nas.  aos  quais  visitou,  mais  uma  vez. 
recen temente.  Foi  cneontrá-los  nas 
suas  casas  pintadas  de  piche,  sem 
amnaro.  sacrificados  pela  luberculose. 
e  a  ver  earvS.a  em  tõda  parle.  Em 
fiuotá.  no  centro  da  zona  carboní¬ 
fera.  das  ‘J00  crianças  nascidas  em 
1918  restam  apenas  30,  índice  êste 
que  reveln  o  abandono  a  que  CslA 
relegada  aquela  gente.  Mas  essa  riola 
rie  angústia  é  vivida  sem  alarde,  pole 
o  mineiro  é  discreto  em  sua  dor. 
Rcfcrlu-se  ã  questão  da  casa  prô- 
prin  para  os  operários.  Falou  da  ne¬ 
cessidade  rie  "desarmar  essas  casas, 
defini t Ivamente,  de  seus  aparainso» 
cenários  de  papelão.  erguidos  pela 
ociosa  Imaginação  dn  nossa  máquina 
burOíTátlca  na  cnpltal  da  Republica, 
c  convorlê-las  em  realidade,  no  Inte¬ 
rior  do  Brasil".  Encerrando  suas  con¬ 
siderações,  que  deverá  continuar  hoje, 
focalizando  a  sltuacB»  econõnvca  dos 
municípios  carvoeiros,  o  deputado 
Jorge  Lacerda  mostrou  ser  mister 
qur  sc  inscreva,  no  Plano  rio  Carvão 
Nacional,  objetlvamcnle,  um  progra¬ 
ma  dc  assistência  social,  apelando 
para  o  Parlamento,  "registro  sensí¬ 
vel  e  fiel  das  realidades  dc  nossa  ter- 
rn".  no  scnlkln  de  que  não  falir,  com 
as  medidas  que  o  caso  requer,  ao 
«pêlo  do  homem  do  carvão. 

SfiCA  E  BANCARIOS 

Dol*  oradores  passaram,  cm  segui- 
da  brevrmrnte.  pela  tribuna:  o  sr. 
Ernnnl  Sátiro,  focalizando  o  problt 
ma  d»  sêca  na  Paraíba,  preveniu  que 
a  situação  all  reinante  tende  a  st 
agravar,  convindo  a  adoção  dc  provi¬ 
dência  capazes  dc  minorar  as  penosa» 
consequências:  o  sr.  Orlnndo  \lei* 
Dantas  tlcu  o  apoio  rio  PSB  aos  ban¬ 
cários  na  lula  dêslcs  por  melhores 
salários. 

AULA  SÔBRE  "GENRO- 
CRACIA" 


gunn  rêrcà  ri-  :uh)  navios,  rmmlmon 
lc  c  cm  Imhilubn  npena»  Ifiri.  asse¬ 
verando  que  o  prlmclm  cslá.  no  mo- 
mcnlo.  capacitado  n  c«roar  uma  me¬ 
dia  dc  1.200.000  toneladas  dc  carvão 
por  ano.  ou  seja.  tõda  a  atual  pro- 
du-ão  de  Santa  Catarina. 

Dcpo's  dc  tecer  considerações  sóbre 
o  tão  falado  problema  das  dragas,  que 
afeia  não  apenas  Laguna  como  os  de¬ 
mais  portos  nacionais,  aludiu  ao  fato 
rie  que.  all.  rcocntemrnte.  a  harra  rol 
aberta  pela  natureza.  K  concluiu  que, 
"em  nassa  terra.  *s  providências  do 
acaso  sfio  mal*  eficientes  do  que  as 
providências  rios  homens".  O  sr.  Jor¬ 
ge  Lacerda  declarou  concordar  com  a 
manutenção  dc  Imbttuba  no  Piano, 
mas  reivindicava,  como  Imperiosa  ne¬ 
cessidade.  n  InrlusP.n  dn  põrto  de  La- 
gunn  cuia  Importância  sc  acenlua. 
não  só  como  pórlo  carvoeiro  nuts  ain¬ 
da  rnmo  escoadouro  das  riquezas  dn 
região  sul.  e  fuluramente  lambém  rio 
ocsl».  rio  seu  Kslado. 

F.SOUF.CEU-SE  n  GOVÊRNO 
DOS  MINEIROS 

Cnmonlnmlt  a  slluacõn  tln  mineiro 
cm  face  do  projelo  do  govêrno.  disse 
o  orador:  "Multo  sc  falou  do  rarváo. 
mas  pouco  sc  disse  do  homem  do  car- 
vã  i”.  E.  na  verdade,  nas  minas  não 
está  apenas  o  carvão:  está  sobretudo 
o  nvnciro.  o  hraco  humano,  «em  o 
qual  não  há  Indústria,  nem  produção. 
Pnrn  a  elaboração  do  Plano  Nacional 
ita  Carvão,  multiplicaram-se  os  estu¬ 
dos  e  prsqulsns  sôbre  o  carvão  e  as 
minas,  mas,  Inlcrrogou  o  orndor.  ê«se 
trabalho  minucioso  porventura  sc  es- 
Icndru  h  vida  >lo  mineiro  e  de  sua  ra- 
mllin?  Em  um  plano  como  ísse,  que 
prelcnrie  «tlliznr  recursos  previsto*  cm 
mais  de  "00  milhões  rie  cruzeiros,  nada 
se  projetou  no  sentido  de  levar  assls- 
lêiiria  ãs  populações  da  região  car- 
bnnlfera?  O  projelo  do  govêrno  rtlspõt, 
em  seu  artigo  lri.  sóbre  a  concessão 
de  empréstimos,  nlê  •>  limlle  de  Cr8. 
fio. (XK). 000,00.  ãs  emprísas  minerado- 


D  sr.  Atlomar  Baleeiro  fêz,  a  se¬ 
guir.  alguns  comentários  sóbre  a 
"genrocracla"  oos  diversos  reglmons 
pollllcos.  aludindo  ao  caso  Inglês  e  no 

ItaRano.  ,  , 

Vale  a  pena  reproduzir  em  seus  tic- 
chPs  principais.  «  aula  olerecldu  pelo 
representante  baiano,  que  revelou  tan- 
lo  conhecimento  ria  Instllulçuo  da 
"genrocrncla"! 

«Ora.  lendo  n  noticia  «Ir  que  eu 
Iria  t ralar  do  assunto,  quanto  ao 
nspccln  da  Influémla  rio  genro,  tro¬ 
quei  Idéias  com  um  dos  mais  pies- 
ilglosos  hlsloi Inriorcs  com  assento 
nosln  Cftmttra.  Seria  sustentável  — 
pcvgunlcl  —  a  lese  dc  que  a  demo¬ 
cracia  não  potk  florescei  sem  «  co¬ 
laboração  ilns  genro*  ent  dadas  rir- 
runtftnrais  ?  K  de  que  o  parlamen¬ 
tarismo.  por  Igual,  depende  da  exis¬ 
tência  dos  genros,  ou. '  por  oulras 
palavras,  pnde  afirmar-se  »  Impor¬ 
tância  de  ser  genro  na  história .  ou 
na  evolução  da  democracia  7 

Então.  ísse  eminente  colega  nosso, 
notável,  historiador,  íêz-me  rocordRi 
coisas  já  enterradas  lá  no  fundo  da 
momárla,  provando  que.  rcalmrnlc, 
o  regime  parlamentar  ou,  ao  menos, 
o  regime  democrático,  só  poderia 
florescer  se  tivesse  a  colaboração 
dos  genros.  Disse-me  :  —  Abslrala- 
se  dos  fatos  do  presente. 

E  eu,  focalizando  esta  matéria 
aqui.  posso  adotar  o  chavão,  balido, 
e  repisado,  das  fitas  de  cinema  : 
qualquer  coincidência  é  Involuntária: 
semelhanças  com  pessoas  vivas,  na 


qundra  aluai  do  Brasil,  são  Inexa¬ 
tas. 

Meu  Interlocutor  —  o  hlstoi  indor 
—  só  aludiu  n  falox  do  passado,  de 
um  longo  passado,  no  estrangeiro, 
fatos  JA  arquivados,  parn  sempre, 
na  história,  sem  qualquer  aplicação 
prática  no  Brasil  e  à  épnea  em  que 
vivemos. 

«Ora.  tomemos  o  caso  da  Ingla¬ 
terra.  Todos  sabemos  que  n  demo¬ 
cracia  representativa  moderna  tem 
sua  fonle  na  Inglntelra.  no  sé¬ 
culo  XV1IL  se  me  não  falha  a  me¬ 
mória. 

Houve  revoluções  nn  Inglaterra  ; 
decapitaram  um  rol,  ensanguentaram 
o  pais.  sofreram  as  gerações,  houve 
mártires,  dedicações  extremas,  como 
a  de  llampton.  Entrolanlo,  o  exame 
meticuloso  do  caso  Inglês,  o  êxito 
da  democracia  rcprcscnlatlvn  c  o 
primeiro  passo  para  ns  Instituições 
parlamentares  —  que  me  perdoe  o 
eminente  amigo,  deputado  Raul  Pila 

_  dove-se  precipuamcnte  »u  gemo. 

O  fato  c  rlgorosamcntc  histórico.  Um 
monarca  Inglês.  Jaime  II,  como  seus 
antecessores,  a  despeito  dc  sangren¬ 
tas  execuções  folias  nn  pessoa  dc 
outro  monarca,  tripudiava  sóbre  a 
sociedade  Inglêss.  Oprimia  a  orlslo* 
craeiH  e  o  povo. 

Qual  foi  o  melo  clicaz  parn  in¬ 
terromper  essa  cadeia  de  tiranos, 
que  dominaram  a  Inglaterra,  c  all 
Instalar  rcalmentc  o  govêrno  do  povo. 
assegurando  a  eficiência  do  rarla- 
mentu  ?  Nada  mais.  nem  menas  do 
que  estimular  n  ambição  do  gemo 
do  monarca.  Fdt  o  governu  dc  Gui¬ 
lherme  e  Maria.  Exalamenle  para 
derrubar  o  rcl.  recorreu  no  genro, 
Guilherme,  príncipe  de  Oiangc.  que 
vegetava  nn  Holanda.  Accnderam-lhe 
o  apetite  de  poder,  u  gula  dc  mando 
da  fllhn  —  a  prlnccza  Mary.  Captnr 
o  genro  c  al Irá-lo  conlra  o  sogro  — 
eis  u  segredo  do  êxito  «la  democra¬ 
cia  nn  Inglaterra. 

E3.sa  tese.  rigoiosamcnle  histórica, 
absolutamcnlc  verdadeira,  demonstra 
que,  nu  mais  feliz  rios  países,  quan¬ 
to  A  segurança  e  preservação  do  re¬ 
gime  democrático,  a  figura  do  genro 
foi  Imprescindível.  E  chegou  ôsse 
genro,  como  vIsIib  de  pobre  cm  casa 
de  rico  —  sem  saber  o  que  fizesse 
das  mãos.  Era  um  príncipe  de  ori¬ 
gem  alemã;  não  falava  Inglês  c 
deveria  entendor-se  cm  lalim  com 
seus  ministros,  Foi  fácil,  clnro.  a 
êsses  ministros  ganhar  terreno,  di¬ 
latar  o  campo  dc  suas  atribuições  e 
hlperlroflá-lo.  Assim  nasceu  o  regi¬ 
me  dc  gabinete,  que  faz  a  admira¬ 
ção  do  nobre  presidente  do  Pm  lírio 
Libertador,  como  de  todos  quantos 
prezam  a  democracia  parlamentar. 

Al  temos.  Pois,  a  evidência  de  que 
os  genros  nfo.  são  apenas  figuras 
decorativas,  mas.  ãs  vczc3.  pecas 
fundamentais  das  grandes  transfor¬ 
mações  dos  regimes.  Êlcs  realizam 
aquela  '.circulação  tias  elites»,  tão 
gabada  pelo  sr.  presdiente  ria  Re¬ 
pública.  na  sua  mensagem  Inaugural 
dc  rnnrço. 

Nãn  quero  discutir  exemplos  de 
vivos.  Dcclnrcl,  no  começo,  que  ns 
vivos  não  entravam  nesse  dobnlc. 
O  general  Mário  Hermes  ainda  estã 
nn  r»l  dos  vivos,  c  desejo  que  nêlc 
permaneça  pot  muitos  anos.  a  des¬ 
peito  das  queixas  profundas  que.  dn 
suu  atunção  no  raso  tln  bombardeio 
da  Bnlila.  temos .  nós  ' o*'  halanás. 

No  Brasil  mesmo,  a  lese  sc  aplica, 
nfui  h  filhos,  mas  h  genros.  O  prin¬ 
cipio  exposto  pelo  historiador  da 
Casa  a  que  mr  referi,  nán  é  válido 
paru  filhos,  que  sempre  fracassam 
na  História.  Os  filhos  quase  nunca 
se  põêrn  ã  altura  dos  pais.  Nêssc 
mesmo  século  cm  que  u  genro  triun¬ 
fa.  na  Inglaterra,  v.  exa .  vê  o  flllto 
de  Cromtvcll  ser  apenas  um  pobio 
diabo.  O  filho  dr  Bonaparlc  —  o 
rei  de  Roma.  nas  mesmos  condi¬ 
ções.  era  um  pobre  rapaz.  Geral- 
irtenle  os  filhos  desses  grandes  po¬ 
derosos.  aventureiros  bem  surcdldos 
na  História,  sãn  Inofensivos,  liara- 
menlc  a  regra  sofre  exceção.  Já  oa 


genros.  l,Ao.  Êstcs  têm  filtra  c  per¬ 
severança.  Mesmo  quando  são  ia 
lados,  suaves,  sutis,  não  afaslam 
o  pé  da  llnba  que  se  Iraçam:  saltem 
Ir  ao  fim  A  meu  vet .  nobre  colega, 
os  gonnts  não  se  confundem  com  os 
filhos.  Há  nílrs  ou  nas  princesas, 
que  ns  esposam,  um  desolo  dc  su¬ 
blimação. 

No  caso  do  Brasil,  lemos  o  exem¬ 
plo  dn  condo  d' Eu.  horõl  nacional. 
Bateu-se  com  bravura  e  ficou  alé 
conhecida  a  anctlnln  <tc  qtte,  quando 
encontrava  os  velhos  veteranos  do 
Paraguai,  peiaunlava  :  «Você  cslêve 
cm  Pcrlbchul  ?•>.  carregando  nos  RR. 
Tendo  a  mesma  vontade  dc  podei 
alcanenr  r  esfera  a  que  atingem  lo¬ 
dos  os  genros  r  contando  cnm  a  na¬ 
tural  riedicacão  e  pressão  da  prin¬ 
cesa  Imperial,  o  ronde  d'Ktt  caiu 
na  Impopularidade,  In.justamenlo.  Na 
opinião  de  vários  historiadores  e  In¬ 
térpretes  tln  nossa  vida  política, 
ocasionou  a  imnopularldadr  o  pendor 
gaulês  de  receber  pcssoalmcnle  os 
aluguéis  dc  casas,  dos  rorilços  do 
Rio  de  Janeiro:  a  sua  prosódia;  o 
Talo  mesmo  de  ser  estrangeiro,  tudo 
isso  criou  um  amlileote  hostil  A  sua 
ambição,  precipitando  a  Rçpúhllea. 
mim  Imprevisto,  pelo  pavnt  que  se 
tlnlin  dc  um  govêrno  <k>  genro. 
Aqui.  n  genro  favorece  a  Repúhllca. 
concorrendo,  lambém.  embora  Invo¬ 
luntariamente,  pBta  a  quéria  do  so¬ 
gro  . 


Firme  o  prefeito  eom  o  seu 
secretariado 


Al  tem  o  genro,  já  no  scntklo 
Inverso,  favorecendo  a  evolução  da 
história  brasileira,  para  a  República. 
A  teoria,  portanto,  é  válida,  ainda 
que  variem  ns  circunstâncias. 

Sc  houvesse  necessidade  dc  outro 
exemplo,  muito  próximo  dc  nós  e 
que  possu  referir  porque  os  heróis 
já  são  defunlos.  leriamos  o  do  sim¬ 
pático  Italiano,  Conde  ClRno. 

Não  concorreu  êle.  na  llália.  an 
apagai  das  luzes  do  fascismo.  •  para 
n  quédo  tln  regime  ?  Não  foi  por  isso 
que  o  sogro  o  fêy  fuzhat  7  Todos 
«iois  liveram  destino  trágico.  Mas 
êslcs  são  bs  imprevistos  c  Imponde¬ 
ráveis  da  llislória. 


HA 


JUROS  MAIS  HAIXOS 
EMPRÉSTIMOS 

Kslêve  na  tribuna,  como  último  ora¬ 
dor  do  expcdicnlc,  o  sr.  Herbert  Levl 
para  apresentar  um  projeto  cm  que 
fixa  cm  11FV  o  juro  máximo  ao  ano 
para  empréstimos  bancários  que  sc 
relacionem  cnm  o  desconto  ou  canção 
dc  duplicatas,  conhecimentos  ferro¬ 
viários  ou  marítimos,  wanants,  re¬ 
cibos  «lc  depósitos  cm  armazéns  ge¬ 
rais,  cédula  rural,  plgnoratleia.  pe¬ 
nhor  agrícola  ou  pecuário  o  outros  tí¬ 
tulos  representativos  de  mercadoria», 
destinados  ao  consumo  Inlcrnn  nu  ã 
exportação, 

O  limito  fixado  será  reduzido  para 
9Çó  ao  ano  seis  meses  após  entrar 
em  vigor  a  presente  lei.  sofrendo  ain¬ 
da  redução  de  IÇ-  em  cada  prriodo 
subsequente  de  seis  meses,  até  atin¬ 
gir  Cfr  no  nno. 

A  Superintendência  da  Moeda  ç  rio 
Crédito  autorizará,  paripasso.  a  re¬ 
dução  das  laxas  abonadas  em  riepó- 
sltos  bancários  de  forma  a  que  não 
excedam,  •  uma  vez  atingido  n  llmile 
legal  de  fite  ao  ano  para  emprésti¬ 
mos.  as,  taxas  riç  lc  ao  ano  para 
os  riepósllos  h  vista  c  de  3  112*7  ao 
ano  parn  os  de  aviso  prévio  ou  de 
prazo  fixo 

A  la, -.a  ri"  rede, conto*  «cia  ur  õfr 

•o  ano  na  data  da  promulgação  desta 
lít.  rcduzindo.-e  dc  i.-2fc  tnielo  mn 
cento t  cm  cada  período  dc  seis  me¬ 
ses  subsequente,  até  atingir  a  laxa 
de  3ÇJ  ao  ano. 

Os  efeitos  comerciais  descontados 
pelos  bancos  mencionados  serio  re¬ 
descontáreis  independente  de  limite, 
desde  que  as  duplicatas  tenham  como 
responsáveis  duas  firmas  Idóneas  como 
emitente  e  aceitante  c  os  títulos  ga¬ 
rantidos  por  mercadorias  representem 
nãn  mais  dc  70Çf  do  valor  corrente 
das  niçsmas.  Quanto  ans  títulos  re- 


prcstnl ativos  d-  n-nlna 
pecuário  ou  cédulas  pignoratlciai,  • 

,  ,i,c,ra  -lc  litbci-ivn  o»  liei:.n>‘i  tc- 
gulamcnlo  até  9ü  dias  após  n  pro¬ 
mulgação  da  lei.  a  fim  dc  propotclo- 
nsr  facilidades  de  redesconto  equiva¬ 
lentes  ás  estabelecidas  nesta  lc»  par» 
os  efeitos  comerciais  e  operações  Ins- 
treadas  por  mercadorias.  Serão  ain¬ 
da  rcdesronlávcls,  até  o  límltc  d» 

30 í»  do  '-apitai  c  reserva*  crctlza» 
dos  bancos,  os  lllulos  garantidos  por 
apólices  dn  rllvlda  pública  da  Unlao, 
Estados  c  Municípios  ou  por  açõea 
negociáveis  na  Bólr.a.  na  base  máxima 
dc  705é  do  valor  do  mercado. 

Não  serão  rcdexcontãvcls  ns  pro¬ 
missórias  ou  títulos  dc  responsabili¬ 
dade  pessoal,  podendo  entretanto  o« 
bancos  ncgoclá-las  alé  o  tlmltc  dc 
30«i  (lo  seu  capital  e  reservas  efetivas 
e  a  taxas  alé  II í»  ao  ano  acima  do  li¬ 
mite  legnl  vigente  para  as  operações 
comerciais  . 

As  Cal.xns  Econômicas  e  ■  s  lasas 
Bancária*  é  facultado  o  recebimento 
dc  depósitos  populares,  assim  consi¬ 
derados  os  que  não  excederem  oe 
CrS  30. 00n.no  ttrtnla  mil  cruzeiros) 
abonando  juros  alé  1  1VJG-  ao  anO 
acimn  dos  limites  fixados  para  bancos. 

As  Caixas  Econômicas  poderão  rea¬ 
lizar  operações  garantidas  por  Imó¬ 
veis  ou  por  lllulos  dn  divida  publi¬ 
ca  ou  nulros  valores  reais  aprovada* 
p-los  r.rus  respectivos  Conselho*  ds 
Administração,  a  laxa*  que  não  ex¬ 
cedam  dc  2*7-  »o  ano  acima  do  II- 
mlle  lega I  vigente  para  operações  co¬ 
merciais. 

As  ca*HS  bancárias  poderão  descon¬ 
tar  ou  caucionar  lllulos  de  responsa¬ 
bilidade  pessoal  c  sem  garantias  el- 
pzcKleas  a  laxas  que  não  excedam 
riç  12Çc  ao  ano,  sendo  tais  lllulos  re- 
descontáveis  alé  o  limite  de  capj- 
lai  c  reservas  efetivas  das  respecti¬ 
vas  entidades  ã  laxa  rie  õ'c  ao  ono. 
ft-lhes  facultado  realizar  operacõe» 
comerciais  do  tipo  bancário,  com  li¬ 
mite  adicional  de  redcíconlo  alé  duas 
vezes  seu  r apitai  e  reservas  efetiva» 
ãs  laxas  fixadas  para  bancos,  rtcsdi 
quo  os  lllulos  tenham  os  caracterís¬ 
ticos  estipulados  nos  arls.  1*  c  d* 
do  projeto. 

ORDKM  Dll  DIA 

Na  ordem  do  dia  furam  aprova¬ 
dos  uma  licença  ao  sr.  Moura  Re¬ 
sende.  dc  S.  Paulo,  e  um  crédito  rie 
dez  milhões  destinados  a  asslslir  ãs 
populações  atingidas  peto  fogo  noa 
Estados  do  Rio  Grande  do  Sul  e  San- 
I»  Catarina.-  Rcglslrou-se.  porém,  um 
protcslo  do  sr.  Monteiro  de  Caslro, 
que  reclamou  o  pagamento  dos  vinte 
milhões  concedidos  a  Minas  Gerais 
para  socorro  aos  flagelados  pelas  en¬ 
chente*  e  até  aqui  não  pagos. 

Depois,  atacou-sc  a  mnléria  mais 
controvertida  da  ordem  do  dia.  Real¬ 
mente  o  plenário  ficou  num  IchMe 
de  qua*e  sessenta  minutos  para  deci¬ 
dir  se  devia  ou  nõo  realizar  duas  ses¬ 
sões  matutinas  durante  a  semana,  ás 
t éreas  c  sextas-feiras.  O  argumento 
Invocado  pelos  defensores  da  ino-, a- 
çõo  era  o  de  facilitar  aos  deputados, 
s-m  prejuízo  para  ns  trabalhos,  as  vi¬ 
sitas  an«  Ministérios,  onde  habitual- 
mente  têm  assunto  a  Iralar  do  ln- 
lerêsse  dos  Estados  que  representam. 

Falaram  diversos  oradores,  mas  não 
conseguiram  entender-se  sôbre  qual  t 
a  -hora  nobre-.  Para  o  sr.  Capane- 
ma,  a  tarde  é  que  é  o  momento  no¬ 
bre.  Já  para  o  sr.  Amando  Fontes, 
a  -hora  nobre*  é  a  manhã,  mesmo 
porque  a  tarde  c  a  -  hora  digesti¬ 
va».  F,  lembrou  mais:  pela  manhã 
sc  realizam  os  grandes  atos.  como  a 
cclchracno  da  missa  na  religião  «a- 
tôlJca;  pela  manhã  rcunc-se  o  T. 
S.  F.  Foram  invocados  os  exemplo» 
rlc  diversos  rarlnmentos.  Inclusive  o 
da  Frnnça .  Lembrou,  porém,  n  sr. 
Neslor,  por  sinal  recém-chegado  de  lá. 
que.  com  a  vida  noturna  de  Pnrl» 
não  r  mesmo  possível  Irabalhar-se 
de  manhã».  . 

O  sr.  Heitor  P.ellrãn  liderou,  atra¬ 
vés  de  breves  discursos,  a  proposta 
dc  levantar  questões  de  ordrm.  a  enr- 
i-pntf»  —  n»  qual  se  incluiu  o  lider 
da  maioria  —  cnntra  a  reforma.  P! 
nbieve  uma  grande  vitória,  pois  teve 
125  votos  ao  seu  lado.  conlra  apena» 
32  favoráveis  ás  sessões  matutinas. 


DR.  ALVARENGA  FILHO 


CLINICA  IJK  CRIANÇAS 
Cona.  Run  Araújo  Pórto  Alegre, 
70  salas  814-15.  Telefone  32-1958 

—  Dlárinmente  Hns  15  As  18  norne 
exceto  aoa  aAhadoa.  IrealdènclB 

—  Telefones:  26-8083  e  37-5558. 


Passou  o  dia  no  sertão  carioca  com  elementos 
políticos  participantes  do  acordo  secreto  —  O 
sr.  Ademar  de  Barros  ratificou  o  pacto  —  Hoje, 
um  encontro  que  pode  ser  decisivo 


Nenhuma  alteracSo  sofreu,  até 
agora,  a  administração  munici¬ 
pal  cm  virtude  do  aoflrrto  se¬ 
creto  firmado  pelo  PTB-PSP- 
PSD-POT-FST.  totalizando  33 
vereadores,  que  receberam,  para 
Issu,  o.  apoio  das  respectivas  di¬ 
reções  partidárias,  conformo  di¬ 
vulgamos.  O  sr.  João  Carlos 
Vital,  delegado  dc  confiança  do 
sr.  Gelúlio  Vargas  na  Prefeitu¬ 
ra  do  Distrito  Federal,  ao  que  se 


DOENÇAS  DOS  PULMÕES 


ASMA  —  TUBERCULOSE  (TRATAMENTO  ESPECIALIZADO) 

DR.  HENRIQUE  SINGER 

CONSULTAS:  das  8  ns  11  horas  —  Çr$  50,00.  Da*  ™  *8.  ‘pi^^Ôoõ 
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CAIXA  ECONÔMICA  FEDERAL  DO 
RIO  DE  JANEIRO 

EDITAL 

Pelo  presente  edital  fica  intimado  o  e.crituririo  padrío 
«H>  dota  Caixa  Económica,  ar.  LUIZ  ALVES  GUIMARÃES, 

»  comparecer  dentro  de  8  (oito)  dia»  a  partir  de»ta  data,  no  Servi- 
lo  de  Investigaçõe»  e  Perícia»,  i  rua  Almirante  Barroso  n  1 
1*  andar,  a  fim  da  preitar  esclarecimento*  no  inquérito  a  que 
*»»pond*  por  abandono  de  emprego. 

ADALBERTO  CORRÊA  DE  SOUZA 
CHefe  do  Serviço 


Mais  três  milhões  de  cruzeiros  para  a  verba 

secreta  da  Policia 

Negada,  porém,  a  majoração  de  um  auxílio  destinado  à 
Campanha  Nacional  de  Educandarios  Gratuitos  —  Vo¬ 
tado  o  projeto  que  aprova  o  Plano  do  Carvão  Nacional 

Sessão  extraordinária  para  a  discussão  do  projeto  que  cria  o  Serviço 
Social  Rural  —  Como  decorreram  o  s  trabalhos  de  ontem  nas  Comissões 

da  Câmara  dos  Deputados 


A  Comissão  de  Finança»  da  Càmarn 
éos  Depulados  aprovou,  onlrtii.  pa¬ 
recer  do  sr.  Alolsio  de  Castro,  fa¬ 
vorável  nu  projelo  que  autoriza  o 
Poder  Executivo  a  abrir  um  crédito 
«uplcmenlar  de  CrS  3.000.000.00,  pa¬ 
ra  atender  a.  despesas  decorrentes  rie 
diligências  e  Investigações,  de  caráler 
sccrelo  ou  reservado,  do  Departamen¬ 
to  Federal  de  Segurança  Pública. 

Do  ar.  Perclval  Barroso  íol_  apro¬ 
vado  parecer  contrário  ao  projeto  que 
manda  dealacar  da  verba  constltw- 
clonnl  destinada  á  valorltnçtto  eco¬ 
nômica  da  Amazônia,  a  Imporlânela 
de  Cr$  30.000.000.00.  para  constituir 
fundo  especial  a  ser  aplicado  no  fo¬ 
mento  do  plantio  ria  tllevea  Brasi- 
llensisi,  da  «Btrtholia.  Excelsa»,  do 
..Guaraná»  c  da  .Balata»,  nos  Esta¬ 
dos  da  região  nmaz.OnU-n. 

Pelo  ar.  Lauro  Lopes  foram  rela¬ 
tadas  as  emendas  do  Senado  ao  pro¬ 
jeto  que  concede  um  auxilio  de  . 

Cr. 5  520.000.00  á  Campanha  Nacio¬ 
nal  rie  Educandário»  Gratuito*.  De 
niôrdu  com  as  aludidas  emendas  o 
ritadu  auxilio  mm  elevado  pnrn  .... 
Cri  1.770.000.00.  mas  o  relator  ma- 
nife«tou**e  rela  retel»:*o  d*«  mesma*, 
pnntn  rie  vi*ta  que  a  Comlszõo  te- 


do  sr.  Paulo  Sarazalr.  contrário  aa 
emendas  do  Srnndo  no  projeto  que 
modlflcn  a  tarifa  alfandegária  man¬ 
dada  executar  pelo  decreto-lei  núme¬ 
ro  2.ST8.  de  18-12-40. 

CtlMISFAtl  DE  ECONOMIA 

Pela  Comlsslo  de  Economia  foi 
aprovado  o  psreCer  do  ar.  Daniel 
Faraco,  emitido  sôbre  o  projeto  n. 
1.045.  que  aprova  o  Plano  do  CarvAo 
Nacional.  Aprovadas  lambém  foram 
algumas  emendas  sugeridas  k  mesma 
proposlç&o. 

Do  sr.  Wilson  Cunha  foi  aprovado 
parecer  favorável  ao  projeto  n.  702. 
que  concede  Isenção  de  direitos  de 
Importação  e  demais  taxas  aduanei¬ 
ra*.  parn  uma  máquina  -Europa  11». 
adquiriria  na  Alemanha  pela  Diretoria 
do  Patronato  Agrícola  Antônio  Alvea 
Ramos,  de  Gsnta  Maria,  Kslado  du 
Rln  Grande  <lo  Sul. 

Considerado  também  foi  o  projeto 
n.  510,  que  crlr.  hortos  fioreúnis  no* 
município*  rie  Siriri  r  Munheca,  no 
KMndo  de  Sergipe.  Rtlaloii-0  o  sr. 
Alberto  Deodatu.  cujo  pnreeer  con¬ 
trário  a  ComiMãn  aceitou. 

Pelo  *r  Wilsun  Cunha  foi  ainda 
rCitnrfn  n  projelo  P  2^7.  qu*  aulo- 
MZt*  o  Pód>-  Kxeeutivn  a  abrir  um 


|  finalmente,  foi  arroxado  parecer  I  r rédito  erpecial  d«  Cr5  200.000,00, 


como  auxilio  »  exposição  agro-Pécuá- 
rla  do  município  de  Cordeiro,  no  F.s- 
tario  du  Rio.  O  seu  parecer,  que  foi 
aprovado,  é  no  sentido  de  serem  soli¬ 
citadas  Informações  ao  Ministério  da 
Agricultura,  para  que  êste  diga  se 
há  saldo  que  comporte  o  referido  au¬ 
xilio.  •  • 

REIN1AO  E.VTKAORJINARIA 

Sexta-feira  próxima  a  Comissão  de 
Economia  levará  a  efeito  uma  seasão 
extraordinária,  para  discutir  os  pro¬ 
jetos  ns.  738.  que  cria  o  Serviço  So¬ 
cial  Rura:.  e  1.057.  que  estabelece 
preços  mínimos  para  o  financiamento 
ou  aquisição  de  cereais  e  outros  gê¬ 
neros  de  produção  nacional,  propo¬ 
sições  essas  que  ae  acham  aob  re¬ 
gime  de  urgência. 


CIGARRO  DE  ErtXIL 
rvadiifo  LOPES 


Informa,  não  ahrirA  mão  de  seu 
secretariado  técnico  para  gover¬ 
nar  com  auxiliares  poIHlcóg. 

Ontem,  durante  todo  n  dia, 
estive  ó  prefeito  em  ‘  visita  1  ao 
aertáo  carioca,  recebendo  home¬ 
nagens  em  Campo  Grande,  Ja- 
carepaguá  c  Santa  Cruz,  dc  que 
participaram  diretórios  locais  de 
alguns  dos  partidos  do  acúrilo. 
Acompanhavam  ao  sr.'Joio  Car¬ 
los  Vital  os  vereadores  JoAo‘Luls 
de  Carvalho  e  Venerando  da  Gra- 
ca,  do  PTB,  e  Osmar  Resende 
(PSD),  atém  do  deputado  Breno 
Silveira  (UDN)  e  o  sr.  Cesárlo 
de  Melo. 

Os  lideres  dns  bancadas  do 
acôrdo  secreto  e  mais  o*  che- 
íes  municipais  dos  respectivos 
partidos  deverão  entrevistar-se 
hoje  com  o  sr.  Joüo  Carlos  Vi¬ 
tal.  c  nessa  ocasião,  lhe  darão 
conhecimento  dos  termos  do  re¬ 
ferido  pacto. 

Encarregado  de  levar  uma  có¬ 
pia  do  acôrdo  ao  sr.  Ademar  dc 
Barros,  regressou  ontem  dc  Sfto 
Paulo,  o  sr.  Gama  Filho,  depu¬ 
tado  federal,  com  a  assinatura 
do  .chefe  nacional  do  PSP,  que  o 
ratificou. 


DR.  CAMPOS  MELLO 

R.  México,  ar  —  Sj  I  ,702  _ 

Tel.:  21-4202  Diariamente  das  16 

Ai  18  hora»  Pele.  —  Slflll»  _ 

Radiuterapln. 


GREVE 


AVISO 

DOS  AERONAUTAS 


A  AEROVIAS  BRASIL,  S.  A.,  em  face  da  propalada 
GREVE  qua  sará  levada  a  efeito  pelos  AERONAUTAS,  torna 
público,  para  conhecimento  de  todos  o»  seus  empregados,  que: 

1*  —  Ao  assegurar  o  direito  de  greve,  a  Constituição  da 
República  subordinou  o  seu  exercício  à  regulamentação  em  lei 
ordinária  (arl.  158).  Asiim  enquanto  não  fôr  expressamente  re¬ 
gulamentado  o  exercício  dêste  direito,  a  questão  da  paralisação 
do' trabalho  terá  que  ser  regida  pelo  decreto-lei  n.  9.070,  de 
15  de  março  de  1946,  cuja  constitucionalidade  já  foi  reconhe¬ 
cida  pelo  Supremo  Tribunal  Faderal  em  repetido»  julgados. 

2"  —  De  acôrdo  com  o  art.  10  do  citado  diploma  legal,  * 
«cessação  do  trabalho  por  parte  de  empregados  em  ATIVIDA¬ 
DES  FUNDAMENTAIS  considerar-se-á  FALTA  GRAVE,  para 
os1  fins  devidos,  e  autorizará  a  rescisão  do  contrato  de  tra¬ 
balho»  (textuais)  . 

3*  —  Estando  a  AEROVIAS  BRASIL,  S.  A.  incluída  en¬ 
tre  as  emprèsas  de  ATIVIDADES  FUNDAMENTAIS,  na  de¬ 
fesa  dos  interessas  doa  transportes  nacionais  e  não  podendo 
concordar  com  atitudes  grevistas  para  raivindicações  salariais 
que  as  demais  categorias  processam  perante  a  Justiça  do  Tra¬ 
balho  - —  notifica,  paio  presente,  a  todos  os  empregados  que. 
èm  caso  de  paralisação  coletiva  de  trabalho,  ainda  que  de  »im< 
pies  solidariedade,  agirá  na  forma  da  lei  fazendo  dispensar  to¬ 
dos  aqueles  que,  a  seu  critério,  tomarem  parte  preponderante 
na  injustificada  atitude. 

4*  —  Avisa,  ainda,  que  a  Direção  da  Empresa  estará  sem¬ 
pre  pronta  a  examinar  com  os  seus  auxiliares,  como  já  tem 
feito,  sem  quebra  da  disciplina  de  trabalho,  todos  os  problemas 
das  diversas  categorias  de  empregados,  inclusive  doa  aeronau 
tas, 'cujos  direitos  e  deveres  estão  sendo  objeto  de  regulamen¬ 
tação  por  uma  Comissão  composta  de  elementos  designados 
pelo  próprio  Sindicato  dos  empregados  e  representantes  da 
Companhia. 

.  .  Rio  de  Janeiro,  26  de  setembro  de  1951. 

NELIO  REIS  Cel.  ELEUTHERIO  BRUM  FERLICH 
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AFINAL  de  contai,  o  proceaio  ê  fácil.  Uma  simplea  ordem, 
como  nos  contoi  de  fadai,  e  o  gênio  dai  finanças  traz  na 
palma  dl  mão  os  milhões  com  que  ee  pode  comprar  tudo.  Ou 
quase  tudo.  Inclusive  a  derrocada,  quando  se  estiver  enfastia¬ 
do  de  tanto  poder. 

Poii  o  dinheiro  é  poder  —  e  como  déle  têm  abusado  os  go¬ 
vernos,  de  1930  para  cá!  O  ir.  Getúllo  Vargas  encontrou  o 
«abre-te,  Sésamo»  para  a  popularidade  através  do  manejo,  no 
Tesouro  das  máquinas  de  imprimir  dlnhéiro.  O  ar.  José  Li¬ 
nhares,  durante  os  nefastos  cem  dias,  de  núpcias  desbragadas 

com  a  administração  da  Re-  tj - 

pública,  encheu  o  pais  de  no-  grande  parte,  pela  formidável 


Aconteceu  há  20  anos 

O  que  o  "Diário  do  No tidas" 
publicou  no  dia 

27  DE  SETEMBRO  DE  1931 

A  tripulação  do  avISo  nacional 
«Duque  de  Caxias»,  que  eslava  rea¬ 
lizando  um  <rald»  do  confraterni¬ 
zação  continental,  inlrlnva  a  tra¬ 
vessia  rt.,s  Andes,  partindo  de  Bue¬ 
nos  Aires  dlrctamcntc  para  o  Clillc. 

I  h  « 

Agravavam-sc  as  relações  entre 
o  Paraguai  r  Bolívia  diante  da  ques¬ 
tão  do  Clinco,  lendo  trepas  para¬ 
guaias  atacado  do  aurpriaa  uma 
localidade  boliviana,  trava ndo-sc  vio¬ 
lento  choque  armado,  c.sm  perdas 
de  numeresos  vidas. 

•  •  • 

Informava  a  CaLxa  dc  Amortiza¬ 
rão  que  o  papel  moeda  clrcula- 
cáo  no  pah  atingia  a  Importância 
de  Ra.  2.343.217.937*000. 

•  •  m 

No  T^alro  República,  a  guando 
companhia  portuguesa  de  comédias 
da  Adelina  e  Aura  Abranchcs  levava 
a  peça  «O  Domado t’  dc  Sogras». 


PARA 

TODOS 

—  Vitaminas  sintética* 

—  O  câncer 
—  Nada  te  perde... 

VITAMINAS  SINTÁTICAS  —  A 
vitamina  C  é  obtida  sintética- 
mente  sob  a  /orma  de  ácido 
ascórbko.  A  vitamina  D,  a  vitamina 
da  lus  solar  e  que  ó  a  viois  rara 
nos  alimentos  naturais ,  encontra-se 
no  óleo  de  ligado  rtc  bacalhau;  êsto 
}A  pode  ser  substituído  pelo  ergos- 
terol  radioativo. 

* 

*  Dc 

0  CÂNCER  —  O  cAncer  é  ainda 
hoje  uma  das  enfermidades 
mais  obscuras  e  dc  maior 
númtro  de  vitimas  :  homens  e  mu¬ 
lheres  de  Idade  média  ou  avança¬ 
da.  Acreditam  alguns  cientistas  que 
uma  das  causas  principais  da  mo¬ 
léstia  é  a  Irritação  constante  dos 
lecldos.  E  apresentam,  como  exem¬ 
plo,  o  fato  de  que  os  chineses,  que 
costumam  raspar  o  crânio,  nem  sem¬ 
pre  dispondo  dc  boas  navalhas,  re¬ 
gistram  alta  mortalidade  pelo  efin- 
e«r  na  cabeça.  O»  homens  que  abu¬ 
sam  do  cachimbo  eetão  predispostos 
•o  câncer  no  lábio,  juslamente  no 
ponto  que  o  cachimbo  Irrita;  e  as 
pessoas  que  costumam  Ingerir  ali¬ 
mentos  excesslvamente  quentes  te¬ 
rão  como  consequência  a  formação 
do  câncer  no  Intestino. 

* 

*  * 

Nada  se  perde...  —  o*  *i<?- 

mettloj  que  As  véscs  o  agri¬ 
cultor  considera  trtUfeís  repre¬ 
sentam  matéria  prima  preciosa  para 
a  química.  Os  troncos  Aos  pinheiros 
traw/orniam-Je  em  resina»,  terebin- 
tiua,  breu  alcatrão  e  óleo,  os  quais, 
por  sua  ves,  dão  origem  a  outros 
produtos  :  —  da  terebintina,  por 
exemplo,  extraem- se  perfumes,  tin¬ 
tas,  vernlses ,  cânforas,  etc , 

No  Palácio  do  Catete 

O  presidente  da  República  recebeu, 
ontem,  no  Palácio  do  Catete,  pera  de*- 

Çscho,  os  ministro»  da  Fazenda,  do 
Tabalho. 

Bm  oonlerãnci»,  recebeu  o  presiden¬ 
te  do  Banco  do  Brasil,  •  em  audiên¬ 
cia,  o  núncio  apoetôllco,  don  Carlos 
Ctusrlo,  que  levou  a  missão  de  entre¬ 
gar  »o  chefe  do  govêrno  uma  corta 
•nvltda  por  *.».,  o  papa  Pio  XII;  a 
embtlxador  da  Bélgica,  Kcrvyn  Mecren- 
dré,  que  ofereceu  ao  prccldenle  da  Re¬ 
pública  um  exemplar  do  livro  da  eua 
autoria,  intitulado  “Wllllam  Pitt,  o 
cdneoltdarior  do  Império  britânico’  re- 
rentsmente  «ditado,  cuja  encadernação 
mandou  confeccionar  na  Europa,  espe- 
cialmente  para  o  ir.  Gelúllo  Vargas; 

•  ir.  Joseph  Sqouda,  ministro  do  Lí¬ 
bano  junto  ao  nosao  govêrno,  em  vi¬ 
sita  de  cortesia;  o  ar.  Eunáplo  Quei¬ 
ró»,  secretário  de  Viacüo  do  govêrno 
da  Bahia,  que  tratou  com  s.  exa.  de 
divtrsoi  assuntos  ligados  á  administra¬ 
ção  daquele  Estado,  prlnctpalmente  no 
que  tsnge  A  construção  da  Usina  Hidre¬ 
létrica  de  Funil,  reequlpamento  da  Es¬ 
trada  de  Ferro  Nazaré  e  da  navegação 
halana,  tendo,  nlndn,  conferenciado  iô- 
hre  o  desenvolvimento  do  Plano  Rodo¬ 
viário  da  Bahia,  quando  foi  focalizado 
n  planejamento  dc  construção  da  rodo¬ 
via  Bahia-Rio  de  Janelro-Esplrlto  San¬ 
to,  a  qual  terá  extraordinário  alcance 
econâmlco,  uma  vez  que  possarã  pelo 
litoral,  abrangendo  enorme  região  cujo 
progreaao  tem  sido  lento,  por  falta  de 
estradas;  o  ar.  André  Carrazzonl,  su¬ 
perintendente  das  Emprêsas  Incorpora¬ 
das  ao  Patrimônio  da  União,  que  tra¬ 
tou  com  *.  exa.  dos  problemas  de 
maior  urgência  daquelas  emprêsas. 

O  presidente  da  República  recebeu, 
ainda,  em  audiência  especial,  o  brlgn- 
dêiro  Eduardo  Gomes,  que  foi  agra¬ 
decer  ao  »r.  Getúllo  Vargas  o  telegra¬ 
ma  enviado  por  ocasião  do  *eu  anl- 

Vêrtério. 

Fatêve,  também,  no  Palácio  do  Ca¬ 
tai*,  o  deputado  José  Augusto,  a  fim 
d*  agradecer  «o  presldenle  da  Repú¬ 
blica,  o  telegrama  de  fellcltacôes  que 
recebeu  por  ocasião  do  seu  aniversário. 

Regressa  hoje  o  minis¬ 
tro  Sousa  Lima 

Por  ter  de  concluir  o  programa  prè- 
vlamente  wlabelecldo  na  inspeção  que 
ora  realiza  no  Rio  Grande  do  Sul,  o 
engenheiro  Sousa  Lima  retardou  por 
mais  uma  dia  iua  permanência  naque¬ 
la  Estado. 

O  ministro  da  ViacSo,  entretanto,  « 
esperado  hoje  neaU  capital,  devendo  o 
avião  da  F.A.B.,  que  o  tranaporta, 
diéctr  no  aeropôrto  Sant06  Dumont 
pouco  antes  do  melo  dia. _ 

No  M.  da  Educação 

Foram  recebidos,  ontem,  pelo  minis¬ 
tro  da  Educação  os  srs.:  deputados 
Elptdio  de  Almeida  e  Assis  Marão,  se¬ 
nador  Durval  Cruz,  prof.  Arnaldo  do 
Morais,  *r.  Jaime  Abboud.  prof.  EMn* 
Passos,  ara.  Anncllesc  Wodlcka  e  uma 
comissão  de  excedentes  da  Faculdade 
da  Direito  de  Niterói, _ 

Pagamento  no  Tesouro 

p;tvn«  hnj'*.  a*  fAlha*  dn  7"  dia 
tltll.  «posrr  r.dus  da  Viação:  4.906-1*. 


vog  compromissos,  obrigando  o 
seu  ministro  da  Fazenda  a  pra¬ 
ticar  aquilo  a  que  preferia  o 


elevação  do  custo  dc  vida  no 
Brasil.  O  ministro  da  Fazen¬ 
da,  que  agora  retorna,  muito 


suicídio;  lançar  mais  dinheiro  risonho,  dos  Estados  Unidos, 


na  circulação.  Velo  o  sr.  Eu- 
rico  Dutra  e  não  esteve,  tam- 


na  expectativa  de  que  não  exis¬ 
ta  nenhum  despacho  incômodo, 


bém,  pelos  autos.  A  inflação  I  para  publicação  no  «Diário 


é  mufo  ctâdenável  nos  dis¬ 
cursos  governamentais,  porém, 


Oficial»,  também  se  armou  ca¬ 
valeiro  do  saneamento  daa  fi¬ 


na  prática,  os  nossos  adminis-  nanças.  O  movimento  da  má- 
tradores  não  prescindem  dos  quina  desmente,  entretanto,  as 
elementos  que  Incham  o  meio  palavras  dos  que  a  manobram. 


circulante . 

Como  poderia  o  sr.  Getúlio 
Vargas,  em  sua  «rentrèe»,  dei¬ 
xar  dc  seguir  o  exemplo  que 


Conforme  divulga  «Conjuntura 
Econômica»,  na  frieza  ana¬ 
lítica  com  que  encara  os  fe¬ 
nômenos  nacionais,  acaba  de 


legara  e  de  retomar  o  fio  das  realizar-se  a  maior  emissão 

emissões  que,  por  tanto  tempo,  dos  últimos  meses.  Agosto  foi 

ocorreram  sem  a  sua  ordem?  E*  o  recordista.  Cêrca  de  944  ml- 

certo  que  os  pronunciamentos  Ihõee  de  cruzeiros  entraram 

do  candidato  vitorioso  se  di-  na  circulação,  como  consequên- 

rlglam  no  sentido  oposto.  Era  cia,  «ao  que  parece,  do  aumento 

necessário  sanear  as  finan-  dos  redesconte*  —  Igual  a  um 

ças,  restringir  os  excessos,  res-  bilião  de  cruzeiros».  Dessa  for- 

ponaávels,  sem  dúvida,  em  ma,  adianta  a  autorizada  pu- 


blicaçio  que,  embora  tenha  di¬ 
minuído  o  papel  moeda  de  res¬ 
ponsabilidade  da  Carteira  de 
Redescontos,  o  melo  circulante 
aumentou,  de  trinta  e  dolt  b(- 
llõee  quatrocentos  e  cinquenta 
e  cinco  milhões  de  cruzeiros  em 
Julho,  para  trinta  e  três  bi¬ 
liões,  treze  tos  e  noventa  e 
nove  mllhõee  em  agõsto.  En¬ 
quanto  laso,  os  dados  de  Julho 
Indicam  que  continua  a  as¬ 
censão  da  moeda  escriturai,  ve¬ 
rificada  nos  anos  anteriores, 
embora  em  ritmo  mais  reduzi¬ 
do  e  os  r«eios  de  pagamento 
alcançaram,  em  Julho,  quase  oi¬ 
tenta  e  oito  biliões  de  cruzei¬ 
ros,  contra  oitenta  e  um  bi¬ 
liões  em  fevereiro. 

Vai,  assim,  o  govêrno  vogan¬ 
do  em  pleno  mar  alto  da  in¬ 
flação.  Solta  o  dinheiro  na 
rua  e  depois  quer  manter  arti- 
flcialmente  baixos  os  preços  de 
habitações,  alimentos,  serviços 
•  utilidades.  Sustenta  o  çovêr- 
no  a  sua  política  de  tabela¬ 
mento,  imprescindível  para 
conter  os  apetites  da  especula¬ 
ção  e  remediar  os  Inconvenien¬ 
tes  da  má  dlatribuição  da  ri¬ 
queza.  Policie,  entretanto,  aa 
suas  finanças,  pola  cada  cruzei¬ 
ro  emitido  se  reflete,  final- 
mente,  no  prêço  de  cada  coisa 
tranaacionada  na  República. 


MAIS  AGUA  ? 

Desta  vez,  parece  que  os  maus  vaticínio*  nfto 
*e  realizarão:  «  preço  do  leite  não  «erá  aumen¬ 
tado.  E’  provável  que  o*  produtores  ainda  nflo  te¬ 
nham  perdido  as  esperanças  em  maiores  lucro*  e 
que  continuem  a  agir  no  sentido  de  obtê-los;  mas, 
por  enquanto  —  ao  menos,  por  enquanto  —  as 
perspectivas  dessa  nova  sangria  na  bôlsa  do  con- 
aumldor  eslfto  afastadas. 

Seria,  entretanto,  o  caso  dc  Indagar  se,  dian¬ 
te  disso,  nfto  se  tornará  ainda  pior  o  leite  dlstr  - 
buldo  A  população  carioca. 

Há  poucos  dias,  o  presidente  da  C.O.l 
declarava  qne  sftmentc  50  mil  litro*  diário»  são 
fornecido*.  Já  engarrafado*,  pela  sna  Coopcratl- 
va.  ao  passo  qne  mal*  de  200  mil  são  entregues 
aos  redlalrlbuldore»  do  comércio,  sem  contrôle; 
e  calculava  em  80  mil  o*  litro*  d’água  adlclonn- 
rtos.  dlãrlamente,  ã  mercadoria  dada  a  consumo 
nestn  capital!  Esse  cálculo,  aliás,  foi  confirmado 
em  diligência  efetuada  na  vizinha  capital  fluml- 
nenáfc.  onde.  na  mesma  data.  cm  que  se  divulga¬ 
vam  tais  dcclnrnções  com  referência  ao  Rio.  era 
detido  um  proprietário  de  leiterla  que,  á 
d'água,  tranaformara  cm  50  o*  30  litros  de  leite 
de  que  «llspunhn  para  servir  á  sua  freguesia. 

De  fato.  roais  do  que  nunca  os  comcrclnntea 
desonestos  quererão  recorrer,  agora,  à,  fraude,  por 
meio  da  qual  procurarfto  ressacir  o*  cruzeiros  que 
não  obtiveram  atravé*  do  fracassado  aumento  do 
preço  do  artigo.  Tndo  faz  crer  que  assim  seja. 

Nestns  condições,  também  mais  do  que  nunca 
o*  funcionários  da  Fiscalização  precisam  compe¬ 
netrar-se  de  suas  graves  responsabilidades  e  cum¬ 
prir  os  seu*  deveres,  o  que,  posltlvamente,  não 
se  dá.  A  fraude  campeia,  Impune,  a  ponto  de  au¬ 
toridade*  médica*  proibirem  a  alimentação  Infan¬ 
til  por  êsse  leite  que,  viciado,  erlmlnosamente 


NEGLIGÊNCIA  E  FALTA 
DE  CARIDADE 

Moradore»  da  zona  servida  pelo  Hospital  Ge¬ 
lúllo  Vargas  reclamam,  frequentemente,  contra  a 
negligência  e  o  descaso  com  que  nquêle  estabele¬ 
cimento  atende  a  quanto*  déle  necessitam. 

Cllnndo  fatos  concretos,  pede-no*  um  leitor 
que  chamemos  para  o  assunto  a  atenção  da  Se¬ 
cretaria  de  Saúde  e  Assistência  dn  Prefeitura. 

Os  serviços  hospitalares  da  Municipalidade  não 
têm  má  reputação.  Ao  contrário,  o  Banco  dc  San¬ 
gue.  o  Hospital  Miguel  Couto,  o  próprio  serviço 
central  de  Pronto  Socorro,  outro»  noaocftmlos 
apesar  da»  deficiência»,  dc  falhas  de  organização 
e  de  eventual»  erro*,  são  conhecido»  pela  boa  von¬ 
tade  c  diligência  com  que  servem,  na  medida  da» 
respectivas  possibilidade». 

A  a*pereza  e  a  de*lrila  de  que  se  queixam  as 
pessoas  necessitada»  da  *»sl»lêneia  mnnlclpal  na 
zona  suburbana  constituem,  pois,  exceção  a  mais 
lamentável. 

Convém  não  esquecer,  o  II.  G.  V.  é  também 
pronto  socorro.  Isto  é,  nele  a  lentidão  ainda  é  me¬ 
nos  compreensível,  ao  mesmo  tempo  que  a  gros¬ 
seria  no  trato  é,  em  qualquer  casa  do  gênero, 
absnlutamcnte  Incompatível  com  êsse  gêneTo. 

Ao  menos  em  homenagem  ao  nome  do  patro¬ 
no,  o  qual  fica  de  algum  modo  ligado  a  êsse»  fa¬ 
tos  e  ao»  ressentimentos  que  geram,  é  de  esperar 
daa  autoridades  sanitárias  alguma  providência  no 
sentido  de  restabelecer  no  Hospital  Getúlio  Var¬ 
gas,  ao  lado  de  mala  exata  noção  de  dever  fun¬ 
cional,  o  espirito  de  caridade  Intrínseco  a  tôda 
Instituição  para  enfermo», 

adulterado,  é  vendido  em  estabelecimento»  licen¬ 
ciados  pela  rrefelturn  e,  pol»  sob  •  seu  contrôle. 


ACHESON,  0  TRIUNFADOR  DE  $.  FRANCISCO 


PARIS  —  Seria  difícil  «ncon* 
trar  no  passado  nma  wé- 
rie  «  ttm  corolário  de  ne¬ 
gociações  diplomáticas  compa¬ 
ráveis  aos  que  temos  atualmen¬ 
te  sob  os  olhos.  Diante  doc 
três  ministros  dc  Assuntos  Es¬ 
trangeiros,  americano,  britâni¬ 
co  e  francês,  cujas  deliberações 
começaram  a  10  de  setembro 
i»  diante  dos  doze  países  do 
Conselho  do  Atl&ntlco,  convo¬ 
cados  a  15  do  corrente,  em 
Ottawa,  uma  dúzia  de  proble¬ 
mas  se  apresenta:  a  guerra  da 
Coréia,  as  questões  da  Alema¬ 
nha  e  o  do  mundo  árabe,  a  ad¬ 
missão  da  Grécia  e  da  Turquia, 
.na  Organização  Atlântica,  a  uti¬ 
lização  eventual  de  bases  es¬ 
panholas,  a  delimitação  dos  ae- 
tores  estratégieos,  a  ergatd- 
satjáo  dos  diversos  coman¬ 
dou,  etc. 

Há  meiea,  oi  adiamentos  nu- 
eedem  aos  adiamentos.  Quando 
terminará  tudo  isso? 

Acêrca  da  Turquia  e  da  Gré¬ 
cia,  digamo-lo  de  salda,  a  so¬ 
lução  definitiva  far-se-á  ainda 
esperar.  Efetivamente,  a  modi¬ 
ficação  do  Pacto  do  Atlântico, 
indispensável  para  que  âejam 
admitidos  novos  membros,  não 
pode  aer  aceita  pela  França, 
n&o  depois  das  deliberações  das 
Câmaras.  Em  virtude  dos  eom* 
promissos  assumidos  pelo  go¬ 
vêrno  francês,  em  1949,  o  pre¬ 
sidente  da  República  não  está 
em  condições,  por  üm  almplei 
decreto,  de  aceitar  a  mudança. 

Mas,  de  uma  maneira  geral, 
para  resolver  os  problemas  em 
sunpenso  apresenta-se  um  novo 
elemento,  que  antes  n&o  exis¬ 
tia:  a  redobrada  autoridade  in¬ 
ternacional  do  secretário  de 
Estado  Dean  Acheson. 

O  secretário  de  Estado  voltou 
de  Sáo  Francisco  numa  espécie 
de  carro  triunfal.  Encheu-se  de 
confiança  em  si  próprio.  Al¬ 
guns  chegaram  a  anunciar  que, 
nas  conversações  internacionais, 
sem  dúvida  êle  se  mostraria 
mais  empreendedor  do  que  no 
passado  e  mesmo  bastante  au¬ 
dacioso.  Na  capital  do  Pacifi¬ 
co  tudo  lhe  saiu  bem.  Os  se¬ 
nadores  republicanos,  seus  Ini¬ 
migos,  assistiram  a  «eu  duelo 
com  o  vice-ministro  de  Assun¬ 
tos  Estrangeiros  Gromyko.  Náo 
lhe  poupam  elogios.  Acheson 
dissera  que  o  tratado  de  paz 
com  o  Japão  seria  assinado  sem 
que  permitisse  à  Rússia  So¬ 
viética  recomeçar  a  discussão 
em  tôrno  do"  texto  fixado,  gra¬ 
ças  a  onze  meses  de  diligência* 
oiplomática». 

Hoje,  a  justo  titulo,  benefi¬ 
cia-se  com  êsse  resultado:  de 
uma  só  vez,  sua  posição  nos  Es¬ 
tados  Unidos  íoí  conslderàval- 
rrente  consolidada.  Resta  »a- 
ber  se  êle  tirará  partido  do 
prestigio  internacional  que  aca¬ 
ba  dc  adquirir,  para  servir  às 
questões  como  a  da  Alemanha, 
por  exemplo,  de  solução_  arden¬ 
temente  desejada  pela  diploma¬ 
cia  americana. 

E'  evidente  que  certos  adver- 
rários  de  Acheson  existem  ain¬ 
da,  no  pais,  e  procuram  subes- 
timvT  o  sucesso  de  Sáo  Fran¬ 
cisco.  A  seu  ver,  mais  do  que 
a  habilidade  de  Acheson,  a  de¬ 
sastrosa  atuação  de  Gromyko 
explica  o  que  se  passou.  E  é 
um  fato  que  Gromyko,  tão  bom 
condutor  em  oulras  ocasiões, 
J  foi  desta  vez  Inferior  a  si  pró- 
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prio.  Segundo  uma  alta  auto¬ 
ridade  diplomática  e  jurídica, 
que  observou  de  perto  o  chefe 
da  delegação  soviética  e  seus 
assistentes,  do  comêço  «o  fim 
da  conferência  de  Sáo  Fran¬ 
cisco.  Gromyko  sòmente  muito 
tarde  compreendeu  o  alcance 
do  projeto  do  regimento  que 
Acheson  fêz  com  que  fòsse 
eproxado  pelas  delegações,  a  5 
do  corrente.  Se  Gromyko  ti¬ 
vesse  sabido  apresentar,  em 
tempo  oportuno,  emendas  aos 
artigos  1  e  7,  do  projeto  do 
regimento,  Acheson  teria  fi¬ 
cado  conslderàvelmente  emba¬ 
raçado.  Tanto  o  secretário  de 
Estado  como  John  Foster  Dul- 
les.  aliás,  não  conseguiram 
ceultar  de  todo  sua  apreensão. 

O  artigo  1'  prescrevia  que  a 
Conferência  de  São  Francisco 
seria  dirigida  de  acôrdo  com  o 
texín  do  convite  americano,  isto 
é,  que,  sendo  conferência  para 
assinatura  do  tratado,  náo  po¬ 
deria  transformar-se  em  confe¬ 
rência  para  elaboração  do  tra¬ 
do.  Noutros  têrmos,  tôda  emen¬ 
da  visando  Introduzir  modifica¬ 
ções  nos  artigos  do  tratado  se¬ 
ria  excluída. 

Quanto  ao  artigo  T>,  dizia 
ainipleimente,  em  substância, 
que  sòmente  poderiam  partici- 
I  par  da  conferência  os  governos 
em  relações  diplomáticas  com 
os  Estados  Unidos.  Assim,  to¬ 
dos  os  esforços  visando  asso¬ 
lar  a  China  comunista  à  con¬ 
clusão  do  tratado  de  paz  com 
o  Japão  deveriam  ser  considera¬ 
das  nulos  e  não  existentes.  Mas 
se  tivesse  havido  controvérsia 
sõbrc  um  e  outro  ponto,  em 
cónsequência  dc  um  projeto  de 
emenda  soviética,  não  teria  sido 
fácil,  a  Acheson,  refutar  os  ar¬ 
gumentos  evocados  contra  a 
pretensão  particular  do  Depar¬ 
tamento  de  Estado.  Certamen¬ 
te.  Acheson  teria  terminado  por 
vencer,  mas,  de  inicio,  ter-se- 
lam  firmado  opiniões  diversas, 
e  o  voto  não  teria  tido  o  cará¬ 
ter  monolítico  que  o  caracteri¬ 
zou. 

Gromyko,  —  narram  os  dele¬ 
gados  que  se  sentaram  mais 
próximos  da  delegação  sovié¬ 
tica  e  que  compreendem  o  rus¬ 
so.  —  náo  percebeu  o  sentido 
real  dos  dois  artigos  pré-cita- 
dos  senão  depois  da  assembléia 
os  ter  aceito.  Uma  vez  aprova¬ 
do  o  projeto  do  regimento, 
Gromyko  estava  á  mercê  de 
Acheson,  complctamente  manie¬ 
tado. 

Om  outro  fator  auxiliou,  pro- 
vàvelmente,  o  secretário  dc  Es¬ 
tado  a  precipitar  a  derrota  dos 
soviéticos:  a  presença,  em  São 
Francisco,  dc  cêrca  de  vinte 
delegações  da  América  Latina. 
Forque  um  fato  foi  comprova¬ 
do:  desde  que  as  delegações  da 
América  Latina  se  encontram 
e;n  presença  de  enviados  de 
Moscou,  comportam-se  como  o 
touro  que  investe  contra  a  capa 
do  toureiro.  Vimo-lo  em  de¬ 
zembro  de  1939,  em  Genebra,  e 
vimo-lo  agora  em  São  Francis¬ 
co. 

A  despeito  dos  conselhos  de 
rrurfência  dados  pelos  france¬ 
ses  *:  britânicos,  já  na  guerra 
rom  Hitler,  e  riosos  de  evitar 
iurio  o  que  pudesse  levar  a 


União  Soviética  a  solidarizar-se 
com  o  inimigo,  os  «latinos», 
num  movimento  irresistível,  ir¬ 
refletido,  expulsaram  a  União 
Soviética  da  Liga  das  Nações. 

A  5  do  corrente,  Acheson  acha¬ 
va  oportuno  conceder  a  Gro¬ 
myko  uma  prorrogação  do  de- 
ba-‘e.  Mas  a  moção  uruguaia, 
sobrevindo  de  improviso,  blo¬ 
queou  o  secretário  de  Estado, 
obrigando-o  a  encerrar  a  dis¬ 
cussão.  Acheson  foi,  portanto, 
levado  pela  corrente.  Mas,  seu 
mérito  foi  o  de  trabalhar  por 
antecipado,  no  sentido  da  cor¬ 
rente.  Pôs  em  andamento  uma 
linha  anti-comunista  que  ago¬ 
ra  faz  a  volta  ao  globo.  A 
êorte  favoreceu-o.  A  presença 
«Je  Pandlt  Nchru.  em  São  Fran¬ 
cisco,  teria  grandemente  com¬ 
plicado  as  coisas,  causando  tnl- 
vez  dissidências  no  sudeste 
asiático  e  no  oeste  do  conti¬ 
nente.  O  bloco  Rússia-China 
comunista  é  capaz  de  Intimi¬ 
dar.  E'  extraordinário  que 
Acheson  o  tenha  contrariado  a 
tal  ponto.  Mas  tudo  Unha  fei¬ 
to  psra  aproveitar  a  oportuni¬ 
dade,  quando  chegasse.  Tinha 
Içado  as  velas  do  navio  para 
que  o  vento  as  enchesse,  ao  má¬ 
ximo.  Tinha  previslo  de  onde 
aoprarla  o  vento. 

Variemos  a  metáfora:  colheu 
porque  tinha  semeado. 

Ao  escrever  isto,  temos  em 
mente  os  preparativos  pacien¬ 
tes  a  que  Acheson  se  dedicou 
para  conclusão  do  pacto  de  se¬ 
gurança  Estados  Unidos-Japão, 

,  a  fim  de  disputar,  eventual- 
|  mente,  à  Rússia  e  k  China  co¬ 
munista,  o  dominio  da  Asia 
I  ocidental,  a  fim  de  conseguir, 
pelo  menos,  uma  espécie  de 
equilíbrio  e  colocar  o  Japão, 
para  começar,  sob  uma  espécie 
de  protetorado  americano,  com 
a  promessa  de  emancipação 
completa  à  medida  que  íftr 
crescendo  o  poderio  militar  do 
pais  vencido.  A  concepção  era 
ousada  e  de  difícil  realização. 

Náo  era  fácil  tranquilizar  e 
Austrália  e  a  Nova  Zelândia. 
Escreveu-se  e  se  disse  muita 
tolice  acêrca  do  tratado  de  paz 
eom  o  Japão.  Representaram- 
no  como  um  novo  modêlo  de 
paz  humanitária  e  generosa, 
quando,  na  realidade,  é  duro  e 
realista. 

A  vigilância  do  Departamen¬ 
to  de  Estado  náo  se  limitou  & 
Asia.  como  prova  a  convenção 
recentemente  concluída  entre 
os  Estados  Unidos  e  Portugal, 
para  aumentar  o  alcance  das 
convenções  anteriores  na  or¬ 
dem  da  defesa  atlântica.  Trata- 
■e  de  organizar  a  defesa  oci¬ 
dental  contra  a  potência  sub¬ 
marina  da  Rússia  Soviética,  que 
se  vem  desenvolvendo  pujan- 
temente,  ao  que  parece,  há  seis 
meses.  Ésscs  são  os  atos  preli¬ 
minares  que  explicam  Sáo 
Francisco. 

A  cora,  Acheson  pretende 
completar  sua  obra  alinhando, 
contra  a  Rússia,  o  soldado  ale¬ 
mão  ao  lado  do  soldado  ja¬ 
ponês.  Nesse  ponto,  continua 
a  chocar-se  contra  a  política 
francesa.’  Tal  como  a  formulou 
Schumnn,  a  política  francesa 
é.  no  mesmo  tempo,  realista  e 
ideológica.  De  um  lado,  é  ía- 


Novos  diretores  de  Di¬ 
visão  do  Ministério  da 
Agricultura 

VÁRIOS  DECRETOS  ASSINADOS, 
ONTEM,  PELO  CHEFE  DO 
GOVÊRNO 

O  presidente  da  República  assinou  os 
seguintes  decretos: 

Nomeando,  em  comissão,  diretor  da 
Divisão  de  Fomento  da  Produção  Ve¬ 
getal,  do  Departamento  Nacional  dc  Vt- 
getal,  Kurt  Rcpsolü.  em  virtude  da 
exoneração  dc  António  da  Cunha  Bay- 
m;  nomeando  Renato  Goncalvc»  Mar-, 
tlns  para  exercer  o  cargo  em  comissão, 
de  diretor  da  DIvliSo  de  Terras  c  Co¬ 
lonização,  do  Departamento  Nacional 
de  Produção  Vcgotnl,  vago  cm  virtude 
dn  exoncrução  dc  Kurt.  Repsold;  de¬ 
signando  a  seguinte  delegação  pnia  re¬ 
presentar  o  Brasil  na  Conferência  Mun¬ 
dial  de  Migração,  a  realtzar-se  em 
Nápoles,  em  outubro  próximo:  chefe  da 
delegação,  embaixador  Carlos  Alves  de 
Sousa  Filho;  assessor,  Eno  Sleln  Fer¬ 
reira,  e  secretários,  segundo  secretário 
Mário  Vieira  dc  Melo,  cônsul  Geraldo 
de  Carvalho  Santos  e  terceiro  secretá¬ 
rio  Celso  Antònloo  de  Sousa  e  Silva; 
promovendo,  da  classe  J  paru  a  clas¬ 
se  K,  o  escrevente  juramentado  da 
Justiça  do  Distrito  Federal,  José  Go¬ 
mes  Pereira;  e  nomeando  para  exerce¬ 
rem  o  cargo  da  clase  K  da  carreira 
de  diplomata,  os  seguintes  dlplomauos 
pelo  Curso  dc  Prcparaç8o  á  carreira  de 
diplomata  c  cujos  cxnmcs  terminaram 
a  30  dc  agôslo  último:  Sérgio  Luls 
Portela  de  Aguiar,  Celso  Dlniz,  Stzinio 
Pontea  Nogueira,  Dnrlo  Moreira  rl* 
Castro  Alves,  Eduardo  Moreira  Hosa- 
nnh,  João  Hermes  Pereira  cie  Araújo, 
Carlos  Alberto  Pereira  Pinto,  Paulo 
FrasaineUl  Pinlo.  Osvaldo  Castro  Lôbo, 
Marcos  António  de  Salvo  Coimbra,  Ge¬ 
raldo  de  Herácllto  Lima.  Renato  Bay- 
ma  Denys  •  Luls  de  Moura  Barbosa. 

No  M.  da  Agricultura 

O  ministro  da  Agricultura  rcccbcu, 
»m  seu  gabinete,  enlre  outras  pessoas, 
os  deputado*  Vargas  Neto.  Oscar  Car¬ 
neiro,  Paulo  Sarazale,  Amando  Fon¬ 
tes,  Brochado  da  Rocha  e  Breno  da 
Silveira. 

T»mbém  estiveram  com  o  titular  da 
Agricultura  o*  srs. :  Josafal  Macedo, 
presidente  da  Federação  das  Associa¬ 
tes  de  Mina*  Gerais;  Lauro  Borba, 
presldenle  das  Federações  Rurais  de 
Fernsmhuco;  J.  Brito  Jorge,  presiden¬ 
te  da  Federação  das  AssociaçOcs  Ru¬ 
rais,  do  Maranhão;  e  o  deputado  tris 
Meimberg,  presldenle  dn  F.A.R.E.S.P., 
acompanhado  dos  srs.  Alklinh  ,Kin<iuel- 
rn,  vlce-presldente:  Raul  Cardoso  de 
Melo,  secretário  geral;  Clóvl*  Sales  do* 
Santos,  tesoureiro:  e  L.  Fellp*  Rodri¬ 
gues  da  Biqueira  Neto. 

No  Itamarati 

O  ministro  do  Exteilor  receiwu.  on¬ 
tem.  em  nufliíncla.  o;  srs. :  Osvaldo 
Via!,  embaixador  do  Chile;  o  dr.  João 
Ribeiro  Mendes,  a  sr*.  Ilka  Labarthe 
Illdal  e,  a  ttm  d*  apresentarem  sua» 
despedidas,  os  ats.  Oito  Wadsted,  ml- 
nlstvo  da  Dtnamarc»,  e  embaixador 
Váller  Joblm,  que  Irá  chefiar  a  nos»» 
representação  diplomática  no  Uruguai. 

Ê  a  maior  refinaria  da 
Europa 

SC  A  CAP  ACIDA  J)F.  DE  PRODCCAO 
E’  DE  ltS.000  BARRIS  DIÁRIOS  DE 
rn0DUT06  PETROLÍFEROS 

Pelo  sr.  Clement  Altlee,  «premiei»  da 
Inglaterra,  acaba  dc  ser  lnaugurads, 
em  FAWley,  naquele  pais.  uma  nova  re¬ 
finaria  Esso,  a  maior  da  Europa,  com 
capacidade  dc  produção  de  115.000  har- 
rls  diários  de  produtos  petrolíferos,  cér- 
ra  de  30fti  das  necessidades  totais  dn 
Reino  Unido. 

A  nova  reflnarl».  financiada  Inteira- 
mente  por  capital  particular,  foi  cons¬ 
truída  no  tempo  «recorri»  de  dois  snos, 
seis  meses  antes  do  prazo  estipulado 
par»  o  Urmlno  da»  respectivas  obras. 

sendo  o  seu  cuslo  dc  CrS  . 

2.000.000.000,00. 

Exploração  de  fluorita 
na  Paraíba 

O  Departamento  Nacional  da  Piodu- 
çio  Mineral,  do  Ministério  da  Agricul¬ 
tura.  continua  «xeresndo  suas  ativida¬ 
de»  no  Nordeste,  a  fim  de  conhecer  as 
possibilidades  minerais  da  região.  En¬ 
tre  os  estudos  praticados  pela  Divisão 
de  Fomento  da  Produção  Mineral,  cons¬ 
tam  o*  <1e  sondagem  da  jazida  de  fluo- 
rll».  situada  no  lugar  denominado  «Sal¬ 
gadinho».  município  dc  Sanha  Luzia. 
Estado  da  Paraíba. 

Mais  grave  . » . 

(Conclusão  d»  1.»  pág..  S.s  eolon») 
açdo  a  ser  seguida  enquanto  o 
Gabinata  n&o  ae  reunir.  Esaa 
reunião  do  Gabinete  está  mar¬ 
cada  para  »m»nh&,  para  que  o 
secretário  do  Exterior  Herbert 
Morrison  possa  estar  presente. 

Confirma-se  Ijcualmenla  que  sir 
Francia  Shepherd,  embaixador 
britânico  em  Teeran,  avistou-se 
hoje  de  manhft,  na  capital  ira¬ 
niana,  com  o  ministro  do  Exte¬ 
rior  Bagher  Kazeml,  para  entre¬ 
gar  o  vigoroso  protesto  contra  o 
«ultlmatum»  pelo  qual  os  inglê- 
sea  de  Abadan  deverão  d«ixar  a 
pais  até  4  de  outubro  próximo. 
A  declaração  feita  a  êsee  respei¬ 
to  pelo  porta -voz  do  «FOreign 
Office»  diz: 

«O  govêrno  de  Sua  Mageatade 
não  deixou  a  menor  dúvida  no 
espirito  do  ministro  do  Exte¬ 
rior  iraniano  aòbre  a  plena  res¬ 
ponsabilidade  que  caba  ao  go¬ 
vêrno  de  Teeran  pela»  conse¬ 
quências  dessa  decisão,  que  de¬ 
verá  ter  grave»  efeitos  aóbre  as 
relações  angio-lranlanas». 


NOTAS  POLÍTICAS 


Quinta-feira,  27  de  Setembro  dc 

I  MICROSCÓPIO 


Escapou  do  fim  a  maioria  parlamentar 

0  DEPUTADO  Paulo  Lauro  estava  com  o  sr.  Ademar  dc  Ear- 
ros  no  interior  dc  São  Paulo,  quando  rebentou  a  crise, 
afinal  superada,  do  projetado  adiamento  das  eleições  pau¬ 
listas.  Regressou  ontem  ao  Rio  c  veio  com _a  ordem  de  romper, 
atacando  violentamente  o  próprio  sr.  Getúlio  Vargas,  se  íôsse 
necessário .  «Rompa  até  com  o  Papa...»,  teria  dito  o  sr.  Ademar 
de  Barros,  na  sua  linguagem  pitoresca. 

A  maioria  parlamentar  estêve,  assim,  por  um  fio  _  Mas 
quando  o  sr.  Paulo  Lauro  chegou  ao  Rio  Já  eslava  decidido  o 
caso. 

A  única  resposta  que  íaltnva  era  a  do  P.  T.  B.  paulista 
e  essa  o  sr.  Marcondes  Filho  a  trouxe  ontem  de  São  Paulo,  de 
onde  chegou  às  11  horas:  concordava  com  a  retiradR  da  emendu 
Sá  Tinoco.  Sòmente  o  sr.  Borghi  ainda  resistiu  um  pouco,  po¬ 
rém  ontem  mesmo,  à  tarde,  no  gabinete  do  sr.  Marcondes 
Filho,  combinava-se  que  o  projeto  seria  distribuído  a  um  relator 
do  P.  S.  P.,  que  só  se  manifestaria  depois  de  realizadas  as 
eleições  dc  14  de  outubro. 

Assim,  o  sr.  Lucas  Garcez,  com  sua  atitude  de  resistência, 
evitou  o  adiamento  das  eleições,  que  a  seu  ver  prejudicaria  a 
própria  vida  econômica  de  São  Paulo.  E  o  caso  sc  encerra 
com  a  filosofia  do  dito  dc  Floriano:  confiar  desconfiando... 

A  UDN  e  o  caso  maranhense 

Ao  que  soubemos,  na  reunião,  ontem,  em  São  Luls,  do  mi¬ 
nistro  da  Justiça  com  o»  chefes  oposicionistas,  teria  declarado 
que  o  govêrno  federal  náo  decretava  a  intervenção  no  Maranhão 
porque  a  U.  D.  N.  era  contrária  n  medida.  Retira,  assim,  o  go¬ 
vêrno  dos  seus  ombros  a  responsabilidade  da  medida  —  que 
até  pela  Constituição  é  de  iniciativa  do  presidente  da  República 
—  para  tentar  lançá-la,  numa  intriga  rombuda,  sôbro  a  oposição. 

Mas  desde  quando  consultou  o  govêrno  a  oposição  para 
qualquer  medida,  inclusive  parn  aquelas  a  que  a  U.  D.  N.  se 
opôs  com  tôda  a  veemência  e  que,  apesar  disso,  foram  Impostas 
pela  ditadura  parlamentar  da  maioria  govcrnlsta?  Singular  e 
repentino  escrúpulo... 

Sôbre  êsse  mesmo  assunto  da  intervenção  no  Maranhão, 
quando,  onde  e  como  fêz  o  govêrno  qualquer  sondagem,  direta 
ou  Indireta,  junto  à  direção  da  U.  D.  N.?  Ainda  ontem  recolhe¬ 
mos,  unânimemente,  dos  principais  lideres  do  partido  oposicio¬ 
nista  a  afirmação  categórica  de  que  nenhum  movimento  para 
êsse  fim  partira  do  ministro  da  Justiça  ou  de  outro  qualquer 
veículo  do  govêrno  do  sr.  Getúllo  Vargas. 

Cabe  acentuar  também  que  a  C.  D.  N.  c  um  partido  de 
oposição,  ainda  que  não  seja  tanto  quanto  o  desejaríamos  nem 
tão  pouco  quanto  agrAdnrla  ao  govêrno.  Como  partido  de  oposi¬ 
ção.  não  pode  pretender  orientar  o  govêrno,  a  quem  —  se  en¬ 
tender  configurada  a  hipótese  dc  guerrR  civil  —  cabe  decretar 
a  intervenção,  julgadn  depois  pelo  Congresso.  Além  disso,  da 
coligação  das  oposições  maranhenses  fazem  parte  também,  o 
P.  S.  D.,  o  F.  T.  B.  e  o  P.  S.  P.,  todos  partidos  da  maioria  par¬ 
lamentar,  mesmo,  pelo  menos  por  ora,  o  último...  A  direção 
nacional  de  todos  êles  calou-Be,  mas  o  ministro  não  lhes  féz 
qualquer  acusação,  embora  não  Ignore  que  a  dlrcç&o  nacíonnl  do 
P.  S.  D.  é  vltorlnistfi,  dada  a  aproximação  entre  o  ex-eondcstável 
do  general  Dutra  e  o  ar.  Amaral  Peixoto;  a  direção  do  P.  T.  B. 
é  tão  Indecisa  quanto  o  seu  chefe  e  nada  faln  para  não  com¬ 
prometê-lo;  e  o  P.  S.  r.  nacional  êsse  sòmente  ontem  sc  pro¬ 
nunciou,  mas  com  a  reserva  que  se  Impõe,  em  matéria  dc  in¬ 
tervenção,  a  quem  tem  a  gunrdRr  o  govêrno  dc  São  Paulo  sob 
os  olhos  cublçosos  do  ex-d!tador. 

A  U.  D.  N.  não  fugiu  ao  seu  dever  dc  fraternidade  nacional. 
O  único  líder  que  se  pronunciou  na  Câmara  sõbrc  o  assunto  foi 
n  da  U.  D.  N.,  enquanto  guardavam  silêncio  os  dos  mais  par¬ 
tidos,  e  o  sr.  Capanema  quando  falou  foi  para  fazer  uma  comu¬ 
nicação  ent  nome  do  govêrno,  náo  pnra  assumir  uma  posição 
em  nome  do  P.  S.  D.  Mas  deve  a  U.  D.  N.  ficar  atenta  à  sua 
missão  na  defesa  da  legalidade  democrática.  E  podia  ela  engajar 
sua  responsabilidade  como  partido  nacional  quando  o  govêrno, 
a  quem  cabia  a  iniciativa,  e  que  dispunha  dc  poderosos  meios  de 
Informação,  ae  julgava  tão  pouco  esclarecido  que  a  solução  ge¬ 
nial  que  encontrava,  depois  de  uma  semana  trágica,  de  mortes 
e  incêndios,  era  mandar  um  observador  ao  Maranhão? 

E,  enfim,  a  Intervenção  federal  é  a  mala  delicada  das  ins¬ 
tituições  constitucionais,  porque  toca  num  princípio  basilar, 
que  c  a  Federação.  Tôda  a  prudêncln  em  lnvocá-la  nunca  é 
demais. 

Em  São  Paulo  o  sr.  Otávio  Mangabeira 

Segue  hoje,  para  São  Pauio,  o  sr.  Otávio  Mangabeira,  que 
ali  pretende  visitar  a  vários  amigos,  demorando-sc  de  seis  a 
oito  dias. 

Náo  tem  caráter  político  a  viagem  do  eminente  brasileiro  à 
capital  paulista. 

NOTAS  PARLAMENTARES 


No  Senado 

O  ESPOLIO  HENRIQUE  LAUE 

E‘  curioso  o  scodamcnlo  da  Comls- 
sáo  rio  Justlc»  do  Senado  cm  votar  o 
projeto  çuo  abre  vultoso  crédito  para 
pagamento  de  Indcnlzacóes  no  espólio 
de  Honrlrçuo  Lage.  O  primeiro  rclslor 
da  matcrls,  nsquéle  órc*o  tócnlco,  foi 
o  sr.  Ferreira  de  Sousa,  o  ano  pas¬ 
sado.  Náo  lendo  sido  o  representante 
potiguar,  reconduzido  àquela  Comts- 
alo,  o  aluai  preildcnte  redistribuiu  o 
processo  ao  sr.  .Tolo  VilasboH»  que 
se  limitou  a  suhscrcvcr  parecer  do 
ar.  Ferrelrn  <le  Sousa.  Por  essa  oca- 
alto.  houve  um  sério  atrito  entre  o 
relator  t  o  ar.  Vcrjmlaud  Vandcrlcl. 
que  se  tem  manifestado  Intciramente 
contra  o  projeto. 


O  falecido  senador  Epltàclo  Pcssc-n  menlo  do 

DIVERSAS 


Cavalcanti,  pediu  vista  do  projetn  a. 
segundo  Informações  lesuras,  elabo¬ 
rou  parecer  contrário  ao  projeto  que 
nâ"  chegou  a  apresentai'. 

Era  de  sc  psperar  que  o  sr.  Dario 
Cardoso  aguardasse  n  regresso  do  sr. 
Joio  Vflasboas  para  que  o  projeto  fós- 
se  votado. 

Preferiu,  entretanto,  designar  novo 
relator,  agora  o  ir.  Joaquim  Pirei, 
que  encarando  com  excessiva  simplici¬ 
dade  o  assunto,  emitiu  parecer  apenas 
pela  constltuclonalldnde  do  projeto  co¬ 
mo  se  sc  tratasse  de  matéria  corri¬ 
queira.  desinteressando-se  do  mérito. 

Náo  prevalece  o  argumento  dc  que 
o  prazo  reglmcntnl  já  está  esgotado, 
havendo  necessidade  de  outro  relator, 
pois  os  prazos  de  muitos  outros  pro- 
Jclos  estão  esgotado»  e  náo  há.  etn 
relação  a  êle*.  ísse  zêlo  pelo  cumpri¬ 
mento  do  Regimento. 


vorâvel  aos  planos  dc  fusão 
de  soberania  —  com  a  Alema¬ 
nha  e  cinco  outros  países  — 
no  o.ue  diz  respeito  &s  indús¬ 
trias'  pesadas.  Por  outro  lado, 
opõe-se  à  transformação  do  es- 
tatite  dc  Ocupação,  isto  é,  à 
recuperação,  pela  Alemanha,  de 
buo  soberania,  confiscada  na 
capitulação  de  junho  de  1945, 
enquanto  não  fôr  assinado  um 
tratado  internacional  criando 
o  exército  europeu 

Acheson  prometeu  ao  govêrno 
francês  dar-lhe  tempo  para  rea¬ 
lizar  o  exército  europeu  —  pois 
o  exército  europeu  foi  conce¬ 
bido  pelo  govêrno  francês  como 
meio  dc  levantar  contingentes 
nlemáes,  sem  que  os  mesmos  se¬ 
jam  destinados  n  transforma¬ 
rem-se  em  exército  nacional 
a'em&o.  Mas,  implicitamente, 
Acheson  c  seus  auxiliares  ae  re¬ 
servaram  o  direito  de  dizer, 
quando  acharem  conveniente: 
«a  experiência  durou  demais, 
não  foi  concludente;  eis  a  nos¬ 
sa  fórmula  da  organização  do 
exército  alemão,  mais  direta  e 
mal6  eficaz.  Chegou  a  hora  de 
pc-l.T  em  prática». 

Neste  ponto  estamos.  A  de¬ 
legação  francesa  emprega  to¬ 
dos  o*  teus  esforços  para  trans¬ 
formar  cm  realidade  o  exército 
europeu.  Os  próximos  dias  nos 
esclarecerão  sõbrc  qual  será  a 
etapa  seguinte.  Animado  pelo 
sucesso  de  São  Francisco,  Ache¬ 
son  vai  nos  mostrar  o  que  é 
capaz  de  realizar  em  matéria 
européia.  Mas  não  sobrevirá 
uma  reação  russa  ao  revés  de 
São  Francisco?  Nesse  caso. 
Acheson  teria  um  argumento 
a  opôr  às  hesitações  francesas. 


REUNIÃO  EXTRAORDINÁRIA  DA 
U\  D.  X.  —  CARIOCA 

Reunir-se-á,  extraordinária  monte  ho¬ 
je,  dl»  27,  à»  1K  horas,  o  Diretório 
Regional,  *  fim  de  deliberar  sóbre  a 
atuação  da  U.  D.  N,  —  Distrito 
Federal,  em  face  da  coligação  dc 
Partidos. 

O  SR.  TRESTES  MAIA.  PROVÁVEL 
CANDIDATO 

SAO  PAULO.  26  —  <As»piess'  — 
O  nome  do  sr.  Prestes  Mala  volla  a 

No  Rio  um  funcionário 
dos  Correios  do 
Uruguai 

A  administração  geral  dos  Correios 
do  Uruguai  enviou  a  esta  capital  o 
sr.  Juan  Pedro  Fauqué,  chcte  da  Se- 
çfto  dc  Despachos  do  mesmo  serviço 
daquele  pais.  A  sua  mlssfto,  aqui,  é 
estudar  e  fnzer  observações  sóbre  o 
tráfego  dos  Correio*  brasileiros,  noln- 
d»mente  do  Rio  e  de  Süo  Paulo,  para 
aplicação  de  várias  de  suas  modalida¬ 
des  aos  Correios  do  Uruguai. 

Hoje,  às  UI  hora*.  lunclonórlos  dos 
Correios  e  Telégrafos  prestarão  unia 
homenagem  ao  seu  colega  do  Uruguai, 
otcrcccndo-lhe  um  Jantar  no  Copacaba¬ 
na  Palace. 

Contribuição  do... 

(Conclusão  d»  1.»  pág..  «.*  eoliin») 
merece  tòcla  nosaa  atenção",  de¬ 
clarou  o  general,  em  resposta  a 
uma  pergunta.  “A  massa  do  povo 
não  sabe  que  o  comunismo  e  «eus 
agentes  exploram  o  cuslo  elevado 
d*  vida  e  a  miséria  de  certa*  re¬ 
giões  e  tentam  criar  o  desconten¬ 
tamento  e  a  confusão,  sem  men¬ 
cionar.  sequer,  a  palavra  comu¬ 
nismo".  Acrescentou  que  medidas 
eficazes  estão  sendo  empregadas 
para  conter  a  Inflação.  "O  desen¬ 
volvimento  econômico  do  pais  é, 
naturalmente,  o  melhor  melo  de 
coniegut-lo",  concluiu. 

Espera  o  general  collmar  multo 
breve  o  objetivo  de  sua  missão 
nos  Estados  Unidos.  A  data  dc 
teu  relúrno  ao  Brasil  ainda  n&o 
foi  fixado,  mas  parece  que  o  ge¬ 
neral  pretende  permanecer  noa 
Estados  Unidos  até  à  segunda 
quinzena  de  outubro,  para  fazer 
um  tratamento  médico  no  Hospi¬ 
tal  Militar  Waltcr  Recd. 

O  estado  dc  saúde  do  chefe  do 
Estado  Maior  da*  Fôrças  Arma¬ 
das  brasileiras  Já  melhorou  consl¬ 
deràvelmente.  desde  sua  chegada 
»  Washington,  graças  ao  trata¬ 
mento  a  que  *c  submeteu  e  ao 
repouso  que  lhe  Impóem  o*  médi¬ 
cos.  entre  a*  diversas  e  Importan¬ 
te»  diligência*  qu»  eotnporla  a 
mlasftp. 


ser  lembrado  |x>r  vários  partidos,  parn 
n  possível  candidato  X  Prefeitura  do 
São  Paulo. 

AUSENTE  I»  GOYF.RNADOR,  ADIOC- 
SE  A  REUNIÃO  DO  T.  S.  P. 

SAO  PAULO.  2G  —  fAsaprojuO  — 
Em  face  do  não  rompareclmenlo  do 
governador  Lucas  Nogueira  Garcez.  o 
P.  S.  P.  adiou  a  reunião  que  devertn 
realizar  onlrm  e  n*  qual  trataria  do 
raso  da  escolha  do  candidato  n  pre¬ 
feito  dc  Sào  Paulo,  para  o  pleito  de 
outubro. 

A  CRISE  POLÍTICA  DO  RIO 
r.RANDE  DO  NORTE 

NATAL,  26  —  (Asapress)  —  De¬ 
clarando  as  causas  do  rompimento  do 
sr.  Café  Filho,  com  o  governador  Pe¬ 
dresa,  disse  o  cx-prefelto  Olavo  Gal- 
vAo:  «Posso  afirmar  que  o  vlco-presl- 
lente  da  República,  sr.  Café  Filho, 
como  um  bom  norlerlogramlonso,  sa¬ 
berá  dnr  seu  apoio  decisivo  as  mcdl- 
dns  salutares  que  venham  ao  encon¬ 
tro  das  necessidades  do  Rio  Grande 
do  Norte». 

VIAJARA’  TARA  O  INTERIOR  O 
GOVERNADOR  I’ AL  LISTA 

SAO  PAULO.  26  —  (Asnprcss!  — 
O  governador  Lucas  Nogueira  Garcez 
viajará  no  próximo  sábado,  para  n  In¬ 
terior  paulista,  visitando  as  cidades 
de  Tamhdu.  Casa  Branca.  Vargem 
Grande  dn  Sul.  Sflo  João  da  Boa 
Vista  r  Agullm  do  Prata.  Km  sua 
excursão,  o  chefe  do  govêrno  Inau¬ 
gurará  obrns  e  serviços  públicos. 

INCIDENTES  NA  FRONTEIRA 
IUGOSLAVA-ALBANESA 

LONDRES.  26  (U.  P.)  —  Diplo¬ 
matas  Iugoslavos  declararam  que 
desde  1  do  corrente  ocorreram  seis 
Incidentes  "Importantes’  nas  fron¬ 
teiras  de  aeu  pals  cnm  os  do  Co- 
mlnform.  O  último  teve  lugar  há 
quatro  dias.  quando  soldados  alba¬ 
neses  fizeram  fogo  de  metralha¬ 
dora  sóbre  guardas  fronteiriços 
Iugoslavos. 

Comissão  para  opinar 
sôbre  propostas  orça¬ 
mentárias  de  Institu¬ 
tos  e  Caixas 

O  diretor  substitulo  do  Departamento 
Nacional  da  Previdência  Social  assinou 
portaria  designando  o  contador  Pcrclo 
Gomes  de  Melo,  o  guarda-livros  An¬ 
tónio  José  Prislo  Llorel,  a  engenheiro 
Afonso  DWngelo  Vlsconll,  o  Inspclor 
de  PrevIdfnciR  Rubens  dn  Amaral  Soa¬ 
res.  e  o  oficial  administrativo  Ntcélln 
Barreto  Nahoun.  psra.  em  comisslio. 
snb  a  presidência  do  primeiro,  r\*mi- 
nar  e  dar  parecer  conclusivo  sôhre  ».» 
propmias  nrrameiUárias  para  J952  dos 
Instituto*  v  Caixa»  de  Aposentadoria  e 
PensArr  fixando  prsro  d»  !X)  dlss  pa¬ 
ra  conclusão  do«  trabalhos. 


PLEBISCITO  | 

RAUL  PlULA 

0SR.  SENADOR  Vitorinq  I 

Freire  lançou  um  repto  à.  ! 

Oposições  Coligadas:  tt  1 

nuncia  geral  parn  disputar  ri 
vas  eleições  e  verificar  que» 
realmente  dispõe  dc  prestiei» 
no  Maranhão.  s  ' 

E',  corno  sc  vc,  uma  ampii». 
çao  do  que  pretendiam  as  Ono. 
sições  Coligadas.  Contestand»  • 
que  o  sr.  Eugênio  de  Barre, 
houvesse  realmcnte  alcançada 
a  maioria  dos  sufrágios,  pediam 
/tias  um  novo  pleito,  ou,  quan. 
do  menos,  eleição  suplementar 
para  o  cargo  dc  governador 
Se.  como  parece  lógico,  enirê 
as  renúncias  propostas  sc  inclui 
também  a  do  sr.  Eugênio  de 
Barros.  não  me  parece  deva 
recusar-se  semelhante  plebisci¬ 
to  . 

Há,  porém,  uma  condição  fun. 
damcntal  parn  que  o  repto  não 
se  torno  uma  burla:  que  à  te,, 
la  do  governo  maranhense  se 
ponha  urrm  pessoa  insuspeil* 
capaz  de  assegurar  um  pleito 
livre  e  verdadeiro.  Então.  v|. 
torlnistas  e  antí-vitorinistas 
travarão  a  batalhn  em  campo 
raso,  em  perfeita  igualdade  de 
condições. 

Se  é  Isto  o  que  propõe  o  m. 
nntlor  Vitorino  Freire,  e  náo 
simplesmente  uma  eleição  em 
que  êle  mantenha,  contra  o  ad. 
versárlo  a  descoberto,  as  stj»* 
posições  fortificadas,  não  será 
demasiado  otimismo  acreditar 
esteja  resolvido  o  caso  do  Ma- 
ranhão.  E  ter-se-á  resolvido  da 
maneira  mais  democrática  que  é 
possível  conceber,  por  verdo- 
deiro  plebiscito. 

Atos  do  presidente  da 
República 

DECRETOS  ASSINADOS  NAS  PA» 
TAS  DA  AGRICULTURA  F.  DA 
JUSTIÇA 

O  presidente  da  República  assinou  t* 
seguintes  decretos; 

Na  pasla  dn  AGRICULTURA:  —  Niw 
meando,  Interinamente,  lérnlco  agrícs. 
la,  classe  D,  Ma.ximlno  Carvalho. 

Renovando  a  autorização  concedida  t 
Elbert  Pimenta  para  pesquisar  quartzn, 
mica  e  associados  cm  Agua  Boa.  mun:. 
clpio  de  Capellnha,  .Minas  Gerais; 

Autorizando  —  Antônio  Adalherlo  Pin¬ 
to  a  pesquisar  diamantes  e  associadw, 
em  Diamantina,  Minas  Gerais;  o  govfc. 
no  do  Território  Federal  do  Amapá,  s 
pesquisar  cassilerlla  e  associados,  m 
município  de  Pedro  Leopoldo,  Minas  Gi¬ 
rais;  Baslllo  Mllano  Neto,  a  lavisr 
eaolim.  no  município  de  Franco  d«  Ro¬ 
cha,  São  Paulo;  "Ilapessoc*  Agro-In¬ 
dustrial  Ltda."  a  lavrar  cakáreo,  ns 
munlclpol  de  Golãnla,  em  Pernambuco; 
e  José  ClarJndo  dc  Santana  a  pesquiu; 
água  mineral,  no  município  de  Opé, 
Bahia. 

Na  pasla  da  JUSTIÇA:  —  Concs- 
dendo  naturalização,  a  Hans  Riurii, 
Wllhclm  Sauer,  Ellsabethc  MargarUh* 
Corseull,  Johannes  George  Cardinal.  Jo< 
sela  Knoeplelmacher,  Ellen  Dreltvi, 
Hclcne  Ilohn,  Bernhard  Wolíf,  todoe 
naturais  da  Alemanha;  a  Manado  Api- 
lan,  natural  da  Armênia;  a  Schlller Jo- 
seflne,  Gerlruile  Buchsbaum  e  trim 
Martins  Buchebaum,  naturais  da  Auv 
trla;  a  Borls  Karuíkl,  natural  da  Ei* 
lònia;  a  Isabel  Bellran  Gimcno,  nslu* 
ral  da  Espanha ;  Nina  Gnlano.  nato- 
ral  da  Grécia:  a  Helena  Dnrnzi  Plm* 
kas,  Paul  Lowlnger,  Clalr»  Adler.  lo¬ 
dos  nalurnls  ria  Hungria;  n  João  Bia- 
glia,  Orneia  Zaltinl,  José  Antônio  O 
vellaro,  naturais  da  Itália;  a  Ayaml 
Tsukamoto,  Tatauzo  Atojl,  Kotare  To- 
jl.  naturais  dn  Japão;  a  Jorge  HibuS 
Zogalb,  nalural  rio  Líbano:  a  Alíxn- 
rire  Kuzminski,  Lejba  Holomen.  Z*:rf» 
Szaph'0.  Moyses  Nesane!  EJchel.  Ou- 
stano  Lizün.  Samuel  Pinhas  Rappafor:. 
Herzek  Kalim,  Dnwld  Majcr  Prccmyi- 
law,  Arnon  Davld  Brakarz,  Ita 
Aplcl,  Rachmyl  Gryner,  Eflm  Llzur. 
Chasklel  P.osencwalg  e  Manuel  Filtcher, 
todo»  naturais  da  Polônia:  a  José  oi 
Silva  Neves,  Vasco  Edmundo  Cbélho  d« 
PugR,  Miguel  da  Graça  Alves.  José  Au¬ 
gusto  Ferreira,  Joana  Emllia  Brutl 
Ferreira  Leite,  Joaquim  Ferreira  Cou- 
Unho,  Francisco  Nobre  Freire,  lodf» 
naturais  de  Portugal;  a  Moyses  G»b 
Jorge  Rgitsky,  Salls  Lipovetsky.  Selffl 
Bulgnk,  Esther  Vnlmik.  naturais  d» 
Rússia;  a  Carlos  Alols  Wyss,  naturt! 
da  Sulçn,  a  Hertha  Glas»,  natural  di 
Tchecoslováqula;  a  Mário  dei  Csimn 
Ramlren  Olmos,  nslural  rio  Urugu«i;  < 
a  Rahamin  Almalch.  natural  da  Tu?’ 
qula.  _ 

Defesa  contra  a  lepra 

O  presidente  da  Rcpúhllc*  » prose» 
a  exposição  dc  motivos  do  U.  A.  . . 
P.,  submetendo  processo  do  MmUtb 
lio  da  Educação,  relativo  ao  prouf- 
gulmcnto  dc  obra  em  diversos  r-'<- 
ventórlos  pitra  fllhns  sadios  de  láaiw» 
mantidos  pelas  Sociedades  dc  A«.>i»tlv 
rl»  aos  Lázaros  c  Defesa  contf»  • 
Lepra.  _ _ 

Despachos  do  chefe  do 
Govêrno 

O  presidente  d*  República  auloriW|ii 
ns  engenheiros  José  Carlos  do  Cem 
Viana  e  Álvaro  César  Café  a  se  *• 
sentarem  do  pais.  a  fim  de  se  bint  • 
darem  das  bAlsas  de  edurins  ÇU 

lhes  foram  concedidas  peta  O.  N-  Ç-. 
no  Canadá;  o  professor  Álvaro 
Ihães.  dn  Fneuldadc  dc  Pilosotl»  « 
Universidade  dn  Rio  Grande  do  >«'• 
n  auscntnr-sc  do  pais.  a  fim  de 
tlclpar  do  I  Congresso  LaU'»>  An'n 
cano,  a  realizar-se  em  Buenos  MJih 
no  més  corrente:  e  o  ni. 

te  Cândido  Benedito  de  Oliveira 
beiro,  da  Faculdade  Fluminense  o 
Medicina,  *  ousentar-se  do  pals.  r 
um  ano.  por  lhe  ter  stdo  Çon  erM 
uma  bAlsa  de  estudos  pela  UM'*!? 
rindo  do  Texas,  Estados  Unidos  d» 
América.  ^ 

Aprovada  a  exposição 
de  motivos 

O  presldenle  da  República  oprO'^ 
a  exposição  dc  motivos  dn  D-  « 

P..  submetendo  processo  do  Mtnwn 
da  Agricultura  relativo  à  av-rucio  , 
obrns  complementares  na  Estacão 
pcrlmcntal  dc  Agua-Llmp».  Min 
ral*.  ^ 

Recursos  para  a  vindft 
dc  agricultores 
italianos 

O  presidente  da  República  ai'rn‘ 
a  exposição  dc  motivos  do  D.  *  J 
P..  submetendo  processo  em 
Conselho  de  Imigração  e  «-oloniiíC' 
solicita  *  concessão  dc  i-flcm  P" 
a  vlndn.  para  o  Brnsll.  dc  »PdGI 
re»  Italianos,  especlalisndn'  rs 
ra  do  trigo  e  outros  cercais- _ _i _ 

Autorizada  a  execução 
de  obras 

,  O  presidente  da  República. 

o  Ministério  da  Agricultura  n  exenu 
obras  no  pôslo  dc  Criação  de 
gué.  cm  Goiânia,  na  Suh-cítaÇM  c 
perlrrgolnj  .  de  Lavras.  Mina» 
na  Estação  Experimental  dc  *  .. 

Minns  Gcrnis.  na  Escola  de  Iw.  ^ 
Agrlrola  «Guslavo  Dutra  .  «"J  L 
Mato  Grosso  c  a  construção  de  o  • 
rasas  ^rurat  brasileira»  n»  r-* 
Experimental  dc  Bolucstii 
I».  -•  duas  cavas  P«t» 
na  KMm-fio  Experimental  d"  lr” 
dc  Ecologia  e  Experimentava1’  ..‘•u, 
la  rio  ouilAmelro  47,  ria  redovn» 

1  São  Paulo. 
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_ DIÁRIO  DE  NOTÍCIAS _ 

“Não  prejudicará  a  lei  os 
direitos  adquiridos ” 

Apelam  os  servidores  estáveis  para  o  presidente 


noticias  do  exército 

•  Bü‘5lta  da  Dlrclorln  do  Pessoal  do  Exército,  6  5»  página  da  2«  sccão) 

PROVIDÊNCIAS  CONTRA  MANIFESTAÇÕES  DE 
OFICIAIS  ATRAVÉS  DA  IMPRENSA 

Deixa  hoje  o  Rio  o  diretor  da  Revista  do  Clube  Militar,  que  vai  servir  na  19/  CR  — 
Ofitiais  à  disposição  de  vários  governos  de  Estados  —  Visitas  ao  HCE  —  Determinação 
ministerial  sobre  exercícios  dt  tiro  —  Círculo  de  Oficiais  Intendentes 

Secundo  estamos  Informados,  o  ml-  do  Exercito 

*  litro  da  Guerra,  general  Estlllac  Leal.  de  mais  um' 

vem  d»  tomar  enérgicas  providencias  mento.  Os  i 
■  fim  de  eviUr  manifestações  do  ofl-  tratlvos  c  t< 
ciais  atravts  da  Imprensa,  o  nosso  In-  por  nmorlda 
fnrmnnie  acrescenta  que  o  transgressor  mn  nue  cnui 
d,  providencia  ministerial  será  punido  rêsse  ao  qua 
diseipllnsrmente.  vlstn  iras  ti 

V  Al  PARA  r-KKtlIPE  O  MAJOR  IUJM-  l8"1  c0,8as  dl 
HEKTO  DK  ANDRADE  daqueles  mel 

Transferido  para  a  guarnição  de  Ara-  GR  ADI 

eaju  —  Sergipe  —  pelo  general  Can- 
rubert  Pereira  da  Costa,  quando  ml-  Por  decrct 
nisirn  da  Guerra,  o  major  Humberto  blica  na  pasi 
d<  Andrade  segue  amanha,  a  f|m  de  a  coronel  o  l 
assumir  a  sua  nova  comissão.  de  Pontes. 

Como  e  do  conhecimento  público,  o  p.rawi-vr 
inutlvo  daquela  transferência  foi  a  co-  »««a.ii*,a r 

Isboração  dada  por  aquêle  oficial  k 
r>lsla  do  Clube  Militar,  da  qual  aca-  O  diretor 
tu  de  se  licenciar,  por  ter  dc  assumir  Pátria  e  Pre 

•  *eu  novo  pOslo.  Jesus  avisa 

Os  artigos  atribuídos  ao  major  Jlum-  lados  e  pess 

hrrto  naquele  ôrgao  de  classe  foram  Inicio  hoje  i 
lidos  como  contrários  k  política  demo-  rente.  Os  r 
rrâtlca  do  pais:  dal  as  providencias  cheque  apôs 
rias  autoridades  militares  de  entllo  só-  . 

Kc  sua  transferenria  desta  capital  pa-  u  a 

rs  o  norte  do  pais. 

REVISTA  DE  INTENDÊNCIA  A  °0“ãS 

Est A  circulando  a  partir  de  ontem  o  Pós  ã  dispus 
p  5»,  dr  julho-agósto  de  1951,  dessa  major  Mlltor 
t«vi»ta.  O  artigo  de  abertura  cHosana  funções  de  c 
a  caxias,  ê  do  coronel  Benedito  Cdsar  htnr  Estadui 
a  censlAul  uma  homenagem  ao  Patrono  Janeiro,  o  ru 


NOTÍCIAS  DA  AERONÁUTICA 


Da  Comissão  dc  ExtranumciÂilos  rias 
Tabelas  Onlcas,  receitemos  com  pedi¬ 
do  tlc  publlcncfio  do  seguinte: 

eNada  mnls  Justo  que  a  inclusão 
rios  servidores  estiveis,  nas  funções 
que  atualmente  ocupam,  nax  Tabelas 
Onlcas.  Foi  o  reconhecimento,  por 
parte  ria  AdmlnlslraçAo.  de  serviços 
prcslados  A  causa  pública,  no  superior 
interesse  dos  serviços  públicos,  cons- 
titulndo-so  cm  repnracao  dc  Injusti¬ 
ças  com  os  parcos  snlirlns  e  dlflcli 
acesso  a  que  estnvam  sujeitos.  Não 
obstante,  por  vários  anos.  tivessem 
dndo  o  melhor  das  seus  esforços  no 
Intcrésse  da  Administração,  sem  vlzn- 
rem  quntqucr  recompensa  sòmenle  se 
tomou  efetiva  a  medida  com  a  opor¬ 


tunidade  da  criação  ex-vl  do  disposi¬ 
tivo  legal  (art.  2t  ria  Lct  n.  -ISH  ric 
13  rte  novembro  do  1948 1  das  Tabelas 
Onlcas. 

Sio  servidores  Ji  efeitos  ao  exercí¬ 
cio  ria  função  c  que.  ou  amparndos 
pelo  nrl.  £1  Ho  Ato  das  Disposições 
Transitórias  ou  Jí  cm  gflzo  da  csln- 
hilidade,  por  fôrea  do  art.  388  da 
Constituição  Federnt  c  art.  191  rio 
Estatuto  dos  Funcionários,  nllo  podem 
perder  a  função  senão  cm  virtude  do 
processo  administrativo,  cm  que  lhes 
tenha  sido  assegurado,  nmpl»  defesa 
fart.  189  ria  Cnnstlutlção  Federal  e 
192  do  referido  Estatuto) . 

O  DASP.  nRo  parece  coerente,  no 
pretender  submeter  n  provas,  para  con¬ 
servarem  suas  funções,  os  estáveis  que 
ele  próprio  roronheoe  nos  decretos  dc 
revisão,  pois  nlín  pode  a  administra¬ 
ção  unllateralmentc  exigir  novos  requi¬ 
sitos  psra  n  conservação  dc  um  direi¬ 
to  Já  deflnltlvamente  adquirido. 

A  ndmissão  deslcs  servidores  não 
prejudicou  a  quem  quer  que  seja. 
pois  a  sua  Imensa  maioria  Ingressou 
cm  funções  isoladas.  Ademais,  trata- 
se  do  um  ato  iurtdlco  perfeito,  com 
todos  os  seus  elementos:  autoridade 
competente.  Ilrttude  de  objeto  e  forma 
prescrita  ou  não  defesa  cm  lei . 

O  DASP.  órgão  de  Atlmlnisl  ração 
Pública  competente  para  dizer  dessas 
admissões,  foi  na  ocasião  oportuna, 
ouvido  a  respeito,  lendo  tomado  conhe¬ 
cimento  dc  todos  os  aios  da  admissão 
e  msls  alndn  foi  o  órgão  que  enca¬ 
minhou  bs  Talada»  a  aprovação  ilo 
presidente,  depois  dc  julgá-las  ocrlas. 
Tratn-se  dc  um  nto  perfeito  c  acabado, 
tendo,  assim.  gcrBrto  um  direito  sub¬ 
jetivo.  E  como  ó  notório  nSn  podo 
a  Administração  de  nintu  próprio  re¬ 
vogar  alo  Administrativo,  que  tenha 
gerado  um  direito  subjetivo,  a  Juris¬ 
prudência  c  os  tratadistas  são  unâni¬ 
mes  a  respeito. 

Mesmo  que  a  admissão  desse»  servi¬ 
dores  fôsso  ato  nulo  por  Ilegal,  o  que 
so  admite  apenas  por  luxo  de  argu¬ 
mentação.  seria  Impossível  a  arguição, 
de  nullrlnde  da  ato  pela  própria  Admi¬ 
nistrarão  que  o  provocou,  uma  vez 
que  já  ó  principio  pacifico  do  direito 
de  que  <■&  nulidade  não  pode  acr  nr- 
guldR  em  favor  dc  quem  a  tenha  pro¬ 
vocado».  c  ainda  rcccntemente  notifi¬ 
cado  pelo  Juiz  rir.  Darci  Lopes  Ri¬ 
beiro.  em  exercido  na  1»  Vara  da 
Fazenda  Pública,  ao  julgar  mandalo 
de  Segurança  Impei  rada  por  João  da 
Rocha  Moreira  tabela  de  eslávcl  (Diá¬ 
rio  da  Justiça.  7  de  agôsto  do  ror- 
rente  ano  pág.  72S4>. 

O  número  de  aorvldorcs  estáveis  é 
de  apenas  631.  todos  ponflantcs  no 
alto  espirito  dc  justiça  do  presidente, 
esperam  ser  atendidos  em  sua  preten¬ 
são.  que  outra  coisa  não  traduz  se 
não  a  obedióncia  ao  dispositivo  no 
art.  111  parágrafo  3»  da  Constituição 
Federal,  verldat  A  lei  não  prejudica¬ 
rá  o  direito  adquirido  o  nto  Jurídico 
perfeito  e  a  coisa  Julgado.» 


O  brigadeiro  Neto  Moura  hal.xmi  por¬ 
taria  nomeando  uma  comissão  coinpos- 
la  do  hrlgndclru  Henrique  Raimundo 
Dyolt  Fonlcncle,  Icncntc-rnrnncl  nvlador 
Atila  Gomes  Ribeiro,  tenentç-eorunel  mó¬ 
dico  Vnldcmnr  Buscai  c  major  Inlen- 
ilcnlc  Joaquim  Inácio  Lnvlgnc  Albcmnx 
para  proceder  n  uma  revisão  do  cllado 
«plano  do  uniformes» . 

A  aludida  comissão  deve  orlonlnr  seus 
trabalhos  visando  a  apresentação  dc 
um  novo  plnnn  que,  cm  principio:  n) 
respeito  as  linhas  tradicionais  dos  uni¬ 
formes  das  nossas  Fórçns  Armadas,  cm 
tudo  que  não  prejudiquem  as  atividades 
especifica»  da  Aeronáutica:  h)  satis¬ 
faça,  plcngmcntc,  considerando  as  va¬ 
riações  climatéricas  do  pais  fis  exi¬ 
gências  do  confórlo  c  ria  higiene,  nas 
diversas  modalidades  dc  nllvldade  que 
a  Instrução  c  o  serviço  impõem  ao  pes¬ 
soal;  c)  apresente  a  maior  possibili¬ 
dade  dc  uso  ria  mesma  peca  de  tarda- 
mento  em  mais  dc  um  unironnc,  ohjc- 
tlvnndn  n  dbnlunlcãu  das  bagagens  nos 
deslocamentos  n  serviço:  rii  redução 
rnâxlnm  do  número  de  uniformes:  c> 
reajuste  o  tempo  de  duração,  hem  como 
as  ImIioIiis  rlc  distribuição  das  diversas 
peças  de  fardamento,  ãs  praças:  fi 
seja  estabelecido  um  tipo  dc  abrigo  In¬ 
dividual  (capm.  de  tcrldo  durável  e  dc 
fácil  conservação. 

URSIGNACAO  DE  OFICIAI. 

Em  virtude  ric  portaria  do  ministro, 
vem  dc  ser  designado  o  maior  avia¬ 
dor  Jncl  Mlrandn  para  Integrar  as  Co- 
mlssflrs  dc  que  tratam  as  portarias 
rs.  212,  de  26-12-19-19,  e  291.  de  16- 
11-1930.  cm  substituição  no  engenheiru 
Jorge  Moniz. 

REGIMENTO  DO  SERVIÇO  DE 
INTENDÊNCIA 

O  ministro  dirigiu  um  aviso  no  di¬ 
retor  geral  dc  Intendência,  determinando 
»cjn  dada  providência  no  sentido  dc 
sor  clnhorndo  por  nquria  Diretoria  e 
enramlnhndo  ao  gabinete  do  ministro, 
um  nnte-projeto  dc  novo  Regimento 
para  funcionamento  do  Serviço  dc  In¬ 
tendência  . 

O  brigadeiro  Nero  Moura  recomendou 
cm  «eu  aviso,  que  o  mencionado  ante¬ 
projeto  deverá  atender.  Inlrgraimontr, 
ás  disposições  do  RegulamciUo  em  vi¬ 
gor  para  o  mesmo  Serviço. 

compareçam  a  n.r.-j 

Estão  sendo  chamados  a  comparecer 
ã  Divisão  do  Pessoal  da  Reserva  dn 
Aeronáutica  (DP-2),  A»  têreas,  quintas 
e  sábados,  sito  na  av.  Marechal  Câ¬ 
mara.  233,  3"  andar,  sala  301,  a  fim 
de  tratarem  dc  assunto»  dc  rou»  Inte- 
rêsses.  as  praça»  abaixo  discrimina¬ 
das:  «uh-oflcial  Renato  Niederauer  Zan- 
chl.  sargento»  Amónio  Alexandre.  Bel- 
mlro  da  Silva  Melo,  Odilon  Deméslo 


»a  e  Cnramuru  de  Medeiros.  Recebi¬ 
dos  pelo  respectivo  diretor,  coronel  dr. 
Artur  Alcântara,  e  tôda  a  oficialidade, 
os  visitantes  percorreram  tõdas  aa  suas 
clinica.»  «  serviços  que  «e  adiavam  em 
pleno  funcionamento.  Os  visitantes  fo¬ 
ram  saudados  pelo  diretor  dn  Hospital. 

UNIFORME  DO  DIA 

A  Secretaria  Geral  da  Guerra  mar¬ 
cou  o  õo  uniforme  para  o  dl»  28  do 
corrente. 

DETERMINAÇÃO  NARRE  EXERCÍCIO 
DE  TIRO 

A  fim  de  atender  k  solicitação  do 
seu  colega  da  pasta  da  Marinha,  o  mi¬ 
nistro  da  Guerra,  em  aviso  de  ontem, 
determinou:  A  Diretoria  dt  Hidrografia 
e  Navegação  deverá  ser  Inrormadn.  rtí- 
retamente.  em  oficio  urgente,  com  ante¬ 
cedência  mtnlma  de  quatro  dias,  da 
realização  de  exercícios  de  tiro  por 
unidade  do  Exército,  pelos  comandan¬ 
tes  das  mesmas.  E*ta  providência  pren¬ 
de-se  A  necessidade  de  organização  de 
avisos  aos  navegantes,  Interditando  a 
área  dos  exercício»,  com  antecedência 
mtnlma  de  três  dias. 

CIRCULO  DF,  OFICIAIS  INTEN¬ 
DENTES 

SERIE  DE  ATUAL1ZAÇAO  —  A  pró¬ 
xima  palestra  desta  sêrle  estã  a  cargo 
do  capitão  de  fragata  António  Mnuro 
Carvalho  ria  Silva,  Instrutor  da  Escola 
Naval  e  versará  sõbre  «Planejamento 
Logístico  das  Operações  Naval  c  Anfí¬ 
bia».  Assunto  de  Interêsse  amplo,  será 
acompanhado  de  projeções  e  no  3»  pavi¬ 
mento  do  Clube  Militar.  Em  face  da 
necessidade  de  tempo  para  preparação 
adequada  a  palestra  aerá  feita  no  dia 
12  de  outubro. 

ELEIÇÕES  —  Foi  marcada  a  data 
de  13  de  outubro  a  partir  das  15  horas 
para  aa  eleições  da  Diretoria  •  Conse¬ 
lhos  destinados  a  reger  os  destinos  do 
Circulo  no  ano  de  11)52.  ' 

CLUBE  MILITAR 

ESTATUTO  DOS  MILITARES  — 
Acha-se  á  disposição  dos  consócios  no 
Departamento  Cooperativo  do  Clube 
Militar,  o  impresso  do  anteprojeto  do 
Estatuto  dos  Mimares,  com  iódas  as 
emendas  recebidas  na  Câmara  atê  o 
presente  momento. 

A  Comissão  de  Oflclali  encarregada 
do  estudo  do  anteprojeto  receberá  atra¬ 
vés  dêsse  Departamento  sugestões  e 
Idéias  sObre  o  mesmo. 

CURSO  DE  DANÇA  CLÁSSICA  — 
O  Departamento  Cultural  convida  tõdas 
as  pessoas  Inscritas  no  Curso  de  Dança 
Clássica  a  comparecer  ás  13  horas  do 
próximo  sábado,  no  salão  do  3»  andar, 
rara  estabelecer  o  horário  definitivo 
com  os  respectivos  professores. 

EXCURSÃO  A  BARRA  DA  TIJUCA' 
—  O  Clube  realizará  no  próximo  dia 
30  uma  excursão  á  Barra  da  TIJuca. 
na  «boite»  ' Corsário».  Haverá  uma 
tarde  dançante  com  cihow».  Preços  por 
pessoa  com  condução  —  Cr$  85.00;  «em 
condução  —  CrS  50.00. 

intcrlções  abertas  alé  amanhã,  tex- 
ta-felra,  Impreterivelmente. 

EMBARQUE  DE  DIRETOR  —  Por 
ler  sido  transferido  para  o  Recife,  em¬ 
barcará  hoje  pelo  avião  da  Cruzeiro 
do  Sul.  que  parte  As  7h30m.  do  Aero¬ 
porto  Santos  Dumont,  o  major  Hum¬ 
berto  Freire  de  Andrade,  diretor  da 
Revlsla  do  Clube. 

CASA  DO  SARGENTO  DO 
BRASIL 

Comunicam-nos: 

•  CONSELHO  SUPERIOR  —  O  pre- 
sldente  dêst«  Conselho  convoca  oa  de¬ 
mais  membros  para  uma  reunião,  ama¬ 
nhã,  ta  20  horas. 

DELEG ATAKIOS  —  O  presldenle  da 
Casa  solicita  o  corapnreclmento  de  to- 
ás  20  horas, 


dado»  Jnsó  Auguslo  da  Costa,  Nlcarior 
Rodrigues  da  Silva.  Rulirm  Darlo  Ma¬ 
cedo  dc  Alcântara.  Vnldemar  Bitcn- 
court.  Valdomirci  Santana  r  Nélson 
linmcrll  Faria  e  t n l feiro  Sebastião  da 
Silva  Alves. 

PAGAMENTO  l>K  VENCIMENTOS 

Foi  Inlrlndo.  tmlem,  o  pagamento  ric 
vencimentos  do  pessoal  da  Aeronáutica, 
referente  ao  mês  tlc  setembro  corrente, 
prosseguindo  dc  acõrtlo  com  n  seguinte 
ordem:  din  27  —  oficiais  superiores  <: 
capitães  dn  ativa  o  du  reserva,  rias  12 
A»  13  horas;  tenentes  c  aspirantes  dn 
ativa  e  da  reserva,  dns  13  As  11  horas : 
funcionários  e  mcnsalistus.  dns  11  As 
16:  dln  28  —  praças  dn  ativa  c  Ina¬ 
tivas.  das  12  A»  13  horas,  diaristas  e 
tarefeiro»,  das  13  As  15  horas:  dia  3 
dc  ouluhro  —  pagamento  dc  aluguel 
dc  rasa  c  manutenção  dc  famllln. 

REQUERIMENTOS  DESPACHADOS 

O  ministro  exarou  despachos  ros  se¬ 
guintes  requerimentos:  deterindu  os  re¬ 
querimentos  das  seguintes  pessoas:  ca- 
pilão  médico  da  Aeronáutica  Perrl  dc 
Siqueira  Delduque;  sargento  Zeno  Pc- 
relrn  da  Costa:  sargento  Rodolfo  Osear 
Lírio,  Kmprêsn  de  Transporte  Acrovias 


Notícias  da  Polícia 
Militar 

CONFERENCIA 

Será  realizada,  amanhã,  uma  confe¬ 
rência.  pelo  major  do  ExéirMo,  pro¬ 
fessor  dc  Geografia  c  História  Militar 
do  Brasil,  rio  C.  A.  O..  Alvam  Lúcio 
Arêns.  »ob  o  toma  •: Idéias  Gerais  sO¬ 
bre  os  princípios  o  n  Evolução  da  Ar¬ 
te  dn  Guerra»,  As  9  horas,  no  cine¬ 
matógrafo  da  Corporação. 

REQUERIMENTOS  DES¬ 
PACHADOS 

Nos  requerimentos  abaixo  menciona¬ 
dos,  deu  o  Comando  Geral  os  seguintes 
despachos  : 

—  da  ex-piaca  Osear  da  Fonseca 
Montenegrii.  pedindo  novo  alistamento  : 
—  «Deferido»: 

—  do  ex-eornetciro  I.eonldas  Soares 
ric  Sousa,  pedindo  leinciusâo  :  —  «De¬ 
ferido»: 

—  do  soldado  reformado  Manuel  Pe¬ 
reira  da  Rosa,  pedindo  íesllluição  dc 
importâncias  :  —  <Restltua-se  a  Im¬ 
portância  dc  CrS  181.40.  de  acõrdo  rom 
a  informação  da  Contadoria». 

INSPEÇÃO  DE  SAÜDK  DE  CAN- 
DIDATOS  AO  CONCURSO  DE 
SEGUNDO  TENENTE 
DENTISTA 

Para  deito  de  Inscrlcão  ao  Concurso 
de  2*  tenente  dentista,  compareçam  ao 
Serviço  dc  Saúdo,  a  fim  de  serem  sub¬ 
metidos  aos  exames  de  saúde,  nos  dias 
c  horas  abaixo,  os  candidatos  a  se¬ 
guir  declarados,  a  saber  : 

Par»  exame  raillológleo  —  Dia  1»  de 
outubro  —  A*  ti  horas  —  Os  drs.  Barilr 
Nnssar  Donnl,  Hélio  Valquer  Ribeiro. 
Abillo  Barbosa  de  Castro  Filho.  Jncob 
Roscmbcrg,  Aéclo  Americano  do  Bra¬ 
sil,  Josué  Cardoso  d'Afonsct'R  Júnior, 
Murilo  Guaraci  Paiva,  Armando  Perei¬ 
ra  da  Silva,  Hlrrom  Núrlo  Bezerra 
de  ãlcnesos.  Jacob  Reliam.  Llndnlfo 
Picri,  Isaac  dc  Alvarenga  Santiago, 
Silvio  Pourchct,  Álvaro  Correia  Coelho. 
Hélio  Sebastião  Oberlaender.  Miguel 
Ncssar  Donnl.  Fernando  Santoja  Bréia, 
Dnlvo  Monteiro  de  Castro.  Ivcns  dc  Al¬ 
buquerque,  José  Pereira  Matos.  Pedio 
Zofltn,  Ncl  João  Fabinno.  Wilson  Paes 
Barbosa.  Joaquim  de  Avelar  Fellal. 
Osvaldo  José  Santana.  Vinícius  Ribei¬ 
ro  Soares.  Jocl  de  Medeiros  de  Carva¬ 
lho.  Manuel  Adlcr.  Geraldo  Dantas  Ba¬ 
celar.  João  BsitlMn  Pamplona  de 
Abranchcs,  Oleio  Grijó.  José  Mulcr.  An¬ 
tónio  Ncl  Ahol  de  Castro  Plnln.  New- 
son  Mário  Barbosa.  Jarh.»on  Teles  de 
Aragáo.  José  ria  Costa  Paiva,  Sivlomão 


Sob  medida,  feitio.  .  45,00 

Conserto,  col.  novo.  25,00 
Praça  Monte  Caseio,  9 


OR.FDRTÜNATO  -  f  ÃS  B  HS. 

'22-26SS-H0RA  MARCADA  Cri  80.0: 
RUA  DA  CARIOCA.  6-  4»  AMO. 


VALÊNCIA  —  VENEZUELA  —  27  _ 
o  Oirfc  venezuelano  Miranda  foi  aün- 
flrtn  n  capturado  em  hatalha.  Mimou 
Rnllvar,  tenente  do  Allranda,  pós-se 
em  fuga.  Oculto  por  patriotaa,  pódr, 
atê  o  momento,  escapar  a  persegui¬ 
rão.  O»  espanhóis  ocupam  três  quar¬ 
ta»  parir»  do  pais.  A  repressão  t  ter¬ 
rível.  Sucedem-»*  pilhagens  e  uva*, 
•acre».  O  Tenrnte  MONTSEKKAT,  do 
JAtado  Maior  dns  FArças  espanholas 
»»h  o  comando  du  Cnronrl  Izqulerdo, 
resolveu  drllberadament*  dnr  fuga  a 
fhmnn  Hnllvnr,  no  mesmo  dia  em  que 
JZQVIF.TUIO.  sahednr  do  lugar  em  que 
•I<  rrfiiclsra  o  LIBERTADOR,  iria 
«aplurà-ln.  O  Tenrnte  MONTSERRAT. 
tulctnr  voluntário  o  consciente  está 
prê*n  por  I7.QI  IERIHI,  que  atura, 
pretende  obtrr  n  qualquer  preço  o 
pmn  ewnndrrljn  de  HOLIVAK.  Set» 
rrfín»  forsni  aprisionado»  jontanirntr 
rnni  o  Tenente  MONTSERRAT  muna 
pequena  »nln.  Homens  c  mulheres  do 
pnm.  apanhado»  nn  acaso,  na  rua. 
8»  itrntro  de  uma  hora  MONTSERRAT 
nán  tlvrr  rmifessndo  onde  escondeu 
BOLIVAIt.  êlex  serão  massacrado»  por 
lrqoierdo.  Esto  é  o  dilema  trágico  do 
Rrrólro  MONTSERRAT.  Ou  «arrlflca 

•  rl«  Innrente»  ou  entrega  Bolívar  de 
roja  vida  dependem  milhões.  Um 
MASSACRE,  em  perspectiva.  Este  é 

•  têma  nrnfundamente  humana  da  pr¬ 
és  de  Emanuel  Robtês,  prendada  pelo 
Gnrêrno  francês,  com  a  qunl  GRACA 
MELLO,  estreará  sua  Companhia,  ho- 
J».  no  TEATRO  REGINA.  MASSA¬ 
CRE,  uni  grande  espetáculo,  psra  um 

rrandn  público. 


NAO  SE  ESQUEÇA 
DE  INSTALAR 
NA  COZINHA 


0  EXAUSTOR 


fragata,  dr  Arislldés  Dnvalos,  dlretoi 
do  Hospital  Mllltsr  Central  do  Par»' 
gual,  e  os  professõres  Eugênio  de  Sou- 


EXPELE  os  vapores 
gordurosos,  a  fumaça, 
o  cheiro  das  frituras. 
Mantém  o  ambiente 
fresco  e  saudável. 


A  Rússia»  esta  des 
conhecida 


COM  LONG-PLAY  (3  rotações) 
Sem  uso,  com  garantia  roccnte- 
mente  Importada,  onze  válvulas, 
várias  ondas,  pielt-up  automático 
li  discos,  vcndc-sc  por  preço  mul¬ 
to  Inferior  ao  do  custo. 

Tcl.s  37-2286 


luz  Fluorescente 


Procurem  conhecer  o  iiussp  *u 
porte  para  lampadu  e  aiart, 
uni  só  objeto  com  i  utilidades 
llgiiçfto  sem  fios  e  ecm  solda. 
Modêlo  patenteado.  Fabricado 
pela  Pnn  Hrnill  Lldn 


Dç  vez  em  quando,  vêm-nw  d» 
Rússia  noticias  surpreendentes  qirc 
,»e  referem  á  história  dss  ciências. 
Se  0  rádio  d»  Moscou  assim  con¬ 
tinua,  então  vamos  vér  que  tôdns 
ás  descobertas,  nté  ngom  atrihut- 
ilas  a  representantes  de  outras  na¬ 
ções,  foram  realizadas  exclusiva— 
mrnie  pelos  russos. 

A  última  refere-se  â  invenção  d: 
motor  elétrico,  do  dinamoclélrtco  « 
do  Impnessor  tclgráíleo  dc  alta  ve¬ 
locidade,  qus  caberiam  não  ao  lnglê.i 
Faiaday.  ao  americano  Davld  Ed- 
vvnrd  Hughes  o  ao  alemão  Werner 
von  Siemens,  mas  a  um  russo  só: 
Borls  Semcnovich  .1  actibl . 

Não  vnlr  a  pf.na  fazrr  mudas  pa¬ 
lavras  sõbre  tais  loucuras  super- 
nacionalista».  Mas  talvez  náo  soja 
sem  Interêsse  chamar  a  atenção 
para  uma  realidade  que  wc  esconde 
atrás  de  tais  ridículos  exageros. 

E‘  um  fato  que  a  Rússia,  desde 
multo  tempo  c  JJ  um  século  antej 
da  subida  du  omunlsmo.  ficou,  pá¬ 
ra  o  mundu  ocidental,  a  grande  des- 
conhecida. 

As  causa»  -»ão  múltiplas:  n  di¬ 
ficuldade  da  Itngua.  acessível  $ó  a 
poucos  tora  dis  fronteira?  russas, 
a  mentalidade  diferente,  os  melo. 
dos  cientifico-.;  0  os  assunto»  lite¬ 
rário»  hern  distantes  dos  do  leste. 

Em  todo  o  caso.  pode-se  dizer 
que  a.  evolução  cultural  da  Rússia, 
no  domínio  cientifico  e  literário,  não 
sc  acompanhou,  fora  da  Rús«in. 
qim  0  mesmo  lnterêoso  que  sc  cio- 
dlrou  á  dos  países  orientais. 

Temos  uma  prova  desta  falia  de 
Interesse  no  atitude  da  Fundação 
Nobel.  na  sua  maneira  de  distri¬ 
buir  os  seus  prêmios. 

E’  de  estranhar  que,  nos  30  anos 
da  sua  existência,  esla  Fundação 
só  uma  vaz  tenha  conferido  o  Prê¬ 
mio  da  Literatura  a  um  russo  <Bu- 
nlnl,  em  lura  flcuras  de  reniTCUs-xão 
mundial  como  Tolstol,  Oorkl.  Trhc- 
cov  *  vártns  outros  sc  tlvpsscm  apre¬ 
sentado. 

Rejeitemos  a  arrogância  do  r.i.llo 
de  Mo«cou.  mas  tentemos  rte  n- 
nheccr  melhor  a  verdadeira  cultura 
dn  Rúsnia. 

Rpeelator 


DR.  DJALMA  CHASTINET  cirurgia 


Uns.  Paulo  Marinho  Lclle,  Cláudio  dc 
Ca»trn  Fernandes,  Rubem  Moreira.  Val¬ 
dir  Soares  Rlhelio.  Joaquim  ArcAnlo 
Benedito  Otoni  Júnior.  Raul  Golriherg. 
Alrlrie»  Gomes  dç  Almeida  c  Renato 


CORÇÃO  CARDIM  SjA 

Rua  Miguel  Couto,  41  —  Fone:  23-2185 


FCA  ARAÜJO  PORTO  ALEGRE,  86  —  SALA  57  —  TEL, 


UMA  DADIVA  DA  NATUREZA,  QUE  DESLUM 

BRA  E  SEDUZ! 

«OSA»  ORG.4NIZAÇ  ÍO  TERRITORIAL,  S.  A. 

ROSÁRIO,  111  —  4/  ANDAR 
FONES:  43-8276  E  43-8462 


dos  os  delegatárlos.  hoje, 
psra  uma  Importante  reunião. 

BAILE  —  A  Diretoria  tem  o  prazer 
de  convidar  o  quadro  social  para  o 
bails  que  será  levado  a  efeito  dia  21-, 
eom  Inicio  ás  22  horas,  ao  som  de 
magnifica  orquestra», 

COMISSÃO  MISTA  PRÔ-INTKRÊS- 
SES  GERAIS  DA  CLASSE  —  Colega! 
No  Interêsee  da  classe  a  Comissão  traz 
a  teu  conhecimento  o  projeto  n.  721-A, 
de  autoria  do  deputado  Campos  Vergai 
e  que  já  leve  parecer  comràrlo  d^as 


lho,  Hélio  Sebastião  Oberlaender.  Miguel 
Ncssar  Donnl.  Fernando  Santonja  Bréa. 
Dnlvo  Monteiro  rte  Castro.  Ivcns  ric  Al¬ 
buquerque.  Dl»  8  ri*  nutuhro.  ã»  8h  liom 

Pedro 
Wilson  Pais 
rlc  Avelnr  Frtlal, 


—  Dr».  José  Pereira  Mato», 

Zoa  In.  Nel  Jnãn  Fabinno, 

Bnrbnsa,  Joaquim  . . . . 

Osvaldo  Joaé  dc  Santana.  Vinícius  Rlhcl- 
ro  Soares.  Joel  de  Medeiros  rie  Carva¬ 
lho.  Manuel  Adlcr  c  Geraldo  Dantas  Ba¬ 
celar. 

Dia  10  d*  outubro,  bs  8h  30ni  —  Drs. 
João  Batista  Pamplona  dc  Ahranches, 
Oleio  Grijó.  José  Muler.  António  Neu 
Abbot  dc  Castro  Pinto.  Ncivaon  Mário 
Barhosa,  Jnchson  Teles  de  Aragío, 
José  da  Costa  Paiva.  Salomão  Orensz- 
terjan  e  Silvério  Henriques  Tavares 
Filho. 

Dl»  12  de  outubro,  âs  *h  30m  —  Drs. 
Ari  ítoares  Ferreira.  Nélson  Martins, 


HIGIÊfU  -  ECONOMIA  DE  tSPAÇO  -  BAIXO  •  CUjTO  -  ALf»  QUALIDADE  -  IDEAIb 
PARA  CONSULTÓRIOS  MÉDICOS  L  HOSPITAIS  -  ADAPTAVClS  A  QUALQUER 
i  AREA  DISPONÍVEL. 


Nacional,  tornando  público  éste  último 
im  Ince  de  acu  conteúdo  deixar  bem 
claro  a  lua  condição  de  Insegurança  e 
molivo  psra  que  apólss  decididamente 
a  luta  pela  Estabilidade. 

PROJETO  N*  721-A  —  1951  —  As¬ 
segura  Estabilidade  aos  servidores  pú¬ 
blicos  civis  e  militares,  nos  lêrmos  da 
Constituição  Federal;  tendo  pareceres 
dss  Comissões  da  Constituição  «  Jus¬ 
tiça,  de  Serviço  Público  Civil  «  de  Se¬ 
gurança  Nacional  pela  sua  rejeição. 

Projeto  n.  721  —  1D31  —  a  que  se 
referem  os  parseeree:  «O  Congresso  Na¬ 
cional  «decreta»:  Artigo  1»  —  Todos 
os  fucciunárlus  públicos,  civis  e  mili¬ 
tares,  Inclusive  sargentos  das  Fórçaa 
Armadas  e  Fõrças  Auxiliares,  que  con¬ 
tarem  maia  de  5  anos  no  exercício  de 
especialidade,  cargo  ou  função,  lerão 
suit  Estabilidade,  assegurada,  pn ru  to¬ 
dos  efeitos,  regulada  pelos  diapositivos 


Ptntlelro 


Inspeção  final  —  Din  16  de  outubro, 
A*  8h  30nt  —  Drs.  Rariyr  Nassur  Don¬ 
nl.  Hélio  Walkrr  Rllieln,.  Abílio  Bar¬ 
hosa  de  Castro  Filho,  Jacob  Roscrn- 
berg,  Aérlo  Americano  dn  Brasil,  Jo¬ 
sué  Cardoso  ri‘Afnn»eca  Júnior.  Muri¬ 
lo  Guaraci  Paiva.  Armando  Pereira  ria 
Silva.  Hierom  Núclo  Bezerra  ric  Me¬ 
neses.  Jacob  Relfmam.  I.indolfo  Piei  I. 
[sane  ric  Alvarenga  Santiago.  Silvio 
Pourrliet.  Alvaio  Correia  Çoelho,  Hé¬ 
lio  SeliasllSn  Otierlnender,  Miguel  Ne», 
sar  Donnl.  Fernando  Santonja  Bréia, 
Dnlvo  Monteiro  de  Castro.  Ivens  de 
Albuquerque,  José  Pereira  Mato»,  Pe¬ 
dro  Znaln.  Ne|  João  Fahlann.  Wil¬ 
son  Pai»  Barhosa  e  Joaquim  de  Ave¬ 
lnr  Feltnl. 

nto  17  lie  niiluhrn.  A»  Mb  MPni  —  Dr». 
Osvaldo  José  rie  .Santana.  Vinícius 
Ribeiro  Suares.  Juel  ric  Medeiros  de 
Carvalho,  Manuel  Adlcr,  Geraldo  Dan¬ 
tas  Bacelar,  Juno  Batista  Pamplonn 
de  Abranchcs,  Otclo  Grijó.  José  Mu¬ 
ler,  António  Nel  Abhot  dc  IVqTo  Pin¬ 
to,  Neivson  Mário  Bnrbosa,  Jnchson  Te¬ 
les  de  Arnlino.  José  dn  Cosia  Palvn, 
Salomão  Orcnsztcojan.  Silvério  Henri¬ 
ques  Tnvnre.»  Filho,  Ail  Soarr»  Ferrei¬ 
ra,  Nélson  Martins,  Paulo  Marinho  Lei- 
le,  Cláudio  dc  Cnstio  Fernandes,  llu- 
licm  Moreira.  Valdir  Soares  Ribclio, 
Jouqulm  Arcênln  Brncdllo  Otoni  Jú¬ 
nior,  Raul  Goldlierg,  Aleldrs  Gomes 
dc  Almeida  c  Renato  lannlhcll. 


Vendrni-i*  rie  dlvrr*»»  marras,  follira- 
rin»,  13  ni<i'«,  para  homens,  f  rf 
ÍOfl.DO.  dr  senhoras,  rom  enrrinnrlr, 
Fr*  230,00:  pul«elrtt»  rhamplrm,  Cane¬ 
ta»  Esrnlarr»  e  P»rUer  RI.  No  varrjo 
*  atnrsdo,  prren»  raprrlal»  a  rrvrn- 
dedorri  —  Regente  Feijò,  72- A. 


BECHSTEIN 

e  piano  Steinway 


Vendem-»*  r»te»  luxuoso»  plano», 
próprios  p«rá  grande»  mueotro»  e 
pca»on»  fina»  o  de  npurudii  gosto. 
—  nim  Senador  Dnntns.  31,  2.* 
undnr.  (Altos  do  Hotel  CTinlinen- 
tnl).  Fnclllta-»o  o  pagamento. 


Gabinete  eom  Pia 


INSTALADORA  E  CONSERVADORA 
DE  BOMBAS 

Srs.  Proprietários  óu  síndicos  de  prédios, 
com  Cr$  10,00  apenas.  V.S’,  terá  assistência 
de  bombeiros  e  eletricistas  especializados. 
- TEL.  43-4462.  - 


Cantoneirat 
de  Puo  s  ■ 
Decorativa 


grato  velho  já  rol  bnnldo.  No  nosso 
também  o  íol  ni»s  por  «rnllmrntatlxmo 
alguns  sargentos  foram  ficando,  crian¬ 
do  precedentes  que  derem  »rr  evitados. 
A  aprovação  do  presente  projeto  serl» 
um  estimulo  que  deve  ser,  por  tortos  os 
meios,  obstado.  —  5)  A*slm.  encaran¬ 
do  o  projeto  pelo  ângulo  militar,  aou 
pela  rejeição  do  mesmo.  —  Sala  da» 
sessões.  31  de  agõsto  rie  1951.  —  a) 
Artur  Bernunles,  presidente  —  Lima 
XMguelredo.  relator  —  Guldlno  do  Vale 
—  Virgílio  Távora  —  Álvaro  Caiteto  — 
Manuel  Pelxotu  —  Vltorino  Correia  — 
Joaé  Gulomard  —  Arruda  CAmarn». 

Rio  de  Janeiro.  17  rie  setembro  de 
1PM.  —  tos  grifos  são  nossos)  —  A 
Comissão-'. 


Mcf«s 

deimontavels 


TUDO  EM  10  A  15  PRESTAÇÕES 

PRESTAÇÕES  DE  CrS  150.00 


Um  produto  de 

ItVADORES  SUWIS  DO 
BRASIL  S.  A. 


PROJETOS  E 
ORÇAMENTOS 


MiiIm,  Máquinas  Pntu 
grátlras.  Lavar  Roupa, 
Costura.  Chuveiro»  Elê- 
trlroa.  Cafeteiras,  Ra» 
pador  d*  A»»o»lho»  , 
Grladrlrna. 


Rádio».  Tuea-Dlkco,  Uln- 
clrla»,  Enceradelraa,  IJ- 
quldlflradnre»,  Fngne»,  Ha 
teria  Alumínio,  Forma 
Elétrica  para  Rolo 
Yentlladorci,  Colrbão  d» 


DR.  SPIN0SA  R0THIER 


Doença»  «pxunl*  t  urinária».  I,s 
vagem  enduacópicn  dn  ve»lrula 
rróstatn 

II  SEN  \UDK  DANTAS.  15-H  - 
T el.i  22-3363  —  De  1  á»  1  horn», 


S KCAO  DE  JOIAS  (,'O.M TLKTA 

Rua  Visconde  dc  Inhaúma,  134,  4."  andar, 
Salas  420/1. 


Av.  Almiront*  Barroio,  72-«/30j  -  52-49.7  » 


Quinta-feira,  27  de  Setembro  de  1851 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


Primeira  Seção  —  Sexta  Página 


Pediu  o  IAP1  aumento 
da  cota  dos  segurados 

COAJO  1 1 A  PROJETO  NO  CON¬ 
GRESSO,  O  MINISTRO  DEIXOU 

DE  EXAMINAR  A  PRETENSÃO 

O  Inslltulo  tios  Industrtárlos  acaba 
de  pleitear,  ao  ministro  do  Trabalho, 
um  aumento  de  6%  oara  7Çn,  na  con¬ 
tribuição  dos  acus  segurados,  para  am¬ 
pliação  de 'acu ,  Serviço  Medico. 

O  sr.  ScROdas  Viana,  em  face  de 
transitar  no  Congresso  um  nrojeto  que 
unifica  os  serviços  médicos  de  previ¬ 
dência  social,  deixou  dn  examinar  o 
petlldn.  O  próprio  Ministério  lem  um 
nnlc-projcln  a  respeito. 


VÁRIAS  OCORRÊNCIAS 


ECONOMIA  DE  GASOLINA 
NA  RÁDIO  PATRULHA . . . 


Em  tôrla  tragédia  passional,  em 
todo  conflito  amoroso  é  o  cíume 
a  sua  causa  determinante.  HA 
■empro  nesses  dramas  um  perso¬ 
nagem  a  mais:  homem  ou  mulher. 
Mas  o  caso  do  pequeno  comercian¬ 
te  Raimundo  Januário  de  Aguiar 
A  totalmento  diverso,  talvez  o  úni¬ 
co  na  eapácio  que  registra  a  crô¬ 
nica  policial.  O  ciume,  é  certo, 
atuou  no  caso  com  violentos  efei¬ 
tos,  porém,. por  mais  estranho  que 
pareça,  o  terceiro  personagem  foi 
modestíssima  tendinha  instalada 
em  precárias  condições  na  locali¬ 
dade  fluminense  de  Caxias.  A  «ou¬ 
tra»  só  acidentalmcnte  foi  envol¬ 
vida,  nenhuma  influência  tendo 
tido  nos  acontecimentos. 

Raimundo  Januário  de  Alencar, 
residente  na  rua  Pedro  Correia, 
El,  cm  Caxias,  há  cêrca  de  seis 
■emanas  separou-se  da  sua  espô- 
aà  e  passou,  pouco  depois,  a  vi¬ 
ver  em  companhia  de  Maria  Joa¬ 
na  Moreira.  Homem  trabalhador  e 
de  iniciativa,  resolveu  estabelecr- 
■e  por  conta  própria,  montando 
uma  tendinha  ao  lado  da  casa,  O 
negócio  prosperava  e,  á  custa  de 
muito  esfórço  e  sacrifício,  foi  éle 
ampliando  o  ramo  de  negócios  e, 
por  último,  já  fornecia  aos  mora¬ 
dores  do  local  também  fetjfto,  ar¬ 
roz  a  «utros  géneros.  Mas,  algo 
imprevisto  ocorreu:  Maria,  julgan¬ 
do-se  preterida  pela  tendinha,  en¬ 
cheu-se  de  mórbidos  ciúmes  e  pas¬ 
sou  a  recriminá-lo  conatantemente, 
acusando-o  de  nfto  lhe  dar  os  ca¬ 
rinhos  e  a  atenção  que  ela  mere¬ 
cia.  Raimundo  Januário,  que  ti¬ 
nha  limpa  a  consciência,  procura¬ 
va  acalmá-la:  cxpllcando-lhe  que, 
quanto  maiH  prosperasse  o  negó¬ 
cio,  tanto  melhor  seria  a  vida  de 
ambos.  De  nada,  porém,  lhe  va- 


Perdida  uma  bolsinha 
de  níqueis 

Gratiflca-sc  a  quem  entregar  na  Por¬ 
taria  riêslc  jnrnnl  nmn  bolsinha  de  ní¬ 
queis  (iiorlc-munnnlr),  do  ouro,  perdi¬ 
da  domingo  nn  Lnrgu  do  Machado,  ou 
no  trnjcto  dêsto  parn  a  ruo  Ipiranga  <• 
para  o  Estádio  Municipal.  Traln-sc  de 
objeto  dn  alta  estimação,  de  valor  so¬ 
bretudo  para  o  seu  proprlctãrlo. 


VITIMAS  ooTRAF  EGOl 

(MORTOS  NESTE  MÊS) 


perto  da  casa  do  dono  da  tendi- 
nlm,  acorreram  pava  ver  de  que 
se  tvatava  c  depararam  com  Ma¬ 
ria  Joana,  de  arma  em  punho,  jun¬ 
to  A  sua  vítima.  Deram-lhe  voz 
de  prlsfto  e  receberam  alguns  ti¬ 
ros.  Maria  estava  mesmo  com  o 
diabo  no  corpo.  Entrincheirada 
atrás  de  uma  pilha  de  saco3  de 
feijão,  atirou  contra  os  policiais, 
até  esgotar-se  a  munição  de  sua 
arma.  Por  fim,  foi  subjugada  e 


Total  em  1050. . .  439 
Tolal  Jan.  a  Agô.  317 
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glno  Avelino  e  um  ao  sr.  Melo  Vlann, 
vindo-lhe  á»  mãos  a  mensagem  Ame¬ 
ricano  Freire,  depois  disso  tudo.  La¬ 
mentou  a  ausência  do  »r.  Melo  Via¬ 
na.  mas  disse  não  poder  mais  espe¬ 
rar.  pois  faria  questão  de  mostrar 
que  não  estava  faltando  à  verdade, 
nem  estava  aendo  leviano. 


(Conclusão  da  3.4  página) 

pórlo  de  São  .toão,  shuado  cm  Pôrlo 
Alegcc.  O  relator  dn  matéria,  ar. 
Camilo  Mérciu,  Justificou  plcnamcnte 
a  medida,  que  visa  prestar  uma  Justa 
homenagem  ao  sr.  Salgado  Kllho.  pois 
que  o  Aeroporto  lerá  doravante  ésse 
nome. 

Do  mesmo  relator  é  o  parecer  dis¬ 
pondo  que  a  conferência  de  mercado¬ 
rias  exportada  ou  Importada  será  fei¬ 
ta  exduslvamonte  por  profissionais 
matriculados  nas  Delegacias  do  Tra¬ 
balho  Marítimo,  cabendo  a  êüses  ór¬ 
gãos  regular  as  atividades  profissio¬ 
nais  dos  conferentes.  Inclusive  a  fixa¬ 
ção  de  salários.  Foi  aprovado  quanto 
ã  constituclonalldadc.  devendo  sóbre 
o  mérito  opinar  a  Comissão  do  Tra¬ 
balho  e  Previdência  Social. 

O  sr.  Júlio  Leite  relatou  o  projeto 
que  dispõe  sõbre  a  bonificação  de 
Cr5  1U.OO  por  arroba  de  algodão  em 
pluma,  que  deveria  ser  paga  aos  pro¬ 
dutores  ou  bcneficladorcs  que  houves¬ 
sem  entregue  a  merendorla  no  Banco 
dn  Brasil.  Arguido  Inconstitucional 
lielo  relator,  foi  o  parecer  aprovado 
iwla  comissão.  Baixou  em  diligência 
o  projeto  que  considera  de  utilidade 
pública  a  Associação  dos  Scringallstqs 
rio  Amazonas,  por  sugestão  do  mes¬ 
mo  rclntor. 

APRECIACAO  DE  VETOS  DO 
PREFEITO 

O  sr.  Ivo  d'Aqulno  íol  o  relator 
do  projeto  que  transfere  para  a  CA- 
mara  dos  Vereadores  a  competência 
de  apreciação  doa  vetos  opostos  pelo 
prefeito  ás  Iniciativas  rio  Legislativo 
Municipal.  A  matéria  suscitou  vivos 
debates,  tendo  finalmente  pedido  vis¬ 
tas  do  projeto  o  ar.  Joaquim  Plrca. 
O  parecer  do  relator  é  favorável,  tan¬ 
to  do  ponto  de  vista  do  mérito  quanto 
da  constituclonalldadc.  Frisa,  não 
obstante,  a  relevância  da  matéria,  com 
pormenores  relativos  à  extensão  dos 
ínterêsses  do  Distrllo  Federal,  que 
atingem  alé  a  economia  de  Estados 
da  Federação, 

O  SR.  FERREIRA  DE  SOUSA 

CONTESTA  O  SR.  MELO  VIANA 

Na  última  reunião  da  Comissão  de 
Relações  Exteriores,  o  ar.  Ferreira 
de  Sousa  pediu  que  constasse  da  «la 
uma  declararão  sua.  segundo  a  qual, 
quando  sc  tratou  de  examinar  a  es- 
eollm  do  sr  .Batista  Luzardo  para 
embaixador  na  Argentina,  teve  o  lí¬ 
der  da  UDN  oportunidade  de  comuni¬ 
car  ao  sr.  Melo  Viana  a  sua  estra¬ 
nheza  quanto  h  distribuição  de  pro¬ 
cessos  naquela  comissão,  parecendo- 
lhe  cstnr  éle  excluido.  O  sr.  Melo 
Viana  tloclarou  então  que  havia-lhe 
distribuído  o  pedido  de  aprovacao  do 
nome  do  general  Americano  Freire, 
nara  embaixador  em  Assunção.  Como 


pitai  Gelúlio  Vargas 
nientemente  medicado 


ÚLTIMA  HORA  ESPORTIVA 


do.  Ante-ontem,  a  mulher,  mais 
enciumada  do  que  nunca,  apresen¬ 
tou-lhe  o  dilema:  ou  ela  ou  a  ten¬ 
dinha. 

Diante  do  ridículo  da  cena,  o 
homem  nem  vacilou:  deu-lhe  as 
costas  e  foi  para  o  Interior  do  seu 
negócio.  Deitou-se  sõbre  uns  sa- 


Com  um  caroço  de  amen¬ 
doim  no  pulmão 

DE  AR  AC  AJO  O  MENOR  VEftl 
SER  OFERADO  NO  H.  F.  6. 

Na  tarde  de  ontem,  chegou  d< 
avião  a  esta  capital,  o  sr.  Alva 
ro  da  Cruz  Pio,  residente  na  pra 
ça  13  dc  Julho,  em  Aracaju,  es 


Desempregados  cha¬ 
mados  ao  Ministério 
do  Trabalho 

EMão  sendo  chamados,  com  urgência, 
ao  Serviço  dc  Agência  Colocac&o  • 
Cooperação  EronOmlca.  4«  andar  rio 
Ministério  dn  Trabalho,  das  12  ás  lt> 
horas,  sala  17.  os  seguintes 
gados 
da  Silva 
Pedro  Marano, 
va.  Joslas  José  dos 

Gomes  dc  Azevedo.  I - 

Oliveira.  Haroldo  Tavares  Russo  rial- 
da  Lcísa  Salão.  Beatriz  Viana.  Ben- 
vlndp  Tclxelrn  Sobrinho.  António  Pas¬ 
sarinho  de  Resende.  Washington  Mo- 


tremendo  azar  que  o  perseguia. 
Estava  quase  pegando  no  sono, 
quando  Maria  voltou  a  importu¬ 
ná-lo  com  as  mesmas  queixas. 
Stic  pediu-lhe  que  o  deixasse  em 

Apelam  para  o  diretor 


Iniciados  os  trabalhos 
para  a  instalação  da 
Confederação  Rural 
Brasileira 

NOMEADA  UMA  COMISSÃO  COM  J 
IVOUMBENC1A  DE  EXAMINAR  O 
rnOJETO  DF.  ESTATUTOS  DA 
ENTIDADE 

á  tarde,  na  >ed« 


motorista  Albcrico  Scrpa  Junior,  seu  ojndaitío  Fdbio  Ra 
priefdrios  do  caminhüoj  A  esquerda,  o  carro  a; 

Ernani  Rocha  e  os  bois  casados,  no  total  de  530  qui- 
Manuel  Figueire-  los.  Indagaram  do  preço  por  que 
iíacedo,  da  Delega-  era  vendida  a  mercadoria,  res- 
rtia  Popular,  passa-  pondendo  o  empregado  do  açou- 
pela  Av.  Henrique  gue,  sr.  Carlos  Barbosa,  que  o 
do  notaram  que  em  estabelecimento  recebia  a  carne 
ligue  do  n.  112,  o  dos  marchantes  Mota  &  Melo 
-50-52  fazia  um  des-  com  um  acréscimo  sõbre  o  preço 
de  carne  verde.  Ti-  da  tabela.  Constatada,  nssim,  a 
a  curiosidade  de  infração,  os  policiais  comunica- 
rocluto,  verificando  ram-se  com  o  delegado  Schwab, 
IIP  estava  sendo  en-  tendo  esta  autoridade  dctermina- 
constituWa  de  se"s  do  a  detenção  dos  responsáveis 
e  a  apreensno  dn  carne. 


A  direita,  o 


do  Serviço  de  Trânsito 

Estive,  ontem,  em  nossa  redação, 
uma  comissão  de  moradores  da  rua 
Visconde  de  Niterói,  a  fim  dc  dirigir 
um  apêlo  ao  major  Meneses  CÓrtes,  no 
sentido  de  que  seja  colocado  naquele 
local  um  guarda  da  Inspetoria  do  Trân¬ 
sito,  para  que  sc  ponha  têrmo  «o  abu¬ 
so  de  velocidade  dos  motoristas  que  por 
sll  triíegnm,  o  que  tem  causado,  na¬ 
quela  movimentada  artéria,  Inúmeroe 


Ramon  Brullas.  João  Ferreira 
Sebastião  Ferreira  da  Silva, 
Odilon  Caldeira  da  Sil- 
Santo-.i,  Geraldo 
Manuel  Antônio  de 


IJoalízou-se, 
da  Sociedade 

com  a  presenT - - - - 

entidades  federativas,  a  primeira  reunião 
dos  representnntes  das  Federações  das 
Associações  Rural»,  com  o  fim  dc  insta¬ 
lar  a  Confederação  Rural  Brasileira,  en¬ 
tidade  máxima  rtn  movimento  associati¬ 
vo  que  «c  desenvolve  de  acôrrto  com  o 
decreto-lei  n.  8.127,  de  24  de  outubro 
de  19-15. 

Durante  os  trahnlhos,  foi  aprovada  a 
sugestãu  no  sentido  de  que  o  exame  dc 
projeto  de  estatutos  da  futura  Confede¬ 
ração  ifj*  feito,  primeiramente,  por 
uma  comissão  de  cinco  membros  e  sã- 
mente  depois  levada  à  aprovação  do  ple¬ 
nário. 


gundos.  O  menor  está  passamiu 
hem  e  vai  regressar  á  residência, 
dentro  dc  poucos  dlns. 

Após  a  colisão, 
agredira  ni-se  os 
motoristas 

Ao  13"  distrito  policial,  foi  apre¬ 
sentado  prèso  Osmar  Gouveia,  mo¬ 
rador  na  rua  Barão  d-a  Petrópolis, 
176,  por  ter  agredido  a  socos  a 
Onófre  Stancck. 

Inquirido  pelo  comissário  de  dia 
sóbre  os  motivos  quo  o  levaram 
a  agredir  Onófre,  declarou  Osmar 
que,  quando  dirigia  o  automóvel 
de  chapa  5-30-69,  tivera  o  seu  vei¬ 
culo  abalroado  pela  caminhonete 
de  chapa  5-48-78,  guiada  pelo  mes¬ 
mo.  Após  o  choque,  ambos  dis¬ 
cutiram.  chegando  às  vias  do  fa¬ 
to.  Menos  feliz  que  o  seu  anta¬ 
gonista,  Onófre,  recebeu  dlvorns 
escoriações,  aendo  socorrido  no 
Pôsto  Central  de  Assistência.  Mais 
tarde,  êste  também  foi  autuado 
por  crime  de  agressão,  na  referida 
delegacia. 

Morto  por  um  micro-ónibus 
na  Praça  da  Bandeira 

APOSENTADA  PELO  I.  A.  P.  I. 

A  VÍTIMA 

Na  praça  da  Bandeira,  em  frente 
ao  põsto  do  Corpo  de  Bombeiros,  o 
micro-ónibus  5-2G-47,  com  grande  ve¬ 
locidade.  colheu  um  liontcm  branco, 
de  60  anos  prcsuntivcls,  que  leve 
morlc  quase  Instantânea.  O  comis¬ 
sário  dc  serviço  no  15»  Distrito  Po¬ 
licial  compareceu  ao  local  e  arreca¬ 
dou  da  vitima  uma  carteira  de  apo¬ 
sentado  do  I.  A.  P.  1.  do  número 


rico  Ptnhrlrn  Franco,  Orlando  cia  Cosia 
Santos,  Josd  Costa  Rocha.  Renato  No- 
guelra  dr  Oliveira.  Elcsbfio  Soaras,  Ma¬ 
ria  Rosa  da  Costa  Barros  Hrrhstcr 
Aguiar.  Gérson  Castro.  José  Lopes  dos 
Santos.  Carlos  Garcia  da  Rocha.  Cl- 
rindo  Dias  de  Sousa,  Carlos  Fernandos 
Coutinho.  Caroltna  Ribeiro  de  Jesus, 
Sebastiana  Castilho.  Maria  José  dro 
Santos.  Sebastião  dn  Silva.  Noê  dc 
Paula  Pereiira.  Orlando  Ferreira  ria  sil¬ 
veira,  Oscar  Ferreira  Lima.  Clóvis  Lms 
de  Carvalho,  João  José  da  Silva.  Car¬ 
los  Alberto  de  Almeida,  Iraclndo  José 
Víetrn  Quintanllha.  Gladstone  Amerlrano 
do  Brasil.  Ivone  de  Oliveira  Palr.  Tere- 
slnha  Pereira  drf  Silva.  Paulo  César  dc 
Andrade.  Manuel  Bnrlno  de  OHvelra. 
Osvaldo  António  da  Silva.  Ublrajara 
José  da  Silva.  João  Fernandes  dn  Silva, 
Delvo  Anonsn.  Eunice  da  Silva.  Eddnrdo 
Pinto  do  Nascimento,  Antenor  Soares 
Pereira  Filho.  Eratdo  Almeida  dn  Sil¬ 
va.  José  Rlhelrn,  Milton  Aurélio  d» 
Rocha.  Braz  Assis.  Pedm  Joòc  dre- 
Santos.  Júlio  Pcres  Alvsrcz  Lerir  Tei¬ 
xeira  Cairo.  José  Domlncues.  \  icente 


«nvômina  dê»  mil  Rangel  Ferreira,  morador  na  tra- 
m  «prêmio»  OC  DU  mil...  vcssa  Luis  dos  Santos,  27,  em  Ma- 

julcava  ser  cinco  vêzcs  ntaior  o  dureira;  e  Onófre  Felicio,  um  dos 
valor  do  prêmio,  foi  conferir  o  proprietários  do  carnnháo.resi- 
bilhcte  e  entáo  viu  tudo. ..  Caira  dente  na  rua  Inhoaiba,  <62,  na 
no  velho  «conto»  e  perdera  o  di-  cstaçfto  do  ^ome- 

nheiro  do  patrão.  DOIS  MU,  QVILOS  I  LNDIDOS 

Depois  íol  éle  à  policia  do  7»  ALEM  DA  TABELA 

distrito.  Conduzidos  à  delegacia  da  rua 

Tentativa  de  liomicidio  em 
Duque  de  Caxias 

Internada  a.  vítima  no  Hospital  Getúlio  Vargas 
—  Evadiu-se  o  criminoso 

joiê  Batista  Vtelra,  de  36  anos,  ca-  de  então,  José,  que  foi  afastado  da 
,  i  e.nadnr  Fur-  Bocledade,  passou  a  sofrer  de  dlítcul- 

.ado,  morador  na  tu»  81 'nad°r.F  "  dad„  financeiras.  Exigiu,  pois.  a  de- 


Para  a  construção  das 
coberturas  das  plata¬ 
formas  da  Central 

Já  se  acha  em  exposição,  no  ,.h»lh 
da  Estação  D.  Pedro  11,  •  uma  rt«i 
maquetes  que  servirão  de  modêlc,  raf* 
a  construção  das  futuras  roberturái 
das  plataformas  da  estacão  D.  Prdra 
II,  obras  que  a  Central  pretende  exe- 


Maj  oravam  o  pre¬ 
ço  do  peixe 

Prosseguindo  na  campanha  con¬ 
tra  os  exploradores  do  povo,  Inves¬ 
tigadores  lotados  nn  Delegacia  di 
Economia  Popular  prenderam,  on¬ 
tem,  nn.  feira-livre  do  Campo  dc 
São  Cristóvão,  Onófre  Correia  da 
Costa,  morador  na  rua  Benedito 
Hipólito.  167,  que,  em  sua  bar¬ 
raca,  vendia  pei-xe  &  preço  supe¬ 
rior  ao  tabelado. 

Pelo  mesmo  motivo,  íol  prêso, 
na  avenida  Rainha  Elizabcth,  es¬ 
quina  da  avenida  Atlântica.  Lula 
Altomari,  italiano,  de  residência 
Ignorada. 

Ambos  foram  autuados  naquela 
especializada. 

Atropelamentos 

O  auto-caminhão  chapa  7-1S-56.  quan¬ 
do  iralcgttva  pela  run  Barão  dc  Ubá. 
atropelou,  na  manhã  de  ontem,  à  altu¬ 
ra  da  rua  Santa  Amélia,  uma  senho¬ 
ra  ainda  não  identificada,  de  40  anus 
presumíveis,  que.  atiraria  á  distância, 
sofreu  fratura  do  crânio,  sendo  inter¬ 
nada.  cm  estado  de  coma,  no  Hospital 
de  Pronto  Socorro. 

O  motorista  culpado  fugiu  apôs  o 
atropelamento,  estando  em  seu  encalço 
a  poliria  do  15a  distrito. 

—  Por  um  automóvel  não  Identifica¬ 
do,  foi  colhido,  na  rua  Prefeito  Olím¬ 
pio  dc  Melo,  próximo  à  rua  Capitão 
Félls,  o  culcglal  Jatr  Gomes,  dc  11 
anos.  filho  dc  Elias  José  Gomes,  mo- 


solicitar  impossíveis  providen¬ 
cias.  Trata-se  do  comerclário  Ar- 
mandino  Matos,  auxiliar  de  escri¬ 
tório  da  firma  José  Nabuco,  esta¬ 
belecida  nR  Avenida  Rio  Branco, 
n.  85,  8»  andar. 

Ainda  desta  feita,  foi  a  «vitima» 
movida  por  intuitos  de  vantagem 
ilícita,  pagando  com  dinheiro  de 
outrem  o  preço  de  sua  imprudên¬ 
cia  suspeita. 

Armando  Matos  Teixeira  caiu 
no  surradissimo  conto  do  bilhete. 
Saia  éle,  ontem  à  tarde,  do  Ban¬ 
co  Boa  Vista,  na  praça  Pio  X,  on¬ 
de  íôra  receber  um  cheque  de 
6.000  cruzeiros  para  a  firma  onde 
trabalha.  Um  estranho  dóle  se 
aproximou  e  lhe  exibiu  um  <rgas- 
parinho»  da  Loteria  Federal, 
«premiado»  com  50.000  cruzeiros. 
O  homem  fingiu  pensar  que  o 
prémio  era  de  10.000  cruzeiros  e, 
como  tinha  pressa,  negociou  o  bi¬ 
lhete  com  o  comerdárlo  por  6.000 
cruzeiros.  Armandino,  julgando 
ter  feito  esplêndido  negócio,  pois 


cular  dc  acórdo  com  a  preferência  áa 
público. 


Dia  Universal  da 
Bíblia 

Já  se  tornou  uma  data  cékblê  «rir 
os  povos  cristãos  o  Dia  Universal  dl 
Bthlla.  no  segundo  domingo  de  dezcmbio. 

No  Brasil,  a  Imprensa  Blhllca  Bi »*1- 
lelra  é  a  primeira  organização  que  Im¬ 
prime  Blbllaa,  sendo  que  até  o  presente, 
apôs  onze  anos  dc  existência  já  prndtl- 
ztu  249.000  Bíblias  e  9U.50O  Novos  Tes¬ 
tamentos. 

A  propósito  dn  Palavra  dc  Deuq 
disse  o  cientista  FlamlnJo  Favern:  <Te. 
nho  mjnha  Bihlla  hã  35  anos.  El»  ml 
ofereceu  a  oportunidade  dc  sentir  >  oi» 
tôrias  as  veras  de  minha  percepção.  • 
abalo  dc  quem  compreendeu  a  leiun» 
a  Inutilidade,  a  norlvldndc.  a  m1.*ci  1* 
espiritual  de  uma  vida  íinnmU  apenii 


do  Estado  do  Rio 


Noticiário 


PELOS  MUNICÍPIOS 


PODER  LEGISLATIVO 


Sâo  Gonçalo 

NOVA  AGENCIA  FOSTAL 

Será  Inaugurada,  amanhã,  a  Agéneli 
do  D.  C.  T.  em  Neves,  a  qual  pasiS' 
rá  a  funcionar  com0  paslal-telcfónica. 

Resende 

CENTENÁRIO  DA  CIDADE 

Prepara-se  esta  cidade  para  comemo¬ 
rar,  depois  dc  amanhã,  o  seu  centt 
nárlo  de  fundação.  Várlau  sA0  as  re 


Aprovado  o  crédito 
para  o  Hotel  Qui- 
tandinha 

Apôs  longo  debate, 


AGREDIDOS  NO  INTERIOR 
DA  "BOITE  BALALAIKA" 


no  alicerce  da  própria  exallsçS 


Inauguração  de  uni 
trecho  eletrificado  e  de 
outras  obras  da  Cen¬ 
tral  do  Brasil 

Fjrião  marcadas  para  IU  de  oUlubrt 
vindouro  as  cerimónias  das  inaugura- 
i.Oes,  na  Central  do  Braitl,  do  novo 
trecho  eletrificado  entre  as  estações  a* 
Costa  Barres  e  São  Mateus,  nn  I-uin* 
Auxiliar,  e  das  obras  do  adaptação  da 
estacão  de  Francisco  dc  Sá.  em  sno 
Cristóvão,  obras  estas  que  pertnlUrt® 
n  elrculnção  da  maioria  dos  ttens 
Linha  Auxiliar  daquela  dependência  da 
Central,  desafogando,  assim,  a  de  D- 
Pedro  II,  poi  onde  é  feito  atualmente 
o  tráfego  dos  aludidos  comboios. 


a  Assembléia 
Fluminense  terminou,  enlc-onUm,  *  vo- 
tacãu  do  projeto  reeutruturando  «  car¬ 
reira  dc  Fiscal  de  Rendas  e.  em  seguida, 
aprovou,  também,  sob  regime  dc  ur- 
Rênein,  a  alwrlura  do  crédito  dc 
CrS  2.090.000,00,  para  «umento  do 
capital  da  companhia  organizada  peto 
novêrno  estadual  para  explorar  o  Hotel 
Qullandlnha. 

O  sr.  Felipe  da  Rocha,  do  PIB, 
Insistiu  na  sua  sugestão  ao  governa¬ 
dor  para  que  pcrmlln  a  exploração 
do  jôgo  no  Cassino  Icaral,  a  tl_m  dc 
obter  recursos  para  a  manutenção  do 
Hospital  António  Pedro,  prometendo 
retirar  a  sua  Indicação  nêsse  sentido, 
no  entanto,  se  obtivesse  número  dc 
votos  suficiente  para  aprovação  de 
projeto  que  lhe  foi  sugerido  pelo  sr. 
Snrnmngo  Pinheiro  e  oulros,  destinan¬ 
do  a  parte  variável  dos  subsídios  dos 
deputados  ao  hospital. 

Problema  do  menor 
abandonado 

O  govêrno  fluminense  resolveu  criar 
o  Instituto  Educacional  de  Araruama, 
definido  pelo  governador  Ernani  do 
Amaral  Peixoto,  como  o  primeiro  es¬ 
tabelecimento  de  Investigação  cientifica, 
nu  Eslado  do  Rio.  destinado  a  estudar 
as  soluções  para  o  problema  do  me¬ 
nor  abandonado. 

A  criação  do  Instituto  Educacional, 
a  ser  Instalado  cm  três  edifícios  loca¬ 
lizados  no  aprazível  município  de  Ara- 
ninmn  e  com  capacidade  para  círca  de 
duzentas  crianças,  foi  objeto  de  men¬ 
sagem  que  o  governador  fluminense 
acaba  de  dirigir  ã  Assembléia  Flumi¬ 
nense.  acompanhada  do  respectivo  pro¬ 
jeto  dc  lei. 


Um  aviador  norte-americano  e  um  industrial 
argentino,  as  vítimas 

No  Hospital  Miguel  Couto,  de-  Depois  de  pensados,  foram  ln- 
/arn  entrada  o  aviador  norte-ame-  quJrldos  pelo  Investigador  all  de 
etrnnn  Tiieke  Juan  Wlke,  de  34  serviço,  não  sabendu  les,  entre- 
ano*,  solteiro,  morador  na  rua  tanto,  explicar  o  motivo  da  agres- 
rvmdplhpiro  Lafaiete,  118,  e  Sl-  sáo  e  nem  quem  os  agredira, 
dõnlo  Adalberto  Mcnlch,  dc  32  Objetivando  esclarecer  o  lajo. 
anos  de  nacionalidade  argentina,  o  comissário  Morais,  do  2o  dls 
Industrial  morador  na  avenida  trito  policial,  apurou  que  o  avia- 
Tóntnr  fil  HDartamento  dor  c  seu  companheiro  haviam  *1- 

asSAS  5  2® 

.uperciHo  direito  e  o  outro,  esco-  ^Campos.  ^  ^ndo. ^em^eguida. 

-•“a*""""-  duzidos&para  IJPSZT 
dor  estava  seml-consciente.  n.n„z,t<n  fntn  nnupta  auto- 


Caiu  do  quarto 
andar 

Em  estado  grave  foi  inter¬ 
nada  no  HPS 

filha  de 


Internado  no  Pôsto  Central  dc  Assis¬ 
tência,  onde  se  encontra  cm  estado 
grave.  O  comissário  Amaral,  do  16" 
distrito,  determinou  providências  para 
a  IdeiUUIcacüo  do  motorista  atrope- 
lador. 

—  Antônio  Silva, .  residente  na  ave¬ 
nida  Paulo  Frontln,  154.  pelo  caminhão 
de  chapa  7-10-15,  na  rua  Joaquim  Fa¬ 
lhares,  esquina  da  praça  da  Bandeira, 
recebendo  ferida  conlusn  no  frontal. 

—  Na  avenida  Presidente  Vargas,  es¬ 
quina  dc  Andradas,  o  ônibus  8-17-82. 
conduzido  por  Jofto  Flrmino  Silva,  atro¬ 
pelou  Ischlsusscn  Teresa,  de  l(i  anos, 
mnrnrior  na  rua  António  Rêgo,  238, 
causando-lhe  virlos  ferimentos. 

Suicídio 

Arlstides  Nunes  Freitas,  operário,  mo- 
rador  na  rua  do  Cruzeiro,  57,  tentou 
sulcidar-sc,  cm  sua  residência,  e.  ao 
ser  medicado  no  Hospital  D.  Pedro  II. 
faleceu,  sendo  o  cadáver  removido  para 
o  necrotério  do  I,  M.  L. 

Larápios  em  ação 

O  sr.  Luls  Oliveira  de  Almeida,  mo¬ 
rador  na  rua  Freitas  Barcelos,  75,  apto. 
102,  queixou-se  á  policia  do  4»  distri¬ 
to  dc  que  ladrões,  penetrando  em  sua 
residência  na  madrugada  de  ontem,  de 
lá  furtaram  Jóias  o  objetos,  no  valor 

dc  20.000  cruzeiros. 

•  •  • 

—  Os  Investigadores  JacI,  Teixeira  c 
Jcrônlmo,  lotados  na  delegacia  do  28* 
D.  P.  penderam,  cm  Campo  Grande,  os 
srcuintcs  Indivíduos,  acusados  como  au- 


EulÂlta, 

Rosa  A 
Campos  da  Paz  275.  há  uma  se¬ 
mana  empregou-so  como  serviçal 
na  residência  do  coronel  do  Exér¬ 
cito,  Honório  Machado,  na  praça 
Presidente  Agulrre  Cerda  n.  43, 
quarto  andar,  apartamento  406. 
Nr  tarde  de  ontem,  sem  que  íôsse 
vista  por  algttcm.  a  menor  caiu 
do  referido  andar,  por  uma  Ja¬ 
nela.  no  pátio  interno  do  edifício, 


Apunhalou  o 
garçon 

Uma  tantativa.  de  homicídio  ocor¬ 
reu,  ontem  k  tarde,  no  bar  situa¬ 
do  na  rua  Teodoro  da  Silva,  es¬ 
quina  de  Bar&o  de  S5o  Francisco 
Filho. 

Moisés  Ferreira,  morador  na  rua 
Real  Grandeza,  ali  costumava  fa- 
*er  refeições,  sendo,  àa  vêzes,  aten¬ 
dido  pelo  garçon  Jorge  Ferreira 
dos  Santos,  residente  na  mesma 
rua,  620,  casa  VII. 

A  hora  de  pagar  a* despesa,  sur¬ 
giram  divergências  entre  ambos 
quanto  â  quantia  cobrada.  Houva 
troca  de  doestos  e  os  dois  saíram 
à  rua,  ompenhando-se  em  luta. 
Moisés,  que  estava  armado  dc  um 
punhal,  sacou  da  arma  e  desferiu 
violento  golpe  no  antagonista,  atin. 
gindo-o  à  altura  do  coracáo.  In- 
terviram  circunstantes  e  o  agres¬ 
sor  foi  conduzido,  príso  k  delcga- 
eia  do  18»  distrito,  all  sendo  de¬ 
vidamente  autuado. 

Quanto  ro  gnrçon.  foi  levado  ro 
JInspitBl  Miguel  Couto,  onde  ficou 
tnternrdo  em  estado  grave. 


Não  tinha  dinhei 
ro  e  foi  agredido 
pelos  assaltantes 

O  operário  Domiciano  Elias  de 
Sousa,  morador  na  rua  Inglês  de 
Sousa,  315,  passava, 


Desapareceu  o  co¬ 
merciante 

Alfredo  dc  Araújo,  português,  comor- 
clárlo,  morador  na  rua  José  Bonifácio, 
815,  comunicou  á  policia  do  22*  D.  P. 
que  o  seu  patrão  Bernardo  Nogueira 
Dias,  Umbém  português,  comerciante, 
de  53  anos,  residente  em  sua  compa¬ 
nhia,  desaparecera  cm  circunstâncias 
misteriosas.  Acrescentou  que  Bernardo 
salra  de  casa,  no  dia  24  do  corrente,  r 
fim  dc  retirar  um  dinheiro  no  Banco 
Ultramarino,  mas,  segundo  apurou,  mais 
tarde,  ali  não  comparecera,  tomando, 
porlanto.  rumo  Ignorado.  Foi  Instaura¬ 
do  inquérito. 


Junto  da  Janela  e  por  ter  a  mfie 
da  vitima  declarado  nunca  per¬ 
ceber  em  sua  filha  qualquer  pro¬ 
pósito  de  se  matar. 

A  inditosa  menor  foi  Internada 
no  H.  P.  S.,  cm  estado  bastante 
grave,  prosseguindo  a  policia  em 
investigações  para  apurar  com- 
pletnmcnto  o  caso. 

Explodiu  a  bomba  na 
mão  do  menor 

António  Gonçalves  da  Cruz,  de  16 
anos.  estudante,  lidava  com  uma  bomba, 
cm  »ua  residência,  na  rua  Correia  Vns- 
ques.  35.  np.  201.  quando  a  mesma 
explodiu,  causando-lhe  ferimento,  com 
perda  de  substância,  e  fratura  expos¬ 
to  de  dois  dedos,  nu  mão  direita .  Foi 
tntmmdo  no  11.  P.  S. 


na  madruga¬ 
da  de  ontem,  pelas  Imediações  do 
morro 


quando  foi 


do  Sacopan, 
abordado  por  um  grupo  de  cinco 
a  seis  indivíduos,  qu*  exigiram 
lhes  entregasse  tudo  que  trazia 
consigo.  Como  nfio  tivesso  dinhei¬ 
ro  algum,  os  assaltantes  ficaram 
irritados  e  passaram  a  agredi-lo 
a  socos,  ponta-pés  e  navRlhadas. 


ROULIEN  NO  TEATRO  MUNICIPAL! 

O  Departamento  de  Educação  de  Adultos  da  Prefeitura,  apresentará  AMA¬ 
NHA,  pela  última  vez,  impreterivelmente,  a  pedidos  do  público, 
VESPEBAL,  AS  J7  HORAS. 

ROULIEN  E  SEU  ELENCO  NA  S  AT  LR  A 


seguintes  Indivíduos,  acusados  como 
tores  de  vários  assnllos  naquele  subúr¬ 
bio:  Alencar  Pereira  de  Oliveira.  Porcl- 
riório  Manuel  Soares.  Joeelln  MRrqucs 
da  Silva,  Sebastião  Pcrelrn  dos  Santos 
e  Vcnor  Llmn  Sn.  Em  poder  de  nlguns 
desses  Indivíduos  foram  apreendidos  re¬ 
lógios.  Jóias  e  a  quantia  dc  LT5  . 

JOO.OOO.UO. 

•  •  ■ 

—  Joaquim  Matlas  Junior,  estabeleci¬ 
do  na  avenida  Francisco  Blcalho  loja 
1,  queixou-se  na  12»  D.  P.  dc  que  o 
seu  estnlieleelmrnto  foi  arrombado  pe- 
|ns  ladrões  (pie  levaram  7  mil  cruzeiros 
rm  mcrcmlui  iu.-i 


Carteiras  de  motoris¬ 
tas  apreendidas 

O  diretor  do  Serviço  dc  Trãnsllo  re¬ 
solveu  apreender,  por  dois  anos.  a  car¬ 
teira  profissional  do  motorista  José  Mo¬ 
reira  de  Oliveira,  e  por  quatro  meses 
I  do  moloriila  Carlos  Marcclino  dos 
Reis. 


O  SENHOR  TAMBÉM  E  ? 


PREÇO  tNICO:  Ct$  10.00 

BILHETES  k  VENDA,  NA  BILHETERIA  DO  TEATRO  —  SEN 8 


acional: 
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NOTICIAS  DA  PREFEITURA 

CHAMADA  DE  CANDIDATOS  QUE  PRESTAR  4M 
PROVA  PARA  ATENDENTES 

Compareçam  ao  Serviço  de  Informações  do  DP  — ■  Pagamento  de  juros  de  empréstimos 
—  Atos  e  despachos  nas  Secretarias  Gerais  de  Administração,  do  Interior,  de  Agricul¬ 
tura,  de  Saúde  e  no  Montepio  dos  Empreaados  Municioais 


NOTICIAS  FORENSES 


Emancipação  política 
das  Alagoas 

UMA  ANIMADA  FESTA  REALIZADA 
NO  CENTRO  ALAGOANO 

Comemorando  n  dato  da  emancipação 
política  das  Alagoas  e  o  M»  aniversá¬ 
rio  de  sua  fundação,  o  Centro  Ala¬ 
goano  realizou  uma  sessão  solene,  dan¬ 
do  também  posse  á  dlretorln.  Foi  umn 
festa  animada,  cujo  programa  mereceu 
aplausos  da  grande  nsalslôncla  pre¬ 
sente. 

A  sessão  foi  presidida  peto  sr.  Xa¬ 
vier  D' Araújo,  presidente  do  Centro, 
tendo  participado  <a>  musa  •  lc  miiu-i. 
filím  dos  representantes  do  ministro  do 
Trabalho  e  do  prefeito,  o  Jornalista 
CoBta  Rfgo,  o  srnador  Ezcchlas  Rocha, 
o  general  José  Vieira  Peixoto,  os  depu¬ 
tados  Mendonça  Júnior,  Frcllns  Caval¬ 
canti  e  Medeiros  Neto.  c  outras  figu¬ 
ras  alagoanas. 

O  presidente,  sr.  Xavier  D‘AraúJo, 
apus  breves  palavras  súbre  a  efeméride 
hlstúrlca.  concedeu  a  palavra  ao  depu¬ 
tado  cônego  McdcIroB  Neto,  que  pro¬ 
nunciou  um  discurso  alusivo  4  data. 
Falou,  cm  seguida,  o  deputado  Freitas 
Cavalcanti,  em  nome  da  representação 
alagoana  na  Câmara  dos  Deputados, 
sendo  multo  plaudldo. 

Outras  parles  do  programa  foram 
preenchidas  com  números  de  acordcon, 
bem  como  pela  cantora  alagoana  llelc- 
nlla  Correia,  que  Interpretou  múslcns 
regionais,  balões,  côeos,  maracaluu.  ob¬ 
tendo  grande  sucesso  quando  interpre¬ 
tou  o  "Sururu  de  CHpotc”  e  o  "Cirro 
de  Rol”.  O  poeta  nlngoano,  A.  de  Me¬ 
deiros  Gunlter  declamou  o  seu  poema 
“Eldorado".  Inspirado  em  episódios  his¬ 
tóricos  das  Alagoas,  que  fot  bnslnnlc 


tnaiciMtfti& 


Reformada  a  decisão  contra  a  Standard  OU 

Determinou  o  TFR  que  o  juiz  da  Vara  da  Fazenda  Pública  examine  o  mérito  do  man¬ 
dado  de  segurança  contra  o  IAPETC  —  Apelações  criminais  —  Supremo  Tribunal  Federal 

—  Justiça  Militar 

O  Tribunal  Federal  do  Recursos,  por  rios  de  Morais.  Antônio  Elias  do  Ro-  va,  soldado  do  1»  Grupo  de  Artilharia 
unãnlmtdadc  de  votos.  Informou  a  de-  sárlo,  Alcides  Fernandes,  Alclnii  Gar-  de  Costa  Ferroviário,  no  Estado  do 

cisão  du  Juiz  da  Terceira  Vara  da  cia  Reis,  Manuel  Alves  de  Moura,  An-  Rio:  de  José  Luls  dos  Santos,  soldado 

Fazenda  Pública,  que  Julgou  Intcm-  tônlu  Alves  Moreira.  Antônio  Rodtl-  do  flo  G.  A.  C.  75,  em  Mato  Gms- 

pcsltvn  o  mandado  de  Segurança  Int-  gues  Mocho  Filho.  Justlro  Alves  dc  de  Vnldcmlro  Adão.  soldado  dn  28* 

penado  conlra  o  Inxlituto  de  Aposcn-  Macedo,  João  Pedro  dc  Alencar.  Jna-  «•  L.  no  Paraná:  de  Manuel  Flávlo 

tadoita  c  Pensões  dos  Empregados  cm  qulm  dc  Oliveira  Santos,  Vlvaldo  Ita-  de  Toledo,  soldado  da  Esc.  Esp.  dc 

Transportes  c  Cargas,  pela  Standard  mos  da  Rocha,  Arnaldo  Dias  Pinto  Air.,  em  São  Paulo;  Garrindo  Balis- 

Oll,  em  vlrludc  dc  ter  aquela  cntlriR-  Alcixo.  Francisco  Petrungam.  Carlos  da  Silva,  soldado  dn  17*  R.  t'., 
de  deliberado  cobrar  a  laxa  dc  nove  Sinfonias.  Olaclllo  Jnsé  Rulz,  Justo  tm  Sán  Paulo;  de  Antônio  Geraldo, 

centavos  por  litro  dc  combustível  des-  Solo  Allan.  Jnsé  Cardoso  da  Rocha  fl-  «oldado  do  9-  G,  A.  C.  75,  cm  Ma- 

llnailo  no  consumo.  lho,  Msnuel  Lufs  de  Moura  Filho.  Ja-  to  Grosso:  dc  Arnci  de  Oliveira  San- 

_ , .  -  . . .  n-..,.....  cl  Franco  dc  Sousa  e  Ma.rla  Barbo-  Los’  «'dado  do  8*  R  A.  M.  75.  no 


«LOS  MElHOUfS  NtíÇOS/ 

VENDAS  À  VISTA  E  A  CREOITO^-^ 

1.1  I Jl  ■  II!  J-f 


Estão  sondo  convidados  a  comparecer 
gabinete  do  prefello,  com  urgência, 
d*-.»  M  horas  em  diante,  05  candidatos 
aprovados  na  prova  dc  seleção,  e  que 
não  Irnham  ainda  recebido  o  cartão  de 
Identificação. 

COMPAREÇAM  AO  SERVIÇO  DE 
INFORMAÇÕES  DO  D.  P. 

Dulce  Rio  Branco  —  Compareça  mu¬ 
nida  dc  Cr*  15,00  em  selos  de  expe- 
duinle  da  P  D,  F.  c  dc  um  sêlu  lias- 
pítalar.  a  fim  de  pitgai  a  laxa  de 
levantamento  dç  perempção  em  que  ln- 
cur.eú  u  processo  anexo. 

Anlônlo  Bispo  Ramos  —  Junte  0  De- 
cieiii  de  prov!niento  teferente  a  classe 
«II:. 

Ruduval  Telveliu  I.jpcs  —  Compareça 
paia  cumprir  exigência, 

Manuel  do  Almeida  Filho  —  Junte 
o  certificado  de  reservista. 

Edson  Francisco  Fernandes  —  Com- 
pareça  para  declarar  0  cargo  ou  fun¬ 
ção  que  pictendo. 

Aitatalr  Viana  do  Almeida  —  Prove 
•  imrenleseo  nlegado. 

lilmldlna  dn  Onda  Lossg  —  Cjm- 
pareça  parn  receber  0  C.  P.  R, 

Afonsn  Alves  Guimarães  CotlR  Fllhn 
—  Cumpra  n  artigo  1°  do  Decrclo  Lcl 
l.ttPt. 

Carlos  Orlando  Maneiros  —  Reco¬ 
nheça  a  firma. 

Adelaide  Ferreira  dc  Castro  Roua  — 
Junte  0  decreto  de  aposentadoria, 

Cartttem  Garcia  de  Sd  —  Junte  a 
portaria  de  admissão, 

JUNTEM  SEUS  DECRETOS  RK  PRO¬ 
VI, MENTOS  —  José  Sobral,  Vâltcr  Me- 
nasrs  Rocha. 

COMPABKCAJt  PARA  CIÊNCIA  — 
Atura  Lopes  de  Miranda  Carvalho.  Joa¬ 
quim  Gomes  da  Silva,  Maria  Helena 
Moreira  de  Sousa,  Aurora  Rodrigues 
Frilro.  Rlenzl  Correia  de  Lemos. 

COMPAREÇAM  PARA  RECEBER 
DOCUMENTOS  —  Estér  Dcsmaralu  Cos- 
ln  Lima.  Adatglsa  César  Dias,  Nalr 
Ramis  de  Almeida,  Violeta  de  Araújo 
Oliveira.  Atda  Goldschmldt  de  Oliveira, 
JiMc  da  Cruz  Malorano.  Elôl  Guima¬ 
rães  Silva.  Eufrosino  Ponclano  da  Sil¬ 
va  Vitória  de  Barras  Sou.m,  Marta 
Figueira  dc  Malas  Snntns.  Dorlhiea'  Sam. 
pai"  Vasconrotns.  Lcnn.tr  ile  Lima  Dl- 
niz  Rodrigues.  Marln  de  Meto  Moura  a 
Sousa.  Eurlcp  Maglnll  dns  Reis  Mnln. 
Cibele  Dias.  Maria  Rosa  de  Almeida 
Cardos,},  Maria  Rosália  Xavier,  Lia 
de  l.ellle  Correta  dr  Andrade  Figueira. 
HeftlíB  de  Carvalho.  Judite  Coelho  Sn- 
rslvn.  Manuel  Penes.  Bernardlno  Plnlo 
it.-  Araújo.  Déclo  Lira  dn  Silva.  Jn-sé 
António  da  Silva.  Petmnttlm  Posada. 
J>sa  Amélia  Snarcs.  Antonlota  Belo  dos 
S-ir.los.  FanulfJna  dc  Fartos,  Ollvla  Por. 
tela  de  Flguelrerio.  Maria  Regina  Er- 
trld*  Ballsla,  Nnêmla  Rocha  Duarte 
d»  Olheira,  Alzira  loidelra  Rodrigues 
Carvalho,  Isabel  Mendes  Gonçalves. 

PAGAMENTO  DE  ,1EROS  DE 
F.M  PRÉSTIMOS 

Dr  01  dem  do  diretor  do  Departamento 
dn  Tesouro  c  parn  conhecimento  de 
nucm  Inlerv.tsar  pousa,  torna-se  púhllco 
s  rrJaçK-i  numérica  dns  lltulos  noml- 
naihes  dos  empréstimos  Internos  mu- 
nirjpeis,  cujos  etipócs.  para  efeito  dc 
r.i  fbtn-ento  dc  Juros  nas  ípocau  pr.l- 
p  tas  deverão  utr  relacionados  cm  gulas 
ã  patle. 

Empréstimo  de  £  d. 0000. 000-00-00.  de 
lPO-t . 


c  Cld  Ferreira  Jorge  para.  cm  comlsjão 
e  sem  prejuízo  dc  sua-.;  funções,  coor¬ 
denarem  os  trabalhos  referentes  á  par¬ 
ticipação  do  Departamento  na  V  Jor. 
nnda  Brasileira  dç  Puericultura  «  Pe¬ 
diatria:  Mário  Guimarães  Ramos,  Al* 
vaio  Aguiar  Salvln  dr  Sousa  Mendon¬ 
ça  c  Muaclr  dr  Melo  pata  elaborarem 
0  programa  das  comemorações  da  Se¬ 
mana  dn  Criança 

MONTEPIO  DOS 
EMPREGADOS  MUNICIPAIS 
DESPACHOS  DO  DIRETOR 

Ollvchu  Alves  da  Silva  —  Uclcrldo. 
Inscievam-se  como  pensionistas  d.  Flora 
Dutra  da  Silva  „  a  menor  .lanha  da 
Silve,  viúva  e  filha,  reapert  Iva  mente,  do 
conlilbulntc  Ollvclro  Alves  da  Silva, 
matricula  31.562. 

VbTullnu  Alves  Canela  —  Deferido, 
cm  face  do  proec.-saíb  e  nos  térmos 
do  arllgo  tiü.  letra  ,B».  dn  Decreto 
n.  3.597,  de  9  dc  mo|o  dc  1931). 

Newton  Píaltzgraf  Brasil  —  Defe¬ 
rido,  lnclua-se  romo  pensionista  d.  El¬ 
za  Goulart  Brasil,  na  qualidade  dc 
viúva  do  ounlrihutnte  Nctvton  Pfaltz- 
graf  Brasil,  matricula  14.520. 

I.  B.  M.  World  Trado  tbiporatlon, 
Pnpelnrlfc  Alexandra  Ribeiro  Llmllada, 
Liga  dc  Prestação  ros  Cego.i  no  Bra¬ 
sil  —  Deferido. 

Bernardlno  José  de  Sousa  —  Julgo 
em  ordem  a  documentação  apresentada. 

Vlllnnc  &  Filhos  Limitada,  Papslaila 
Alcxnndio  Mmltarin.  Papelaria  Macha¬ 
do  Limitada  —  Deferido. 

Oti\\'b  Ferreira  Moreira  —  Deferido, 
em  racc  do  procejsndu  e  nos  térmux 
do  arttgu  60.  leira  B->  c  «O»,  do  De¬ 
creto  n.  3.3U7.  dc  !l  dç  mato  de  1030. 

Clatlldes  Barbosa  Carrinso  —  Deferi¬ 
do,  lnjcrcvam-se  como  pcnslinlslas  dês- 
te  Montepio,  Jurema  da  Figueiredo  Car¬ 
doso,  na  qualidade  de  filha  matsr  do 
contribuinte  Clntllrie  Barbosa  Cardoso, 
matricula  n,  17.525. 

Justlna  Eulálln  da 
—  Defeilfo. 

João  Xavier  Cnblfnl  —  Deferido,  em 
face  do  processado  v  nns  lêrmos  dn 
artigo  fitl,  letra  -  B-  do  Decreto  núme- 
-tn  3.397.  dç  9  dr  maln  de  1930. 

Nestor  dos  Sanus  Marques  -  Drle-  . 
rido.  rm  faie  do  ptocc.isadc  e  nns  lêr- 
mos  do  artigo  60.  letra  «C»  do  De¬ 
rreto  3.397,  dc  9  de  mato  de  193U. 

Alforrio  F.ulálio  Pnumnn  Flllw  — 
Deferido.  Autoriza  o  pagamento  dou 
aluguéis  vencidos  e  vlnrcndos  dos  pié- 
dlos  sltuadns  na  rua  Florlndn  ns,  26- 
3(t  locRibs  a  contribuintes  dn  Montepio, 
sendo  ns  primeiro»  a  ronlar  dr  janeiro 
de  1949.  *  „s  do  vegundo,  a  parili  tle 
ngô.xlo  de  1950. 

Pauln  Rçhlavn  —  De  acórdo.  Façam- 
se  «s  exclusões . 

EMPRÉSTIMOS 

Será  efetuado  hoje.  das  llhlõm  às 
17  horas.  5  pagamenlo  das  segulntcj 
propostas  dc  empréstimos: 

EMERGÊNCIAS  -  MATRICULAS  - 
1907  2967  230S  2710  2792  -1662 . 

9905  10136  1  1959  16413  20931  2R7SII I 

27272  29063  20691  , 363111  36629  15563 

44920  50019  50061  3910:!  5F966  62599 

67357 . 

CASAMENTO  —  MATRICULA  — 
29 106. 

SerJ  efetuado,  lambem,  n  pagamento 
das  propostas  anunciarias  neste  mês  c 
não  procuradas  até  a  presente  data. 

ASSOCIA  CA  D  DE  INSPETORES  UB 
ALUNOS  DA  P.  D.  E. 

Pedem-nos  a  puhllenção: 

«A  diretoria  da  Associação  dç  ln.s- 
pclne.v  de  Alunos  comunica  aos  seus 
associados  reccm-promnvlriox  que  terão 
dtretlo  a  percebei  Oj  novos  vencimen¬ 
tos  a  partir  de  21  dr  outubro  dc  1950. 
A  Diretoria  ronvnrn  o*  srs.  assreia- 
rios  para  uma  reunlân  nn  próximo  sá¬ 
bado,  dia  29.  á»  16  horas,  ã  praça 
d»  Independência,  69-2"  andar,  a  fim 
de  trntar  de  assunlns  de  Inleiês.-e  da 
classes. 

ARTÍFICES  ENTRAM  MERA  RIOS 
MKNSALtSTAS 

Pedem-nos  a  publicação: 

-Estão  convocado»  ><  aiTlfleef  ex- 
tramimçrárlos  mensal  bla>  da  Prefellu- 
ra  paia  se  reunirem  amanhã,  sexta- 
feira,  ãs  17  horas,  no  Paláctn  Guana¬ 
bara.  a  ílm  de  «er  entregue  an  prefei¬ 
to  um  memorial  sôbre  a  reçstruturacão 
da  classe». 


19(16. 

Títulos  ns.  1  a  500  —  1.501  r  20.000 
—  80.001  a  81.009  —  120.001  a  150.000 

Empréstimo  d0  CrJ  20.000.000.00  — 
dc  1914, 

THubs  n».  82,501  a  100.000 

Empréstimo  de  CrÇ  26.000.000.00  — 
dç  1917. 

Tltúlos  na.  1  a  11.226. 

Sccrelariu  tremi  dc 
Administração 

Atos  do  secretárjo  geral  —  Deslg- 
DRndo  Murla  Helena  MafUlw  Coelho, 
Daido  Caiduso  de  Castro,  para  a  Se¬ 
cretaria  do  Interior:  José  Alexandre  Be¬ 
zerra  para  a  Secretaria  de  Educação. 

departamento  no  pessoal 

Despaeboa  do  diretor  —  Concedendo  o 
salúrlo-famllla  aos  -jcrvldorea  abaixo  rc- 
lAcionado.i:  —  Milton  Keirclro,  Valdir 
Dunrtc  Pais  Leme,  Messias  Francisco 
da  Costa,  Agaplte  Alves  da  Costa,  Be¬ 
nedito  TVLxelra ,  Manuel  Dlonlsln  de  Sou. 
sa,  Alfretb  Francisco  dc  Lima  Luhj 
Mnqulora  França,  Delflno  Antônio  Ma- 
ehado,  Gervásln  Ball-sla  da  Silva,  Je- 
n:sio  Lldulno  do  Nascimento.  Francisco 
Ltma  Filho,  Jorge  de  Carvalho,  AH  de 
Andrade,  Altnmlru  de  Sousa  Gomes, 
Silvio  Bernardo,  Orlnn^  Martins,  Oto 
Monteiro  dos  Santos,  Oscar  Santo.-.  Sér¬ 
gio  Luls  da  Silva,  Adelino  dc  Taula 
Melclades  de  Oliveira  Braga,  Ari  da 
Silva,  João  Francisco  dn»  Chagas,  Car¬ 
los  Pinheiro.  Arintla  Lima  Duarte  P. 
Sampaio,  Antônio  Ricardo,  lisé  Balts- 
ta  de  OHvçlra,  José  dc  Sousa,  Margari¬ 
da  Maria  de  O.  B,  Martins,  Alberto 
Antônio,  Abllln  Jnsé  Sá  Arllndo  Cor¬ 
reta  dos  Santos,  Ari  Pereira  Cabral. 


0  maior  vendedor 
de  sortes  grandes 

Ouvidor.  139 

AINDA  ONTEM  VENDEU 


SORTEADO  COM 

2  MILHÕES  DE  CRUZEIROS 


Atoiiso  Haatos,  residente  nesta  capital, 
c  acusado  tle  ler  eonlruhandetido  da 
Argentina  parn  o  Brasil  peças  de  ca¬ 
simiras  c  sedas,  num  lolal  dc  2  ml- 
lbôcs  de  cruzeiros. 

O  escroque  argentino  Integrava  uma 
quadrilha  autora  de  vultoso  derrame, 
em  São  Pauln,  dg  dólares  falsificados, 
ao  que  parece,  cm  Buenos  Aires. 


Rio  Grande  do  Norte 

URGÊNCIA  NO  AUMENTO  DO 
FUNCIONALISMO 

NATAL.  26  (Asaprcssl  —  O  gover¬ 
nador  iln  Kslarin  encaminhou  um  re- 
eii"|rimrnln  á  Assembléia,  no  scnllrin  de 
ser  discutido,  com  urgência,  o  aumen¬ 
ta  para  lodo  o  funcionalismo  público 
do  Estado. 


(1"  prémio)  bem  como  a  raspae* 
tiva  aproximação  de  n.  9.101» 

vendida  em  seu  principal  baleãfi» 
Depoia  de  amanhã  havará 
«répriaeb  de  outroa 


2  MILHÕES  DE  CRUZEIROS 


Minas  Gerais 

MAIS  l.fHri  TELEFONES  PARA 
UBERLÂNDIA 

BEIX1  HORIZONTE,  26  (Asaprcssl 
—  Informam  de  Uberlândia,  que  a  CA- 
mara  Municipal  daquela  cidade  apro¬ 
vou  projeto  de  lcl,  autorizando  o  pre¬ 
fello  a  renovnr  n  contraio  com  a  cm- 
prêsn  concessionária  ile  telefones,  a 
qual  se  comprometeu  a  Instalar,  den¬ 
tro  rir  36  meses,  mais  1.000  novos  apa¬ 
relhos, 


Fonseca  Castro 


São  Paulo 

MAIS  DK  2  MILHÕES  DE  CRU¬ 
ZEIROS  DE  CONTRABANDO 

•S.  PAULO,  26  (Asaprcssl  —  Agen¬ 
tes  da  Delegaria  rie  Fuiaiflcnçrto  pren¬ 
deram  o  contrabandista  argentino  Nely 


ali  no  felizardo 

«AO  MUNDO  LOTÉRICO» 

RUA  DO  OUVIDOR,  139 


Em  leilão  na  Aliàndega 

CERCA  DE  3  MILHÕES  DK  CRU- 
ZKIROS  ICM  MERCADORIAS 

A  Alfândega  du  Rio  de  Janeiro  c»lá 
realizando,  desde  anleonlcm,  o  maior 
lelláo  Já  levado  a  efeito  |K>r  aquela  rc- 
pnrllçào. 

Até  onlcm  elevnvn-sc  a  mais  tle  2 
milhões  dt  cruzeiros  o  valor  dns  mer- 
cariorals  arremalodas  jwr  dezenas  de 
licitantes  que  ah  compareceram. 

A  grande  hasla  pública  prosseguirá 
ainda  hoje.  presumindo-se  que  o  lolal 
d<>»  contrabandos  a  serem  leiloados  no 
sede  da  Giiardamnrla  atlnjn  a  elfia  dos 
3  milhões  tle  rruzeiros.  Ontem  foram 
apregoados  numerosos  aparelhos  tle  le- 
levisáo.  prosseguindo,  hoje.  n  vemln  de 
outros  arllgo*  que  sr  enrnnlram  sob  a 
guarda  daqnelr.  Importante  tleiiendênciii 
do  Ministério  da  Fazenda. 


B1  o  riltrn  diferentr.  que  não  ptii, 
aa.  nán  prrrlsn  de  escova  par» 
limpeza  e  dá  nann  filtrada,  este 
rrlizada,  em  Jnlo  eorreate. 


Mato  Grosso 

AMPLIACAO  nOS  SERVIÇOS  DE 
AGUA,  LUZ  E  FôltÇA 

CUIABA’,  26  lAsapressl  —  O  go¬ 
vernador  sancionou  lei  que  extingue  a 
Diretoria  dc  Luz  e  Agtln,  desla  cn  pi¬ 
lai  e  etix-a  Emprêsa  de  Kõrca,  Luz 
e  Agua.  com  personalidade  própria,  de 
nalurezn  autárquica. 

Estabelece  n  lcl  que  o  govêrno,  a  II- 
lulo  de  subsidio,  destinará  á  autarquia 
4  milhões  de  cruzeiros,  para  atender 
ao  plano  rie  RmpliaçJo  e  melhoramen¬ 
to  tle  seus  serviços,  hem  como  verbas 
fcderala  a  êsse  fim  destinadas. 


Na*  hna*  rasa*  de  ferragen*. 
Uepresenlantes  exrliialvoa: 
la-v>.  <  Amara  A  fia.  Tel.  Ul-USSã 


FAÇA  SEUS  DEPÓSITOS 


Em  favor  das  artes 
populares  brasileiras 

ASSINADO  l.M  CONVÊNIO  IIM 
VITORIA  PA  HA  PROTEÇÃO  AO 
nil.UM)RK 

No  Patáriu  Auchleta.  srrie  rio  go-  érnn 
dn  Espirito  Rnntu,  realizou-se.  sábado 
último,  a  cerimônia  ria  assinatura  rio 
Convénio  de  assistência  lêrnlca  ás  pes- 
quDns  folclóricas  do  KMario  r  de  pro¬ 
teção  ao  artezanato  e  artes  populares, 
rntrr  o  govêrno  estadual  e  o  TBECC, 
de  Rtôrtlo  rum  n  plnno  estahelerlrto  pelo 
1  Congresjo  Brasileiro  de  Folclore. 

Assinaram  o  alo,  o  governador  Jone» 
dos  Sumos  Neves  e  n  sr  Renato  Al¬ 
meida,  secretário  grrsl  dn  pnmlrafto 
National  ,ie  Folclore,  pelo  IBECC.  ten- 
elo  êste  declarsrio  que.  como  folclorls- 
ta.  *e  congratulava  tom  o  govêrno  rio 
Ksplrlln  Santo  e.  como  brasileiro,  feli- 
t-llnva  o  governailor  Santos  Neves,  por 
ter  si, lo  aquêle  Estado  o  primeiro  * 
celebrar  nqnêle  1,'onvênlo,  embora,  nu 
caso.  ,,  Espirito  Santo  não  assumissa 
compromissos,  mas  rallfirasse  os  qii» 
volnnlárlnmenie  conlralra,  pois  turio 
■pisnlo  se  dispõe  nn  Instnimrnlo  fir¬ 
mado  estava  niqirio  feito,  com  o  maior 
rlesvêlo.  Recordou  que  VltóriR  fóra  a 
primeira  municipalidade  a  decretar  uma 
tel  protegendo  os  folguedos  folclóricos 
e,  alnds  agora,  nos  festejos  comemora¬ 
tivos  do  seu  IV  Centenário,  grande  par¬ 
te  do  programa  Inrluta  festas  popu¬ 
lares.  O  governadot  Santos  Neves  disse, 
a  seguir,  que  tinha  multo  orgulho  em 
caber  a  primazia  ao  Espirito  Santo  nes¬ 
se  «polo  dns  Estados  brasileiro»  so 
folclore  e  que  o  pnvo  capixaba,  sempre 
devotado  às  tradlçóes.  nAo  podia  deixar 
de  prezar,  pela  sun  significação  e  im¬ 
portância,  as  dr  caráter  folclórico, 
AMlstlrnm  á  solenidade  lodos  ns  se¬ 
cretários  de  Estado,  n  presidente  ria 
Comissão  estadual  do  IBECC.  da  Aca¬ 
demia  e  Letras  e  do  Instltuln  Histó¬ 
rico,  e  o  secretãrlo  geral  da  Comissão 
Esplrltossantrnse  de  Folclore. 


CATOLICISMO 


MII  IBDADB  SAO  VICENTE 
DE  PAUI.O 

A  Conferência  cie  Santo  Antônio  dn» 
Polires  comemorará,  no  próxlmu  dia  3»i 
do  corrente,  o  7-1"  nnivcrsárli)  dc  .ua 
agregação,  com  mlsza  r  comunhão  ge¬ 
ral  em  sua  matriz.  4s  6  Imras  ria  ma¬ 
nhã.  A  concentrarão  está  marcaria  paia 
ás  7h  30m  daquele  dln.  na  Capeln  dn 
Corpo  de  Bombeiros,  4  praça  da  Re¬ 
pública. 


Quer  receber  ou  vender?  Procure  cacritório  técnico  «apecializa 
do.  Rua  Gonçalves  Dias,  84,  6"  andar,  salas  602J603.  Tel.  43-9771 
Das  8  às  11  •  das  15  às  19  horas. 


Dentaduras  Modernas  Americanas 

Briilccs.  coróas  e  consertos  tle  deitlatlurns  pelo  aistemn  americano 
—  Avenida  Marechal  Floriano,  219  —  .Soltradn  —  Tel.:  23-3959  e 
rua  lotpps  de  Sonsa,  1,  esquina  rlc  Sfio  Cristóvão  —  Tel.:  48-1576  — 
(Prnçn  da  Bandeira)  —  Dominifos  e  ferintlos,  das  8  ãs  12  horas. 


•-ona*,  còres  firmes,  pura  todos  os  fins.  Arreios,  artigos  de 
montnriR  e  mgeral.  Artigos  de  viagens.  Pastas,  Cintos  e  todos 
os  artefatos  de  touro. 

O  MAIS  VARIADO  SORTIMBNTO  K  OS  TRRCOS  MAIS 
VANTAJOSOS.  SO’  NA 

CASA  DAS  LONAS 

8  —  Rua  São  José  —  10  —  Única  no  Rio 


amos  máquinas  Slnger,  Pfaff,  Alfa,  máquinas  de  Ajottr, 
rd  a  e  nutrns.  Fnjramo»  até  Cr?  3.509.09,  segundo  o  valor  de 
uma.  Não  faz  mal  t»c  estiverem  btrhadns,  defeituosas  ou 
harias-  Atendemos  em  qualquer  distância,  mesmo  em  Nl- 
RUY  MAFBA  &  1R.MAO  —  Rua  Arlstldes  Lõbo,  131  — 
-  Tel.:  28-7547.  - 


Participaram  ri»  con  feréncln  n* 
deputado»  Rcia  Ferreira,  presidente  da 
Federação  da*  A»«)cln<ôcs  Rurnls  do 
Pará,  e  Ferro  e  Cosia,  líder  do  go¬ 
vêrno  na  Asacmblóln  Legislativa  Esta¬ 
dual:  Gabriel  Hermes  Filho,  presidente 
do  Bnni-o  de  Crédito  ria  Amazônia: 
Slélln  Mnroja,  diretor  rio  Dcpiirinmcn- 
lo  de  Flnnnçn*:  Neslor  Haitlo»,  pre*l- 
denlc  da  Cooperativa  Periiárla  dn  Pa¬ 
rá;  Tsukaka  Uyctsuka,  presidente  rio 
Iitálllttlei  Amazônico,  tle  Tóquio:  e  Ko- 
taro  TtlJI,  preslricnle  ria  Associa, àn  Ru- 
rxl  dos  Julrlrog  dn  Pará  r  di,  Socie¬ 
dade  Cooperativa  doa  Julelro*  do  Ban¬ 
co  Amazonas. 


A  administração  do  Hospital  Silvestre  lem  o  prazer  de  comunicar  a  aber¬ 
tura  de  uma  Clinica  no  centro  da  Cidade,  sob  a  competente  dlrrçâa  dc 
scu>  médico».  Localizada  no  Edifício  Colômhn,  A  Run  Manuel  de  Car¬ 
valho  n.  16,  Ipê.  andar  (alráa  do  Trntrn  Municipal),  a  «Clinica  4u 
Hospital  Sllveitrea  estã  equipada  de  moderna  a|iarelhagein  para  atrndrr 
com  eficiência  ao»  distintos  nnaigns  e  fllrnlc»  do  HOSPITAL  SILVESTRE 
que  neste  enseja  multo  agradece  a  preferência.  HOHARIO:  dr  2».  a  4*. 

DR.  CHESTER  CLARENCE  SCHNEIDER  —  9  àa  11,30 
DR.  GALD1NO  NUNES  VIEIRA  —  14,30  àa  17,30 
Fone:  42-8901  —  Não  funciona  aoa  aábadoa  e  domingoa 


RESULTADO  DOS  SORTEIOS 
PARA  TODAS  AS  SERIES 


KAÇÔES  PRENSADAS 

MOINHO  FLUMINENSE  S.  K 

AV.  PR  ES  VARGAS  463 
M,  D-fITQ  •  Ao  H  Jgnttra 


Sistema  du  Ur.  Scholl  —  Trata 
mento  enlua.  calusldndea,  tinha» 
encrnvndaa,  crnvtia  r  verrugna 
plantaia.  Largo  da  Carioca,  &,  •>  * 
aala  S18  —  Telefone:  22-870?  — 
K.  Cunha, 


Centro  de  Estudos  Paulo  to  ile 
Andrade  da  Santa  Casa  da  Mise¬ 
ricórdia  do  Rio  de  Janeira 

Conferências  de  Clínica  Cirúrgica 


SETEMBRO  DE  1951 

PRÊMIOS 


I»  —  Oll 45  4"  —  45051  T>  —  51400  10"  —  00745 

2’  —  01113  -V  —  13651  8»  —  51101  11»  —  01744 

S»  —  45113  8»  —  1340(1  9»  —  00101  12»  —  01746 

INVERSÕES 


TEMPORADA  LÍRICA  INTERNACIONAL 

Innúria:  A1ARIOSA  I7TDA. 

Dr.  ART  MENNA  BARRETO 
M"  SAEVATORE  BUBKKT1 _ 

AMANHA,  SEXTA-FEIRA,  28,  AS  21  HORAS,  AMANHA 

2*  das  dua*  Ké  cilas  cumulativa!» 

TR AVI  ATA 

com  Maria  Callas,  Giannl  Pnggl  e  Antônio  Salsedo 
LOTA Ç AO  KSGOTADA 

0%  permanentes  da»  Récita»  de  Gala,  dlBtrlbui  dos  ii»  Autorhlude»  e  Imprensa,  iln  válidos 

para  êste  espetáculo  dc  «Traviatn» 


Diretor  Artistlcn 


01734 

01457 

01175 

01547 

01574 

Do  5» 


01131 

01311 


45131 

45311 


45815 

45518 

43581 

45156 

43165 

Do  8» 


RAÇÕES  PRENS4DA5 

IROINHO  UUMINENSI  S.  tu 

AV.  pRE8.  vargas,  «a3 

m  n-mo><ii»  ••  Jimir» 


Pelo  Dr .  Fernando  Paulino 

Serão  apresentados  filmes  coloridos  e  estatís¬ 
ticas  do  Serviço  Clínico  da  Casa  de  Saúde 
São  Miguel 

SEGLNDA-KKIRA  —  DIA  1-10-1931  —  Ksnragentnmia  e  Gas- 
trertomia  total  por  via  torácica.  Descrição  da  técnica 
e  apresentação  dos  resultados. 

QUARTA-FEIRA  —  DIA  8-10-1951  —  Carcinoma  do  pulmão.  — 
Diagnóstico  e  tratamento. 

SEXTA-FEIRA  —  DIA  5-10-1951  —  Tratamento  cirúrgico  das 
brouqulectasias.  Cuidados  pré  e  p<fe-operatórios. 
Técnica  e  resultados. 

SEGUNDA-FEIRA  —  DIA  8-10-1951  —  Tratamento  cirúrgico  dc 
hipertensão  arterisl.  Seleção  dos  pacientes  para 
operação.  Técnica  e  resultados. 

QUARTA-FEIRA  —  DIA  10-10-1931  —  Cirurgia  do  carcinoma  do 
colon.  Seleção  entre  os  diferentes  métodos  cirúrgi¬ 
cos.  Resultado  Imediato. 

SEXTA-FEIRA  —  DIA  13-10-1951  —  Tratamento  do  adenomn  da 
.  próstata.  Indicações  e  resultados  da  operação  de 
Mlllin  e  ressecção  transuretal. 

HORÁRIO:  —  11  às  12  horas . 

LOCAL:  —  Santa  Casa  da  Misericórdia 

—  Pavilhão  do  Centro  de  Estudos  Paulo 

C*:zar  de  Andrade. 

INICIO:  —  l.?  dc  outubro  de  1951 . 


13615 

13316 

13561 

13156 

13165 

Do  9» 


13004 

13040 


CA1XOTA  RIA 
BRASIL  LTDA. 


SABADO,  29,  ÀS  21  HORAS,  SABADO 

-  6*  e  última  RécitR  <lu  Assinatura  Extraordinária 

MADAME  BUTTERFLY 

com  LICIA  ALBANESE  e  GIUSEPrE  Dl  STEFANO 
la.  Preços:  —  Frisas  e  Camarotes:  Crí  800.00;  Poltronas:  Cr*  140, 00;  Balcões 
»  9  «C»:  Cr*  140.00;  UI.  outras  filas:  Cr*  120,00;  Balcões  «A»,  «B»  e.  «C»: 
lutrns  filas:  Cr*  90,00;  Galerias  «A»  c  «B»:  Cr$  70,00;  ld.  outras  filas:  Cr*  80,00. 
SELO  A  PARTE. 


AV.  PRESIDENTE  VARGAS 
1.003,  TE1JCFONE:  43-433» 
Casa  Especializada  em  Emha 
lagem  de  môvels,  luuças  e  cri* 
tala  —  Fornecimento  de  cal 
xas.  etc.  Preçus  módlcua  a 
domicilio  Despacham-se 
encomenda* . 


00754 

00457 

00475 

00547 

00574 


01447 

01474 


0176-4 

01487 

01476 

01847 

01674 


FISCAL  DO  GOVERNO  .  ARMÊNIO  CRUZ 
PRESIDENTE  -  HERBERT  MOSES 


DOMINGO,  30,  AS  16  HORAS,  DOMINGO 

VESFEBAL  (3*  extraordlnarla),  A  PREÇOS  POPULARES 


.*.«  ..«■  ■fátat 

NOME . - . 

ENDEREÇO - - - - 


MARIA  CALLAS.  GIANNI  POGGI  E  ENZO  MASCHER1NI 

Preço»  populares:  —  Frisas  e  Camarotes:  Cr*  400,00;  Poltronas:  Cr*  80,00 

•s  60,00;  Balcões:  CrS  40,00;  Galerias:  Cr*  30,00.  —  SELO  A  PARTE 


TERÇA-FEIRA,  2,  AS  21  HORAS,  TERÇA-FEIRA 

11*  RÉCITA  DA  ASSINATURA  DE  GALA 

M  A  N  O  N 

ópera  em  5  atos .  de  Massenet 

rnm  MARIA  SA’  EARP  —  GIUSEPPE  Dl  STEFANO  —  SILVIO  VIEIRA  —  GIUSEPPE 

MODESTI. 

Bilhetes  n  venda  —  Preço*  do  costume. 


CIDADE 


de  Lenthéric 


Quinta-feira,  27  de  Setembro  de  1951 


DIÁRIO  DE  NOTÍCIAS 


Primeira  Seção  —  Oitava  Página 


TEATROS 

ALVORADA.  -  27-2936.  Flagrante»  do 
Rio.  20  e  22. 

CARLOS  GOMES  -  22-75S1 .  Balança. 

mas  não  cal,  IS,  20  e  22. 

CIRCO  SEYSSEL  -  Variedades,  17  c 


IWAS  COMUNIST  FOR  THE  F.  B.  I.,  Warner  Bros.  (951),  no 
Palácio.  Dlr.:  Gortlon  Douglas.  EL:  Frank  Lovejoy,  Do- 
rothy  Harl,  Fhiltp  Carey,  James  Milicnn,  Rlchard  Webb, 
Konstnntin  Shnyne,  Fnul  Ficerni,  Roy  Robcrts,  Eddle  Morris, 

Don  HaKuerty.  Hugli  ijanders,  Hope 
^ Kramcr.  Scmidocumcntárlo  baseado 

1 - V  Y  y  '  em  informações  de  agente  da  F.  B. 

— y  1  y  V  *"  y~"  1.  que,  por  muitos  anos,  fingiu  de 

,  1-  1  -■  I  comunista,  para  ver  como  operava 

"X  o  partido  nos  Estados  Unidos.  Sua 

iTy^”  situação  esquerda  (sem  trocadilho) 
AfwwHnJHsL  perante  o  filho,  n  família,  os  amigos, 

T  Au»  T  perante  todos  seus  grupos  sociais, 

enfim,  dão  margem  a  algumas  ce¬ 
nas  dramáticas,  que  a  câmera  de 
Douglas  penetra  incisivanicntp,  e  com  tal  _  oportunidade  que, 
às  vêr.cs,  reedita  os  ícll/.cs  achados  nco-realisticos  de  «Walk  * 
Crooked  Mlle»  (48). 

Em  compensação,  há,  no  filme,  cenas  que  nos  mostram 
um  Douglas  á  maneira  dc  «Black  Arrow»  (48),  pela  falta  de 
convicção  no  jõgo  das  personagens  com  seus  problemas... 

A  filosofia  marxistn  entra  em  choque  com  a  filosofia  opor¬ 
tunista  dos  lideres  de  uma  célula,  e  ai  (evldentemento  por  um 
prisma  dc  propaganda,  e  de  exngêro),  o  espectador  vê  fun¬ 
cionar  a  demagogia  comunista,  como  elemento  de  provocação  e 
agitação,  servindo-sc  dc  infortúnios  pessoais,  para  veicular  suas 
Idèia/.lnhas... 

A  narrativa  c  séca,  direta  e  cinematográfica.  O  «scrlpt»,  m 
seu  turno,  assume  ares  dc  polêmica,  e,  às  vêzes,  fá-lo  tenden- 
closnmente.i  Com  isso,  deixa  de  arraRar,  de  modo  conveniente, 
os  «slogans»  vermelhos,  para  colocá-los  em  posição  ridícula, 
que  nem  sempre  pode  ser  aceita,  dndo  o  comprometido  ângulo 
por  que  os  encara... 

Km  todo  caso,  vale  o  vigoroso  sentimento  documental... 
Não  é,  de  nenhum  modo,  o  comunismo  dissecado  por  Idea¬ 
lista,  e  sim,  o  extremismo  visto  por  uma  concepção  nem  sem¬ 
pre  serena... 

Corretos,  os  desempenhos. 

COTAÇAO:  2!i  —  Razoável.  Ritmo:  —  Apreciável.  Enredo: 

—  Aproveitável.  Fotografia:  —  Cuidada.  Interpretação:  —  Correta. 

Hugo  Barcelos 

Das  páginas  de  Stefan 
j—  Zweigpara  o  cinema 

PetrópolK  recusou’  a  oferta,  espernn- 
do  que  mais  tarde  viesse  ^irnia  propos- 

i  cidade  e  Elvey  estabeleceu  negociações 

^  que  recchcu  o  nnme^  dc  "-CoracSo  ^ta- 


FLUMUNHNSE-28-1401.  O  gangster. 

GRAJAU'-3S-1311.  A  morte  aponta  aua 
arma. 

HADDOCK  LOBO-4S-D610.  Você  Já  foi 
A  Bahia? 

MAIIACANA-49-1B10 
amor. 

FIRATINT-Rivals  *m  fúria. 

PA  ROQU1A  L-Calcul* . 

S.  CR1STOVAO  -  <8-4025.  Os  mortoi 
falam. 

VKLO-48-13SI.  A  sombra  do  crime. 

VILA  1SABEL-35-1310.  Selos  da  mor- 


T  Velo»  programa»  do  arte,  bastaria  a  recente  (rttnamissflo  da 
ópera  “O  Barbeiro  de  ScvUha",  pela  televisão  para-  provar  o 
acerto  dos  que  dc/ciidcm  o  ponto  de  vista  do  que  tanto  o  rádio,  conto 
a  televisão,  tini  obrigações  para  com  n  cultura  artística  do  povo. 

Ao  quó  nos  informou  pessoa  iutimamente  ligada  à  Casa  Palcrmo, 
Irmão  d!  Cio.  a  noticia  da  irradiação  da  mencionada •  ópera,  levou 
àquela  casa  graúdo  número  dc  pessoas  desejosas  do  adquirir  um  re¬ 
ceptor  dc  televisão,  tendo  as  vendas  tomado  o  ritmo  de  sets  a  oito 
■por  día  enquanto  antes  eram  espoisldlctts. 

Entretanto,  j xirccc-nos  qno  sc  está  criando  nnt  circulo  vicioso, 
muita  perigoso  para  o  desenvolvimento  dti  televisão  no  Brusil. 

Tal  como  aconteceu  a  ainda  estd  acontecendo,  com  a  lavoura  e 
as  estradas  dc  feno,  muita  gente  tem  deixado  ''para  mais  tarde"  a 
compra  dc  sen  receptor  de  T.V.,  porque  os  programas  ainda  não  inte¬ 
ressam  vem  justificam  o  emprCgo  rio  tão  flCfiitdo  somo,  no  mesmo 
■passo  que  a  emissora,  muito  logicamente,  uão  pada  fazer  grandes 
gastas  com  programas  para  pequeno  número  rio  telespectadores. 

Xaturalmcnic  cabe  às  estações  oferecer  o  que  dc  melhor  estiver 
ao  seu  alcance,  para  iiumontar  o  interísse  do  público  pelos  seus  j iro- 
f tramas,  como  ficou  provado  com  a  transmissão  da  ópera  do 
Municipal. 

,  Aluisio  Rocha 


Do  údlo  nasce  o 


CIRCO  NORTE-AMERICANO  -  Varie¬ 
dades.  17  *21. 

CIRCO  SARRASANI  -  Variedade»,  17 

•  21. 

COPACABANA-27-0020.  O  complexo  de 
meu  marido,  2ih30m. 

FOLLIES  -  27-821 G.  Meu  blklnl  tem 
folga....  1.8,  20  «  22. 

GLORIA -22-914 6.  A  morie  do  caixeiro 
vlajanle,  1G  e  21. 

REGINA-32-5S17.  Massacre,  21. 

IUV  AL-22-2127.  Surpresas  de  uma  noi¬ 
te  dt  núpcias,  16,  20  e  22. 

•ERRADOR-42-6442.  Mulher  sem  ros¬ 
to.  Ifl,  20  e  22. 

TEATR1NHO  JARDEL-37-5712.  Tou  Rl 
nessa  caixinha!...,  20  <  22. 

Teatros  fechados 

fedo  Cartann.  Recreio.  Glnúsllco.  Tea¬ 
tro  de  BOIaa,  Municipal  c  Repú¬ 
blica. 

BOITES 

ACÀPULCO  -  Jabaculê,  com  Procôplo 
Ferreira,  1. 

BA LALAIK A -37-7742  EMBASSY-27-2SS5 

SXROSO-Show.  9. 

FLAIR-3J-063S.  Show  e  pista  de  dan¬ 
ças,  .i. 

ACQOARIUM.  AMBASSADOR,  SAMBA, 
L’ ESCALE,  VOGUE-Piota  de  dan¬ 
ça».  9. 

MONTE  CARLO  -  47-0466.  Carrous3cll, 
24h30m. 

K1GHT  AND  DAY  -  42-711'J.  Varie¬ 
dades,  24. 

CINEMAS 

Cinelándta 

CAPITôLIO-22-6788.  Pussatenipn. 

IMPÉRIO- 22 -0348.  Capitão  Fracasso. 

METRO-22-64PO.  Netlnbo  de  papal. 

ODEON  -  22-150S.  Do  údlo  nasce  e 
amor. 

FALAC10-22-0S38 
u  F.B.I. 

FLAZA-22-1097.  ' 

KEX-22-B327 .  Têi 

JUVOLI-22-9525. 

V ITÓRI A-4  2-9020 . 


Subúrbios  da  Central 

A  BOI.il,' AO- As  voltas  com  os  fantas¬ 
ma*. 

ALKA-0  crime  níto  compensa. 

BANDEIRANTE  iLaigu  da  Aboliçáo) . 
Um  tropêço  nn  vida. 

BARONESA -Rosa  negrn. 

BENTO  lUBElRO-RIvais  em  fúria. 

CAMPO  GRANDE-O  segrèdo  de  Don 
Juan. 

COLISEU-A  sombra  da  ágllia. 

EDISON -21M449,  Ou  ludo  ou  nada. 

COiJLKO  NETO-A  vida  por  um  fio. 

3RAJA' -Hipócrita. 

JOVI AL-2Ü-UB52.  Apuros  de  um  anjo. 

LINS-O  Conde  de  Monlc  Cristo. 

MADURKIKA  •  20-S733.  Fui  comunista 
para  o  F.B.I. 

ME1KR-29-1222.  Mulher  perdida. 

MODELO-29-1378.  Façam  o  seu  JftfiO. 
senhurc». 

MASCOTE  •  29-0111.  Você  JA  foi  t 
Bahia. 

MODKRNO-Itntnha  do  Nilo. 

M.  (WSTEI.O-Do  ódio  na  are  o  amor. 

FALACIO  VITORIA  -  48-1971.  quatro 
destino». 

PILAR-Cnnção  da  fndl». 

P1ED A DK-2P-6532 .  Mcla-noltc  no  bair¬ 
ro  chinês. 

QLTNTINO-2U-S230.  Façam  o  seu  Jógo, 
senhores. 

REAL-Pccndo  de  Nina. 

RlDAN-iíl-1033.  Nada  alím  de  um  de¬ 
sejo  . 

ROUL1KN -49-3691.  Iwo-Jlma. 

S.  JORGE-Anjo  nu  demónio. 

TODOS  OS  SANTOS  -  49-0030.  Legião 
sinistra. 

TRIN I  >A DE-4 9-3638 .  Inimigo  das  mu¬ 
lheres. 

TROPICAL-Quem  casa  quer  casa. 

VAZ  LOBO-Fúrla  cigana. 

Subúrbios  da  Leopoldina 

O1UENTK-30-1Í31.  Serra»  sangrentas. 

PARAtSO-30-1060.  Bela  ditadora. 

rENHA-aO-1121.  CançRo  da  Imlla. 

RA  MOS-3Ü-18S9 ,  Mundo  de  Lassle. 

ROSÁRIO  -  30-lSSii.  Do  údlo  nasce  o 
nnior. 

S.  PEDRO  -  Fui  comunista  para  o 
F.B.I. 

SANTA  CECÍLIA  -  30-1823.  Glória  de 
amar. 

SANTA  HELENA  -  30-266G.  Mulher 
satânica. 

Ilha  do  Governador 

GUARABU -Carnaval  no  fogo. 

ITAMAR-Capns  ncgraR. 

JARDIM-Tormenlo  de  uma  glória. 

Nilópoli» 

NlLriPOLIS-Vcndaval  maravilhoso. 

IMPERIAL. 

Caxias 

CAXIAS-Ennmnrada. 

SANTO  ANTÔNIO  -  Callva  de  Marro¬ 
cos. 

Nova  Iguaçu 

VERDE-A  noiva  era  êle. 

Niterói 

EDEN-Conqulsla  alpina. 

JCARAf-Quando  canta  o  coraçã». 

J.MPERIAL-AH  Ba  ha  e  o»  40  ladrfies. 

ODEON-Flil  cnmunlsta  para  o  F.B.I. 


eeto  aos  domingo»,  ás  20Ji3tlm,  o  pro-  ,  A  Emissora  Continental  está  apre- 
grama  "Alualldadr»  Brasileiras'  ,  eom  sent(l„^0  de  segundo  a  sábado,  fts  20h 
Informações  sólne  a  marcha  da  *<jml-  5m.  sob  o  comando  dc  Otluvnldo  COZZl. 
nisLraçito  pública.  —  Amanhã,  e  Cole-  Q  pr0grttmR  "Marchn  o  Esporte’’,  lima 
gin  do  Ar.  da  Rádio  Ministério  d»  comp|cln,  resenha  dos  mais  palpitantes 
Educação,  transmitirá  aulas  de  porlu-  ,iC01,tccimentos  nos  vãlios  setores  es- 
guès  17  horas),  francè*  (Ihltllmi  •  cl-,  .lort)vos  ,in  cidade,  do  pais  e  do 
cnclas  (8  horas),  a  raren.  respeetlva-  mHndo 

mente,  dos  prof*.  Olaeiiln  Ralnho.  Iro-  j,.  sj0  >CKU|n(es  a»  estações  de 
ne  Garnler  e  Vàller  Cardlm.  Em  se-  nI,jas  rurtas  de  A  Vo*  da  América  que 
s ilida,  às  ShSUm  o  Curso  de  Divulga-  lr!in,m|(enl  p,ra  0  Brasil:  1G  Metros, 
çin  Cienliflea  apresentará  uma  wabC.  17.83  Megaclelos:  19  Melro», 

tra  do  prof.  Joio  Moogen  de  Oliveira.  ÍVRCA  1S.2I  Megaclelos;  25  Metros, 

*.  —  ;•  ;ss  iv,»j5as2r»*«w"aa 

biologia.  —  O»  Estados  Unidos  serio  retransmlte  êstes  programas  em  endaa 
fnealUadns  hoje.  áa  Hh30m,  prla  Rd-  medias.  1.13U  quilociclo»,  diariamente, 
dlo  Ministério  da  Educação,  no  pro-  is  21h30m. 

PROGRA1MAS  PARA  HOJE 

MINISTÉRIO  UA  EDUCAÇAO  irRA-3)  RADIO  TAMOIO  CPRB-7) 

S  -  Abertura.  Marchas.  G.15  -  Ho-  18  —  Oraçfto  d»  Ay? 
ra  da  ginástica.  6.50  -  Rndlo-Jornal.  —  Sociais.  18.15  —  N?v*la  *s  *' 
5  _  "Colégio  do  Ar".  8.55  -  Nos  18  30  -  Hora  da  Saudade.  18.45  — 

Bastidores  do  Mundo.  12  -  Abertura.  WH  •  u™»  “oU“18  jaJuír^oNe^ 
•'O  Dia  de  Hoje  h á  muitos  anos".  12.10  Capitno  Atlas.  —  Jaguar,  o  U 

-  Música  para  o  nhuôço.  13  -  Radio-  ror  dos  detetives.  20  -  Jararaca  ,e  Ra- 
iAvnni  n  m  —  simipmpiiin  musica),  tlnho.  «0.30  No\ela.  21  Pausa 


Fui  comunista  paia 


Sociedade  Brasileira 
de  Autores  Teatrais 

34?  ANIVERSARIO  DA  STA 
FU ND AC AO 

Em  comemoração  h  passagem  do 
trigésimo  quarlo  aniversário  de  tua 
lumlaçfto,  a  Sociedade  Brasileira  de 
Autores  Teatrais,  realizar* ,  hoje.  As 
21  horas,  uma  sessão  nlene,  em  tua 
sede  social  na  avenida  Almiianle 
Barroso  mimeilo  97  —  terceiro  andar. 

rnrn  esln  festividade  csl&o  convida, 
dos  todos  os  sócios  efetivos  e  adinl. 
ninlrados,  suas  famílias,  a  classe  ou- 
Irai  em  geral  e  os  nmlRos  iln  S.  B. 
A.  T.,  não  havendo  convites  espe¬ 
ciais. 


Espetáculo  infantil 

Eábndo  c  domingo  próximo,  serão 
realizados,  deflnitlvamcnlc  as  últimas 
represntações  ris  peca  lnfanlll  de  Gcisa 
Boscóll  —  <0  galo  de  botas»,  que 
hn  três  meses  está  em  cena  no  Toatri- 
nlm  Jardcl.  Depois  desta  peca.  n  con¬ 
junto  dc  <Os  Fabulosos»,  encenará, 
ã  ti  de  outubro,  a  peça  cCindcrcla». 


Papal  foi  um 


GXGRCIT€ 

SUA  MEMÓRIA 


ESTRÉIA  DE  HOJE 


LEITOR:  —  Responda,  men¬ 
talmente.  ãs  perguntas  abaixo,  e 
confronte  as  soas  resposta»  eom 
a»  nossas,  que  serão  publicadas 
amanhã  : 


LAPA-22-2513.  O  grande  motim. 

P.VTU  S(EN  SE-22-0123 ,  Você  ji  foi  á 
Bahia? 

PRKSIDENTE-42-7128.  Um  Iropêco  na 
vida . 

FR!MOR-43-6ljSl.  Você  Já  foi  à  Bhhla: 

RIO  BRANCO  -  43-1639.  O  Conde  dc 
Monte  Cristo. 

8.  JOSE^IU-OSW.  Os  três  Garcia». 
Zonn  Sul 

ART-FALACIO-O  loncciro  Invencível. 

ASTõKIA  -  47-0466.  Você  Já  foi  à 
Bahia? 

FI.OKESTA-26-6257.  Terra  ielvagem. 

OUANABARA-26-9339.  Selos  da  mor¬ 
te. 

IPANEMA  -  47-3S06.  Têmpera  de  ven¬ 
cedor. 

LEME-37-6412.  Os  três  Garcias. 

METRO-COPACABANA  •  37-9S98.  Netl- 
nho  de  papnl. 

NAC10NAL-2S-6U72,  O  gaviáo  do  mar. 

PIRAJA’-47-2H«6.  Conquista  alpina. 

POLITEAMA-25-1143.  Bonzo. 

ÍUTZ-37-7224 .  Você  '*  "  '  " 

R1AN-47-U44.  Do  i 

ROXY-37-8245.  Fui 
FBI. 

■  .  LUtS  -  25-7679 
amor. 

■TAR-26-2250.  Você  Já  foi  â  Bahia? 

Tijuca 

ÀMÉRIC A-4S-4519 .  Fui  comunista  pari 
o  F.B.I. 

CARIOCA  -  28-8178.  Do  ódio  nasce  ( 
amor. 

METRO-TIJtICA  -  48-8810.  Netlnho  de 
papal. 

OL1MDA-48-1082.  Secretária  do  malan¬ 
dro. 

TIJL’CA-48-451S.  Apuros  de  um  anjo. 

Outroa  Bairroa 

AVENtDA-48-1667.  Têmpera  de  vence¬ 
dor. 

BANDEIRA-26-7575.  A  morte  aponta 
sua  arma. 

CATL'MBI-22-2881.  Dança  Inacabada. 


«MASSACRE».  PELA  OIA. 

CRACA  MELO.  NO 
TEATRO  REGINA 

Eslrêla.  hoje.  ãs  2t  hora»,  nn 
Tratrn  Regina,  a  peca  «Massacre», 
de  Emmanurl  Rublês,  em  trado- 
rão  de  Mlropl  Silveira. 

Com  Grncn  Melo.  empresário  e 
primeiro  ator,  trabnlbarfio  Carlos 
fmito,  Lahanrn.  Gilberto  Marinho, 
Aldên  Martlnhn,  Mftrln  Braslnl, 
GH  Rês».  C.lldn  Nert  n  outros. 

O*  renárlo*  de  «Massacre».  «*n 
de  Santa  Rosa*,  o»  figurinos,  de 
Cartbê. 


12501  —  i}ue  faln  Importante 
para  a  inglatcrra  rcRls- 
Irou-se  a  21  de  outubro 
de  1S05  7 


MARTINS  CAliOL  —  Xasccu  n 
16  dc  maio  do  1923.  em  Biar- 
rite.  França.  Foi  educada  no 
Convento  das  Irmãs  Dominica¬ 
nas  de  Feuttlp.  Da  quietude  de 
ii m  claustro  para  o  borborinho 
dc  uma  viífiT.  agitad Issima  c  doi 
para  a  glória  rio  estrelato  tal 
foi  a ■  trajetória  que  0  destino 
traçou ■  à  jovem  e  linda  Mlle.  Ca- 
roí  Foi  um,  caminho  áspero, 
uma  jornada  cheia,  do  imprevis¬ 
tos,  uma  luta  quase  trágica 
(Marliiie  Carol  tentou  o  miicl- 
dio  em  11  dc  abril  de  1947). 
à/n»  venceu,  flualmente.  Tem  ta¬ 
lento  o  tem  beleza.  E‘  Itojo  es¬ 
trela  do  primeira  grandeza  na 
cinematografia  francesa.  \'t-ln- 
emos  brevemente,  na,  interpreta¬ 
ção  do  papel  principal  ("Caroli- 
ne-cherie")  dc  "Amores  ria  Ca- 
rolina”,  sob  a  direção  de  Bi¬ 
charei  Potller. 


12502  —  Que  era  o  nepente 


12503  —  Quando  se  diz  que  uma 
flôr  é  completa  7 


lo  mesmo  rcHiizndor,  luís  Am«- 
ilorl . 

Viaja  para  o  Rio  o  ci- 
negrafista  I.  Ro- 
zemberg 

A  hordo  do  um  dos  navios  da  Frn- 
la  da  Boa  Vizinhança,  está  viajando 
de  regressa  parn  o  Brasil  o  cineasta  I. 
Rozembcrg.  que  por  vários  meses  per- 
mnneecu  nos  Estados  Unidos,  reali¬ 
zando  um  curso  de  apcrfelçoamcnio 
I  írnlrn  nos  prlnelpals  estúdios  de 
TÍolIvvvood.  Rozcmherg  aproveitou  o 
nncún  de  sua  viagem  para  realizar 


Quem  era  o  rei  dos  gê¬ 
nios  do  ar,  na  mitolo¬ 
gia  escandinava  7 


dos  atores,  a  represtntnçõo  que  o 
grtipn  leaital  cLES  COMEDIF.NS  DH 
L'ORANGEWE»  devia  oferecer  ante¬ 
ontem,  no  Lleeu  Franco  Brasileiro,  foi 
transferido  para  amanhã,  às  21  ho¬ 
ras. 

Bibi  Ferreira  reapare¬ 
cerá  no  dia  3 

Bibi  Ferrein.  cslrêla  dc  tortos  os  gê¬ 
neros.  vai  reaparecer  ao  público,  dei- 
la  vez,  em  Copacabana,  no  Teatro 
Folllc*.  eom  a  comédia  «Dlablnhn  de 
salas:.  Ao  seu  lado  veremos  Luts  Ca- 
tflldn.  Renato  nestlcr,  Samaritana 
Santos.  Rodolfo  Arena  c  Ambréslo 
Fregolenle.  A  artista  vem  de  fazer 
uma  temporada  em  SSo  Paulo. 

Próximas  estréias 

Ei'  quEitn  sassarica'  —  x« 

Teatro  Recreio.  ê*te  mês,  pela  Com¬ 
panhia  de  Válter  ITnto. 

•  •  « 

Kir  NAO  SOU  , MULHER  —  No 
Teatro  do  BAHo.  íste  mi»,  pel* 
Companhia  de  Zãqtilft  Jorge. 

m  m  w 

DIABINHO  DE  PATAS  —  No  Tea¬ 
tro  Alvoradn.  no  dia  3  de  outubro, 
pela  Companhia  de  Blbt  Ferrela. 

•  *  ■ 

O  AVARENTO  —  No  Teatro  Mr- 
rndnr,  no  dia  28  do  corrrnle,  pel» 
Companhia  de  Tocóplo  Ferreira. 


Que  acontece  com  o 
piso  dc  um  corpo,  à 
medida  que  se  aproxi¬ 
ma  dos  polos,  vindo  do 
Equador  7 


Do  ódio  nasce  o 


AS  CINCO  PERGUNTAS  DE 
ONTEM  T.  AS  RESPECTIVAS 
RESPOSTAS 

12496  —  Que  é  um  roeal  7  —  Um 
colar  de  coma»  ou  pé¬ 
rola». 


Jean  Sefert 

Procedente  dc  Paris,  chegará,  ama¬ 
nhã,  ao  nio.  desembarcando  dc  um 
•  Constelai ioti  -  da  Air  Francc,  no  Ca- 
leão,  às  OhlWm,  o  sr.  Jean  Sélcr.  üa 
cinematografia  francésa  c  presidente 
do  «Cofranv»  (Consortlum  Franro- 
Amcrtcnln  dc  Filmai,  organismo  dis¬ 
tribuidor  da  moderna  produção  Iran- 
cês».  ao  qual  esta  ligado  a  França 
Filmes  do  BrBill. 

Cinema  gratuito  no  Mi¬ 
nistério  da  Educação 

E’  o  segulne  o  programa  organiza¬ 
do  pelo  Instituo  Nacional  dc  Cinema 
Educnttvo.  para  ser  exibido  amanhã: 

1.  _  FANTASIA  BRASILEIRA  — 
Conrêrlo  sinfônico  para  plano  c  or¬ 
questra  de  autoria  do  maestro  J. 
Otavlann.  —  Produção  do  Instituto 
Nacional  de  Cinema  Educativo. 

2,  _  RERGE  LIFAIl  E  O  BALLET 
DA  OPERA  DE  PARIS  —  Coreogra¬ 
fia  lie  Serge  1,1  fnr.  —  Colaboração 
dn  Gaumont  Brltlsh  c  da  Mcsbln 


AVISO 

Pcdimon  aos  senhore.-s  gerentes  de 
cinemas  que  nos  comuniquem  com 
a.  necessária  antecedência  as  alie- 
raçêcs  rios  respecllvos  programas, 
a.  fim  de  evitar  que  o  público  «eja 
mal  Informado  sóhre  n»  filmes  em 
exibição.  Tel. :  42-2910,  ramal  9, 
das  16  ào  18  horas. 


Como  se  chama  no  nnr 
te  do  Braall  o  doce  feiti 
de  melaço  •  oros  ?  — 

Prajá. 


Que  rem  *  aer  forésla  7 
—  E'  o  hábito  de  um  ani¬ 
mal  se  lazer  transportar 
per  outro. 


PRISÃO  DE  VENTRE 


NAO  PRODUZEM  CÓLICAS 


DR.  DOBBIJS 


1249!)  —  Qual  n  nome  dado  em  Me¬ 
dicina,  k  febre  nfrroaa  ’, 

—  Ncuróplra. 


DENTISTA  —  RAIO  X 
Hora  mareada 

Rua  Santa  Luzia.  685.  «ala 
Telefone:  22-5212 


Onde  fica  a  região  do  Sc- 
ridò  7  —  E'  uma  zona.  de 
transição  entre  o  campo 
e  a  caatinga,  que  abran¬ 
ge  terras  dos  Estado»  do 
Rio  Grande  do  Norte  c 
Paraíba. 


Tratamento  da»  doença»  nnu 
relnla  das  rulitca  o  reto  colite» 
nmehiniiaa  c 

HEMORRÓIDAS 

Por  proccaa»  próprio  e  iem 
operação. 

DR.  LUIZ  SODRÊ 

RUA  RODRIGO  SILVA  N.  U 
S».  ANDAR— TEL.  42-0668 


ARTISTAS 

VELHOS  E  MOÇOS 

LEIAM  COM  ATKNÇAO 

A  épnrn  aluai,  agitada,  febril  e. 
parrvaate,  exige  do  homem,  grande 
f Arca  de  vontade  para  vencer  tóda» 
as  dificuldades  que  »e  lhe  deparem  na 
árdua  lula  pela  existência.  Quando 


Blanchcllc  Bruney 


R1>S  —  BEXIGA  —  rnOSTATA  —  OVÁRIOS  —  BLENORRAGIA  —  IMro- 
TÊNCIA  —  REUMATISMO.  TRATAMENTO  RÁPIDO,  SEM  DOR  —  APARE 
I.IIAGEM  .MODERNA  G.  E.  (FEBRE  LOCAL). 

ASSEMBLÉIA.  «7  —  *?.  ANDAR,  TEL.:  22-8472,  DAS  8  AS  18  HORAS. 


Firma  construtora  aceita  construções  no  Dis¬ 
trito  Federal.  Reformas  e  acréscimos,  po 
dendo  financiar  parte  do  pagamento .  Arqui 
tetura  e  Construções  AR1TY  LTDA.  —  Ave 
nida  Rio  Branco,  257, 14.?  andar,  sala  1408,  Ci 
nelândia,  das  9  às  12  horas  e  das  14  às  18  hs. 


Por  Jimmy  Murphy 


Pequenas  Tragédias  Conjugais  (INUNDA)  «**  « o  0  Mu  ,or"a* 


rama  ra 
que  não 
sejam 
maa 
aticlaa. 


"Prezado  senhor  Ptunker.  Sen¬ 
timos  que  não  poderemos  assl. 
nar  o  contrato,  pois  onegóclo 
petrolífera  que  nos 
propà»  não  nos 
convém". 


Como  eu  estava  falando,  nio  lenho 
tanta  certeza  dc  que  o  mágico  disse 
a  verdade  quando  contou  que 
Onolre  me  traria 
aorte. 


Esso  tênleo  aó  poderá  eer  «Gotas  Men- 
dellnes»,  •  surpreendente  resteuradur 
do  elstema  nervoso,  o  remédio  que  faz 
maravilhes  pelo  seu  poder  vltellseole. 
Distribuidores:  Araújo  Freitas  fc  Cia. 


Encontrei  êsto  tele¬ 
grama.  E'  dirigido 
eo  senhor. 


Obrigado. 

Gaspar. 


BÔCA  DO  MATO 

lartamcntoa  —  Alugnni-ac  acn- 
[,1o»  de  con»truir  h  rua  Inten- 
nte  Cunha  Menc»es,  180,  antiga 
iãu  Feltpc.  Tratar  k  rua  Cacta- 
.  do  Almeida.  17  —  Fone  29-0787 


O  SÍMBOLO  DA  SEGURANÇA  ECONÓMICA 
Sociedade  Imobiliária  com  Sorteios  Mensais 
RESULTADOS  DOS  SORTEIOS  REALIZADOS  EM  SETEMBRO  DE  1951 


I  POTPPP)  I  A/,‘*  I  Gm.  I«1.  Kin#  ^  I  |X|  \\ 

O  Mai-inheiro  Popeye  (‘  UNIINDAI*»  0««r4«  t*  Hotio**-  «  um  forna,  vara  as  «ilt«  u  tona»  a»  e«a».M  tomai»  por  g.  C.  Segar 


YZvtasMKAvisnü 


Mrk  kl  cu  nAu 
del*x«rt  Popeye 
brlcari  comlço. 
Tenho  que  priiiir 
^  i(nprcna. 


Como  vai  Porvyc?  PraMr 
cm  vMo  i 

Por  que  nJo  niuiu  logo 

a  IHkrtJt? 


Esta  torta  loi  feita  pela 
mãe  do  Popeye  I 


5u  cu  dalxAr  que  To* 
pcyc  lava  a  bua  mlc, 
aanllrrl  a  falt»  «1^ 
mlnhüB 
lorlãtl 


Uma  beleza  dc 
torta  I 


V«lor  em  Cr$ 

....  20.000,00 

....  4.000.00 

....  4.000.00 

....  4.000.00 

....  4.000.00 


IHERICINIS 

Modêloi  1951 

í  *  Oe  6  o  13  pé» 

Garontío  real 
i  1  ””  de  3  ono» 

NÂO  PERCA 
tSTA  OPORTIJNIDADB 

PAláCIO  das  GELADEIRAS 

Rua  da  Assembléia,  105 


Prêmio* 


Valor  em  Cr$ 
....  J3. 000.00 
....  1.500,00 

....  1.500,00 

_  1.500.00 

....  1. 500,00 


Prêmios 


Valor  em  Cr.Ç 

....  10.000.00 

_  500.00 

....  500,00 

.  500,00 

_  500,00 


Prêmio» 

1*  —  K 


EVT 

MKX 

LLP 

MFP 

PHD 


cirno*  sortpíos  sorâo  voai  i/a  tios,  às  15  liorns,  tios  dias  24,  í 
8  Empresa,  n  nvenldn  Alniirnnto  Barroso,  2  —  KP  antlitr, 
parn  assisti-los  o  público  em  fferal  e,  cm  pBrtlculHr,  os 
INSPETOR  FEDERAL  —  ARMÊNIO  CRI 

imos  os  prestamistas  contemplnilos  e  que  cstcjnm  em  dia  c 
leiis  prêmios.  Nr  falta  de  cobrador  em  domicilio,  o  puem 
nm  7  de  Sclembro,  90  —  Tol.:  42-S52S,  ou  na  BRêncla  D.  Pc 

MATRIZ  —  RIO  DE  JANEIRO 


TELEFONES  MAIS  ÚTEIS 


rmnlo  Snrorro  :  Tô-ito  Central  — 
33-2121 ;  Mcler  —  23-0093;  M.  Couto  — 
37-0097:  O.  Vargas  —  30-2280;  C.  Cha- 
e*j  —  M.  Hermes  608;  R.  Parla  —  C. 
orsnrfe  666;  Pedro  II  —  S.  Crua,  271. 

Ceriin  de  Hombelro*  :  Pòslo  Central 
_  22-2044;  Est.  Marítima  —  43-0631. 


**"•  t»m  •  Kltor  a  rtlicia  dei  telelan» 
mm  uteli,  qui  o  llviirS»  «•>  dlllcuieidet 
mlll  uraintel  i 

Queixa»  a  Reclamnçóei  do  "Diário 
de  Noticia»”  :  —  42-2010  -  Ramal  9 

Polícia  Civil  :  -  Rddlo-Patrulha  ;  — 
22-4242;  Del.  Econ.  Pop.  :  —  22-2303. 

Delegacia  de  dia  ;  —  Telefone  :  — 
42-0614, 

Reportagem  do  Policia  do  "Diário 
d»  Noticias”:  —  43-2910  —  Ramal  15. 


DlaríodefSíoticí as 


NAVIOS  A  SAIR  ARRECADAÇÃO 


SECUNDA.  SEÇAO 


Quinta-feira,  S7  do  Setembro  de  1951 


Nawos  Saem  Destino 

lltquera.  .  .  27  Macau  . 
Bowgran  .  .  37  Montreal 

Cabedelo.  .  .  27  Recllo  . 
Tamliaú.  .  .  27  P.  Alegre 
Max  ....  27  Plorlanóp, 
C.  Bales.  .  .  28  Belém  . 
Jacul  ....  28  Macau  . 


,*»  Renda  federal : 

A  Recebedoria  arrica- 
23-3382  dou  onUm  . 

23-3750  A  Alfândega  arrecedou 

.  43-2708  ontem . 

23-0742  Renda  municipal  : 

23-3750  A  Prefolturo  arrecadou 
43-2708  ontera  . 


28.990.809,30 
13. 330. 9M, 90 


14.302.869,70 


MOBILIZARÁ  0  GOVERNO  DO  BRASIL  RECURSOS  FINANCEIROS  INTERNOS 


BONCQ  DA  PROVÍNCIA 

00  RIO  GRAU  Dl  00  SUl  S.  8 

92  «no*  n  «crvlçá  d«  écnnitmln 

Mllll  -  8LF8NDE6A.7 
ACtNCIB  MftfR  -  f Rf 0f RICO  MIUR.  14 


para  executar  um  programa  de  rlabilitação  econômica  e  desenvolvimento 

INDUSTRIAI  -  10  BILIÕES  DE  CRUZEIROS,  DURANTE  5  ANOS  -  GARANTIRÃO  0  BANCO  IN¬ 
TERNACIONAL  E  0  EXP0RT  AND  IMP0RT  BANK  0S  FUNDOS  EM  MOEDA  ESTRANGEIRA 

Nota  assinada  em  Washington  pelo  ministro  da  Fazenda,  pelo  secretá¬ 
rio  do  Tesouro  norte-americano  e  pelos  presidentes  daqueles  estabele¬ 
cimentos  —  Declarações,  ontem,  do  sr.  Horácio  Láfer,  no  Itamarati 


cruzeiros, 


preieito  —  Aplausos  a  campanha  do  «Uu 

cias»  em  tôrno  dos  preços  dos  ingressos 

Humorismo  em  tôrno  do  pacto  PTB-PSD-PSP  —  Vai  vt 
caso  da  Companhia  Telefônica  Brasileira  —  Defende  a 
coai  Carlos  Magno  —  Outras  notas  da  sessão  de  ont 

- Municipal - 

TEVE  inicio  a  sessão  de  on¬ 
tem  da  Câmara  Municipnl 
com  um  discurso  dn  sr. 

Frederico  Trota,  nne  fnlou  so¬ 
bre  n  preço  ile  ingressos  nos 
cinemas,  tema  ile  que  se  tem 
octipndo,  no  «Diário  dn  Notí¬ 
cias»,  o  repórter  Lufs  de  Bnr- 
rns  através  de  uma  campanha 
objetiva  e  persistente. 

Propondo  um  voto  de  estimu¬ 
lo  e  de  aplauso  ho  referido  jor¬ 
nalista.  extensivo  a  êste  jornal, 
o  sr.  Trotn  declarou: 

«Convidaria  os  srs.  vereado¬ 
res  que  dedica  rseni  parto  de 
seu  tempo  â  leitura  dessa  re¬ 
portagem  para  que  possam 
aquilatar  o  quanto  se  torna 
prejudicial  uo  pais  o  aumento, 
mesmo  em  caráter  transitório, 
dos  Ingresso»  de  cinema,  por¬ 
que,  conforme  acentuou  o  re¬ 
pórter  —  seis  pessoas,  pagando 
CrJ>  7,70,  representam  um  dólar 
que  se  evade  da  economia  do 
pais.  Ora,  se  houver  um  au¬ 
mento,  como  estão  pleiteando 
os  interessados,  para  10  cruzei¬ 
ros,  chegaremos  à  conclusão  de 
quo  a  evasão  de  divisas  nacio¬ 
nais  se  tornará  muito  mnlor, 
acarretando  serias  dificuldades 
à  nossa  já  precária  economia. 

O  Leglslntlvo  Federal,  toman¬ 
do  em  consideração  um  apelo 
que  fizemos  desta  tribuna,  e 
quo  foi,  «dnta-vènia».  aprovado 
por  esta  Câmara,  apresentou 
emenda  a  um  projeto,  ora  em 
trânsito,  referente  ao  tabela¬ 
mento  dos  géneros  de  primeira 
necessidade,  fazendo  Incluir 
não  só  os  cinemas,  mas,  igual- 
mente.  as  lavanderias  e  outros 
tipos  de  comércio,  de  grande 
interesse  para  a  população». 

CONCF.nl  Do  CKRDITO  PARA  O 
NOVO  LEPROSARIU 

Oriundo  de  Mensagem  do  Executi¬ 
vo,  foi  aprovado  projeto  de  lcl  n.  457. 
di  1951.  autorizando  a  aberlura  do 
crédito  especial  d»  13  milhões  d» 
cruzeiros  para  a  compra  de  um  ter¬ 
reno  a.  fim  de  ser  construído  um  no¬ 
vo  Hospital  Colónia  de  Leprosos.  Fa¬ 
laram  a  respeito  da  propostçáo  vá¬ 
rios  oradores,  entre  os  quais  o  sr. 

Álvaro  Dias.  que  abordou  o  proble¬ 
ma  da  lepra  no  Distrito  Federal, 
revelando,  conforme  dados  do  serviço 
especializado,  existirem  fichados  nesta 
capital  mais  de  5  mil  doentes,  o  que 
é  um  tndlce  bnstsnle  elevado.  Fnlou 
do  Hospital  folõnia  de  Curupalll, 
tuja  capacidade  é.  atualmente,  Insu- 


ministro  teve  ocasião  do  expor,  em 
térmoB  claros  e  precisos,  ao  govérno 
dos  Estados  Onldas  e  a  outras  enti¬ 
dades  oficiais  Interessadas  em  assun¬ 
tos  financeiros,  as  medidas  que  es¬ 
tão  sendo  tomadas  no  Brasil  para 
pôr  em  execução  o  Plana  de  Reabi¬ 
litação  Econômica  Nacional  e  Reapa- 
relltamento  Industrial  determinado 
pelo  presidente  Octnllo  Vargas.  Este 
plano  está  sendo  exaustlvamente  es¬ 
tudado  o  plcnamcnte  desenvolvido  na 
Comissão  Mista  Brnsll-Estndos  Uni¬ 
dos.  As  provIdênclBs  tomadas  estão 
dentro  do  espirito  do  Ponto  IV  do 
presidente  Truman. 

O  sr.  ministro  da  Fazenda  teve 
ocasião  de  explicar  e  discutir  as  me¬ 
didas  que  estão  sendo  estudadas  no 
Brasil,  as  quais  tém  sido  submeti¬ 
das  à  aprovação  das  autoridades  bra- 
■llelras  competentes,  com  o  tlm  dt 
atender  aos  requisitos  do  relerido 
plano.  O  financiamento  désse  plano 
exigirá,  por  parte  do  Brasil,  cérca 
de  19  biliões  de  cruzeiros,  durante 
um  perodo  de  cinco  anos.  A  descri¬ 
ção,  pelo  sr.  ministro  da  PazendA, 
das'  medidas  tomadas  c  dos  requisi¬ 
to*  necessários  mereceram  considera¬ 
ção  especial  por  parte  dos  altos  fun¬ 
cionários  do  Banco  Internacional,  na- 
alm  como  das  autoridades  cio  govér- 
no  dos  Estados  Unidos  em  Wash¬ 
ington,  Inclusive  as  da  Banco  de 
Exportação  e  Importação.  Essas  au¬ 
toridades  expressaram  sua  aattsfa- 
ção,  ao  serem  Informadas  prlo  sr. 
ministro  da  Fazenda  da  decisão  do 
govérno  do  Brasil  de  prover  os  fun¬ 
dos  necessários  em  cruzeiros,  paia 
ésse  fim,  através  de  legislação  es¬ 
pecial  visando  mobilizai-  recursos  fi¬ 
nanceiros  Inlcrnos.  O  govérno  do 
RiTC.ll  fará.  dentro  em  breve,  uma 
declaração  formal  sòbvc  esse  as¬ 
sunte. 

O  Banco  Internacional,  nsslm  como 
o  Banro  de  Exportação  e  Importa¬ 
ção.  dentro  de  sua  eatera  particular 
de  atividade,  estão  sllamrntc  Inte¬ 
ressados  nesse  proRramn.  As  dlrelo- 
rlas  dessas  Instituições  expressaram 
seu  interesse  e  sua  determinação  de 
prover  os  fundos  necessários  em  moe¬ 
da  estrangeira,  a  fim  de  pói  em 
execução  os  projetos  Incluídos  uo 
plano  c  aprovados  pelo  respectivo 
Banco;  ficando  entendido  quc  todos 
o*  projetos  apresentados  deverão  ser 
prévlamente  esludados  r  recomenda¬ 
dos  pela  Comissão  MlsU  Brastl-Es- 
larios  Unidos. 

Como  resultado  de  estudo*  prell- 

(lonclul  na  4.4  página) 


Elementos  de  diversas  profissões  de¬ 
põem  numa  enquete  realizada  pelo 
«Diário  de  Notícias» 

Favoráveis  à  continuação  do  sr.  João  Carlos 
Vital  o  engraxate  José  Quirino  Antomare,  a  ca- 
íeteira  Odete  Neves  Cordeiro,  o  condutor  João 
Silva,  um  comerciante,  o  jornaleiro  Bento  Deo- 
doro  de  Sousa  e  o  carregador  Mário  Ivo  —  «Ad¬ 
ministração  mais  ou  menos»,  disse  o  motorista 
Augusto  Correia  Filho 

»  vontade.  Eu  o  vi  em  Campo 

Grande  ouvindo  as  queixas  do 
povo,  andando  pelas  ruas  es¬ 
buracadas.  Depois  da  sua  visl- 
in.  o  subúrbio  melhorou  alguma 

Um  comerciante,  que  se  es¬ 
cusou  de  declarar  o  nome.  ne¬ 
gando-se  também  a  se  deixar 
fotografar,  adiantou: 

-  Por  traz  de  tòda  essa  cam¬ 
panha  quc  se  eslú  fazendo  con- 
Ira  o  sr.  João  Carlos  Vital  está 
a  Light,  quc  não  o  tolera  por¬ 
que  élc  quer  encampar  a  Com¬ 
panhia  Telefónica.  A  Light  é 


nbtraçáo  es:á  apreciando  as  racla- 
mnçOes  apresentadas. 

PKOJETINllO  —  De  autoria  do  ar. 
tmllo  do  Brnstt,  foi  onlem  votado,  em 
primeira  discussão,  um  projeto  de 
Inl,  assim  redigido:  «Artigo  único  — 
Fica  suprimido  no  arllgo  8?  da  Lei 
n.  481.  de  2  de  outubro  de  1930.  o 
seguinte  trecho,  «que,  tio  quadro  ge¬ 
ral  dus  funcionários  da  Municipalida¬ 
de  exerciam  outras  funções». 

REQUERIMENTOS  —  Apresenla- 
ram-noB  a  ara.  Llsin  Letsa  Bastos, 
solicitando  ao  prefeito  o  calçamento 
das  ruas  Sousa  Aguiar.  Feçanha  da 
Silva  (trecho  entre  o  Colégio  N.  B. 
ria  Glória  e  rua  Miguel  Cervsnlea) 
e  a  conclusáo  do  asfaltaraento  de 
pequenos  trechos  das  nine  Bueno  de 
Palm  e  UM;  e  o  ar.  Lelle  de  Cas¬ 
tro,  pedindo  o  ajardlnamenlo  da  pra¬ 
ça  Abuná.  em  Engenho  da  RRtnha. 

ESTATUTOS  DÕ3  FUNCIONÁRIOS 
—  Segundo  um  projeto  de  lei  do 
ar.  Lelle  de  UasLro.  ontem  entregue 
á  Mesa,  o  art.  09  do  Estatuto  doe 
Funcionários  da  Prefeitura  passa  a 
ter  a  seguinte  redaçáo;  >0  tempo  em 
que  o  funcionário  houver  exercido 
mandato  legislativo  federal,  eetadual 
mi  municipal,  ou  cargo  ou  função  da 
União,  de  Estado  ou  Município,  m- 
lea  de  haver  Ingressado  no  Quadro 
do  funcionalismo  municipal,  será 
computado  Integrnlmente  para  efeito» 
dc  disponibilidades  e  aposentadoria 
(art.  1112  dn  Conslltiílçáo  Federal), 
Independentemente  de  vairtagen»  as¬ 
seguradas  pela  leplslaçáo  federal' ao» 
serventuários  da  União». 


O  sr.  Horâcio  Lafer,  entre  o»  era,  João  Nevei  dn  f  onloura  e  Hcrschel 
Johnson,  embaixador  dos  Estados  Unidos,  quando  fazia  suas  decla¬ 
rações,  no  I tamarati . 

0  Ministério  das  Relações  Ex-  passar  ás  mãos  dos  jornalistas  o 
teriores  convocou,  às  úi-  texto  da  declaração  assinada  em 

timas  horas  da  tarde  de  Washington  e  que  vai  pubt/cada 

oufím,  os  jornais  desta  capitai  abai*?.  A  seguir,  os  dois  minis- 

pairt  receber  uma  comun icaçflo  tros  e  o  embaixador  norte-ame- 

i(o  ministro  da  Faieuda  sõbre  a  ricano  fizeram  breves  denlara- 

rerente  visita  que  efetuou  aos  ções  para  o  televisão,  em  t ânuos 

Estndos  Unidos.  A'a  presença  do  formais  e  as  autoridades  relira- 

.João  Neves  da  Fontoura  e  do  ram-sc.  O  documento  principal 

t-nhaixador  do  govérno  norte-  que  nos  foi  entregue,  mimeogra- 

omericano,  sr.  llerschcl  Johnson,  fado,  tem,  i\  guisa  dc  tltu/o.  es- 

•  do  sr.  Valentim  Bouças,  dn  Co-  r.rila  i).  mão,  a  frase  "Acòrrio 

mi'ida  Mista  Brasil-Estaáos  Uni -  financeiro  Brasil-Bslados  Unidas 

dos,  no  gabinete  do  chanceler,  —  Texto”.  Entretanto,  pelo  que 

„  tfordeio  Lafer,  que  sa  mos-  se  depreende  de  s nu  leitura  e 

Wc-n  muito  bem  disposto,  de-  das  declarações  escritos,  it  par- 

dnrnii  quc  tinha  satisfaçOo  em  te,  dc  autoria  rio  sr.  Ilonicio  La- 

_ _  mio  é  um  acõrdo,  Trata-sc 

«,oro  qpiisarâít  »,  An-  (le  UMa  *imptcs  "Ota,  contendo 
jra>e  acusa^au  »  „  declaração  conjunto,  quc  st 

tártica  Paulista  vai  ler  : 

ilASTÉj!  fjj  AGUARDA  PARA  COA-  "O  ministro  da  Fazenda  do  Bra- 
■I  ROS* OPERÁRIOS,  QUF.  SAO  VIT1-  ait.  dr.  Horácio  Lafer.  velo  a  Wash- 
MÁS*  INCLUSIVE  DE  ESPANCA-  Incton  a  fim  dc  tomar  parte  na  rc- 
MENTOS  nnlão  da  Junta  dos  Governadores  do 

Á  dttetoria  do  Sindicato  dos  Traha-  fundo  Monetário  Internacional  e  do 
hvjorc*  na  indústria  da  Cerveja  e  Bc-  Banco  internacional  dc  Retonstru- 
,l4|t  rm  geral  compareceu,  onlem.  ao  rão  c  Desenvolvimento.  Durante  ma 
•«hincte  do  ministro  do  Trabalho,  para  permanência  em  Washington,  o  sr. 


«Deixem-no  sossegado»,  acon 
selha  o  engraxate  José  Qui¬ 
rino  Antomare, 


DIANTE  das  versões  que  cir¬ 
culam  em  iórno  cia  pos¬ 
sível  demissão  do  prefeito 
do  Distrito  Federal,  n  nossn  re¬ 
portagem  ouviu  representante» 
dc  diversas  classes  sorlals,  com 
o  objetivo  dc  colher  Impres¬ 
sões  sõbre  a  atuação  do  sr. 
João  Carlos  Vital.  Com  uma  ex¬ 
ceção,  apenas  —  a  do  motoris¬ 
ta  Augusto  Ferreira  Filho,  quo 
se  mostrou  indeciso  ao  respon¬ 
der  ã  nossa  pergunta  NÔbre  se 
Citava  ou  não  satisfeito  com  o 
chefe  do  Executivo  Municipal 
—  as  demais  pessoas  ouvidas  se 
pionunciaram  favoravelmente  â 


De  vário»  mudelus  para  todo»  o» 
tipos  de  HÉRNIAS 

CASA  NEIVA 
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Deixou  de  ser  julgado  o  sr.  Hilton  San¬ 
tos  por  culpa  da  Imprensa  Nacional 


«E’  difícil  consertar  tantos 
érroa»,  declara  o  carregador 
Mário  Ivo. 


poderosa,  faz  o  que  bem  en¬ 
tende  neste  puis  desgovernado. 
Para  mim  não  será  surprésa 
ltr  nos  jornais  de  amanhã  a 
demissão  do  prefeito. 

“Não  lenlio  queixa” 

Bcnlo  Dcodoro  ric  Sousa,  ve- 
llm  jornaleiro,  com  banca  no 
abrigo  dc  bondes  da  praça  Ti- 
radentes.  afirmou: 

—  Não  tenho  motivo  dc  quei¬ 
xa  contra  o  prefeito.  A  sua 
aoministraçào  lem  sido  boa. 
por  quc  então  demiti-lo?  Que¬ 
ro  qur  éle  fique  e  aproveito 
a  ocasião  pura  fnzer-lhc  um  pe¬ 
dido.  em  nome  da  tradição  da 
cidade:  Mude  esta  placa  de 
pniçn  da  Independência  para 
praça  Tiradentcs. 

“E’  difícil  consertar  tan¬ 
tos  erros” 

Mario  Ivo  c  trabalhador  bra¬ 
ça),  mas  conhece  política  e  lem 


i'oubc  à  Aerovias  Brasil  inaugurar  esta  nova 
linha  —  Altas  personalidades  participam  do 
vôo  inaugural  —  Entre  os  presentes  o  sr.  Ade¬ 
mar  de  Barros  —  Banquete  oferecido  pelo  go¬ 
vernador  Pedro  Ludovico 


«quorum»,  ontem,  no  Tribunal  dc 
Adiado  também  o  caso  do  Departa- 
a  Produção  Mineral  —  Quitações 

?  Conlns  realizou  retoria  incompetente  e,  por  isso. 
ia  sessão  de  to-  o  julgamento  foi  convertido  em 
de  responsáveis  diligência,  para  sanar  a  nulidade, 
lúblicos.  em  que  QUITAÇÕES 

os  ministros  Bíl-  o  Tribunal  tleu  quitação  on- 
io,  Rubem  Rosa,  tem  a: 

is,  Pereira  Lira  c  Osmar  Pedroso  o  Afonso  Ma- 
oura  (convocado  tos  preBidcntes  da  Caixa  Eco- 
iento  do  ministro  n^p/ica  do  Maranhão,  em  1948; 

José  Carlos  da  Fonseca,  presi- 
JULGAMENTO  denfe  da  C.  A.  P.  dos  Serviços 
iviamos  previsto  Publicos  do  Distrito  Federal,  em 
quorum*  no  Tri-  1947;  e,  Rui  Garcia  Gucdls,  pre- 
B  C  foi  necessário  sldente  da  C.  A.  P.  dos  Serviços 
tor  Vidal  da  Fon-  Públicos  do  Ceara,  cm  1946  e 


Campanha  pro-aumen- 
to  de  salários 

ASSE.MBl.ftTA  GERAL  CONVOCADA 

rEi.os  químicos 

Reícnciv.o.s: 

Vanrirta  «ma  halallia  <Io  Movimento 
Rá.Áumenlo  ile  Salários  dos  Profissio- 
n«li  dc  Nível  Universitário  Superior, 
»"  «h  aprovado  pola  Comissão  dc 
Umimulcão  c  Justiça  da  Câmara  dos 
p»piaadna  c  substitutivo  rio  deputado 
K<t jarr.lrr  Farall  ao  projrlo  l.OS'J/50. 
uuw  nio  riomur  sAhrc  os  louros  e 
arregimentar  novas  fôreas  quo  nos  per¬ 
mitam  lavar,  tom  lOrir,  h  brevidade 
gnstivel.  o  nosso  movimento  á  vitória 
final,  Para  lai  devemos  concentrar  lo- 
é">  os  nossos  cstftreos  no  sentido  de 
foiuf-ulr  da  Comissão  dr  Finanças  da 
Címarx  do-.  Deputados  um  veredicto 
ízvorSvel  ao  projeto  1 .092/30.  lançan¬ 
do  m#o  para  Isso,  dc  lodos  os  meios 
»o  mmo  alvancc. 

As  novas  dlrrlrivas  a  serrm  segul- 
dss  deverão  ser  traçadas  por  ocasião 
ds  A««einhléia  Geral  convocada  pela 
Omissão  Central  dc  Quimieos  para  a 
prexima  jrMn-fnlra.  2S  do  rorrente,  ás 
14  horas,  em  ma  sede  á  rua  Senador 
Dsnla.  III  «ala  Wã. 

A  Coinis«ão  Central  de  Químicos 
dvir,  ainda,  palcnlar  dc  público  os 
»’u«  a r radirl ment os  ao  grande  bala- 
1'iador  dn  nossa  causa,  o  dcpulado  An- 
lAr.Io  Balblnn.  n«slm  como  a  lodos 
«siihh  que  se  mánlfestaram  favorávcl- 
ri-r/e  an  Mibxllluilvo  do  deputado  Ben- 
Jarr.im  Karaln. 


«O  prefeito  não  pode  fazer 
milagres»,  diz  a  cafeteira 

Odete  Neves  Carneiro, 

pprnianêncin  do  sr.  João  Carlns 
Vital  n  fronte  do  govérno  dn 
cidade. 

“Dcixcnt-iio  sossegado” 

O  engraxate  José  Quirino  Aú- 
lumarc,  italiano  de  nascimento, 
mas  radicado  nesta  capitai, 
onde  vive  há  muitos  anos,  de¬ 
clarou: 

—  Por  quc  não  estou  satis¬ 
feito?  O  homem  eslã  procuran¬ 
do  trabalhar.  Deixem-no  sos¬ 
segado  e  êle  cumprirá  o  quc 
piomcteu. 

“Tenham  paciência” 

Odete  Neves  Cordeiro,  cnfelel- 
ri.  enquanto  servia  um  freguês 
apressado,  disse  no  repórter: 

—  Não  entendo  dc  políti¬ 
ca,  mas  soube  que  querem  ti¬ 
rar  o  prefeito.  Orn,  èle  foi  no- 


Consülta  técnica 

sõbre  a  Amazônia 
Reuniram-se  os  gru¬ 
pos  de  trabalho  para 
considerar  os  temas 
propostos 

Tiveram  Inicio,  ontem,  os  tra¬ 
balhos  rios  grupos  técnicos  orga¬ 
nizados  para  considerar  os  proble¬ 
mas  da  valorização  económica  da 
Amazônia.  Alguns  dêles  uniram- 
se  pela  manhã  c  ã  tarde,  deba¬ 
tendo  oe  temas  que  lhes  foram  pro¬ 
postos,  cbmo  saildr,  transportes, 
crédito,  petróleo,  minérios  e  colo¬ 
nização. 

O  grupo  dc  Alimentação  e  Pro¬ 
dução  Agro-Pecuária,  quc  funcio¬ 
na  sob  a  presidência  do  dr.  João 
Barreto,  diretor  geral  do  Depar¬ 
tamento  Nacional  de  Produção 
Animal,  foi  dividido  em  três  sub¬ 
grupos,  Alimentação,  Produção 
Agrícola  e  Produção  Animal,  dada 
a  complexidade  dn  matéria  a  exa¬ 
minar,  envolvendo  os  problemas 
da  borracha,  juta,  c  outros  têxteis, 
produtos  de  alimentação,  caça  c 
pesca  e  nutrição.  A  equipe  téc¬ 
nica  dêsse  grupo,  considerado  o 
mais  vasto  da  Reunião  de  Consul¬ 
ta,  está  assim  constituída :  drs. 
João  Barreto,  presidente:  Fclisher- 
to  Camargo,  Josué  dc  Castro, 
Cássio  Fonseca.  José  Maria  Perei¬ 
ra,  Nunes  Pereira,  Otávio  Domln- 
guen,  Silvio  Torres,  Luts  Dias  Ro- 
iemberg,  Luls  Gonçalves  de  Sou¬ 
sa  e  Júlio  Mário  da  Silva  Sousa, 
secretário.  Supervisionou  os  tra¬ 
balhos  o  sr.  Artur  César  Ferrei¬ 
ro  Reis,  secretário  executivo  da 
conferência. 


Grupo  formado  momentos  nntes  do  embarque,  vendo-se  no 
centro,  de  chapéu,  o  coronel  Elcutlierlo  Bruni  Ferllch,  pre¬ 
sidente  dn  Aerovlaa  Brasil,  tendo  à  sua  esquerda,  o  general 
Pinto  Alelxo,  que  por  sim  vez  tom  a  seu  Indo,  o  brigadeiro 
Henrique  Fontenelle,  diretor  do  D.  A.  C. 

Dois  aviões  especiais  da  Aero-  frente  o  Sr.  Ademar  do  Barros  e 
las  Brasil  partindo  ambos  ãs  prl-  tendo  como  representante  daAero- 
lelras  horas  da  manhã  de  onlem,  vias  Brasil  o  Dr.  Gilson  de  Men- 
m  do  Rio  e  outro  de  S.  Paulo,  donca  Henriques,  Diretor  do  De- 
.imaram  para  Caldas  Novas  no  partainento  Comercial  da  rqferida 
iil  de  Goiás,  levando  a  seu  bor-  Emprêsa. 
o  inúmeras  personalidades  de  des- 

iquc.  para  Inaugurar  essa  nova  MtSSA  CAHl  AI.  REZADA 
nha  da  Aerovias  Brasil.  TELO  BISPO 

Entre  os  que  participaram  da  Em  Caldas  Novas,  cuja  popu- 

nniltlva  que  parliu  desta  capitai  lação  se  regozija  com  a  flottcla  do 
estncavam-se  o  Gnl.  Pinto  Alei-  estabelecimento  desta  nova  linha 
o,  Ccl.  Rclplfin  de  Carvalho,  Che-  aérea  llgando-a  ao  Rio  e  a  São 
tio  Departamento  de  Engenha-  Pnuiu,  foram  realizadas  várias  ce¬ 
la  da  Aerovias  Brasil,  o  Sr.  Cnr-  rlmónins  comemorativas  do  acon- 
iclnlo  Mourn,  Chefo  dn  Depnrla-  tecimento.  Inclusive  uma  grande 
ícntn  dc  Comunicações  da  mes-  missa  campal  rezada  pelo  Bispo 

ia  Emprêsa,  Dr.  Geraldo  Guima-  daquela  diocese. 

ftos.  Diretor  do  Departamento  Ju-  _  _ _ _  .  ......  rt.,. 

idlco,  c  representantes  da  fm-  avtÕM  Aerovias  Brasil!  ficou 

w!.nnii,.0  nh'f Inr  rtn  D  A  V  oflciaimentc  Inaugurado  u  campo 
ontcnelk.  Diictnr  io  .  '  '  ’  dc  pouso  nnqucln  localidade  ond* 

Z  1  U  Govérno  dn  Estado  está  cons- 

»  P^nnrnrT  i^AoronT  guindo  um  amplo  c  moderníssimo 

mnrrnrla  nàl^n  nnr*  hntcl  cTotíldO  de  todo  O  cnfôrtO  * 

o  11,1  Ju,r" ,n,inviL  rr. niiznr^ «  'npnz  d«-  atrair  Intenso  movlmen- 

^  ^  «aaun  nsdè  to  lurirlico  em  futuro  próximo. 

JaRcm.  uma  voz  quc  ajjsuntns  nr  „ _ .  ^  j. 

talurcza  urgente  reclamnVam  sua  Depois  ria  ml.  .a  car"^  ,  ®  ^ 

iresença  nesta  capital.  Depois  de  Inauguração  dn  campo,  realizou-se 

:ma  ligeira  palestra  que  travou  0  *'!'?«?'  ”  nlA,;n  ^recldo  aos 

om  o  Ccl.  Eleuthérln  Brum  Fcr-  «onvldados  das  comitivas  do  Rio 

Ifh.  Presidente  da  Aerovias  Bra-  IOp*!f™  ?Ti  n 

li.  apresentou  suas  escusas  pelo  I'sta,,n'  Dt.  P  nn-r' 

mprcvlsto,  solicitando  fosse  Indi-  «Cgundo  cslamos  .nformãdos  par- 

ado  o  Ccl.  Seipião  dc  Carvalho  t,u  <lp  C-nlí,n';'  n  ^°J 

xw*,*.*  n.  n***  âZ“ 

epouso  no  sul  de  Goiás.  TJ{f;S  HOnAS  j>E  xaq  direTO 

Os  Senadores  Paulo  Fletiry,  Da- 

in  Cardoso,  Mozart  Uago,  Aien-  A  ccmlllvn  nuo  partiu  riesia  Ca- 
astro  Guimarães  e  o  Virp-Prrsl-  pi*nl  pam  Caldns  Novas  fêz  a 
Ic-nlc  da  nrpública  Sr.  Cnfé  Ei-  viagem  cm  três  horas  ric  vflo  ril¬ 
ho  que  haviam  sido  Igualmcnlc  «fio  pela  aeronave  <Plau1*  da 
onvidados  n  participar  dessa  via.  Aerovias  Brasil,  comandada  Pp,° 
rem  não  mídcram.  todavia,  ren-  Sr.  Nilo  Quaresma,  pllóln-ehefc da 
IXH-ln .  refeiidn  Emprêsa.  Os  convidados 

rfüiTxpanim  hei  Rln  nntcm  mrsmn 

rnuntiii/n,1  rã  «zi*  4  mim  \n  ^  .» _ . _  _ _ 


HEMORROIDAS 
Dr.  Antônio  Salgado 

ESPECIALISTA 
Rx-lnterno  prnf  Rrnsnúde, 
da  Paris 

Ouvidor,  in»  «.1017  1 10  ãs  20  hs.) 
T*l.:  23-6330. 


«Mais  ou  menos»,  foi  o  que 
dlese  o  motorista  Augusto 
Correia  Filho  sõbre  ■  admi. 
nistraçio  do  prefeito. 

opinião  formada  sòbrc  os  pro¬ 
blemas  da  cidade: 

—  Set  quc  é  difícil  consertar 
tantos  erros,  agradar  a  todos 
uo  mesmo  tempo.  Os  políticos 
costumam  colocar  os  seus  in- 
IrrÔsscs  acima  dns  necessidades 
do  povo.  Nem  Pedro  Ernesto 
escapou  à  calúnia  e  â  vingan¬ 
ça  Fôz  tudo  pela  cidade  e  pelo 
povo.  Acabou  prêso.  Sou  con¬ 
tia  essas  campanhas  quc  apa¬ 
recem  sem  a  gente  saber  por 
ouc,  Por  isso  eslou  com  o  sr. 
João  Carlos  Vital. 

“Mais  ou  menos” 

Augusto  Correia  Filho,  moto¬ 
rista  profissional,  foi  breve  nas 
suas  declarações.  Ao  ouvir  a 
pergunta  do  repórter  —  «Que 
acha  da  administração  do  pre¬ 
feito?»  —  Respondeu: 

—  Mais  ou  menos.  E  não 
quis  entrar  em  promenores. 


MESAS  NYLON 

«CASA  APIS» 

212  -  Alfândega  *  212 


Praça  Tiradentes  em  vez  de 
praça  da  Independência,  pe¬ 
de  o  Jornaleiro  Bento  Deodo- 
ro  de  Sousa. 

meado  outro  dia  e  não  pode 
fazer  milagres.  Tenham  pa¬ 
ciência. 

“Êsse  tem  boa  vonlnde” 

O  condutor  João  Silva,  chapa 
231,  assim  sc  pronunciou: 

—  Pelo  menos  êsse  tem  boa 


DR.  RAYMUNDO  BRITTO 


CIRURGIA  GERAL  . 

chefe  He  Cirurgia  fio  Hospital  dos  Servidores  do  Estado, 
Docente  dn  Faculdade  de  Medicina. 
Consultório:  —  Avenida  Rio  Brnncn.  277  — _  Apt’  70»  - 
- -  22-7314  —  Res.:  —  Tcl.:  27-313i.  - - 


TERMINARÁ  A 1  DE  OUTUBRO 
0  PRAZO  PARA  0  PAGA¬ 
MENTO  00 IMPÕSTO 


ALGUÉM  LHE  DEVE  ? 


O  secretário  dc  Finanças  dllnlou  até 
k  próxima  segunda-feira,  V>  dc  outu¬ 
bro,  o  prazo  para  o  término  do  pa¬ 
gamento  do  Impõilo  de  localização,  sem 
multa,  uma  vez  que  o  último  din  dc 
cobrança  dêsse  Impõsto,  30  de  setem¬ 
bro.  cai  no  domingo. 


Promissória»  duplicata»,  vales,  tudo.  enfim,  que  represente  valor 
Rua  da  Quitanda,  3  —  3*  andar  —  Sala»  310  a  314.  Tel.  42-U8S4 


DE  15x40,  EM  60  PRESTAÇÕES,  SEM 
ENTRADA  E  SEM  JUROS 

ORGANIZAÇÃO  TERRITORIAL,  S.  A. 

KOSARIO,  'lll  —  4.’  ANDAR 
FONES:  43-8276  E  43-8462 


Nomeada  escrevente 
juramentado  a  viúva 
cio  dr.  Laureano 

O  presidente  da  República  assi¬ 
nou  decreto  nomeando  Mnrelnn 
Sampaio  l.nurnnno  para  exercer, 
Inlerlnamcntr,  o  cargo  rip  escre¬ 
vente  Juramentado,  parirão  J,  Ja 
Justiça  do  Dlslrlto  Federal. 


TRATAMENTO  DAS  DOENÇAS  DOS  OLHOS. 
Óculos  —  Operações  —  Diariamente,  das  8  ás  17  horas, 
Avenida  Mem  de  Sá,  41  —  1*  andar  —  Tel.:  22-3233. 


Do  serviço  ,de  cardiogrníia  do  H.  Pedro  Ernesto 
CARDIOLOGIA  CLINICA  MRD1I 

Kletrocardingrafia  Gnsoterapio 

Avenida  Rio  Branco,  173  —  Sala  1.310  -  Tel.:  42-8404  - 
às  16  hora».  Res.:  —  Rua  São  Francisco  Xavier,  31 
-  Tela.:  43-3337  •  28-G170.  - 


CÂUHPÁM  hac/ohal 


faHtfo  Silva 


COMPILAÇÃO  £  QCSENHor  DE 


EDUCACÂO  E  CULTURA  e  fotQVI  MENTO.  UNIVERSITÁRIO 


EXPOSIÇÕES 


Quinta-feira,  27  de  Setembro  de  I851 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


Segunda  Seção  —  Segunda  Fàgina 


PALAVRAS  CRUZADAS 


PROBLEMA  N.»  600 


27  DE  SETEMBRO 
Stos.  Coime  e  Damião 

HOKóSCOro  —  As  pessoas  nascidas 
neste  dia  ressentem-se  com  as  in¬ 
tromissões  nos  acus  atos.  S&o.  mes¬ 
mo.  multo  sensíveis.  Devem  pro¬ 
curar  conter  os  seus  Impulsos  para 
não  »e  criarem  situações  desagra¬ 
dáveis.  Depois  dos  40  anos  convim 
que  tenham  cuidado  com  o  coração. 

INFLUÊNCIAS  —  A  sétima  casa  do 
Zodíaco  ensina  que  os  nascidos  bojo 
deverão  evitar  *  realização  de  ne¬ 
gócios  no  período  que  vai  das  14 
prccavoiido-sc.  tsm- 


Escola  Nacional  de 
Engenharia 

DIRETÓRIO  ACADÊMICO 

DEPARTAMENTO  SOCIAL— As  ter- 
celras  séries  do  Curso  Colegial  do  Ins¬ 
tituto  La-Faycttc  farão  realizar  um 
chi  dançante  no  Clube  Militar,  dta  29 
do  corrente,  das  17  As  21  horas. 

Os  colegas  Interessados  queiram  pro¬ 
curar  os  convites  com  a  sra.  Fernan¬ 
da,  no  D.  A. 

C.  E.  P.  —  Escurado  do  1’  Ano, 
hojo,  ao  Arsenal  de  Marlnhn.  Encon¬ 
tro.  As  8  horas,,  no  portão  do  Minis¬ 
tério  da  Marinha. 

TEATRO  CARLOS  GOMES  —  Graças 
a  uma  gentileza  do  rir.  Domingos  Se- 
grclo,  vão  scr  sorteados  entre  os  cole¬ 
gas  10  poltronas  para  n  primeira  ses¬ 
são’  do  dia  28,  onde  os  contemplados 
poderão  assistir  A  revista  musical  "Ba¬ 
lança  mas  nfio  cal". 

Os  Interessados  deverão  se  inscrever 
no  Diretório  da  Escola,  com  «  sra. 
Fernanda. 

ATIVIDADES  ESCOLARES 

CHAMADOS  A  SECAO  DE  EXPEDI¬ 
ENTE  —  Devem  comparecer  a  esto  Se¬ 
ção,  com  a  máxlmu  urgência,  os  sc- 
guinles  alunos:  Osvaldo  Barcelos  Cor¬ 
deiro  de  Faria  —  .lorgo  rir  Sousa  Pin¬ 
to  Coullnho  -  Max  Brando  -  Cláu¬ 
dio  Márcio  Ribeiro  de  Fctribú  -  An¬ 
tônio  Carla»  Belo  Lisboa  —  Joaquim 
Couto  üe  Sousa  c  Carlos  de  Oliveira 
Dias. 

CONSTRCCAO  CIVIL  —  Sitiado,  ás 
14  horas,  no  edifício  da  rua  Luls  de 
Camões,  prova  parcial  para  o  aluno 
Arllndo  de  Araújo  Pereira,  de  acõrdo 


e  José  de  Borba  Vasconcelos  Júnloj . 

I  O  colega  Jacob  deseja  que  os  colegas 
mcnelonarlns  o 


CENTRO  ACADÊMICO  CÂNDIDO 
DE  OLHEIRA 

«ESCLARECIMENTO  —  Em  seu 
noticiário,  ontem,  a  A.  L.  A.,  dentre 
outras  eotsns  prometeu  nblor,  por  In¬ 
termédio  de  seu  presldenle.  para  us 
alunos  da  F.  N.  D.,  cartões  do  Res¬ 
taurante,  microfone*  para  as  salas  de 
aulas  e  carteira*  mal*  cômodas  para 
nsslstlr-sc  As  aulas.  Por  êsle  motivo, 
venho  esclarecer  aos  colegas,  o  seguin¬ 
te: 

—  A  ohtencãn  c  trnrs  dos  cari  fies 
do  Restaurante  já  foram  encerrado* 
pela  própria  Reitoria  por  ter-se  expi¬ 
rado  o  prazo  concedido  a  tõtlas  as  Fa¬ 
culdades  c  por  não  haverem  mais  pe¬ 
didos.  pois  até  o  momento  fnram  dis¬ 
tribuídos  por  Intermédio  do  C.  A.  <'. 
O.,  aos  alunos  da  F.  N.  D..  173 

cartões  de  CrS  2.00  e  131  de  OrÇ  6.00. 
Outrosslm  não  compele  »  elemento  es¬ 
tranho  A  Diretoria  do  r,  A.  C.  O. 


procurem,  estando  êlc 
na  Faculdade  diArlamcnle  das  16  &s 
20  horas. 

A  ÉPOCA  —  O  órgão  cultural  nu 
corpo  discente  da  Faculdade  e«tarA 
circulando  por  tóda  a  próxima  sema¬ 
na. 

CADERNO  rERDtUO  —  O  colcgn 
Francisco  Pedro  Garcia  deixou  seu 
caderno  de  anotações  nn  restaurante, 
pede-se  a  quem.  por  engano,  n  levou, 
o  fBvnr  tle  riovolvé-lo  na  secretaria  riu 


Combale  da  escuna  «Correio  do  Paris,  comandada  pelo  te. 
nente  Francisco  Rebêlo  da  Gama  (7  bôcaa  de  fogo  •  45 
homens i  e  o  corsário  «Congressos  (14  bóca*  de  ro*n  e  lio 
homenel  arvorando  bandeira  do  Uruguai  e  tripulado  por  fran¬ 
ceses  e  norte-americanos,  frente  k  Ilha  l.a  Mêre.  na  Guiana 
Francesa.  O  «Correio  do  TarAa  resistiu  intrepidamente,  e 
quando.  Intetramente  desiroçedo.  íol  tomado  de  «bordacem 
e  logo  abandonado  pelos  Inimigos,  rorque  ia  Indo  a  pique. 
O  comandante  Rebélo  da  Game  recebeu  ferimentos  graves 


is  21  horas,  prccavcndo-sc.  tam¬ 
bém,  contra  aborrecimentos  no  la,'. 
Seu  número  favorável  é  o  8. 

•  INCRÍVEL  —  Ninguém  ignota  como 
ns  peixes  são  velozes  dentro  d'égua. 
Por  Isso  mesmo  se  alguém  disses¬ 
se  que  agaiTou  peixes  à  unha  seria 
chamado  dc  mentiroso.  Haveria  nls- 
ao.  porém,  uma  grande  tnlustlca. 
A  verdade  i  que  em  Maio  Grosso. 
Goiás,  Amazonas,  h*  grupos  dc  In¬ 
dígenas  que  pescam  h  unha.  Os 
aborígenes  Rtlram-sc  á  água  no»  lu¬ 
gares  piscosos  c  Agilmente  seguram 
o  peixe  que  desejam, 

RABIA?  —  Uma  dns  coisas  piores  que 
alguém  poderá  fazer  na  Inglaterra, 
será  maltratar  qualquer  animal,  es- 
pecialmenle  uma  ave,  pois  serA  alvo 
da  Indignação  geral  c  severomente 
castigado.  Existe,  all,  uma  socie¬ 
dade.  com  70  anos  do  existência, 
que  agrupa  três  milhões  dc  «ócios 
r  destino-se  A  proteção  dos  pássa¬ 
ros.  Seu*  componentes  sko  Investi¬ 
dos  de  aulorldadr,  podendo  deter 
quem  quer  que  faca  mal  a  um  pás¬ 
saro. 

ACONTECEU  EM  27  DE 
SETEMBRO 

No  Brasil: 

IMS  —  D.  Pedro  II  visita,  no  Rio  de 
Janeiro,  durante  oito  horas,  a* 
enfermaria*  em  que  eitavam 
sendo  tratada*  vitimas  do  có- 

Iggj  —  Falece  o  bravo  almirante  EU- 
slário  Antônio  dos  Santos.  Nas¬ 
cera.  em  Lisboa,  em  1?<*-  e 
prestou  A  Marinha  Brasileira 
notáveis  serviço*. 

No  inundo: 

KM  _  Nasce,  em  Farma,  Itália,  Ah- 
novl,  professor  de  música  vo- 
cal  e  Instrumental,  dc  grande 
nnmcad* .  . 

ltfl  —  Na  Franca,  a  Assembleia  Na¬ 
cional.  por  proposta  do  abade 
Gregário,  concede  ns  direitos  oc 
cidadão  aos  i«r**l\tBS. 

ms  -  Entrevista  de  Eríuit,  entreNa- 
polc&o  c  o  Tsar  Alexandre  da 
Rússia.  Bonapartc  entrega  a 
Alexandre  a  Suécia  c  a  Turquia. 

igJ#  _  Batalha  dc  Bussaco.  Portugal. 

O  marechal  Mossena,  coman- 
dante  do  exército  .POrtuW**. 
bate  a&  tropas  dc  WelUngton. 


AbKATA  mX/o 

Horizontais 


Cursos  da  Biblioteca 
Nacional 

KXrOMCAtl  BIBLIOGRÁFICA 
Enccira-sc  amanhã,  a  exposição  hl- 
bllogiãflca,  promovida  pelo*  alunos  do 
Curso  Superior  da  Biblioteca  Nacional. 

Nesse  dia  haverA.  uma  palestra: 
«Contribuição  do  Teatro  francês  ao  bl- 
milenário  de  Parts»,  pelo  «r.  Luls  Adil¬ 
son  d*  Silva  Ferreira,  recém-chegado 
dc  Paris  onde  fèz  um  curso  de  teatro. 

A  palestra  será  As  17  horas,  na  sede 
do*  Cursos,  na  Biblioteca  Nacional,  en- 
IradR  pela  rua  México. 


ACADEMIA  RUY  BARBOSA  —  Fun¬ 
dação  -  Em  oficio  expedido  ao  colega 
presdiente  do  C.A.C.O.,  para  os  de¬ 
vidos  fins,  comunlquel-lhe  a  fundação 
da  Academia  Ru.v  Barbosa,  agremiação 
excluslvamcnlc  cultural,  que  desenvol¬ 
verá  atividades  jurídicas,  MtcrArala  e 
oratórlca*,  visando,  aaslm,  colaborar 
pnra  o  maior  engrandecimento  Intelec¬ 
tual  do  corpo  discente  da  nossa  F.N.D. 

A  referida  Academia  foi  fundada,  em 
uma  dns  salas  da  Faculdade,  por  um 
grui»  de  colegas  Idealistas.  A  sua 
Inauguração  será  realizada  em  sessão 
solene  no  salão  nobre,  brevemente,  com 
um  grandioso  programa  em  homenagem 
ao  seu  patrono  —  o  Inconfundível  após¬ 
tolo  do  Direito. 

fa.l  Alfa  mirando  Rodngucs  de  Al- 
W-'ida  —  presidente.” 

PRESIDÊNCIA  DA  ACADEMIA  RUY 
BARBOSA  —  Na  icssão  de  fundação  da 
Academia  foi  aclamado,  por  unanlmlda- 
de.  «eu  presidente,  o  colega  Altamiran- 
do  Rodrigues  dc  Almeida. 

(a.,  Joilo  Francisco  Neto  —  secretá¬ 
rio  da  sessão  de  fundação.” 

ASSOCIACAO  LIBERTADORA  ACA¬ 
DÊMICA 

"O  Libertador”  —  Na  próxima  sema¬ 
na  circulará  mais  um  número  do  ór¬ 
gão  oficial  da  A.L.A.,  "O  Libertador”, 
contendo  artigo*,  iniciativa*  e  comentá- 


Alume.  —  Doçura. 

Finório;  sagaz. 

Símbolo  químico  da  prata.  — 
Produzir.  —  Instrumento  dc 
padejar. 

Antiga  capital  da  Flnl&ndla.  — 
Cabana  de  tndlos. 

Interjeição:  usual  entre  os  Ín¬ 
dios  e  caboclos  da  Amazônia, 
exprimindo  espanto.  —  Prtml- 
tlvamcnte.  composição  cm  ver¬ 
so  para  ser  cantada. 

Aqui  está.  —  Caminho. 

Nome  da  sexta  lelvn  do  alfa¬ 
beto  Inglês.  —  Interjeição 
iBras.);  exprimo  surpresa  ou 
espanto.  —  Nome  antigo  do 
dó  fnota  musical). 

Muito  mais  Intenso. 

Ensejo.  —  Género  de  oílbios. 
a  que  pertence  a  jibóia. 


—  nêstr  caso  o  presldenle  da  A.  I-. 

—  tratar  lunlo  á  Reitoria  dc  as¬ 
suntos  fora  de  sun  alçad*  c  Mm.  úni¬ 
ca  e  exelusivnmcntc  sn  piesileBtc  c 
vice-presidente  rio  C.  A.  C‘.  O. 

2i  _  Qunnto  ns  reivindicações  de 
mlerofoncs  r  rirtrlra*  m?ls  rõmorins 
p-rn  os  aluno»,  tuntn  nn  Ministério 
da  lídtintcs..  R~ilnH»  da  Universi¬ 
dade  rio  Frnsll.  dr-.i  esclarecer  que 
linuve  cv»r'hãnclp  de  atribuições  ria- 
d.i  s,m  nur.lhlndc  de  Partido  Arndêml- 
co  í(uc,  como  Inl.  rlovr  restringir  *uns 
atividades  ao  ftmbltn  Interno  da  Fa¬ 
culdade.  Ruas  pretensões  devem  scr 
encaminhadas  pelo  Centro  Acadêmico 
que  é  o  único  órgão  compclentr  para 
tanto,  c  nunca  dlrctamente  tuntn  as 
autoridades  oficiais.  Quero  lembrar, 
entretanto,  que  os  microfones  ja  exis¬ 
tem  e  foram  colocados  há  mais  dc 
ano  e  melo  e  que  a  aquisição  dc  ou¬ 
tro*  serls  riesneccs*art* .  —  [*>  "rj’ 
naldo  Orlando  Nogueira  —  vlce-prcsl- 
denle.  e  presldenle  em  exercício». 

TERCEIRO  ANO  —  O  colcEa  Mare 
.Tarnb.  solicita  o  cnmparecmento  dos 
colegas  Álvaro  Machado.  José  Ante- 

_  m -  li.  M  ^  f  Atia  A  ml  VA 


Escola  Técnica 
Nacional 

ASSOCIACAO  DOS  ESTUDANTES 
TÉCNICOS  DA  INDÚSTRIA 

A  AuociaçAo  dos  E»tudanles  Técni¬ 
cos  da  Indústria,  convida  a  todos  06 
ex-alunos  da*  Escolas  Técnicas  do  Dis¬ 
trito  Federal  a  comparecerem,  dia  6 
de  outubro,  ã*  14  horas,  a  uma  ra- 


Vertlcai» 


Certa.  —  Épnca. 

O*  que  matam  e  esfolam  reses 
ii OB  matadouros. 

Forma  arcaica  do  artigo  n.  — 
Governador  de  algumas  provín¬ 
cias  muçulmanas.  —  Comise¬ 
ração. 

Decorrido.  —  Transpiro. 

Inutll.  —  Proteção. 

O  mesmo  que  eiró,  engula.  — 

Chçgfl  j* , 

Pedra  tle  moinho.  —  Esconde- 
rljo.  —  Quinto  més  dos  he- 
hreus. 

Largo  das  espáduas:  encor¬ 
pado. 

Apologia.  —  Reboque. 


tiro  para  o  aluno  Válter  Vilela  Guer¬ 
ra.  Será  chamado  para  a  prova  escrita 
de  exame  vago  de  eegundR  época,  dc 
“o  aluno  Carlos 


Nacional,  quando  *erã  lançada  *  tese 
referente  k  fundação  da  Associação  doa 
ex-aluno*  das  Escolas  Técnicas. 


acórdo  com  a  lei  n.  7 
Fernando  de  Carvalho 
TOPOGRAFIA  —  Amanhã,  ãs  10  ho- 
ra*.  prova  prática  e  oral  de  exame  va¬ 
go  de  segunda  época  llel  n.  7',  em  se¬ 
gunda  chama,  para  o  aluno  Luls  Car¬ 
io*  Vital 


rio*  do  maoir  Intcrêsse  para  o  corpo  dli- 
cente  da  F.N.D.,  nos  setôres  admlnla- 


CKNTRO  ACADÊMICO  LUIS 
CARPKNTER 

CONFERÊNCIA  —  A  Secretaria  de 
Cultura  do  C.  A.  L.  f.  convida  os 
alunos  da  Faculdade  paia  a  conferên- 
cia  do  senador  Hamilton  Nogueira.  *o  >re 
n  lema:  «O  Divórcio»,  a  scr  profer  da 
dlH  2  de  outubro,  ãs  20U30m,  no  snlao 
nohre  d*  Faculdade. 

BAILE  DA  «ALANCA  —  Dl»  6  de 


GAMKNTO  —  Sob  a  ditcçAo  do  piuln. 
sor  de  Direito  Trabalhista,  dr.  Nrilo 
Hei*,  reallzai  -sr-ã  (La  4  dc  ouluUiu,  uiu 
sessão  «Imulada  de  Audiência  dc  In- 
trução  e  Julgamento,  na  «éric  dr  aoo» 
'  ‘  Nesse  tnrnclo  patllctp»  i* 


diretoria  da  A. L.A.  o»tá  atlvamenio 
empenhada  em  conseguir  a  doação  de 
um  nparêlho  de  Televisão,  que  serA  ofe¬ 
recido  ao  C.A.C.O  ,  para  recreação  do 
corpo  discente  da  F.N.D. 

MOBILIÁRIO  —  Considerando  a  di¬ 
retoria  da  A. L.A.  que  o  mobiliário  da 
F.N.D.  não  corresponde  ãi  Instalações 
condignas  dc  nossa  Escola,  de  hoje  cm 
diante  resolve  iniciar  uma  cHmpanha 
junto  ao  Ministério  da  Educação  c  Rei¬ 
toria.  da  Universidade  do  Brasil,  com 
o  objetivo  de  obter  carteiras  mais  cft- 


Fnculdade 
aluno*  quartoanlstas  da  Nacional  dc  151- 
relto  e  da  do  Rio  de  Janeiro,  scroln  re¬ 
presentantes  desta  os  colegas  Arllror, 
Alves  Vieira,  Hélio  Mascarcnlins  c  An¬ 
tônio  Braga  dc  Sousa. 

SEMINÁRIO  DE  DIREITO  PKN.M.  — 
O  professor  Benjamim  Morais  maiton 
para  hoje  uma  aula  sob  a  dtn-ção  do 
professor  Osrar  Stevenson.  Encarrcr, 
outrosslm.  a  presença  dc  todos  a»  «lu- 
nor,  matriculados  no  Semliiáilo.  poi»  nu« 
essa  aula.  marcará  novos  uimos  ;o  ü- 
ferido  curso  de  extensão  unlveisitàrii 

AVISO  GERAL  —  Em  virtude  dc 
êxito  alcançado  pelo  profçssoí  iiorrero 
Pires,  por  ocasião  dc  sua  ullimn  rsn- 
ferência  proferida  cm  neesa  Fn-uhiadf, 
o  C.  A.  L.  C.  convidou-o  novamcnlt 
para  outra  conferência  *óiirc  "  rr.rizs 


SerA  Inaugurado  nmanhfl,  ãs  16  ho¬ 
ras.  no  Centro  de  Exludos  Franceses, 
d*  Faculdade  Nacional  de  Filosofia,  um 
relralo  de  Georges  Dumas,  professor 
francês,  escritor  e  Inolvidável  amigo 
do  Brasil. 

O  prof.  Georges  Dumas,  durante  mais 
de  três  década*  foi  um  grande  estimu¬ 
lador  do  Inlercámblo  cultural  entre  o 
Brasil  e  a  França. 

O  Instituto  Franco-Brasileiro,  rrlnrio 
pelo*  dois  países  e  que  bâ  cêrca  dc 
20  anos  manda  da  França  para  o  Bra¬ 
sil  professôre*  franceses  e  do  Brnall 
para  a  França  professfires  brasileiros, 
com  o  intuito  de  renllzarem  cursos  lias 
Universidade*  respectivas,  mullo  deve  A 
ação  criadora  dl**e  grande  mestre. 

Para  esta  solenidade  estão  convida¬ 
dos  todo*  o*  apreciadores  d»  grande 

França  c 


SOU>Çt>F.S  PO  PROBLEMA  K.f  599. 
DE  ONTEM : 

HORIZONTAIS:  —  Ipú  —  Iró  —  Me¬ 
morável  -  01  -  Cor  -  Pé  -  Igua¬ 
ria  —  Anal  —  Este  -  Futclar  - 
Ar  —  Aml  —  I*  —  Pntnadas  —  Ase 

—  Ora. 

VERTICAIS:  —  Imo  —  Apá  —  Pe¬ 
lintras  -  Um  -  Gau  -  To  —  Ocu  ■ 
tar  —  Puxa  —  Emir  —  Arrelia  —  U 

—  Isa  —  Dó  —  Repatriar  —  Olé  —  A«a 


FEDERACAO  BRASILEIRA  De, 
HOMEOPATIA  —  Canvlda-.sc  us 
associados  pára  a  reunião  urdlná-. 
ria  que  se  realizará  hoje.  ks 
17h30m,  k  rua  7  dc  Setembro  n. 
219  —  1.»  andar.  Ordem  do  dia: 
k!  Expediente:  b'  Aprccikçno  do 
movimento  financeiro:  ei  Conheci¬ 
mento  do  programa  detalhado  da 
22.»  Convenção  ,1o  «Pan  American 
Homeopathlc  Mcdlcal  Congrcss»  c 
cia  67.»  Convenção  da  «Southern 
Homropathic  Medicai  Assoclation -: 
d'  Outros  assuntos  de  intcrêsse  ci¬ 
entifico  c  administrativo. 


CL.  PROP.  CIRÚRGICA  —  Exame  ri¬ 

para  hoje.  k»  8  horas  o  seguintes  alu- 
nal  prática  c  or»l  —  Estão  chamado» 
nos:  m  216.  211,  223,  224.  227.  228. 

229  230.  233.  234.  238,  240,  243.  34S, 

248Í  253,  212,  193.  182,  128,  185,  173. 

200.  209.  219.  150.  139.  152.  Estão  cha¬ 
mados  par*  segunda  chamada  ria  pro¬ 
va  escrllk  exame  final  hoje.  k»  8  horas 
o*  alunos,  118.  l«8. 

Pede-se  aos  alunos  dependentes  nc 
Parasltologla  o  romparectmcnlo  hoje, 
ás  3  horas  no  salko  do  Diretório  a  ftm 
de  tratar  com  o  colega  Mateus  dc  as¬ 
sunto  de  aeu*  Interesse*. 

QUINTO  ANO  —  Cl.  Obslétrtoa  — ■ 
segunda  prova  parctal  —  hoje.  ks  13 
horas  para  os  alunos  de  31  a  60  — 
Dta  39  —  k*  13  horas,  para  os  alunos 
dc  61  *  105  e  220  -  226. 

SEXTO  ANO  —  Ct.  rediátrie*  Medi¬ 
ca  —  Exame  final,  hoje.  ks 

Serviço  da  Cadeira  -  C - 

alunos  üe  1  *  50  e  o»  de  nu- 


moda*  e  microfone*  instalados  em  tô- 
dns  as  sala*  dc  aula,  para  facilitai  o 
aproveitamento  dos  alunos,  nos  Irnhn- 
lho*  universitários. 

INGRESSO  NA  CAMARA  E  SENADO 
—  A  diretoria  da  A, L.A 


_ _  I  .  empenha-se 

no  sentido  dc  conseguir  dos  presidentes 
da  Câmara  r  do  Senado  facilidades  para 
o  Ingresso  do*  colegas  nas  respcclvln* 
Casas  do  Congresso  e  acesso  ks  comis¬ 
sões.  a  fim  de  que  os  colegas  se  fa¬ 
miliarizem  com  o  mecanismo  dos  tra¬ 
balho*  legislativo*. 

APELO  —  A  A.L.A.,  no  Inlcréss* 
do  rorpo  dlsccnlc,  solicita  do*  respon- 


Faculdade  dc  Ciências 
Econômicas  do  Rio  de 
Janeiro 

DIRETÓRIO  ACADÊMICO 

REUNIÃO  DA  DIRETORIA  —  Hoje, 

ks  21  horas,  será  efetuada  a  primeiro  _ _ _ 

reunião  da  nova  diretoria.  O  colega  d0  u.  A.  I..  C. 

presidente  solicita  que  todos  os  mem-  ASSOCIACAO  ATLÉTIt  A 

hros  do  D.  A.  compareçam  munidos  VDLKIROL  —  Em  prosseguimento  «o 
dc  seus  respectivos  relatórios.  Campeonato  Universitário,  esLi  t'i«P*- 

U.  D.  F.  —  Convidamos  todos  co-  mndo  hoje.  na  quadra  do  Instituto  Li- 
legas  membro*  do  D.  A.  para  cóm-  falctc,  com  Inicio  marcado  paia  as  -9 

parecerem,  hoje.  .1*  IS  horas,  no  salão  horas,  um  Jógo  dc  nossa  ''quipc  riraf- 

nohre  da  Faculdade  de  Filosofia  do  «cnlatlva  cnm  o  categorizado  i"W>nM 
Insllluto  Laralelr.  a  fim  de  serem  da  Escola  Nacional  dc  Educação  inl- 

deliberados  assunto*  de  *uma  Impor-  ca  e  Desportos.  _ 

tknrtH  para  a  Universidade  do  Distrito  A  nossa  represen  açao  fad  cor.  » 
PedrcHl  com  o*  seguintes  atletas:  \aiga.-.  mea. 

DF  FORMATURA  TURMA  son  Godol,  Cavaleiro.  Carlos  Ailvlth 
Í9K-A  rom  tssão  Encarrega  d  a  esUrti  A.cione  Scavabototo.  Jjd  OUvk 
«  rtl«nncle5n  Hm  enlevas  do  iPf-  Dlo.  Rlcher,  Dollc  tdiretoi  ,  que 


Curso  Vestibular  de 
Belas  Artes 

'rofeaiôm  prepar»  aluno*.  G«o 
setrlB  «JeacrUiT*.  daaenho  figura 
rio  etc.  Fone:  48-5G12 


CHARADI NHAS 


ohr*  de  Georges  Dumas, 
no  Brasil . 


ASSOCIACAO  BRASILEIRA  DE 
LE  PROLOG  IA  —  Na  sede  do  Ser¬ 
viço  Nacional  de  Lepra,  k  rua 
Washington  Luls  13,  realizar-se-á 
amanhã,  a  reunião  mensal  da  A, 
B.  L..  constando  da  ordem  do  dia 
o  trabalho  do  dr.  Humberto  Car¬ 
neiro  da  Cunha  Nébrega.  Intitula¬ 
do  «Contribuição  k  História  da  Le¬ 
pra  na  Paralha». 


Novtulms 

_ O  levantamento  ria  "fatctiea  de 

madeira  de«sa  máquina,  prodmi 
um  choqu*  multo  íorle.  —  2  —  1. 

(Vera  Faet) 


Reunião  pró  U.  D  F 

ás  IS  horas. 


sável*  pelo  Restaurante  mais  cuidado 
quanto  ao  fornecimento  de  água  e  pa¬ 
pel.  que  são  imprescindíveis  para  a 
boa  higiene. 

(a.)  Miiéío  Cardoto  Bollo  —  lecre- 
lário  geral. 

CONVENCAO  DA  A. L.A. 

A  diretoria  da  Associação  Libertadora 
Acadêmica, 
te.  ontem,  para 


Reunlr-sc-ão  hoje, 
auditório  dB  Faculdade  de  Filosofia,  do 
Insttlulo  La-Fayette.  os  presidentes  dos 
Diretórios  Académicos  das  Faculdades 
que  Integram  a  Universidade  rio  Dis¬ 
trito  Federal. 

Para  a  reunião  em  aprfrço,  convl- 
dam-te  todos  os  nlunoc  Interessados  a 
prestigiarem,  comparecendo,  êsle  movi¬ 
mento  dc  restabelecimento  dn  U.D.F. 


I  horas 
Curse  Oficial  — 


Casal 


para  as  -  —  -  _ 

meros  162  —  188  —  198  —  203. 

C\.  tlTORRINOl.ARIGOLóOIC.V  — 

Exanie  final  hoje,  ks  I  horas,  para  os 
alunos  de  51  a  75  e  100.  Amanhk 
para  os  alunos  dc  76  a  99  e  203,  Tue- 
ricultura  —  Exame  final  «manhk.  aa 
8  horas  no  serviço  da  cadeira  pBra  os 
alunos  de  61  a  75  e  dta  1.»  de  outu¬ 
bro  para  os  de  ns.  76  a  100  e  175. 
PSIQUIATRIA  —  Exame  Ilnat  hoje.  ks 
8  horas  para  os  aluno*  de  números  13a 
a  150  r  108  e  dt*  20  para  os  alunos 
dè  101  a  117  e  203. 

NEUROLOGIA  —  Exame  I.nal,  ama¬ 
nhã.  ks  8  horas  para  o*  alunos  de  101 
a  125  e  dia  39  para  os  alunos  126  a 
150. 

UROLOGIA  -  Exame  final  amanha, 
ks  8  horas  para  os  aluno*  151  a  177 

_  t  dia  20  oara  o*  de  número»  178 

*  204. 

A V 1908  —  Pede-se  o  comparecímen- 
to  a  Secretaria  da  Faculdade,  do  sr. 
Darci  cunha,  . 

DIRETÓRIO  ACADÊMICO 
ASSEMBLEIA  DE  ALUNOS  —  De 
conformidade,  com  os  Estatutos  do  D. 
A.  fica  convocada  para  amanhk.  as 
16  hora*,  uma  ássemblêl*  Geral  rios 
alunos  da  Faculdade  Nacional  de  Me- 
dtclna .  .  .  ... 

O  assunto  *  ser  traUdo  é  »  Indica¬ 
ção.  pela  Congregação  da  Faculdade, 
do  nome  do  profeasor  Marlano  de  An¬ 
drade  par»  Catedrático  da  Cade.ra  de 
Técnica  Operatória. 

Escola  Técnica  dc 
Química 

DIRETÓRIO  ACADÊMICO 

COMISSÃO  MISTA  —  Reallza-se  hoje 
a  primeira  reunião  da  Comissão  MU- 
ta  encarregada  de  catudar  e  dar  pa¬ 
recer  ao  anteprojeto  que  regulamen¬ 
tará  *  profi»são  de  Quimlco. 

DUa  reunião  »erá  Itvgda  a  efeito 
ka  20  hora»  e  lerá  como  local  a  rua 
Piratini  n.  218,  «obrado,  em  São  Cria- 


O  meu  eatporiam/t  era  tão  grande 
que  kté  uín  «fruto  me  mordeu  k 
ponta  de  utn  dedo.  —  3. 

CWanda  M«r!a) 


STANDARD  PUONIC  DRILL 
.LUB  —  Na  última  lesaão  reali¬ 
zada  nesse  clube  dc  conversação  em 
.nglêx  foi  feita  a  eleição  anual  da 
nova  diretoria  para  o  período 
1951-1952.  Após  a  apuração  foi 
anunciado  o  seguinte  resultado: 
presidente  —  João  Ladeira  Júnior: 
vice-presidente  —  Alice  Pimontel: 
secretárias  —  .leni  Carvalho  Ltma 
e  Vitória  Kcumaver;  tesoureiro  — 
Werncr  Ehlcrmann  Júnior  fre- 
clcito). 

A  posse  dos  novos  diretores  terá 
lugar  no  próximo  sábado,  ks  15 
beras. 


Para  aduttoi  «m  qaalqaer  ;  ldsdi 
a  adlnntamenfo.  Turma*  para  alu 
roa  aem  média  em  qualquer  aé 
rle  ou  ciclo.  1’rofeaaõrea  eapecla 
llzadoi.  —  Método  direto  e  fácil. 
Fonética  Inglêaa  e  americana.  Ina 
Mtnto  Pctersen.  Conde  de  Bonfim 
590  —  Telefone:  SS-5382 


reunida  extraordinkrlamen- 

_ _ _  deliberar  sôbro  asstfn- 

tos  d»  maior  retrvkncla  ligados  ao  fu¬ 
turo  do  Movimento, 


resolveu  reunir  o 
Partido  em  Convenção,  estando  marca¬ 
da  para  amanhã,  ás  20  horas,  na  sala 
2  da  F.N.D.,  com  o  eompareclmento  dc 


8lncopada 

_  Como  é  pviel  aqutlâ  minh*  irnid 


(Arrinag) 


EXPUtSlÇÚES  PERMANENTES:  - 
Funcionam  permanenlcrnenU  at  ie 
puinfei  exposições: 

—  Onlerla  BenwrdcUi,  no  Muteu 
tfacionnl  dt  Belat  Arlct. 

—  Lucilio  de  Albuquerque,  na  ma 
Ribeiro  de  Ahneidn,  n.*  22. 

—  Galeria  Rembrandt,  na  ruo  do 
Patscio.  ti. •  70.  tnbrado, 

—  JtfMSeil  António  Pnrreimt,  na 
rua  riradenfíJ.  47,  NHer6i.m 

—  Galeria  RurOpa,  «a  Avenida 
Atldntica.  «,*  702-A. 

—  Galeria  Da  Vinci,  nn  rua  Do- 
im ngOf  Ferreira,  n.*  50- A. 

—  Galeria  Calcino,  na  nia  Santo 
Luzia.  «,*  790.  2»  andar. 

—  Museu  Histórico  da  Cidade,  no 
parque  da  Cidade,  nn  Gdvea. 

—  Galena  Veudômc,  na  Avenida 
Copacabana,  n.»  252. 

—  itfnscii  llitlóriro  Nnelonaf.  nn 
praça  Marechal  Ancora  (prdxtmo  A 
Esfaçõo  de  Hidroí  dn  Ponair) . 

—  Muteu  Nacional  de  Belat  Aries, 
na  Btcnla  Nacional  de  Belat  Artrn. 

—  Galeria  Lor oebnch  <C  Tenreiro, 
na  rnn  Borafn  Ribeiro,  n.*  4S8. 

—  ãfuseit  dot  Tctttrns  do  Rio  de 
Janeiro,  po  «nMo  Assírio.  Enfrarfu 
pela  rua  13  dr  Maio. 

—  Nova  Galeria  dr  Artr.  Avenida 
Vossa,  Rrnhara.  dc  Copaorbnna,  mi- 
mero  391-D. 

—  Galeria  Dr  Vicrn  •  I,  na  ruo  24 
dc  maio,  n."  1.339.  ãíéirr. 


Combinada 


Direito  e  Filosofia 

t  turma»  funolonando,  manbft 
tarde  e  noite  C.E.S.A.s  B 
S.  José  80  —  6."  and.  — 
grupo  603. 


*ecr» 


Padecer 


Relativo  á  Lua 


SOCIEDADE  BRASILEIRA  DE 
ANESTESIOLOGIA  —  A  convlle 
de»tn  Sociedade,  o  prof.  Parry 
Brown,  anestesiologista  de  Londres, 
do  Hospital  de  Cirurgia  Torácica, 
fará  uma  série  de  conferências  sft- 
hre  problema*  da  anestesia  em  ci¬ 
rurgia  pulmonar.  A  primeira  pa¬ 
lestra  será  realizada  no  próximo 
dia  2  dc  outubro  com  Inicio  ks 
20h3Om,  no  auditório  do  Hospital 
do»  Servidores  de  Estádo.  Após  a 
palestra  haverá  uma  «mesa  re¬ 
donda»  sftbre  ns  assuntos  aborda¬ 
dos  pelo  orador.  No  decorrer  da 
sessão  serão  anunciadas  as  datas 
das  demais  conferências.  Estão 
ronvldados  os  associados  c  médicos 
Interessados. 


Faculdade  Nacional  de 
Farmácia 

DIRETÓRIO  ACADÊMICO 

ELEITA  A  RAINHA  —  Após  a 
terceira  e  última  apuração  verificada 
ontem.  íol  eleita  a  Rainha  da  Fa¬ 
culdade.  a  srta.  Nell  Gcmzalez  e  ás 
princesas:  Lúcia  Anloniota  e  Dlrce 
Maytlnk:  o  Baile  da  Coroação  -:rà 
dta  13  de  outubro  próximo. 

ATIVIDADES  ESCOLARES 

AVISO  AO  SEGUNDO  ANO  —  Far¬ 
mácia  Qulmlt-a  —  Aula  prática  para 
a  segunda  turma  ks  12li30m.  Qutmle» 
Blnló-ica  —  SerA  k»  5»  horas.  Prática, 
«cnilo  necessária  a  apresentado  da* 
íleli  . 

Audição  do  «Clube  Ju¬ 
venil»  no  Colégio 
Santa  Cecília 

Dedicado  r  feito  por  estudantes  do 
Curso  Secundário,  e  dirigido  p:|e  pro- 
fcssôra  Maria  de  Lourde»  Alves,  o 


Irritar 


Dseconliado 


(Mundico) 


CURSO  NORMAL 


Turma  funcionando  dlàrlnmente, 
da*  14  k*  17  hora*.  *oh  a  dlreelo 
dn  proffüor  Bajard  Bolteux.  — 
O.  E.  8.  A.  R  6.  Jo*é,  80  — 
St.  andar,  Grupo  603. 


No  pé  da  seção  "Senhoraa-Senhorltas' 1 
(página  locial),  o*  leltore*  encontrarão 
as  soluçõe*  d**  charadinhas  de  hoje. 

ALMATA 


Rtin  das  Laranjeiras,  5õ9  e  575  —  »>»i  iitaleri:nl  tio  admissão. 
Internato,  ôntbua  para  externato  e  semi-lnternnto.  Inglês  d 
rlamente,  piano,  educaijfto  fisica,  dança*  clánsicas.  etc. 


CURSO  MOSELEY 


ESCOLA  NACIONAL  DE  QUÍMICA  PARA  VESTIBULAR 

O  único  cur*o  veitibular,  em  território  nacional,  que  fa*  exame 
de  Belec&o  nos  candidato*  à  matriculi  Inicial.  —  Rua  Barto  «le 
■  Itambl,  47  —  Botafogo  —  Rio.  - - — - 


Concurso  P.  D.  F. 

Dactilógrafo  —  Eitatfatico  auxlllnr 
_  Guarda-livro».  Tontoa  Portu¬ 
guês  •  Matemática  — -  T.  J6-063S. 


Krglstrn  dn  profrssArr»  n  dn  diploma* 

Promove  n  amlnmnnto  de  proeemo»  r.  Incumbe-se  de  quaUquer  'ff ' 1 
Juivln  ao*  MlnlsUrlns 

DR.  FEL1SBKLLO  FERNANDES  FRIAÇA 

Rue  dn  Roikrin.  «4  —  3?  andar  —  Segunda*.  Qtinrtns  n  Sexta»-fdr»> 
Dse  11  fc«  13  Itora»  e  da»  tfi  k»  I*  hnrn*. 

Tet.:  23-2868  —  RH»  DE  JANEIRO 


ESCOLA  TfCNICA  DE  COMÉRCIO  D0  RIO  DE  JANEIRO 

PRAÇA  DA  REPÚBLICA,  60 

ADMISSÃO 

Ja  »e  acham  funcionando  a*  aula*  do  admissão  ao 
Curio  Comercial  Básico. 


"URUS  F,  COSTUMES  DO  BRASIL 
COLONIAL  K  IMPERIAL".  -  In- 
itumenMrín*.  ..fainfíla*  •  obleios.  — 
No  «atõo  de  •afrufa  da  Biblioteca 
Nacional,  ut{  o  -ta  30  do  rorrettfe. 


O  Curio  Acadêmico  obteve,  no  ano  passado,  83  Çe  de  nprovatõii 

Corpo  docento  especializado  de  ofici*i*- 
Rua  da  Glória,  52  (»  3 
minuto»  da  Cineiândia)  —  Tol.  28-1881. 


VIRGÍLIO  DE  SOUSA  FILHO.  - 
Pintura.  —  No  Liceu  de  Arlct  t 
O/ic  i'i». 


para  o  Colégio  Naval 
Turma*  iniciadas  a  17  do  corronte 


EXPOSIÇÃO  TIZIANA  BONAZ- 
ZOLA.  —  A  rypotivAo  compõe- ta 
rreliiiirommle  de  detenho»,  fornian- 
Ho  trtl  séritl.  Trabalhadores.  Bahia 
•  Pa ítugtnt  e  **  enemifrn  nberfa  dn» 
9  d*  78  koror*,  «n  *7ln  do  andar  tér¬ 
reo  dn  rua  Araújo  PArlo  Alegre  — 
iEtcala  dt  Belat  Artes).  A  entrada 
i  /ronca. 


COLÉGIO  NAVAL 


Turma  funcionando  à  tarde 
das  14  Aa  17  horas,  C.E.8.A 
R.  S.  Jo»é  89  —  6.»  and.  — 
grupo  603 


O  melhor  amigo  dos  intelectuais 

Perda  de  memória,  falta  de  apetite,  Insônia,  neuraatcnla,  cansaço 
fíalco  e  Intelectual  *ão  fàcUmente  combatido*  pelo  FOS-FO-VIT. 
Vidros  com  20  comprimido»  —  Em  todas  ãs  drogaria»  e  boa* 
farmácia».  Reembolso. 

RUA  BAR  AO  DE  ITAMBI,  47  —  BOTAFOGO  —  RIO 


Faculdade  de  Filosofia 
do  Instituto  La- 
Fayette 

RÊUNIAO  DA  CONGRF.GAÇAO 
Os  professíres  catedráticos  e*tko 
convocados  para  um»  reunláo  de  Con- 
grrg«çko  que  *e  realizará  hoje.  ks 
17h30m.  em  I.»  convocaçko  e  »*  18 
hora*,  em  2.»  convocaçko. 


EXPUSICAO  nrAR18  ATRAVtS 
DO  LIVRO".  —  Livro 3,  gravurat  e 
documento»  sibrr  Paris.  —  Na  Bi¬ 
blioteca  Nacional,  promovida  pelos 
Curtoi  de  RiblioiecOnomia ,  ( entrada 
prla  rua  México )  até  o  dia  26  do 
corrente. 


Sala  para  aulas 

Aluram-te  ampla»  •  arejada*,  mobi¬ 
liada»,  tom  poltrona*,  pela  manhã, 
tarde  e  notte.  R.  S.  Jo»é,  89,  1» 
andar,  Grupo  *03. 


ALCIDES  ROSA,  terminando  com  ês*e*  conceito*  que 
o  recomentlnm: 

O  trabalho  do  SR.  ALCIDES  ROSA  tem  proporções  ;«!<*< 
pois  nèlc  te  depara  o  essencial,  dc  ver.  que  bs  conslth 
ociosa»  nfto  detém  o  ritmo  do»  estudo*  do_  autor,  o 
acessível  c  um  dos  segredos  da  aua  produção.  A  conl 
obedece  a  um  método  seguro,  em  obediência,  tamlreni, 
segura  orientação.  Gostamos  especlalmente  da  parle  e 
nos  mostra  a  evoluç&o  do  Direito  pátrio,  desde  o* 
coloniais  até  a  primeira  Constltuiç&o.  Depois  desta,  m 
evolução  da  Justiça,  no  Brasil,  um  plano  nscencinn.i 
firme,  quase  sem  ondulações. 

O  SR.  ALCIDES  ROSA  é  um  espírito  devotado  k  ciência i  i 
tiniano.  Não  se  atém,  como  exegeta,  ãs  aparências  do 
Vai  an  seu  ántago.  Intcrprcta-o  com  senso  jurídico,  pr 
do  sondar  os  escaninhos  da  lei.  Espirito  liberal,  ve  nn 
nfto  apenas  um  círculo  traçado  de  modo  abstrato,  mas 
prla  vida  social,  enquadrada  cm  princípios  vigidos  e  1" 

GRAFTCA  EDITORA  AURORA  LTDA. 

RUA  20  DE  ABRIL,  16  —  RIO 


EXPOSIÇÃO  DE  ARTE  8  ACRA 
ITALIANA.  —  No  9»  niidor  ria  ABI. 
—  Etla  exposiçAn  compreende  obras 
de  pintura  e  rscullnrnt  dot  mni»  re- 
namadni  artistas  Italianos  canlrm- 
porôneot. 


do  DASP  e  da  Prefeitura  —  para 
Dactilógrfifo  «  Escriturário. 
Canos  Intensivo*,  ptl*  manha  <a  partir  ria*  7  hora»),  k 
Pv-efMsÓre*  esporlmrntaío»  no  preparo  de  ean 
—  ■  Malrleulss  aberta*  _ 


POLIGLOTA 


ORGANIZAÇAO  TAQUIGRAFICA  BRASILEIRA 

Travessa  rio  Ouvidor.  28  -  S*. —  Tet.:  83-3*tS 
TurmM  do  Taquigrafia,  Português  o  Ingtê»,  em  ^Jferente*  nlvi 
-  adiantamento.  “■ 


l.atlm,  Francêa,  Italiano  etc. 
Individualmente  —  Salaa  nn  H 
d.-vde  *  ft  rua  S.  Fraco.  \a 
vier,  900  —  Tel.i  43-3880. 


BXPOSIÇAO  A.  CASTRLLAN1.  — 
Pintura.  —  No  Muteu  Nacional  de 
Belas  Aries,  até  3  de  outubro. 


EXPOSIÇÃO  V.  TENÔRIO  FILHO 
—  Pintura.  —  Ni)  Liceu  de  Artr t 
e  Oficias,  avenida  Rin  Branco,  mí- 
mero  174.  até  30  do  corrente. 


OFICIAI  JUDICIÁRIO 
ALMOXARIFE  DA  P.  0.  F. 

(Vencimenton  do  Crí  5.990, 00i 

Escriturário  Postalista 
Auxiliar  Administrativo 
Escriturário,  Postalista 

Cursos  da  A.  S.  C.  B. 

R.  MÉXICO,  14*  —  li.t 


1 . .  V  VAe.  oUflliliLeJ  .  A- 

CEDO  SOARES  —  Hoje,  ks  11  iiuias. 
na  Faculdade  Nacional  de  Filosofia, 
k  Avenida  António  Carlos.  -10  —  quar¬ 
to  andar,  sóbre:  «A  Siderurgia  no 
Brasil». 

«  *  • 

DR.  AZEREDO  PERDIGÃO  —  Ho¬ 
je.  hs  21  horas.  no  Real  Gabinete 
Porluguê*  de  Leitura.  *óbre:  «A  ordem 
moral  na  Leglilacão  Portuguêsa». 

m  •  • 

PROF.  GEORGES  DAVT  —  Ama¬ 
nhã.  k»  17  hora*,  n»  Faculdade  Na¬ 
cional  de  Filosofia,  aôbre:  «-A  Socio¬ 
logia  e  oa  problemas  políticos». 

•  •  • 

DR.  FERNANDO  PAU  UNO  —  Fa¬ 
rá  *et*  conferência*  de  Clinica  firúr- 
gu-a.  oue  «erão  realizada*  n»  Sinta 
Casa  de  Ml**rlcórdl».  a  partir  de  *e- 
gunda-felra,  1»  de  outubro. 


PRAÇA  DA  REPUBLICA,  60 

Estão  funcionando  regularmente,  das  19  às 
22  horas,  as  aulas  do  Curso  Vestibular  de 
Direito,  bem  como  as  do  Curso  de  Adapta¬ 
ção,  destinado  especialmente  a  Contadores  e 
Técnicos . 

- AINDA  HA  VAGAS - 


FISCAL  ADUANEIRO 


Ravilio  Intensiva  Je  tàda  a  materi» 


Concurso  a  ser  realizado  em  28-10  e  4-11 


Inicio  dia  1-10 


INSTITUTO  RIVER  —  AVENIDA  RIO  BRANCO,  114 
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Paris 

1885 


IÀMSEM  IM  VIDIOS  DE  3  TAMANHO» 


Segunda  Seção  -  -  Terceira  Página 


Quinta-feira,  27  de  Setembro  de  1951 


O  Matutino  de  Maior  Tiragem  do  Distrito  Federal 


SOCIEDADE 


LEITURA  RÁPIDA,  DE  INTERESSE  PARA  A  MULHER 

★  ★  ★  Senhoritas 


loiro.  filho  do  sr,  António  Monteiro  e 
d*  sr» .  Dolorcs  Gcnaro  Monteiro. 

FESTAS 

O  Olímpica 
das  IS  às 


I.lly  Bcckc  aanllago;  José  perclrn  da 
Cunha  c  Cecília  Fernandes  Botelho; 
Nel  Drumond  Maria  c  Arina  d»  Sil¬ 
va  Bandeira;  Abel  da  Silva  Braga  e 
Eugênia  Maria  Scabra. 

CASAMENTOS 

SUTA.  rtOSA  BORGES  I1E  ALMEI¬ 
DA  GUERRA  —  DK.  FRANCISCO 
RAINHO  DA  SILVA  CARNEIRO  — 
Rcallzar-sc-ã.  no  dia  29  do  rorrento, 
o  cnlacu  matrimonial  da  srta.  Roja 
Burgox  do  Ahncldn  Guerra,  rilha  do  sr. 
Rtirinu  de  Almeida  Guerrn.  rom  o  dr. 
Francisco  Rainho  da  Silva  Carneiro, 
runclonárln  dn  Bnnco  dt»  Brasil,  às  16 
hora*,  Oficiará  o  ato.  o  monsenhor 
Mac  Dovvell.  Testemunharão  o»  atos 
civil  e  rellaloso,  por  parte  do  noivo, 
o  mnjm  Moznr  Dornele*  e  sra.  Ma- 
rlana  Dornclr*  e,  por  parte  da  noiva 


Só  daqui  a  5  anos 


olímpico  clube 

Clube  realizará,  sàli 
20h3Um.  em  sou  dep 
mais  mna  de  suas 
dedicadas  aos  associa 
sua  família.  O  ingre; 
ta.  ipie  roiunrà  com 
tiucslra  Rolyan,  far-s 
sentacSn  dn  carteira  social  r  dn  reci¬ 
bo  d»  mís, 

VIAJANTES 

DR.  LACRO  BORBA  —  .lã  sc  cn- 
cnnlra  no  Rln.  tendo  chocado  do  Re¬ 
cife  em  um  dos  Consiellallnns  da  li¬ 
nha  pernambucana  da  Pnnalr  dn  Brn- 
síl.  n  cneonhelm  Lauro  Borba,  presi¬ 
dente  rerrm-rlcllo  da  itóvcl  Fcdernçãr 
das  Asrneíacões  Rurais  do  Eslado  d< 
Pernamburn  IKAIIKPi.  entidade  buí 
cnncretr»  em  seu  seio  Inúmeras  asso¬ 
ciações  das  rlasscs  orndutnias  daque¬ 
le  Estado. 


V ma  leitora ,  ara.  R.  N .,  con¬ 
ta-nos  que,  numa  feira  realizada 
na  rua  Engenheiro  Richartí ,  bair¬ 
ro  c/o  Ora  jaú  j  encontrou,  certo  t«- 
fflpfrfico  negociando  com  essas  ca¬ 
lamitosa*  figurinha s  da»  ba/as. 
Tendo  tido  informação  ric  que  u 
policia  estava  agindo  contra  a  lú¬ 
brica.  exploradora  d£ssp  negócio 
da  China ,  manifestou  un  citado 
indivíduo  n.  sua  estranhem  peta 
atividade  rio  mesma,  naquele  lo¬ 
cal.  E  n  homem,  sem  sr  pertur¬ 
bar  a  olé  sorrindo,  retrucou:  - 
"Sisa  foi  só  vigorará  a  partir  da 
1956. . 

A  vifta  disse  "esclarecimento", 
nossa  leitora  —  inimiga  das  tais 
figurinhas,  como  túda  gente,  n 
c. roerão  dos  fabricantes,  dos  cam¬ 
bistas  c  das  crianças,  rlf/nia*  de 
una  c  de  outros  —  procurou  o 
t iscai  ria  feira.  Como  se  divul¬ 
gou,  esilrr  as  medidas  tomadas  nn 
o/ruairo  contra  a  ganância,  figu¬ 
rou.  a.  dn  aso,  por  £sxcs  fiscais, 
dc  uma  bonita  braçadeira,  desti¬ 
nada  a  distingui-tos  r  a  idrnti- 
ficur  a  sua  autoridade.  Infeliz- 
menlc,  -porém,  naquela  hora,  a 
fiscal  (com  a  respectiva  braça¬ 
deira)  eslava  ausente.  Por  mais 
que  o  procurasse,  caíra  as  bar¬ 
raras  que  deveriam  estar  sob  sua 
arguta  vigilância,  nossa  Ir II ara 
iirio  o  achou.  E,  daí.  formular 
esta  pergunta:  "A  Fiscalização, 
por  acaso,  também  só  vigoraiú  a 
partir  ric  1956"!" 

Eis  o  que  nos  foi  rrlnhvln  r 
que  prova  estar  o  bairro  do  Grn- 
jrcú.  solidário  crwi  os  demais,  «» 
" liberdade ’’  assegurada  aos  que 
se  dedicam  à  prática  do  esporte 
nacional  ria  ganância  r  de  nutras 
Sbicsns,  Deve  srr  por  isso  qna 
is  feiras  sr  denominam  dc  " li¬ 
vres ”,  Designarão  modesta.  />- 
veriam  ser  chamadas  ‘‘libérri¬ 
mas’’.  —  L. 


■ —  A  quadrinha  de  hoje 

Estás  longe,  não  me  escreve t  I 
Nunca  ri  tnntn  maldade  I 
E  por  tun  ilidi frrençu, 

Vou  morrendo  dc  saudadt. 

NIDOVAL  P.KIS 

—  Convêm  saber 

Luclonnc  Breval,  cantora  francesa, 
nasci  u  cm  18Tu.  Segundo  os  cro- 
trislaa  parisienses  dp  sua  época,  era 
alta,  delgada,  Inteligente  c  formo¬ 
sa.  Os  poetas  dcdicnvum-lhc  versos 
e  madrigais.  Ela.  porem,  recebia 
lais  homenagens  como  uma  ausen- 
lr.  pois  nunca  deu  Importância  A 
sua  beleza.  O  que  multo  amava 
na  Min  corre Irit  -  o  seu  canlu. 
Veslln-sc  rom  muilo  góstn  e  cra 
admirada  por  lodo  Paris.  Conseguiu 
unm  posição  artística  Invejável  peln 
rhuHbilldarie  de  sua  voz  e  seu  la- 
leitln  ric  arllsln.  rrm  que  para  Isso 
inllulsse  alifolulamcnte  o  ser  ela 
uma  das  mulheres  mala  atraentes 
da  Cidade  Luz. 

—  Curiosidade 

A  allrnenlaijãn  de  arros  •  peiir, 
•e  bem  que  não  sej»  »  razão  pels 
qual  os  Japoneses  liifi  a  pele  ama. 
reln,  é  a  ono  clenliflrs  mente 
r  emprorails  He  sua  pequena  es¬ 
tatura. 

—  Eala  tem  graça? 

li  MAPI  PO  — .  O  Viana  morreu  <■ 
dr  arou  tãda  a,  lortuno  para  a.  vid¬ 
ro .  Não  lhe  trvs  invsja,  queri¬ 
da  f 

A  ESPOPA  —  Ado.  me»  caro.  Eli 
não  ijuein  ser  vulva,  dc  ninguém, 
tun, lo  ric  ti... 

i  —  Pensamentos 

O  lempo  é  o  único  produto,  neste 
mundo,  cio  qual  cada  indivíduo 
possui  o  mesmo  quinhão.  —  SIL- 
FRIDCIE. 


líricos,  i  possível  conseguir  un» 
entendimento  e  até  formular  recla¬ 
mações  msis  enérgicas,  Jã  que  aa 
palavras  valem  pelo  que  significam 
e  não  pela  maneira  Iracunda  com 
que  são  ditas. 

—  Conselho 

Lembra-le  ser  necessário  renunciei 
a  aorediiar  que  é.s  uma  perfei¬ 
ção  e  que,  ao  eontrãrl»,  procures 
sempre  tornar-t«  rada  re*  ms- 
lhor. 

—  Elegância 

As  ftôres  sento  vistas,  em  profu¬ 
são.  na  próxima  primavera,  colo¬ 
rados  no  cintura  a  no  cabeça,  «*• 
suo  como  nos  decotes  dos  vesti¬ 
dos  dc  boite  r  ali  nas  luvas  e  w- 
palns  que  os  iieom/ianhnm. 

—  Seja  artista...  na  cozinha 

fíóUj  DK  ARARUTA:  —  Bata  4 
clavas  em  neve;  junte,  depois,  *s 
gemas;  bal.-i  mais  um  pouco  e 
aircsrcnir  25õ  gramas  de  açúcar. 
Ratendo  sempre,  vã  junlando.  aos 
pourns,  IKK)  gramas  dr  ara  tu  la . 
rv-nols  rle  hem  batido,  leva-se  ao 
fõrno  cm  fôrma  untada  com  mau- 
lei  ga . 

—  Tome  nota 

Pura.  evitar  n  gàste  de  terra.  fu* 
algumas  verdurns  té m.  eoitcdwt  lo- 
cá-lns  com  água.  ligeirunievtê  mor¬ 
na. 


dino  o  Zailda  Rodrigues  Vieira;  Ma¬ 
nuel  Barrctu  o  Torcslnha  Salctc  Bc- 
vacqua;  Gisbcrto  Pedro  Marlnno  Tri- 
carico  o  Urcmllda  Tollcr  Rodvlgucs  Al- 
vares;  Hosnlvnro  Snntos  du  Nascimento 
c  Maria  Romeiro;  Osvaldo  Ribeiro  Ctir- 
vonolll  c  Marli  Oliveira;  Clúudlo  Al¬ 
ves  Barbosa  e  loIomlR  Succna  Cruz; 
Juse  Vieira  de  Farin  Rocha  Filho  e 
Marli  Correia  Toscnno  de  Brito:  .losõ 
Zanconato  o  Itostllin  Monteiro  da  Sil¬ 
va;  Manuel  Pinto  c  Cicia  Martins: 
I-Tanclsco  de  Assis  Reis  r  Marl  (!o- 
mes  de  Castro;  Elisio  Luls  Mendes  c 
Dcuzcdinn  TclNelrn  da  Silva ;  .Insé  Pe¬ 
reira  a  ülomar  l.ulsn  da  Silva:  Fer¬ 
nando  Luls  de  Sâ  Lopes  c  Olgn  da  Sll- 
vn:  Silvio  Bruno  e  Eunicc  Gnulnrt  Me¬ 
deiros;  Ito  de  Azevedo  Figueiredo  llo- 
cliti  e  .lulicln  Alves  Ferreira;  .Mnnucl 
Crlstlnlano  Guedes  e  Renlldn  Martins 
Santana.  Mário  Morlmolo  o  Olgn  Pa¬ 
rtilha;  .Mírrtlo  Aliei  c  Olgn  Simões  de 
Carvalho;  Eduardo  de  Oliveira  r  Au¬ 
gusto  dc-  Jesus;  Domingos  da  Silva  Je- 
rõnlmo  e  Zulelkn  Parc-lnlll  ric  Olivei¬ 
ra;  José  Ferreira  dc  Sá  e  Naillr  du 
Cnstlllm;  Oscar  ila  Costa  Guimarães 
Filho  c  Mnrla  Gomes  de  Carvalho; 


ESPOblGÁU  DE  AliTE  SACRA  ITALIANA  —  Realfzou-So  no  S).v 
andar  da  A.  R.  I.  a  inauguração  ria  I  Exposição  do  Arlo  Sacra  Ita¬ 
liana,  apresentada  pelo  " Angelicum ”  do»  /ratieiscaiios  de  Milão.  Esti¬ 
veram.  presentes  ao  ato  além  do  embaixador  dn  ttdlia,  sr.  Mário  A u- 
0usto  Mnrtini  r.  do  presidente  da  A.  B.  /.,  sr.  Hcrbert  Mases,  o  núncio 
apostólico,  d.  Cario  Charlo,  o  adido  cultural  á  Embaixada  Italiana,  sr. 
Alfredo  Standardc.  o  cônsul  Giuseppe  Settl4  o  presidenta  da  Sociedade 
Dantc  Alighieri,  sr.  Leoni  Ricca  numerosos  artistas  c  enmildnrios.  Re¬ 
unindo  telas  e  esculturas  dos  mais  festejados  artistas  italianos,  ri  Ex¬ 
posição,  realizada  va  Península  e.  agora  apresentaria  ao  públlrn  da 
Rio,  destíun-se  a  alcançar  o  mesmo  grande  sucesso  que  obteve  na  tlrllia. 
- — —  Na  gravura,  um  aspecto  da  cerimônia.  - 


SRTA.  IDA  CORREIA  SIMÕES  — 
RR.  ADOLFO  BARÜNT1  JONIOll  — 
Rcalizar-sc-á.  sábado,  próximo,  o  en- 
larr  matrimonial  dn  srln,  Tdn  Correia 
Simões,  filha  do  jornalista  Canor  Si¬ 
mões  Coelho  o  da  sra.  Iria  Ramos 
Correia  Simões,  com  o  sr.  Adolfo  Ua- 
rnnll  Júnior,  filho  do  si  Adolfo  Ba- 
looit  •  senhora.  A  mimónia  religiosa 
erelunr-sr-l.  às  tThãOm  na  catedral 
Metropolitana. 


DR.  JOSR  DE  MATOS  CARVALHO 
—  Prla  cruzeiro  do  Rui.  segue,  bole, 
para  S.  Luls  do  Maranhão,  o  dr.  Jo¬ 
sé  de  Mnlos  Carvalho,  médlen  naquela 
raplial. 


Bôlsa  de  estudos  para 
artistas  líricos  e  estu¬ 
dantes  de  canto 

INSTITUÍDA  PELO  CENTRO 
CULTURAL  BRASIL— 

ITALIA 

O  Centro  Cultural  Brnsll-ltãiia.  rom 
a  flnaiidnde  dc  Intensificar  as  reta- 
cõrs  culturais  e  artísticas  ealrc  os 
dois  países,  e  com  a  rotaborncA»  de 
Palermn.  Irmão  e  Companhia.  Instituiu 
uma  bôlsa  dc  estudos  para  artistas 
líricos,  para  que  um  cantor  ou  estu¬ 
dante  brasileiro  possa  aperfelçonr-e 
cm  sua  arte.  na  Ttãlla.  Podem  con¬ 
correr  lodos  os  artistas  líricos  c  es¬ 
tudante*  de  canto  brasileiros,  dc  am¬ 
bos  os  sexos . 

O  pedido  de  participação  no  concur¬ 
so,  junUmrnto  com  a  reilldão  de  Ida¬ 
de.  n  seurrlculum-.  artístico  e  n  la¬ 
xa  de  matricula  dc  Cr.'  lõO.Ofl,  deve¬ 
rá  ser  entregue  h  Secretaria  rio  <~nn- 
rursn  —  Centro  Cultural  Brasil-  Urt- 
lla,  rua  Santa  Luzia,  número  303,  oi¬ 
tavo  andar,  sala  SfM,  até  24  lior.is 
do  próximo  dia  20  dc  outubro  de 
10SI . 

Os  exames  do  concurso  se  dividem 
em  duas  parles;  —  a'  Prova  elimi¬ 
natória.  b<  Prova  final,  A*  provas 
serão  realizadas  enlve  os  próximos  illas 
20  o  30  de  ouluhra,  no  Rio  de  Ja¬ 
neiro. 

Cada  concorrente  deverá  aprcsenlar  3 
composições  para  canln;  umn  clássica, 
uma  romântica  e  uma  modrrnn.  Ao 
menos  uma  das  ttés  deverá  sei'  de 
rnmnnsiior  brasileiro.  A  crilérlo  ria 
comissão  julgadora,  riuranie  as  provas 
eliminatórias.  o  concorrente  poileiA 
cantar  uma  nu  duas  das  trés  com¬ 
posições  apresentadas,  sendo  que.  oe- 
lo  rnntrário,  durante  s  prov»  final 
deverão  ser  cantadas  »s  trés.  Ceda 
concorrente  deverá  apresentar-se  com 

seu  nrompanhadnr. 

O  vencedor  reerbern  umn  passagem 
de  Ida  e  volta  cm  avião  e  gornvá  dc 
uma  csinda  de  ã  meses  na  clriede  de 
Roma.  participando  dos  etirsos  de  na¬ 
ta  do  Canscnatórlo  Nacional  de  Santa 
Cceitia. 

A  Comissão  Julgadora  —  cujo  Juí¬ 
zo  é  inapclável  —  srrá  ronslituida  por 
um  representante  dn  Crntvn  Cultural 
Rvnsll-1  tálla.  um  ria  Acsdrniln  Rrasi- 
leira  rie  Músira.  uni  ri»  Comissão  Ar- 
llsllra  e  Cultural  rio  Teatro  Municipal 
c  um  ria  A.  R.  I. 


OS  PRÓXIMOS  CONCERTOS 


—  Passageiros  emharcados  no  Rio. 
em  aviões  da  -Cruzeiro  dn  Sul  :  para 
Campinas:  Aminclata  Plgnatnlll.  Alui- 
sio  Alves.  Gencslci  Cabral  dc  Macedo, 
Francisco  Alves  Lima  Filho.  Marta  rli 
Lourder  Costa  Alves  Umn.  Jaime  Co. 
logiosanl  Fortunato  Bailan.  Tomlrb 
Sahóla.  Valéria  f.lma  Savoia,  Jliare; 
Goulart.  Marin  Dias  Goulart :  para  Põr- 
tn  Alegre;  José  T.uis  Rrngnoça  de  Aze. 
vedo.  Hilda  Frrmchovvlak, 
lon.  José  Rene  Peflllle 
José  dn  Silva. 

Martins  Morrlrn 
rrlra.  Franz  Rnmm. 
nll  Rehoeo  RranriSo. 

Maelal: 
ria  Silva 


SRTA.  MARIA  IOI.ANDA  SALES 
MAIA  -  SR.  TKMISTOCLKS  ALVES 
FERREIRA  FILHO  —  Renlizar-sc-á. 
sábario  próximo,  ãs  iThJOm.  na  Igre¬ 
ja  de  S.  João  Bali-sla  da  Lagoa,  na 
rua  Voluntários  da  PAtrln.  o  enlace 
matrimonial  ila  srta.  Maria  lolànda 
Sales  Mala.  filha  do  rasai  I.ourlval  rie 
Garcia  Mala,  com  o  Sr.  Tcmistôrle» 
Alves  Ferreira  Filho,  funcionário  da 
C.  A.  P.  dos  Serviços  Telefônicos. 


SETEMBRO 

■  Pianista  Berenice  Mene- 
E.  K.  de  Música,  àa  31 


H"Je 
cale.  - 
horil. 


RoJ»  —  coneírto  de  plano  d» 
serie  Jueenll.  —  A  B  I  ,  is  lãh 

30m. 


rtaii  m  tfitarik  pMem  coiiddiii  iinU 
•*<Sd>  imrto  cm  viitc  a  fornia  sucinta  ♦« 
que  *  apresentado  cada  um  dos  acua  esaunlea. 


para  lliirus: 
Wilson  Rosa,  Edmundo 
.  Aeáelo  nomlncucs  Te- 
Albln  Purr  Di- 
Rohertn  Gomes 
Recife;  ntartllo  P.nrees 
•la  Vlrgfnln  Americano 


dr»,  2»  —  Quarteto  Hum 
A.  B.  I.,  às  21  horas. 


SRTA  DIRA  ORLANDO  MENDES 
—  SR.  JOSR  MARIA  MONTEIRO  — 
Renllza-ie.  tiojc,  ás  17li3flm.  na  ma¬ 
lfiz  do  Sagrado  Coração  ric  Jesus,  nn 
rua  Barão,  S07.  JararepRguá,  o  enlaeo 
matrimonial  dn  srln.  Dica  Orlando 
Mendes,  (ilha  do  sr,  Adrrbal  Orlando 
Mendes  c  da  srn.  Zulmira  dn  Piedade 
Mendes,  com  o  sr.  José  Maria  Mon- 


Para  decifrar  no  bonde 

Soluçóes  das  Charndinhaa  He  hoj»  : 

Pancada.  —  Macacalmarnro.  —  »!*• 
gana  mana.  —  Peluda. 

ALMATA. 


Saila-rtlri,  M  —  Orfeão  Carlos 
Gomes.  —  A.  B,  I.,  àa  17  horas. 


gabado.  »  —  O.  S.  B 

Municipal,  is  16  horas. 


NASCIMENTOS 

O  sr.  Carlos  Marllns  de  Mendonça  e 
sra.  Adnlgtza  Pinheiro  rie  Mendonça 
partiripnm  o  nascimento  dc  sua  filha 
CLEONICE. 


Dnminjn.  30  —  Música  para  a 
Jurentud».  com  »  O.  S.  B.  —  E. 
N.  de  Música,  às  10  horas. 


Pade-se  atallnr  n  poiien  raso  que 
a  rruridênrla  lar.  das  riqueras 
deste  mundo,  quando  a*  r<  a 
quem  rias  as  dà,  —  I.A-BRUT  ÚRC. 


Italiano»  da»  melhurf»  murra»  — 
do  I?  r  líl!  halxu».  Tipo»  o»p«. 
olaia,  leve»,  par«  muçaa. 
Venda»  R  prazu 


nt  únicos  de/citm  vrrdndeirnments 
gi-UHilr*  são  gurl-s  de  qi m  fto»  or- 
piilhoiiins  como  qualidades .  —  RA- 
RfSRO.V . 

—  Boaa  maneirR» 

Não  se  deve  gritar  nem  sriolar 
rpitas  qtlLude»  agitadas,  quando  se 
reeolvç  uma  questão  qualquer.  Sem 
elevar  »  voz,  nem  fazer  gestos  co- 


O  casal  Armando  Jambolro-Noímln 
Gama  Jambeiro  anuncia  n  nascimento 
de  seu  filho  PAULO  FERNANDO. 

ANIVERSÁRIOS 

Fazem  anos  hoje: 

Dr.  Alrldcs  Silva. 

•  Dr.  J.  Pcnalva  Sattlos. 

•  Sr.  Francisco  Lemos. 

•  Sr.  João  dc  Sousa  Neves. 

•  Sr.  Rubens  Pôrto. 

•  Sr.  J.  Rudrlpue.s  ric  Almeida, 

•  Sr  Silvio  Túlio  Cardoso. 

•  Sr.  Paulo  GuanRbarn. 

■  Sr.  Humberto  Smith  dc  Vascon¬ 
celos  . 

•  Ur.  Puhllo  dc  Melo,  médico. 

■  Sra  Nalr  Correia  Bastos. 

’  Menina  DrIzo  Maria,  filha  do  sr. 
João  Bsllsla  do  Melo  c  ria  sra.  Con¬ 
ceição  Maria  dc  Meln. 

•  Menino  José,  filho  do  sr.  José 
Custódio  dc  Oliveira  c  da  sra.  Irene 
Cotinholn  rie  Oliveira. 

Fez  anos.  ontem,  o  sr.  Antônio  Gu¬ 
mes  Guimarães. 

NOIVADOS 

A  viúva  Ady  Moura  lSondon  parti¬ 
cipa  o  noivado  dc  sua  filha  Sóntn 
Mmirn  Rondou,  com  o  sr.  Vllor  de 
Sousa  Melo.  filho  do  sr.  Valeriam,  da 
Sousa  Melo  o  sra.  El/inn  Pedrosa  de 
Sousa  Melo. 


Rua  Mé.vieu,  7J  _  »| 

Tel  !  22-R.719 


ATI  OU  NA  CAPITAI,  rEHNAMBH- 
CANA.  A  FRENTE  DA  SINFÔNICA 
DO  RECIFE 

Viajando  em  um  dos  Bandeirantes 
CcnV.ftailon,  dn  linha  pernambucana 
d,  Fanalr  do  Brasil.  rPBiessou  do  Re- 
tife  a  maestrlna  sra.  Jonnldla  Sodré. 

x  diretora  dn  Escola  Nacional  de 
Musica,  que  ainda  recentemente  csiéve 
em  Pólio  Alegie  tegendo  a  Orquestra 
F  lírmónlca  daquela  capital,  colaho- 
rsr.no  no  programa  rie  inlercãmbio  ar- 
tUtlfo  rnlre  a  referida  Escola  e  o 
nepanamentao  dc  Cultura  rie  Prtnam- 
btjro  foi.  ali.  atuar  à  frente  da  Sln- 
fér.  ,•»  do  Recife,  no  Teatro  Santa 
lurei. 


DR.  CARLETTI 


Exime  de  urina,  Dtngnõ.tlrn  dl  rcA- 
vtdez.  «n  II  horas  —  F.xime»  de  »»n- 
gnr.  e»rirrn.  ferr».  Tubagem.  Cultura 
—  Rui  Alelndo  Guanabara,  15-A  — 
Quinto  andar,  saln»  .»01-Õ02 
Tr lr fona  32-3127. 


MATERNIDADE  S.  LUIZ 

un.  AUREO  LINS 

Doença»  dr  senhoras,  partos  e  operações 
Rua  Iblturtina.  Teleíonr:  4(HnS'>tl. 


.VO  RIO.  O  SR.  JEAN  CLAUDE  ROUSSEL  —  Procedente  da  França, 
chegou  a  esta  capital  o  rir.  Jca ti  Clandc  Roussel,  da  alta.  administrarão 
rias  Organizações  Roussel,  da  França,  e  rios  Laboratórios  Silva  Araújo 
Roussel  S.  A.  Nn  gravura,  um  flagrante  rio  desembarque,  daquele  in¬ 
dustrial,  qur  se  rí  cm  compauhia  dc  sua  espôsn,  de  amigos  c  funcio- 
-  ti  ri  rins  do  Lnbfnatório  Silva  Araújo  Roussel  S.  A.  - 


O  filtro  que  se  adapta  »  qnalniiet 
torneira.  fornerendo-lhe.  áriin 
oura.  a  esleretirada.  em  }nlo  rnr- 
rentr,  garanl  Indo-lhe  a  saúde 


Nas  boas  rasas  de  ferragens. 
Representantes  rvrluslvns; 

I  ,e  1  > .  (Amara  A  <ia.  Tel.  »3-3Sãô 


Associação  Brasileira 
de  Imprensa 

CONCERTO  PA  SERIE 
«JUVENIL# 

Num  teçllal  da  sério  juvenil*  da 
Aunetíçío  Brasileira  de  Imprensa, 
axihr-je-Ro,  hoje.  às  17h30m,  no  au¬ 
ditório  d.asa  entidade,  n  loscns  p-a- 
Jiitis  F.il  Tercira  rie  Sousa  c  An» 
J!»;nst'ida  Figuelró  Vasques. 


Instalação  de  várias  rádio  eniissoras 
Despachos  do  chefe  do  Governo 

O  presidente  dn  República  au-  duladn.  fixo  r.  móvel,  nmhos  com 
lorizou:  à  P.Adio  liai  Ltiia..  a  3tv\V  rle  potência;  á  trnnsferòn- 
instalai'  umn  cstaçfio  rndiodlíu-  ci:t  de  13.00U  ações  do  diversos 
sorti  com  ;t  polêncin  rie  2oO\V,  no  acroiiistns  dn  Rádio  Educadora  de 
cirlüde  do  Gtinilw.  nn  Kslndo  do  Campinas  S.  A.,  rle  Campln.qs. 
Rio  Grande  rio  Sul;  ã  Rárlio  Chi-  Sàn  Paulo,  pnrn  os  srs.  Mieuel 
lie  rio  Piniti,  com  setle  cm  Tere-  Leuzzi,  Llnn  Giorgl  c  Santino 


Pianista  Berenice 
Mcnegalc 

HOJE.  NA  ESCOLA  NACIONAL 
DE  MUSICA 

Realiza- tc.  boie.  às  21  hoins,  o 
anunriadn  cnncérto  ria  jnvem  planl»- 
1n  Beienlee  ãfenegale.  o  nual  lerà  lu¬ 
gar  nn  satãn  L»0|',il<|,>  Mlguez  ri»  Es¬ 
cola  Nacional  rie  Música . 


O  casai  Agenor  de  AiRiijn  Uamivs- 
Ataci  Wcrnck  dc  Abreu  Ramos  anun¬ 
cia  o  noivado  rie  sua  flllta  Marli  Wev- 
r.eek  rie  Ahrru  Ramos,  com  o  ric.  Ar¬ 
naldo  rie  Almeida  Rocha,  filho  rio 
comtc.  Joàn  Batista  rie  l  astro  Roclin 
ç  -»ra  Lconor  dc  Almeida  Rocha, 

PROCLAMAS 

Eslfio  sé  habilitando  paia  rasar,  nas 
vátias  circunscrições  rieüa  capital: 

Júlio  ria  Silva  e  çlléia  da  Costa 
Rrrncla:  .Mário  Dias  Rarclin  c  Joscfa 
Soares  Blanco;  Renato  Rei«  do  Ataido 
e  Zllda  Nognrlra  Rodrigues:  Váller  Ri¬ 
beiro  Maramhira  c  Alzira  Vieira:  An¬ 
tônio  Mediado  Cota  Filho  e  VII  ma  Ri- 
hclui  Duraiuf;  José  Uai  los  Borges  ITcl- 


Cultura  Artística 

hoje,  n »ir, arina  n'A 
KITCIIELL 

Vo  Trai io  Municipal,  realizar-sc-á. 
Mi»,  ài  31  horas,  o  27õ#  sarau  da 
Ciiiíura  Artística,  com  a  aprescnU- 
çlo  dn  hallarina  satírica  norlc-ameil- 
qrt  lia  Kitchcll.  acompanharia  pelo 
fiin.it»  e  romposltnr  Harvcy  Broivn. 

ív»  Kltchéll  ricriit:on-se  k  dança  des¬ 
de  a  mais  tenra  idade,  tendo  estudado 
een  mestres  eomo  Antony  Tudnr  c 
Sraatc.  da  Opera  de  Paris.  Como 
euttlf.uer  bailarina,  começou  sua  car- 
rnre  nsrticlpando  dc  organizações 
*, jdér.-.lcas,  tendo  aluado  .  na  Opera 
de  Chicago  e  em  várias  rnmpanhlns 
ér  ba llé!  tusso,  O  ,  hnllcl »  puro. 
er,".'tótito.  não  a  satisfazia.  E  como 
«b»;,;»rina  satíricas  Iniciou  sun  env- 
!•;•»  rie  rcdlallsla,  no  cuisn  ria  qunl 
tem  folhlrio  expressivos  êxitos. 

'"o  Brasil,  onde  Iva  Kltchrll,  rca- 
U««  sua  primeira  -lournée'.  »oh  os 
atupiclo»  ria  rérie  da«  Culturas  Ar 
ttatuai-.  Já  atuou  em  RceUe,  Põrto 
Alrjre  e  Santos. 


ESTÁ  NA  TERRA  U  NOSSO  FUTURO  E  O  DE 

NOSSOS  FILHOS 

íOSA»  ORGANIZAÇÃO  TERRITORIAL ,  S.  A. 

ROSÁRIO,  111  —  4.?  ANDAR 
FONES:  43-8276  E  43-8462 


Concursos  do  DASP 


PROVAS  PARA  ESCRITURÁRIO, 

DACTILÓGRAFO.  FISCAL  ADUA. 

NR  IRO.  ESTATÍSTICO  AUXILIAR 
E  ESCREVENTE  DE  POLICIA 

Realizar-se-ão,  nos  dias  25  d«  novem¬ 
bro  e  2  de  dezembro  vindouros,  as  pri¬ 
meiras  prova»  dos  concursos  para  Es¬ 
criturário  e  Daclllógrato. 

O*  candidatos  inscritos  neste  últmlo 
poderão  optar  pOr  uma  rias  seguintes 
marras  ilr  máquina:  Royal,  Rcmmg- 
lon  ou  Undenvood,  manuais  ou  elétri¬ 
cas.  Av  provas  rie  Fiscal  Ariunnelro  c 
K-Intlstifo  Auxiliar  lerão  inicio,  no 
Distrito  Fcdeml  c  nos  Estados,  a  par¬ 
tir  dc  28  ile  outubro  próximo. 

Serão  nbeitas,  hrevemcnle,  as  Ins¬ 
crições  pnrn  Enfermeiro,  Darliloscnpis- 
la  Auvthar,  Médlen  Pslqulnlra  e  Exa¬ 
minador  de  Marcas. 


Conservatório  Nacio¬ 
nal  dc  Canto  Orfeônico 

CENTRO  DE  COORDENAÇÃO 

Reallzs-sc,  hoje.  às  16  horas,  no  au¬ 
ditório  do  Ministério  da  EduencSo. 
mui*  umn  reunião  dn  Centro  dc  Coor¬ 
denação  do  Conservatório  Nacional  rie 
Canto  Oifcflnlro.  estando  progiamniln 
a  seguinte  pauta  de  trabalhos:  — 
ni  —  EMurios  Pedagógicos;  hi  —  I.eJ- 
lura  à  Primeira  vista  do  Corol  nú¬ 
mero  126,  de  .?.  R,  Badi  —  <A  queda 
ric  ação  rol  a  nossa  ruína  • :  c<  — 
Cnnllnuaçãn  rin  «Oialóijo»  da  ri* 
Suite  do  Descobrimento  do  Brasil,  dc 
H.  Villn-I/ibos;  d>  —  Continuação 
do  «Oralório  de  •I*'  M.vstére  des 
Rsinis  Innncenis',  de  Henr.v  Barraud, 
poema  rie  Cliarles  Pégtiy, 


RESUMO  nos  PRÊMIOS  DA 
LOTERIA  N.  gfi.  EXTRAÍDA 
EM  í«  DK  SETEMBRO  DK  I0.H 

9101  —  CrS  2.000.000,00  — 

Ria 

ri7riõ  —  C,S  1  flOO.  000.00  — 
Pieslrienle  Prudente 
2113  —  Gl*  .100.000,00  — 

Sn»  Paulo 
2*>Ti|  —  CrS  2tKl.000.no  — 

lianhandú  —  Minss 
29100  —  CrS  100.000.00  — 

Rlp 

E  duas  aproximações  (9100  e 
9102»  rom  CrS  3U.000.UO  caria  unia: 
mais  8  prémios  dc  CrS  20.000,00. 
25  rie  Cr-S  10.000.00,  riO  rie  CrS 
5.U0O.00,  611  de  CrS  3.000,00.  100 
de  CrS  2.000.00.  315  dr  CrS  .. 
1 .000.00  l.riCKI  dc  CrS  500.00  pq,n 
tis  bilhetes  terminado.,  com  o*  dnl* 
últlir.js  algarismo'.,  dn  2°  an  ã'> 
piírnln  e  3.500  de  CrS  riOO.OO  para 
os  bilhetes  terminados  rm  —  1. 


Adição  de  alunos 

R*allz»r-*é-á.  sábado,  às  QOhlOnt, 
V»  auriitórla  ria  A.  B.  I.,  Uma  audi- 
rln  ir  alunos  de  piano  ria  ptofessfi- 
r*  Merrari»,  Cardoao,  da  qual  partici¬ 
pa  :1o  o»  seguintes  discípulo*:  Brnlci 
én»  Santo,;  Maria  Teresa  Ribeiro; 
Ijls  Rnmsno:  Lígia  T^ncasier  Lima; 
Wirl»  Georgtna  Saraiva;  Alberto  Zn- 
gurt;  Nell  Matques:  Alice  Fonscrn; 
Anita  Klvelevttz:  Mana  Silva  Almrt- 
éi:  Rosll»  F.rtler:  Maura  Mlranri? 

tlrr,»:  lima  Bernardo:  llriaia  Rnmann; 
TefMtaba  J.lm»;  Henrique  Saralvn; 
Marts  rie  róuirrie*  Guimarães;  Mari» 
Atiris*»  Fonseca;  IVrrner  Weyrauch  t 
Kell»  Ferreira. 


Di»IVirhlo»  sexuais  —  VlRa  «rl- 

Dr.  Julio  Macedo  náriav  —  Ginecolngia  —  Sífilis 

—  BlrnorrnglB  —  Cura  rapitln 
—  Rua  ria  Quitanda.  20  —  2" 
andar  —  DAS  9  AS  lí  K  DAS  J4  AS  18  HORAS  —  TEL.;  22-3031. 


Curso  de  Alta  Inter¬ 
pretação  Musical 

REINICIO  EM  OUTUBRO 
VINDOURO 

O  segundo  lurnn  rio  t  ursa  rie  1951, 
rie  Alt»  Interpretação  Musical,  minis¬ 
trado  p"ln  pianista  Magdalcna  Tnglla- 
feitn,  terá  Inlelo  no  dia  3  rie  ouluhrn 
vindouro,  às  171i30m,  no  nuriitório  do 
Ministério  rin  Educação, 

Continuam  aherlns  as  tnsrrlçnes  pa¬ 
ra  ouvintes,  no  referido  Ministério.  9# 
andar,  saln  flDri,  fins  12h30m.  às  17 
horns. 


...vaio  cantar  no  Municipal...  •  liearé 
cantando  poro  vocé...  am  natávaii  grava* 
çôc»  RCA  Vietor  •  Silo  Varmalho,  deita* 
condo-se  i 


Ema  Sack  conclui  ex¬ 
tensa  excursão  pelo 
Brasil 

Fe»  um  rin»  Cnntcllations  ria  linha  pa- 
M»n**.  rt»  ranalr  do  Brasil  regressou 
Wtefli  an  Rio  o  «oprano  Erna  Sack. 
Síâhiando  uma  cxle.nsa  excursão  artls- 
lle»  peln  Hr as.il .  aquela  cantotn  atuou 
Mi  cidade,  rie  SalVRrtor,  JnSo  Pnsson, 
Matai.  Fortaleza.  São  Luls  rin  Mata- 
Phán.  R*lém  e  Manftus,  tendo  antns  *c 
•vtbirio  em  Belo  Hotlzonlc  c  no  Rcctfc. 


Violinista  inglesa  em 
excursão  pelo  Brasil 

Em  excursão  arliutica  patioclnadn  pe¬ 
la  Associação  Brasileira  dc  Concuiljs, 
rntontia-se  pirscntcmentc  cm  nosso  pa's 
a  o.xlmla  vlrluosc  inglísa  Idn  llasndcl, 
que  seguiu,  ontem,  para  Póilo  Alegre  a 
boi  do  dc  um  dos  Bandcii  antes  da  Unha 
gaúcha  da  ranalr  do  Brasil  arnmra- 
nhads  peln  pianlsla  Alfredo  Roasi.  '"a 
llaendel  vnl  atuar,  ali  em  um  iccital  ole- 
tecldo  ao»  sócios  do  Oifrãu  Rlograiulon- 
se,  continuando  após  para  Buenos  Alt?-,, 
dc  nmlc  tcçrcssatá  ao  Riu  ilcntro  tnt 
poucos  riins.  Após  aprcsenlar-sc  ã  pla¬ 
téia  carioca  a  violinista  prosseguirá  em 
outros  Bandeirantes  ria  Panair  pata  São 
ratllo,  Belo  Horizonte.  Rreirc  *  ou.ras 
capital»  do  Norte,  onde  sc  exibirá  em 
novos  icdtnl*. 


quente 
eu  gelado 


Chuveiro 

Elétrico 

«TERMO» 


11- 9957 

Otello:  Canzone  Del  Salicp 
Otello;  Ave  Maria 

12- 100) 

Madame  Butteríly  -  Ancor* 
Un  Passo  Or  Via 
Madame  Butteríly  -  Con 
Onor  Muore 

12-3277 

Bachianas  Brasileiras 
N.»  5  -  AriB  para  soprano 
•  8  celoa  (Vilia-Lobos) 

DB  «477 

Tosca  -  Vissi  d'Arto 
Madame  Butteríly 
Un  Bei  Di  Vedremo 

DB.  66)5 

Madame  Butteríly  - 
Flower  Duet 


llemoiiaf  ra 
enc»  «  do 
miclllii  sem 
çumproml» 
»«.  Aprova 
■lo  nç  II 
X,  I.,  Rtt» 
[  do»  Invàll- 
do»  n,  23 


FRAqUEZAS  EM  GERAI 

Vinho  Crcosotado 

SH.VEIHA 


Telefone:  22-7217 


Este  é  o  melhor  test  da  alta  qualidade  do 
Chocolate  Micro-pulverizado  Predileto:  — 
dispensa  fervura  e  dissolve-se  comp  eta- 
mente  quente  ou  frio  —  fazendo  um  cho¬ 
colate  suave,  gostoso  e  nutritivo!  Em 
qualquer  armazém  exija 


O»  Maiorei  Arlislai  do  Mundo  Gravam  om 


DISCOS 

rcaVictor 


va»»4 

.oiàvits 


O  a/  de  uA/as 


PICOT 


Magnésia 


ARTIGOS 


QUALIDADE 


omethor  bestaurante 


□5 CANA 
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DIÁRIO  DE  NOTÍCIAS 


Clinicn  médica  em 


Colaboração  brasileira 
na  luta  contra  o  câncer 

REMETIDAS  PARA  LISBOA  POR  EM 

BANDEIRANTE  DA  PANAIR,  .MO 

AMPOLAS  DO  NOVO  ATIBIOTICO 
ATC-3 

InternaclonRlnientc  consngrada,  n  ru¬ 
ma  ilos  produtos  elaborados  no  Insti¬ 
tuto  Osvaldo  Cruz  ICm.  ficqucntcmcn- 
tr.  Rlravc-.ipado  fmnUlms  pata  somrrer 
patxcs  vizinhos  nas  suas  lutas  Internas 
conlra  endemias  e  epidemias. 

A  mais  rceenlf  ronqulsln  dc  dois 
cientistas  daquele  Instituto  profs.  Sér- 
Rio  Azevcdn  e  Areia  Leão.  prcs-ntemen- 
te  cm  vl.iltn  ao  Instituto  do  Oftnrcr 
de  Montreal,  no  CanaiH,  d  o  nntlhlrtllro 
ATC-2.  para  a  lula  ennlra  o  cãnrcr. 

Atendendo  a  um  pedido  urgente  de 
um  médico  portucoês,  que  o  deselava 
aplicar  em  caso  apnreeldo  cm  sua  cll- 
niea.  enlrou  o  dirrtnr  do  «Mundo  Far¬ 
macêutico».  sr.  CAssln  M.  Scnrn.  em 
entcnrilmcnlos  com  •>  dr.  Amadeu  Curl. 
assistente  do  prof.  Areia  Leão.  psrn 
a  obtenção  de  algumas  ampAIns  dn 
desenharia  dos  rlcnltslas  patrlelns.  tpn- 
dn-lhe  sido  eedldns  30  unidades  para 
experimentação. 

Conside;'an<lo  n  urgência  dn  pedidn.  » 
Pana  Ir  dn  Brasil  ft  disposição  dos 
cientistas  luso  p  brasileiro»  os  seus 
présllmns  e  com  a  autnrlzaeAo  das  au¬ 
toridades  p  do  Inspetor  geral  da  Al¬ 
fândega  transportou  cm  um  dos  B»n- 
dpirantes  dn  sua  Frota  Transatlanltea 
a  ronti  Ihulcão  da  elínrla  brar.ilrlrn  aos 
seus  Irmãos  de  além-mar  na  luta  con¬ 
tra  o  cãnccr. 


Prof.  HENRIQUE  ROXO  1)ooiiç„  lntnl>, .  ^ 

sua.  —  Largo  da  Carioca,  5  —  Salas  107  e  108,  nns  segunda» 
quartas  e  sextas-feiras,  das  2  na  8  horas  —  Tcl.:  22-6860  - 
-  Rua  Gustavo  Sampaio,  820  —  Tcl.:  S7-6513. - 


Funcionando  mal  a  cooperativa  do 
Departamento  de  Imprensa  Nacional 

O  diretor  do  DIN  lançará  mão  da  verba  de  As¬ 
sistência  Social  para  reparar  os  prejuízos  exis- 
tentés  na  Cooperativa,  bem  como  para  ampliá- 
la,  a  fim  de  atender  ao  grande  número  de  servi¬ 
dores  daquela  autarquia  —  Declarações  do  pre¬ 
sidente  do  Conselho  Fiscal  da  entidade 

Fomos  Informados  de  que  estariam  F,'  conveniente,  assim,  que  a  re- 
ocorrendo  graves  Irregularidades  rs  ferida  autoridade  concretize  com  a 
Cooperativa  dn  Departamento  de  lm-  maior  urgênri».  o  compromisso  assu- 
prensa  Nacional,  que  riflo  viria  eum-  mldo.  pois  é  evidente  que  a  sttuaçãc 
prindn  devidamente  as  suas  flnallda-  não  pode  perdurar,  sob  pena  de  pre' 
des.  de  beneficiar  aos  associados,  ro-  judtcar  a  saúde  dos  que  se  vêom  obrl- 
mo  órgão  que  é  ric  assistência  social,  gados  a  servil -se  da  Cooperativa.  C 
destinado,  portanto,  a  suprimir  o  Ir-  outro  restaurante  cxlslcnte  na  Impren 
tcrnvdtáiio  nn  aquisição  de  gêneros  *a  Nacional,  o  do  SAPS,  segundo  tnm 


** u  niêtWR  s» 

çasaSffiSs 


g  qu«® 

r  cotret 


nérlo  de  manganez  de  Minas  Gerais, 
nossa  siderurgia  ficará  privada  dessa 
matéria  prima  dentro  de  17  anns. 

—  O  transporte  no  Brasil  parece  ser 
um  mau  negécio,  a  julgar  pelos  re¬ 
sultados  dos  balanços  que  conseguiu 
reunir 

— .  Os  bancos  privados  —  sobretudo  os 
estrangeiros  —  ampliaram  sua  partici¬ 
pação  nos  negócios  dc  c&mbto.  As  re¬ 
servas  de  cambiais  para  o  Brasil  decli¬ 
nam  rApIdamcntc  a  partir  do  Inicio 
dêste  ano. 

A  mortalidade  geral  no  Distrito  pç- 
dera!  caiu  de  14.66  por  mil  cm  1J4U 
para  12,93  em  1950.  A  mortalidade  por 
tuberculoso  baixou,  no  mesmo  periodo. 
dc  320  para  200  por  100.000.  A  pro¬ 
babilidade  dc  vida.  ao  nascer,  que  era 
em  1940  dc  39  anos  para  os  homens  c 
de  45  anos  para  as  mulheres,  allnge, 
em  1950,  50  c  5G  snos,  respectivamcn- 
le,  para  homens  e  mulheres. 


MONUMENTO  DA  NICARÁGUA  OFERECIDO  AO  BRASIL  -  Real i- 
•ou-se  na,  praça  Nicarágua,  em  Botafogo  a  inauguração  do  monu¬ 
mento  que  aquela  República  InnS  ofereceu  ao  Brasil.  oA  alo  inau¬ 
gural.  estiveram  presontes  o  prefeito  Joio  Carlos  Vital,  o  sr.  Jusllno 
San  só  u  Ballatlares,  sr.  .1.  M,  Palma  o  sr.  Júlio  Ctsar  Alegria,  respecti¬ 
vamente  ministro,  cônsul  e  jornalista  niairaguensà  e  numerosos  con¬ 
vidados  especiai s.  Ao  fazer  a  entrega  do  monumento,  cm  nome  rio 
neu  pais,  usou  da  palavra  tio  ato  o  ministro  Justino  Satisôn  Balladares, 
tendo  a  seguir,  agradecendo  a  homenagem,  falado  o  prefeito  João  Carlos 
— — —  Vital.  Na  gravura,  um  aspecto  da  cerimônia.  - 


RÁDIOS 

1951 

UM  RÁDIO  PARA 
CADA  GOSTO! 


Policlínica  Veterinária  de  Ipanema 


Rua  Montanegro,  121  —  Tel.  47-4187  —  Clinica  especializada 
fie  cães  e  gatos.  Cirurgia,  Traumatologia,  análises,  vacinações  e 
«nfermagens  a  domicilio.  Consultas,  hospitalizações  e  chamados. 


pois  a  cnmtda  servida  como 
feito»,  ao  preço  de  seis  cru- 
não  «c  pode  rnmcr  devido  «o 
Htn  c  ã  qualidade  da  merca- 


OLYMPICO  CLUB 

ASSEMBLÉIA  GERAL 
O  R  BINARIA 

1><-  ordem  do  sr.  rrcsUlentc.  »ào 
convidados  o»  setihorca  usauciadoa 
a  ao  reunirem  em  asaembléia  ge¬ 
ral  ordinária,  na  aede  social  da 
rua  Álvaro  Alvlm  n.  21  —  5.*  an¬ 
dar,  no  dia  1.»  dc  outubro  vindou¬ 
ro  —  segunda-feira  —  ás  20  ho¬ 
ras  em  primelrn  convocaçílo  c,  na 
falta  de  número  legal,  em  segun¬ 
da  e  última  eonvucaçRo  àa  21  ho¬ 
ras,  para  o  fim  exclusivo  de  ele¬ 
ger  os  membros  efetivos  do  Con¬ 
selho  Deliberativo  e  seus  suplen¬ 
tes,  nus  lêrmos  do  artigo  41,  alí¬ 
nea  A.  do  Estatuto  em  vigor. 

Mio  de  Janeiro,  26  dc  setembro 
de  1951 . 

WALUEMAR  BARROCAS 
1.»  Secretário. 


tlllv  UV  VlUJIlssa 

os  seguintes  portos  serão  sparelhtdoi 
do  forma  completa  :  Belém.  Camoctm, 
Fortaleza.  Natal.  Cabedelo,  Maceió, 
Macajú,  Ilhéus.  Niterói.  Angra  rios 
Reis,  Santos,  Itajal,  Florianópolis, 
Imbltuba.  Laguna.  Pôrlo  Alegre.  Rio 
Grande,  Lagoa  dos  Patos,  Pelotas  e 
Rio  de  Jtneiro.  Acredito  que  o  re- 
aparelhamento  dos  portos  nacionais, 
graças  á  cooperação  das  organlzaçóes 
sediadas  em  Washington,  será  uma 
obra  do  presidente  Vargas  que  lem¬ 
bra  a  abertura  dos  portos  por  D. 
João  VI.  tão  desguarnecidos  éles  se 
encontram  hoje.  A  elaboração  dos 
planos  completos  está  a  cargo  ria 
Comissão  Mista  Brasíl-Eslados  Uni¬ 
dos  e  dentro  dèles  acredito  que  nos 
serà  possível  resolver  os  problemas 
básicos  rios  serviços  rie  transportes 
terrestres  e  marítimos  e  de  energia 
elétrica,  sem  os  quais  a  iniciativa 
particular  nada  poderá  fazer.  Um  dos 
fatores  decisivos  para  a  baixa  do 
custo  da  vida  que  é  a  preocupação 
constante  do  atual  govérno  será  o 
reaparelhamento  dos  transportes  que 
permitirá  o  aumenlo  da  produção  t 
portanto  maior  abundância.  A  nota 
aprovada  em  Washington  pelo  secre¬ 
tário  do  Tesouro,  pelo  Departamento 
do  Estado,  pelos  presidentes  do  Ban- 
rn  Internacional  e  do  Banco  de  Im¬ 
portação  •  Exportação,  autoridades 
i.i„ punas  no  assumo  e  que  pela  pri¬ 
meira  vez,  creio  eu.  firmam  conjun- 
lamente  um  documento  desta  natu¬ 
reza,  é  a  prova  dc  que  está  nas  nos¬ 
sas  mãos  a  solução  dos  problemas 
mal*  cruciantes  do  pais.  A  conpe. 
raçáo  crescente  com  os  Estados  Uni¬ 
dos  abre  assim  uma  estrada  de  re¬ 
sultados  promissores,  Justificando  n 
orientação  do  presidente  Getúlio  Var¬ 
gas  através  do  seu  ministro  do  Ex¬ 
terior,  dr.  João  Neves  da  Fontoura, 
que  com  mestria  conduziu  as  primei¬ 
ras  negoclaçóes  permitindo  formar  o 
prestigio  conferido  á  Comissão  Mista 
Brasll-Estados  Unidos". 

•• —  Deixei  também  em  tese  aceitos 
os  financiamentos  que  forem  neces¬ 
sários  psra  certas  Indústrias  bast¬ 
ias  como  as  d»  fertlUzsntcs.  enxo¬ 
fre,  barrilha.  soda  cáustica  e  outras 
matérias  primas  básicas,  dependendo 
ria  terminação  dos  tstudos  no  Bra¬ 
sil  Também  foram  acertadas  dlre- 
trizas  para  o  financiamento  rie  in¬ 
dústrias  que  particulares  desejarem 
Instalar  c  forem  essenciais  para  o 
Brasil,  uma  vez  aprovarias  pela  nos- 
sa.  Comissão  de  Desenvolvimento  In- 
dtislrlal. 

Abre-se  assim  um  novo  campo  pa¬ 
ra  a  cooperação  do  sistema  banca- 
rio  amcilcano  com  os  empreendimen¬ 
to*  no  Brasil,  Estruturada  a  possibi¬ 
lidade  financeira,  que  a  orientação 
do  presidente  Vargas,  com  o  auxilio 
do  Congresso  Nacional.  v»!  tornRuoo 
viável,  multo  poderá  realizar  o  Bra¬ 
sil  em  beneficio  de  uma  vida  melhor 
para  o  seu  povo.  A  troca  de  cartas 
relativas  ao  acôrdo  dc  fornecimento 
de  materiais  escassos  e  desenvolvi¬ 
mento  em  outras  regióe*  de  ativi¬ 
dades  que  prejudiquem  Interésses  *»■ 
9«nclsis  brasileiros  está  sendo  tranu» 
zl  d  a  e  penso  que  amanhã  possa  ser 
dada  á  publicidade".  _ 
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minares,  a  Comissão  Mista  está  re¬ 
comendando  que  a  prioridade  mais 
alta  seja  dada  »  um  programa  para 
atender  ãs  necessidades  msls  urgen¬ 
tes  de'  reabilitação  dos  portos  e  es¬ 
tradas  de  ferro  no  Brasil.  Este  pro¬ 
grama  o  qual  é  o  primeiro  passo  do 
programa  geral  de  desenvolvimento 
rie  transportes,  da  Comissão  Mista, 
poderá  custar  o  equivalente  de  qua¬ 
tro  blllóes  de  cruzeiros.  Inclusive  aa 
somas  necessárias  em  moeda  estran¬ 
geira. 

A  Diretoria  do  Banco  internacio¬ 
nal,  assim  domo  a  Diretoria  do 
Banco  de  Exportação  e  Importação, 
éste  último  no  que  se  refere  a  ele¬ 
mentos  do  programa  que  estão  den¬ 
tro  de  sui  esfera,  também  compar¬ 
tilham  da  optnlio  de  que  séte  pro¬ 
grama  merece  alia  prioridade,  c, 
portanto,  asseguraram  que  os  fun¬ 
dos  em  moeda  estrangeira,  os  quais 
representam  uma  parte  substancial 
do  custo  total,  estarão  disponíveis 
para  cobrir  as  despesas  no  exterior 
de  quaisquer  projetos  específicos  do 
referido  plano,  que  aejam  recomen¬ 
dados  pela  Comissão  Mista  •  sprova- 
dos  peio  respectivo  Banco,  como  sen¬ 
do  sãos  e  produtivos. 

Washington,  D.  C.,  14  de  aetem. 
bro  de  19M. 

(asslnaturasi  : 

Horáclo  Lafer  —  M.  Fazenda  — 
Brasil 
Aprovado  : 

Herbert  E.  Gaston  —  Presld.  Exlm 

Bank 

Eugene  n.  Black  —  Presld.  Banco 
Internacional 

John  W,  Snjder  —  Secrel.  Tesouro 
Americano 

Edaard  G.  Mlller,  Jr.  —  Secret. 
Asslst.  do  Dep.  de  Estado". 

DECLARAÇÕES  1)0  MINISTRO  DA 
FAZENDA 

Bio  as  seguintes  as  declarações  es¬ 
critas  qus  o  ministro  da  Fazenda  dis¬ 
tribuiu  Junumentt  com  a  nota  as¬ 
sinada  cm  Washington  : 

Parti  para  os  Estados  Unidos 
com  recomendaçúss  expressas  do 
presidente  Oetúlio  Vargas  sobie  oa 
planos  e  necessidades  rio  Brasil.  Nao 
visava  a  minha  viagem  qualquer  pe¬ 
dido  di  empréstimo.  Honiarto  com  o 
convite  para  falar  na  sessão  Inau¬ 
gural  da  Conferência  do  Banco  In¬ 
ternacional  e  Fundo  Monetário,  sus¬ 
tentei  a  lese  de  que  os  paise.-.  que 
dispunham  de  reservas  de  ouio  e  de 
divisas,  pelo  exemplo  e  estimulo  a 
boa  orientação  das  finanças  publicas, 
deveriam  obter  créditos  sem  exigên¬ 
cias  de  dar  em  garantia  ésse  ouro 
ou  divisai.  Nos  entendimentos  que  se 
aegulram  mostrei  que  a  política  11- 
nanceha  e  económica  do  govérno  do 
presidente  Getúlio  Vargas  se  basea¬ 
va  nos  seguintes  pontos  ;  equilíbrio 
orçamentário  a  luta  conlra  a  infla¬ 
ção,  e  apoio  a  Iniciativa  prlvaoa  pa¬ 
ra  o  desenvolvimento  do  pais.  Para 
que  éites  objetivos  fóssem  alcançados 
em  beneficio  do  nosso  povo  era  in¬ 
dispensável  aparelhar  o  sistema  de 
transportes,  os  portos  a  aumentar  o 
potencial  de  energia  elétrica.  O  go¬ 
verno  brasileiro  achava,  pore/n,  que 
devia  apelar  prívlamente  para  re¬ 
cursos  nacionais  *  assim  brevemente 
solicitaria  ao  Congresso  a  aprovação 
de  um  plano  que  permitiria  a  obten¬ 
ção  de  10  blllóes  d«  cruzeiros  em  i 
anos.  Restava  que  países  fornecedo¬ 
res  de  equipamento  como  oa  Estados 
Unidos  colaborassem  com  o  Brasil 
concedendo  crédito  suplementar  equi¬ 
valente  em  moeda  estrangeira  e  prio¬ 
ridades. A  confiança  na  política  fi¬ 
nanceira  do  atual  govérno,  a  elabo¬ 
ração  doa  planos  que  os  peritos  ame¬ 
ricanos  consideraram  "sãos  e  perfei¬ 
tos",  o  desejo  sincero  dos  Estados 
Unidos  e  das  organlzaçóes  bancárias 
de  cooperarem  com  o  Brasil,  posai- 
bllltaram  *  aprovação  ria  iriifla  que 
assegura  uma  soma  calculada  *m  20 
blllóes  de  cruzeiros  para  o  reapa- 
relhamemo  do  pais". 

—  "Nestes  planos  gerais  há  uma 
fass  que  pode  icr  considerada  maia 
urgente.  A  situação  dos  portos  bra¬ 
sileiros  é  calamitosa  «  nas  estradas 
de  ferro  vádos  serviços  ou  aqulsl- 
çóea  poderiam  desde  logo  aumentar  a 
deficiente  capacidade  de  tranipoue. 
Esta  fase  pelos  estudos  feitos  exige 
cérca  de  4  blllóes  da  cruzeiros.  In¬ 
cluídos  os  dólares  neceasárlos,  sendo 
que  esta  quantia  foi  desde  logo  des¬ 
tacada. 

Assim,  além  de  vários  equipamen¬ 
tos  essenciais  ás  estradas  de  ferro, 


A  coisa”está  preta' 


dirigentes.  No  momento  há  expectativa 
dc  uma  solução  dos  defcllns  cxlstcnles 
e  esperanças  dc  um  progresso,  pois  o 
diretor  do  Doparlamontn  de  Imprensa 
Nacional,  sr.  Alberto  rie  Brito  Pereira, 
reconhecendo  a  necessidade  premente 
de  ajudar  a  Cooperativa,  sociedade 
que  visa  dar  asslsléncl*  aos  «rrvlrioies 
do  D.  I.  N.,  regra  geral  mal  remu¬ 
nerados,  e  obrigado*  a  tomar  sus* 


Vendai  a  longo  prazo  dirolamtnla  da  fábrica  ao  consumidor 
SEM  ENTRADA  •  SIM  JUROS  •  SEM  FIADOR 

a  partir  de  Cr$  100,00  meneais  ou  à  vista  com  grande  descont» 

DISTRIBUÍDO. RA  DE 


o  compromisso  de  fazer  uma  «cober¬ 
tura»  dos  prejuízos  da  Cooperativa, 
a  fim  dc  evitar  o  aumento  de  preços 
dos  gêneros  rio  ronsumo.  de  melhorar 
a  alimentação  e  ainda  dc  realizar 
uma  grande  reforma  na*  Instalações 
daquela  entidade  para  que  possa  «ten¬ 
der  amplamenle  ás  necessidades  do 


o  Tratamento  de 
Beleza  dos  Seios 


LTDA 


RÁDIOS 


sr.  Brito  Peneira 
«pllcacfin  Imedlãla 
Social»,  exts- 


Rua  Sta.  Luzia,  7S5  -  11»  and.  —  Sala  1.108  -  Tel.:  42-3624  -  Ed.  VASP. 
COMISSÁRIOS: 

Rua  Araçntuba,  H-9  —  Loja  17  (Estação  Coelho  Xelo) 
«CASAS  PIMENTA»  —  Av.  Duque  de  Caxias,  10  —  (Caxias)  E.  Rio. 
«BARBOSA-Camlselro»  —  Rua  Vise.  de  Urugunl,  404  —  Niterói, 
«A  BRASILEIRA»  —  Rua  Licínlo  Cardoso,  295-A  —  Tel.:  48-6708. 


da  verba  «Assistência 
lente  no  Departamento,  o  que  é  Impe- 
ratlvo.  pois  á  Administração  cahe  ve. 
lar  pelas  hnas  condições  de  vida  d< 
seus  funrlnnárlos.  visando  a  um  me. 
Ihnr  rendimento  do  serviço. 

CRS  400.0hO.no  PARA  O  RESTAU 
RANTE  DO  SAPS 

Essas  são  as  declarações  do  prosl 


Zé  Barbado  estremeceu, 
Ouvindo  a  boa  exclamar: 
Meu  amor  é  baratinho. 
Troco-o  por  êste  colar! 

Barbeado  com  Gillette, 
Barba  Feita,  garimpando, 
Encontra  belo  diamante, 
Milionário  se  tornando. 


<Pa£faí%i4Ssa* 


(PROFESSORA  MUNICIPAL) 

(AGRADECIMENTO) 

Sua  família,  na  impossibilidade  de  ngrndecpr  pessoalmente  a 
todos  aqueles  que  enviaram  flores,  coroas,  telegramas,  cartas  « 
cartões  nu  que  compareceram  no  sepiiltamento  e  A  missa  <1p  7’ 
dia  da  sua  pranfeada  MARGARIDA,  servem-se  dêste  melo  para 
apresentar  as  expressões  do  acu  sincero  reconhecimento. 


Conserva  r  dn  nu»  hcIii».  fir¬ 
meza.  pcrfrlçftii  e  encanto. 
riUTICO,  DISCRETO. 
EFICIENTE 

Garantia  absoluta,  cnniprova- 
I»  em  famosos  instituto*  de 
beleza  Nas  drogarias,  fnrmá- 
cias  d  perfumarias 


Viúva  Carolina  da  Cunha 
Duque-Estrada 

(MISSA  DE  T>  DIA) 


tO  general  Augusto  da  Cunha  Duque-Estrada.  senhor», 
filhos  e  netos,  professor  Mário  da  Cunha  Duque-Estrada, 
senhora  e  filha,  dr.  Álvaro  da  Cunha  Duque-Estrada,  se¬ 
nhora  e  filhos,  professora  Marilín  Duque-Estrada  Guilhun 
e  filha,  agradecem  ns  dcmonstrnções  de  pesar  que  receberam  por 
ocasião  do  falecimento  de  sua  Inesquecível  mãe,  avó  e  hisavó 
CAROLINA  DA  CUNHA  DUQUE-ESTRADA,  e  convidam  aeus  ps- 
rentes  e  pessoas  amigas  à  assistirem  à  missa  de  T>  dia,  que  cm 
sufrágio  de  sua  almn  fazem  celebrar  amanhã,  sexta-feira,  dia  28, 
ãs  9hS0m.  no  altar-mor  da  Igreja  de  Santo  Antônio,  no  largo 
da  Carioca. 


Solicitam  providências 
em  favor  de  entidades 
filiadas 

O  ministro  do  Trabalho  recebeu  ot 
srs.  Francisco  José  Oliveira,  presidente 
da  Federação  rios  Trabalhadores  na 
Indústria  de  Allmeninçfio.  Luls  Flusa 
Cardlm,  presidente  dn  Fcdcraçílo  do» 
Trabalhadores  na  Indústria  dc  Vestuá¬ 
rio.  c  Fernando  Garecz,  presldenle  da 
Fedcrncóo  dns  Trabalhadores  na  In¬ 
dústria  de  Flacflo  e  Tecelagem,  tôdai 
de  São  Paulo,  que  sollcltãiam  provi¬ 
dências  em  favor  dc  sindlcalos  fllla- 


para  os  que  usam 


DOENÇAS 


Octavio  da  Gama  Bentcs 

(MISSA  DE  7’  DIA) 


Bronco-Pulmonares 

Um  medicamento  Ideal  para 
criançaa  o  para  tóda»  aa  pe»- 
aoaa  fracaa  •  convaleacente» 
«I  rHOSrHOTHIOCOL  GRA¬ 
NULADO  DE  GIFFONI.  rclu 
fosfucálcio  fisiológico  que  en¬ 
cerra  éle  auxilia  a  formaçftu 
d«ia  dente»  e  do»  oitua,  desen- 
volve  o»  músculo»,  repara  a» 
perda»  nervosa»,  estimula  u 
cérebro;  pelo  sulfogunlncul  to¬ 
nifica  o»  pnlmõe»  e  desintoxi¬ 
ca  u»  Inteatlnu» ,  Em  pouco 
tempo  o  apetite  volta,  a  nu¬ 
trição  é  melhorada  e  o  pé»u 
do  corpo  aumenta.  E’  o  forti¬ 
ficante  Indispensável  na  con- 
valeieenç»  da  pneumonia,  da 
Influenza,  da  coqueluche  e  «Io 
jiarampo.  Precioso  recalcifl- 
cante  remlnerallzador,  diária¬ 
mente  receitado  pelaa  «umida¬ 
de»  médica».  Em  tóda»  aa 
farmáclaa  e  drogarlua.  Depó¬ 
sito  geral:  Farmácia  •  Droga¬ 
ria  Glffonl.  —  Rua  l.»  de 
Março,  17  —  Rln. 


tA  Companhia  de  Seguro»  Aliança  da  Bahia  convida 
aeut  amigo»  para  assistirem  à  missa  de  7°  dia  em  sufrá¬ 
gio  da  alma  do  seu  dedicado  •  antigo  auxiliar  OCTAVIO 
DA  GAMA  BENTES,  que  será  celebrada  à»  8h  30m,  l»x* 
ta-feira,  dia  28,  no  altar-mor  da  Igreja  da  Catedral  Metropoli¬ 
tana.  Antecipadamente  agradece. 


Arquitetura,  Hidráulica,  Eletri¬ 
cidade,  Topografia  e  Formaa  pl 
concreto  armado  etc. 

Em  Stencil  p /  mimeógrafo:  Ca 
pa».  Figurino»,  Quadrinho»,  Mú¬ 
sica,  lições  geométrica»,  etc. 
Gráficos,  Cartazes.  Móvel»  e  etc 

Organização  Sousa 
Bastos  Ltd. 

Hua  México  148  —  *.*  nndar. 
sala  808  —  Tel.:  32-7888 


CAP.  SALVADOR  RISSE 


VBndii  «m  VicgntB  da  Carvalho 


(Mestre  aposentado  da  E.  F.  C.  B.) 

tSua  família,  impossibilitada  de  agradecer  pessoalmen- 
te  a  todos  que  acompanharam  e  confortaram,  enviando  fls* 
ras,  coroai,  telegramas  e  acompanhando  o  enterro  de  iefl 
chefe,  por  intermédio  deste  agradece-lhes  e  afirma-lhei  » 
sua  eterna  gratidão.  Convida  os  parentes  a  amigos  para  a  min* 
de  7°  dia,  a  ser  raalizada  no  dia  29,  sábado,  às  llh  30m,  no  altir* 
mor  da  Igraja  da  Candelária. 


Octavio  da  Gama  Rentes 


E  0  RESTRNTE  FINMCMOO  EM 


(MISSA  DE  7*  DIA) 

Mariana  Siqueira  da  Gama  Bentea  e  família  convidam 
sau»  parentes  e  amigos  para  assistirem  à  missa  que  man¬ 
dam  calebrar,  amanhã,  sexta-feira,  no  altar-mor  da  IgreJ» 
da  Catedral, 


CAPELAS  29-3353 

^  EM  FRENTE  AO 
Cemitério  de  Inhaúma 


3  quartos,  sala,  banheiro 
completo,  cozinha  e  área 


Avisos  Fúnebres 


COARACY  SANTOS 
QUEIROZ 

(Cec.vt 

Falecida  em  Trrc»ópn||a 
(MISSA  DE  30.4  DIA) 

Famílias 


AUTORIZADA  E  FISCALIZADA  PELO  GOVÉRNO  FEDERAL. 
DECRETOS  NS.  12.473  E  7  930  -  CARTA  TATENTE  131. 

RESULTADO  DOS  SORTEIOS  REALIZADOS  EM 
26  DE  SETEMBRO  DE  1951 


Rodrigues  do» 

T  Santo»  e  Kahucu  do»  San- 
tos  convidam  ot  demais  pti- 
rente»  e  amigos  para  k  missa  de 
30.?  dia  que  mandam  celebrar  por 


PREÇOS:  I  PARTIR  DE  CR$  174.000,00 


alma  deCX>ARACV  SANTOS  QCEI. 
nOZ  (Ceejr),  dia  28  do  enrren. 
te.  na  Igreja  da  Candelária  às 
10h30m. 


1’  Prêmio  Loteria  Fe 

deral  . 

Prêmio  Loteria  Fe 

deral  . . . 

N.  formado  para  o  sor 
leio  . 


Ruo  de  Ouvidor,  87  —  Loja 


80.000.00 

20.000.00 

16.000.00 

14.000.00 

10.000.00 

4.000.OU 

2.000.00 


SO.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

1.000,00 

200,00 


40.000,00 
2.000,00 
2  000,00 
2.000,00 
2.000.00 


1*  Prêmio  45.101 
2v  Prêmio  65.101 
3»  Prêmio  85.101 
4*  Prêmio  05.101 
5»  Prêmio  25.101 
6*  Prêmio  5.101 
7»  Prêmio  101 


ESGOTAMENTO  NERVOSO 


1.500.00 


O  próximo  sorteio  sc  realizará  pela  Loteria  Federal  do  Brasil, 
do  dia  27  dc  outubro  dc  1951- 

VISTO:  —  O  fiscal  dn  agência:  .FOSE’  PIRES  DE  MELLO 
INSPETOR1A  GERAL:  —  Avenida  18  dc  .Maio.  28  —  7*  andar  — 
Salas  727-28  —  rd.:  32-0661. 


gegunda  Seção  —  Quinta  Página 


DIÁRIO  DE  NOTÍCIAS 


Quinta-feira,  27  de  Setembro  dc  1951 


boletim  da  diretoria  do  pessoal  do  exército 


Apresentação  e  movimentação  de  oficiais  —  Permissões 


rniNCIO  no  MINISTÉRIO  DA  G1*W! . 
5»  _  CAPITAI.  FEDERAI..  26  «IE  jt- 
TCMDRO  DE  1651. 


BOLETIM  INTERNO  N.«  215 
mhliro,  p*r»  a  derlda  extcuçáo,  o 

**{.5CÒ’.X  DE  TRANSMISSÕES  DO 
rXtKCITO  :  —  D»  acórdo  com  a  aoll- 
citacáo  do  scnlior  general  comandante 
do  Cfiílro  dc  Aperfeiçoamento  e  Espc- 
rinlixaçáo  do  Realengo,  constante  do 
nliiio  n.°  416-E|3,  de  2-7-M,  declnrn- 
para  o*  devidos  Ilna,  que  a  matrl- 
na  Escola  de  Transmissões  do 
Exercito  em  1050  do  então  2.o  tenente 
ca  urina  do  Cavalaria  Nelcl  Rocha  Dl- 
do  Regimento  Escola  de  Cavala¬ 
ria'  [oi  em  caráter  compulsório  e  não 
conforme  publicou  o  Boletim  Interno 
„ "s  de  2-2-50.  desta  Diretoria. 

.U-nfcSENTAÇAO  DE  OFICIAIS  :  — 
amesenlarani-se.  ontem,  a  esta  Üire. 
tmis.  pelos  motivos  abaixa,  os  seguln- 
ir.  oficiai»  : 

—  arma  DE  INFANTARIA  : 

CORONEL  :  —  Carlos  César  Martins, 
anulo  R  Diretoria  do  Pessoal,  por  ter 
.ido  nomeado  para  um  Conselho  do 

Juíllflraçáo. 

TEMENTES-CORONÉIS  1  —  Almir 

Baireto  de  Araújo  do  Estado  Maior  da 
1 »  Keglko  Militar,  por  ter  sido  In¬ 
cluído  no  Quadro  dc  Estado  Maior  da 
Auva  e  classlllcado  naquele  Estado 
XUior  Luís  Mendes  da  Silva,  do  l.° 
Bn talhão  de  Fronteira,  por  ler  vindo 
com  10  dias  de  dispensa  concedidos  pc- 
ln  comandante  da  5,a  Rogláo  Militar. 
Prdro  Celestino  Correia  ria  Costa  Fl- 
Ihii  tio  Quadro  de  Estado  Maior  da 
1,,'vb  poi  ler  sido  classlllcado  nesse 
<1  %U(0  e  designado  para  servir  no 
Estado  Maior  da  Zona  Militar  de  Lcs 
te  c  I.»  Região  Militar. 

,i  uR  :  -  Moaclr  Alves,  do  l.°  Re- 
enntnto  de  Intentaria,  por  ler  sido 
transferido  do  Quadro  Suplementar  Oe- 
ril  para  o  Quadro  Ordinário.  aendo 
classlllcado  naquele  Regimento  e  I 
d-  revolhcr-sc. 

CAPITAES  :  —  Ncvrton  Monteiro 

Baullno  de  Oliveira,  do  Centro  de  Pre. 
paracao  dc  Oliclais  da  Reserva  dc  Be¬ 
lo  Horizonte,  por  ler  sido  retilteada 
iircnea  para  tratamento  dc  saude 
no  dias  e  ter  mudado  sua  resi¬ 
dí  nela  para  a  praia  dc  Bolalogo,  154, 
_.  o  AM  José  Raul  Guimarães,  do 

o,  anel  General  da  3.»  Região  Militar 

Ur  vindo  a  serviço  do  Quartel 
Grneral  Regional -3.  Roberto  Baima 
15-ntf.  do  Batalhão  de  Guardas,  por 
Mr  sido  classlllcado  nessa  Unidade  e 

”'rRlMBlROS  TENENTES  :  —  Hcrald 
T.hn  de  Morais,  do  Quartel  General 
«u  10.»  Reglio  Militar,  por  ter  sido 
transi erido  para  sese  Quartel  General 
i6tr-.'.--o  Regional  de  Malcrial  Bélico) 
,  ontlmiar  estagiando  no  Arsenal  de 
Guerra  do  Rio.  Amaurl  de  Siquelrn 
ii.ip  do  1  u  Regimento  dc  Infantaria, 
,oV  ter  sido  classirieado  no  I.»  Regi- 
rr.rto  de  Infantaria.  Edison  Seabra.  do 
iço  Regimento  dc  Infantaria,  por  ter 
checado  com  dispensa  dc  8  dias,  a 

p. i  !-.'  de  25  do  corrente.  Luls  Filipe 
T-iji  do  1°  Regimento  de  Iníantnrin 
rÀ-  ter  «ido  classlllcado  nesse  Regi. 


gl-o  M..ltar,  por  ter  rtc  recolhcr-ac  ao 
Quart  :  General  da  8.»  Região  Militar, 
para  onde  foi  transferido. 


PRIMEIRO  TENENTE:  —  Davlo  Ri¬ 
beiro  de  Faria,  da  l.»|2.o  Grupo  do 
Artilharia  de  Costa  por  ter  sido  trans. 
ferido  para  a  1.»  do  2.o  Grupo  dc  Ar¬ 
tilharia  dc  Costa  (Fortaleza  dc  Slo 
JoSol  e  continuar  cm  trânsito. 

—  ARMA  DE  ENGENHARIA  : 

CORONEL :  —  Aristóteles  VRlcnça 
de  Lemos,  do  Serviço  Espcdal  da  2.» 
Região  Militar,  por  ler  sido  desligado 
da  Diretoria  dc  Obras  e  Fortificações 
do  Exército  c  ter  entrado  em  trân¬ 
sito  para  o  Serviço  Especial  da  2.» 
Região  Militar. 

MAJOR  :  —  Nelson  Alves  Portllho, 
da  Diretoria  de  Transmissões,  por  ter 
sido  nomeado  pura  aquola  Diretoria, 
sendo  Incluído  no  Quadro  Suplementar 
Privativo. 

DESLIGAMENTO  DE  OFICIAL  :  — 

Desligo  de  adido  a  esta  Diretoria  o  ma¬ 
jor  da  arma  de  Infantaria  Moacir  Al- 
ves,  classificado  no  1.»  Regimento  dc 
Infantaria  cm  Boletim  Interno  de  24 
do  corrente.  O  referido  olicial  desistiu 
do  resto  da  licença  especial  em  cujo 
gózo  de  achava, 


Quadro  Auxiliar  dc  Oliclais  Luls  Balar- 
rio  da  Silva. 


CLASSIFICO  :  —  Por  necessidade  do 
serviço,  o  capitão  Joaquim  Luls  Seixo 
dc  Brito,  no  Regimento  Escola  de  In¬ 
tentaria,  onde  ]A  servia,  por  ter  sido 
promovido. 


FARMÁOAf 

dePLANTÀO 


Esliw  uc  plantou,  liujv,  «vuuimcs. 


SEGUNDO  TENENTE  l  —  Rnul  Gucr- 
ti' de  Sousa,  do  Serviço  dc  Embarque 
a»  Ministério  da  Guerra,  por  ter  sido 
tramfcrido  desta  Diretoria  do  Pessoal 
o  Serviço  de  Embarque  do  Minis- 
,,rin  da  Guerra,  continuando  adido  até 
cassxtttt  de  encargos. 

1  \ n M A  DF.  CAVALARIA  : 
TrSENTE-CORONEL  :  —  Lafalet*  dc 
nfn  Castro,  do  Eslado  Maior  da  1.» 
Rr;mo  Militar.  por  ter  sido  classill- 
no  Quadro  dc  Estado  Maior  da 
jk\  s  c  designado  para  aquele  Estado 


Brr 


Maior.  .  .  . 

ÍEOUNDO  TENENTE :  —  Joao  de 
»0"«,c  Lompcri,  do  Grupo  de  Reconhe¬ 
cimento  Mecanizado,  por  ter  sido  trans- 
do  Grupo  do  Reconhecimento 
M'  ir.lzado  para  o  S.  I.  E. 

—  IRMA  DE  ARTILHARIA  : 

iTVENTES-CORONÈIS  :  —  Rcspldo 
n,’  E*pirit0  Santo,  da  Diretoria  de 
-.retal  Bélico,  por  ter  sido  transferi- 
n,  c«  Escola  do  Instrução  Especlallra- 
r:  r«:a  a  Diretoria  de  Mãtertal  Be¬ 
iro  r  recolher-se.  Leonidas  Oscar  Cor- 
de  Morais,  do  10.“  Grupo  de  Ar- 
tilharta  a  Cavnlo-75.  por  achar-se  em 
üe  dispensa  do  serviço. 

MAJORES  :  —  José  Tlto  do  Canto,  do 
ir  c  Grupo  de  Artilharia  Transporta- 
e>  pnr  ler  vindo  a  esta  capital  em 
.  -n  de  licença  especial.  Osvaldo  de 
oin-ira  Sena,  da  Diretoria  de  Material 
Bell  -  -j  por  ter  sido  classificado  na  Dl- 
rrterui  de  Material  Bélico  e  recolher- 
•>  ,)nsè  Marcos  Bezerra  Cavalcanti,  do 
írrvlço  de  Material  Bélico  da  6.»  Re- 


REQUERIMENTOS  DESTACHADOS  — 
POR  ESTA  DIRETORIA  : 

Mário  VIJA  Pltoluga.  l.o  tcnoiUc.  ser¬ 
vindo  no  l.o  Batalhão  dc  Policia  do 
Exército,  pedindo  permissão  para  con¬ 
trair  matrimônio  com  Maria  Teresa  do 
Régo  Barras  Martins,  brasileira,  filha 
de  Valdemar  Condclxa  Martins  e  Adal. 
Risa  do  Régo  Barros  Martins,  residen¬ 
te  h  rua  Tlradcntes  n.°  207,  em  Ni¬ 
terói.  Estado  do  Rio  de  Janeiro  :  — 
“Deferido.  Em  20-9-1051’'. 

—  Jaime  Teixeira  dc  Queirós,  2.®  te¬ 
nente  do  Quadro  Auxiliar  de  bf leiais, 
da  arma  do  Artilharia,  do  l|3.u  Regi¬ 
mento  ele  Artilharia  Anil-Aérea,  solici¬ 
tando,  por  certidão,  a  cópia  da  ala  de 
4-V-1943,  da  Comissão  dc  transferência 
de  grnduados  para  a  reserva  :  —  “De¬ 
ferido". 

—  Francisco  José  Afonso,  l.°  lencn- 
te  do  Quadro  Auxiliar  de  Oficiais,  ar¬ 
ma  de  Artilharia,  servindo  no  1)4.0  Re. 
gimento  dc  Obuscs-IOã,  pedindo  aver¬ 
bação  de  tempo  dc  serviço  pelo  dóbro 
relativo  ao  período  dc  30- VIII  a  27-X1I- 
1343,  em  que  serviu  cm  Fernando  de 
Noronha  :  —  “Arquivc-se.  O  tempo  de 
que  trata  lã  foi  averbado,  conforme 
publicou  o  Boletim  n.°  30,  rir  26  de 
fevereiro  de  1944,  item  V,  da  cntfto  Di¬ 
retoria  das  Armas". 

—  Alulzlo  de  Oliveira  Teles  Júnior, 
reservista  de  1.»  categoria,  pedindo  sua 
Inclusão  nas  fileiras  do  Exercito,  para 
preenchimento  dc  vaga  dc  cabo  musico: 

—  “Deferido.  Seja  incluído  para  pre- 
enchimento  dc  vaga  dc  cabo  músico 
(clarinete  em  slbl  no  l.°  Regimento  dc 
Infantaria,  visto  satisfazer  o  que  pre. 
ceitua  o  Aviso  50,  de  10  dc  Janeiro 
de  1948". 

—  Pedro  Adolfo  de  Sousa,  cabn  do 
23.o  Batalhão  dc  Caçadores,  pedindo 
transferência  com  engajamento  para 
qualquer  Unidade  de  froulelra:  —  "De 
ferido.  Concedo  a  transferência  soll 
citada  para  o  l.°  Batalhão  dc  Fron¬ 
teira.  sem  ônus  para  a  Fazenda  Na 
clonal" . 

—  Roscndo  Rodrigues  Scvcrtno,  cabo 
do  23.o  Batalhão  de  Caçadores,  pedin 
do  transferencia  para  qualquer  Unida, 
dc  dc  fronteira,  sem  ónus  para  a  Fa. 
zenda.  Nacional’;  —  “Deferido.  Seja 
transferido  para  o  l.°  Batalhão  d« 
Fronteira,  sem  ónus  para  a  Fazenda 
Nacional". 

MOVIMENTAÇÃO  DE  OFICIAIS  : 
POR  ESTA  DIRETORIA  : 

—  ARMA  DE  INFANTARIA  : 

TRANSFIRO  :  -  Por  iiucrésse  pró¬ 
prio,  do  Serviço  de  Tecnologia,  adido 
como  se  efetivo  íósse.  para  a  24.»  Cir¬ 
cunscrição  (te  Recrutamento,  adjunlo, 
o  2.o  tenente  do  Quadro  Auxiliar  de 
Oíiriaix  Joaquim  José  Dantas  Neto. 

TRANSFIRO  :  —  Tor  lnterésse  pró¬ 
prio.  da  2.»  Companhia  Média  de  Ma¬ 
nutenção  para  a  !.»  companhia  Espe¬ 
cial  de  Manutenção,  o  l.o  tenente  do 


TRANSFIRO  :  —  Por  necessidade  do 
serviço,  no  Quadro  Ordinário,  Regi¬ 
mento  Escola  de  Infantaria,  para  o 
Quadro  Suplementar  Privativo  e  nomeio 
pura  servir  na  Escola  Preparatória  de 
São  Paulo,  comnndantc  de  Companhia 
e  instrutor,  o  capitão  Osvaldo  Pinhei¬ 
ro  dc  Mcnrtonça. 

RETIFICO  :  —  Do  ordem  do  excelen¬ 
tíssimo  senhor  ministro  da  Guerra,  pa¬ 
ra  necessidade  dc  serviço,  u  transfe¬ 
rência  do  l.o  tenente  do  Quadro  Au¬ 
xiliar  dc  Oficiais  Heran  Botelho  dc 
Magalhães,  publicada  em  Boletim  In. 
terno  de  A-1X-1931.  desta  Diretoria,  dc 
adido  a  4.»  Companhia  Lev*  dc  Manu¬ 
tenção  para  a  Diretoria  de  Trans¬ 
missões. 

FASSO  :  —  De  ordem  do  excelentís¬ 
simo  senhor  ir.inlstro  da  Guerra,  á 
disposição  da  Diretoria  do  Arquivo  do 
Exército,  por  necessidade  do  serviço, 
os  l.us  lencntcs  do  Quadro  Auxiliar 
rio  Exército  Frederico  Curió  dc  Car¬ 
valho  Filho,  do  Batalhão  de  Guardas 
a  Osvaldo  Martno.  do  DcpòsUo  Regio¬ 
nal  dc  Motomecanlzaçào  da  2.»  Re¬ 
gião  Militar. 

—  ARMA  DE  CAVALARIA  : 

TRANSFIRO  :  —  De  ordem  rio  senhor 
ministro  e  por  Inlerêsse  próprio,  do 
1)20.0  Regimento  de  Cavalaria  para  o 
3.o  Esquadrão  dc  Reconhecimento  Me¬ 
canizado  ,o  capitão  Lus  Soares  dos 
Suntos  Neto. 

Dc  ordem  do  senhor  ministro  da 
Guerra,  deverá  permanecer  adido  ao 
Regimento  Escola  dc  CRvaiaris,  até  o 
fim  do  corrente  ano.  por  motivo  do 
estado  de  saúde  cm  que  se  acha,  con¬ 
forme  atestado  médico  apresentado,  o 
2,o  tenente  Iradc  Pacheco,  do  12,o  Re¬ 
gimento  dc  Cavalaria 
RECOMENDAÇÃO  AS  UNIDADES, 
ESTABELECIMENTOS  E  REPARTIÇÕES 
MILITARES  :  —  Conforme  exigência 
da  Secretaria  Geral  do  Ministério  cia 
Guerra  c  a  Um  dc  evitar  devoluções 
de  documentos  recebidos  nesta  Direto¬ 
ria.  determino  que  na  confecção  dos 
mesmos  os  nomes  dos  meses  sejam 
abreviados  com  as  três  primeiras  le¬ 
tras.  sendo  a  Inicial  maiuscula,  de 
acordo  com  n*  Instruções  constantes  do 
Manuel  de  Abreviaturas  c  Smbolos  para 
Uso  nas  Fôrças  Armadas,  ficando  as¬ 
sim  revogado  o  disposto  no  Item  111 
das  Instruções  publicadas  no  Boletim 
do  Exercito  li.»  124,  dc  1332. 

PERMISSÕES  : 

Concedidas  pnr  esla  Dirrlorla  : 

PARA  PASSAREM  PARTE  DOS  SEUS 
TRÂNSITOS  : 

OFICIAIS  : 

Ncsla  capital,  ao  major  Ciro  Linha¬ 
res.  ilassllicado  na  Diretoria  dc  Enge¬ 
nharia,  e  capitão  Narciso  dos  Santos 
Luzes  classificada  no  2.o  Regimento 
de  Infantaria,  Em  Petrópolls.  ao  ca¬ 
pitão  Francisco  Homem  dc  Carvalho, 
transferido  do  3. o  Baiathão  de  Caça¬ 
dores  para  o  12.“  Regimento  de  Infan¬ 
taria.  Nesta  capita!  c  em  Belo  Hori¬ 
zonte,  ao  l.o  tenente  João  Perrlrn  do 
Nascimento,  transferido  para  o  10. o  Re¬ 
gimento  ctc  Infantaria.  Em  Fortaleza, 
ao  l.o  tenente  do  Quadro  Auxiliar  d* 
Oficiais  Hcrald  Tabb  dr  Morais,  trans¬ 
ferido  para  o  Serviço  Regional  de  Ma¬ 
terial  Bélico  d»  10.»  Região  Militar. 
Em  Campo  Grande,  ao  2.»  tenente  do 
Quadro  Auxiliar  de  Oficiais  Iron  Go¬ 
mes  da  Silva,  transferido  para  a  Ser¬ 
viço  Regional  de  Malcrial  Bélico  da 
9.»  Região  Militar. 


V.  Rio  Branco  31 
A.  Carlos  51-a 
M.  Floria  no  183 
.  Inválidos 

■  Lavradio 
.  Rlachuclo 

•  Lapa 

3.  Vergueiro 

•  Laranjeiras 
.  Calete 
.  G.  Polldoto 

■  P.  Bolníugo 
-  S.  J.  Batista. 


<r, 

3U 

2115 

18 

23 

34 

107 

136 

401) 

13 


.  J.  Botânico  007 

•  Vol.  Pâlrla  451 

•  A.  Paiva  l(l2-n 

.  Av.  P.  Isabel  6il 
.  S.  Campoa  24(l-a 
.  AV.  Cop.  «3 

■  B.  Ribeiro  l)»8-c 

-  T.  de  Melo  42 

•  Francisco  Sá  23-b 

•  J.  Naluico  2IJ 

-  Vise.  Pira  Já  «23 

■  Monc.  Filho  40-b 

(lo.ta) 

-  P.  Ernesto  04 

-  .Sen.  Pompeu  233 

-  Gen.  Pedra  100 

-  F.stftclo  de  S*  9(1 

-  P  Vargas  3.S50 

-  Catumhl  «1 

-Arist.  Lftho  229 

-  Had.  Lftbo  431 

-  C.  Sales  10-A 

•  Matoso  101-b 

-  S.  L.  Gonz.  IS' 

-  Plratlnl 

-  Gen.  Gur.lão  154 

-  C.  Lcopold.  541 
.  C.  Bonfim 

-  C.  Bonfim 

-  C.  Bonfim 

-  8.  F.  Xnvler  26S 

-  Av.  28  Sei.  293 

-  B.  Mesquita  75S 

-  B.  B.  Ret.  2.231-a 

-  S.  F.  Xavier  4fiH 

-  Mea  rim  1-a 

-  P.  Nunes  279 

-  21  de  Maio  42S 
.  Ana  Nêrl  ISO 

-  Vvn.  Cláudio  4B9 

-  A.  Bergamlnl  191 

-  Adriano  97 


43 


3(1(1 

CHI 

832 


Desempregados  chamados  ao 
M.  do  Trabalho 


■  Aqnldnbã  335-a 
.  B.  B  Rei.  Í.1S4-B 
.  D.  Romana  193 

-  A.  Cordeiro  272 

-  A.  Catre  302- b 

-  J.  Bonifácio  593 

•  Galãs  234 

■  29  Outuuro  7.84(1 

-  29  Oulubro  10.236 

-  C.  de  Melo  402 

•  C  .dc  Melo  1.133 

-  J.  Ribeiro  61 

-  N.  de  Gouveia  5 

-  Pça.  Nações  74 
.  C.  de  Moral»  368 

-  Barreiros  614 

-  P.  Progresso  20 

-  Itaü  79 

-  L.  Júnior  1.739 

-  Eatr.  P.  Velho  H6 

-  Av.  Democ.  521-a 

-  23  dc  Agõslo  36 

-  Klelvlna  9 

-  Romeiros  197-a 

-  Pe.  Januário  43 

-  V.  Carv.  962-á 

-  V.  Carv.  1.325 

-  Itablra  2l-b 

-B  d»  Pina  731) 

-  Mona.  Félix  001 

-  Alit.  Clube  5.314 

-  AntOnlo  Joáo  2-a 

•  Cordovll  3SW-a 

-  B.  Melga ço  40ll-b 

-  Maria  Passo»  841 

-  M.  Rangel  179 

-  C.  Machado  I)9<>-« 

-  C.  Machado  1.536 

-  Pça.  8  Maio  12» 

-  Müns.  Félix  405 

-  Maria  Freitas  6» 

-  Slrlct  S-b 

-  P.  da  Rocha  37-b 

•  C.  C-  Xlenese*  4 

•  G.  Uanlss  12 

-  Japaratuba  l.SEI 

-  Cajalbu  11 

-  Divisória  92 

-  Correia  Seara  35 
.  r.  Agostinho  <5 

•  Sta.  Cruz  5.079 

(1*  loja) 

.  Lopes  Moura  86 

-  D.  Mondlm  9 

-  P.  Freire  71 


Eslão  sendo  chamados  com  urgência 
nn  Serviço  de  Agéncln  Colocação  c 
ConpernçSo  Econômica,  d?  andai  do  Ml- 
niílcrlo  do  Trabalho,  das  12  íis  16  ho¬ 
ras,  saln  17,  os  seguintes  desemprega¬ 
dos.  Maria  da  Penha  du  Nascimento. 
Magnulin  da  Cnm-elçãn  Pinto.  DJanira 
de  Morais,  Cedronllln  Sacramento  Lruz, 
Mnrln  Prrelrn  dc  Sousa.  Iracema  Ale- 
xandrn  tia  Silva  João  Batista  Dias, 
Praüclino  dc  A  vila,  Robson  Carvalho  dc 
Oliveira,  Oscar  Fencira  Lima,  Mário 
Franco.  Orlámln  de  Oliveira,  Rohcrto  Er¬ 
nesto  Errlehelll,  Geraldo  de  Almeida. 
Ceosellnn  Glória  da  Silva,  José  Pennl- 
va  de  Oliveira,  Mnnucl  Qulrlnn  da  Sil¬ 
va.  Ad.ill  Alves,  Kunlce  Custódio,  Fran¬ 
cisco  Chngss  Ferreira,  Pedro  Correra  dc 
Abreu.  Joaquim  Ferreira  dc  Couto.  Pau¬ 
lo  Gnllaslro,  Mnrccllno  José  de  Melo, 
Josará  da  Silva  ShMos,  Arlslldcs 
José  de  Rarrns,  .loronlmo  Alves  Barbo¬ 
sa.  Mozart  Nunes  dc  Sousa,  Joio  Be- 
nlelo  d  a  Silva.  Jorge  Francisco  Mene¬ 
ses  Hora,  F.lizlcl  Ablllo  dos  Santos. 
Ellzlrl  d«  Chagas,  Aquiles  Ahlllo  dos 
Sanlos,  Vnltcr  dos  Santos,  Raimundo  dc 
Santana.  SelmstlSo  Gecqulcl,  Flôvio  da 
Mota,  Valdemar  Trotíoro  da  Silva,  Nil- 
lon  Martins,  Durval  Maxlmino  cie  Melo. 
Nelson  dos  Santos  Matos,  José  Benedito 
Cosia,  Wilson  Pedi  o  Steln.  Anéslo  du 
Silva  Lcllr.  Ilaml&o  da  Coneelçãol  Al- 
berlino  da  Silvn  Terra,  Nel  José  dc 
Oliveira.  Ivan  dos  Passus  Saldanlin, 


DR.  GILVAN  TORRES 


Kranelseo  Andrade  Tardin,  Geraldo  Nu¬ 
nes  Rnfelrn.  Ruliem  Mnsscpust.  Vilôno 
Silva  Porteln  Filho,  Aírton  Tinuro  l.oal, 
Julge  dc  Sousa,  Josd  Cândido  da  Silva, 
Váller  Alvnrengn.  Glldalo  Pereira  Brl- 
chut,  Mario  Flnusina  Mnrtano  César  VI- 
lóiln  Rodrigues  Vlcirn.  Irene  dos  San¬ 
tos.  Mnrla  Olgn  da  Conceição,  Onelda 
da  Silva,  Ondinn  Delflna  Silva  Jordão, 
C.crnldlnn  de  Jesus  Cerquelra,  Maria 
Gonçalves  Aitlo.  Déelo  Fernandes  Rortil- 
gues,  Manuel  de  AlmciriH  Hnsa.  Bolina 
Plnlo  de  Oliveira,  lionntu  Santos  Mon¬ 
tei  o.  Nalr  Lopes,  llclcnn  Azevedo  Lei¬ 
te,  André  Chaves,  Rtilmumlo  Jorge  Mun- 
lelrn  Sn  lcs,  Mnrln  Guadalupe  de  An¬ 
drade,  Jullola  de  Andrade  Rodrigues  dos 
Sanlos,  Dulce  dn  Silva.  Kmilto  d'Avlia 
Isalas  dc  Andrade  Laranjeiras.  Osmar 
Frljó,  Eneslo  Gumes  de  Azevedo,  Egldio 
Dantas  de  Medeiros.  José  Mateus,  Ma¬ 
nuel  Joaquim  de  Santnna.  Lulsn  Jus- 
tina  Teixolm  e  Hilário  Magalhães. 


DR.  SEBASTIÃO  DE  AZEVEDO 


UOUNCAS  L  OPEItAÇOKN  NA 
GAKGANTA.  NARIZ  E  OUVIDOS. 
Iliãrlamenté  dn".  5  íi»  0  liorua  cx 
CPto  nu»  sAtmilo».  Con».:  Ituu  du 
Ouvidor,  1(19.  tl.“  andor,  saln  620 
Tel» . :  13  6591  —  He».:  38  11(111. 


-_TT-,  Distúrbios  iipiuo-sexuais,  cir- 

INLuVUoUiJ  Cilinturios,  gnstro-lntcsUnais. 

,  tnsôniii.  Anuüstla,  Manias,  Vi- 

Dr.  Asthon  Bahia  cios,  Esgota  mento.  etc. 

PSICOTEKAPIA 

AVENIDA  RIO  BRANCO,  173  —  17*  ANDAlt  —  SALA  1.701  — 
As  segundas,  quartas  c  sextas-feiras,  de  H  as  20  lioras.  Hora 
-  marcada:  —  Tel.:  22-4734.  - 


TELEVISÃO 


ONDAIIT 


OLARIA 


Vendo,  prédios  dc  ótima  construção,  eom_  1  quarto,  1  »ala,_  eo- 
zlnlin,  banheiro  e  área,  n  rua  Joaquim  Rêgo,  87.  requeno  «inal, 
e  o  restante,  em  iirestaçues  de  CrJS  1.333,80.  Tratai*  com  DVRVAL 
VERRI,  na  firma  LEMOS,  BORDA  íi  CIA.  LTDA.,  k  avenida 
Nilo  Pcçunha,  2(i  -  Sala  701  —  Tel.:  42-9306,  das  9  às  12  a 
-  das  M  ns  18  horas.  ————— 


porCR$82P00- 

Apenas  1QO  casas  financiadas. 
Construiremos  uma  casa  tipo  BUNGALOW 
com  financiamento  em  4  anos.  SEM  JUROS 

CONSTRUTOR!  BBOURÔ  LTOB. 

Av.  Presidenta  Vargai,  529  -  14.*  -  il  1402*1403 


Andnado  : 

General  de  Brigada  OTÁVIO  MON¬ 
TEIRO  ACHE'. 

Diretor  dn  resxoal. 


Çnníerr  rnm  o  nrigln.il  : 

Coronel  I.UIS  BATISTA, 
Chefe  dn  Gabinete. 


Impntênela  —  Doença»  do  »e\n  r  uri- 
náriaa  --  Pré-nupcial  —  á»»enihlél» 
98,  naln  72.  Telefune  42-1671,  da*  » 
k»  11  e  15  k»  18. 


2)R.  COSTA  JÜMOB 


IIK.  FABIO  TENALVA  UiálA 
DR.  ,1.  A.  VILLELA  PEUHnS 


.111  nlen  dn  Tumore»  —  Cancerolnxia  • 
dadloterapia  —  Ru»  México,  98, 
andar,  telefone:  31-148.. 


MAQUINAS  DE 
ESCREVER 


Aliicn-»e>  Remingrtun  Ro.val  r  l'n- 
dcrwund.  Rua.  Lavradio,  180  — 

».  .mi  —  Fone:  22-9545 


POLO  ÁRTICO 

Garantia  e  Assis¬ 
tência  Perfeita 
Av.  Rio  Branco,  157 


Profundamenle  eipecializadu  no 
ramo,  temo*  diverso»  modelo*  das 
marcas  PI1ILCO,  ZE.NITH,  ELO- 
FONE,  TELKKING,  R.  C  ,A.  VÍ¬ 
TOR,  G.  E„  e  muitos  outros.  De¬ 
monstrações  por  empregados  com¬ 
petentes,  t  V,  S.  pagará  como 
puder. 


AN  DAR Aí 


Rua  Barão  de  Italpu,  20  e  32  —  2  prédios,  frente  de  rua,  com 
2  pavimentos  cada  —  n.  20,  1*  pavimento:  3  salas,  «hall»,  co¬ 
zinha,  quarto  e  IV.  C.  para  crnlados;  27  pavimento:  S  quartos, 
banheiro,  W.  C.  e  varanda  nos  fundos.  N.  22,  1»  pavimento:  2 
salas,  «hall»,  cozinha,  compnrtlmento  para  depósito,  quarto  • 
W  C.  jmra  craldos;  2"  pavimento:  3  quartos,  «hall»,  varanda, 
coberta,  banheiro  c  W.  C.  Preços:  CrS  370.000,00  e  Cr$  340.000,00, 
com  erande  parte  financiada.  Tratar  com  Durval  Verrl,  em 
LEMOS  BORDA  k  CIA.  LTDA.,  a  avenida  Nilo  Teçanha,  26  — 
Saln  701  —  Tel.:  42-9.i0«.  das  9  às  12  e  das  14  às  18  hora». 


CUITR  l  CRbVICiE 


ELETROLAS  DE  LUXO 


ENCERADEIRAS  ELETROLUX  E  OUTRAS  MARCAS 

Rádios  de  mesa  e  cabeceira  —  Fogões  a  querozene  e  óleo  — 

Máquinas  de  costura  etc . 

SEM  ENTRADA  —  SEM  FIADOR 

GARANTIA  E  ASSISTÊNCIA  PERMANENTE 

Nào  compre  «em  primeiro  con  ãiiltar  nosBos  plano»  de  venda. 

t  v  -M-  i  /ti  ttT  a  RUA  URUGUAIANA,  9(1  —  2/  ANDAR 

LOJAS  ( 1 1 1  A  <es^ina  oivil)-°.R) 


Potência  —  Sonoridade  — 
Onda»  curtas  e  longa»  — 
Acabamento. 


AVENIDA  MEM  DE  SA,  151 


UNGUENTO  CRUZ 


Para  frrldn»,  datro».  frlrlra»,  ri'/.*- 
•u  —  Limpa  «  aformosda  o  roslo 


BÓCIOS  —  Cirurgia 


Ml  ALUISIO  MORAIS  RfSGO 
Ar.  Nilo  Piicanh»,  155 


DR.  CLÁUDIO  DE  AZEVEDO 


t*dlntrin  —  Ouvidor  169  a.  020. 
Téfça»,  qulnlas,  MÓbadus,  1  ít»  3 
Te!».:  27-2215  e  43-6591 


DR.  OCTAVIO  BABO  FILHO 


Advogado  —  Prlmclru  de  Marçu  6 
tó!,:  43-6256  CEdlficiu  do  Paco) 
ha*  lBhSOm,  à»  19  hora»,  excelo 
5»  «<».  e  lábudo» 


DR.  NILO  DE  CASTRO 


OCULISTA  "SiSSi" 

it,  Bto  Branrq,  134  -  5’  -  «»l» 
T*l.  42-8419  —  16  hor»*. 


ROUPAS  USADAS 


COMPRAM-SE  A  DOMICÍLIO 

Telefone:  22-5568 


fjx(jTi! 


REUMATISMOS 


I>r.  L.  PAHACAMPO,  trata  poi 
método  moderno  pelas  ondas  ullr<i 
k^nlcas.  Cl  ATIÇAS.  KEUMATIS 
MOS,  M1ALG1AS,  SINUSITES,  ete 
Rua  Sta.  Luzia  798,  s.  902  - 

Ed.  Clube  Militar 


í%á|f| 


cL&  étic  taA  • 

MílNflRÍSMltCÍS  mos  MflHORES  PRfÇOS 
VÍNDAS  A  V/5TA  EA  CREDITO  _ 


ALL  Weathsr-AWT 


Máxima  tração  em  estradas  molhadas, 
de  superíicie  lisa,  e  também  para  ope¬ 
ração  em  estradas  semi-pavimentadaf. 
Nenhuma  outra  banda  de  rodagem  tem 
tal  soma  de  tração  e  resistência,  nol 
paradas  repentinas  e  nos  reivalamen* 
tos  em  todas  as  direções. 


X.  K.  Extra- 
Quilometragem 


Tem  uma  ban¬ 
da  de  rodagem 
mais  espèssa  e 
ranhuras  profun¬ 
das,  anti-dorra- 
pantes,  de  lon- 
Desenhado  especial- 


go  duração, 
mente  para  percurso  maior,  em  ser¬ 
viço  de  ônibus  e  caminhões  sujeitos 
■  paradas  freqQentes. 


m 


Aqui  estão  três  GIGANTES  GOODYEAR  —  construídos  especialment* 
para  atender  às  necessidades  especificas  de  trabalhos  específicos  —  seja 
quanto  à  carga  ou  quanto  à  estrada.  Estes  GIGANTES  GOODYEAR 
curn^rem  sua  missão  com  mais  potência,  segurança  e  economia  que 
qualquer  outro  tipo  de  pneu  comum.  Para  atender  com  mais 
eficiência  aos  seus  problemas  de  cargas,  velocidades  e  estradas,  é 
Importante  calçar  o  veiculo  com  os  pneus  GIGANTES  GOODYEAR 
mais  apropriados,  de  acôrdo  com  as  suas  especificações  particulares. 


good/Ite 


-O  MAIOR  NOME  NA  INDÚSTRIA  DE  PNEUS 


v 
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//////////////, 


WÊsmm 
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wzyA-Awk 


Aberl 


CaíC 


Oulubro  , , 
Dezemhru 
.tnnriiu  .. 
Mnrçu  . . 
Mal» 

•luiiiit,  ms; 
Vrnrins  . . 
MrníiM  . 


Chácara»  deida  Cr$  40.000,00  •  a 
parlir  da  800  m2.  20%  da  entrada 
a  o  raitanfa  am  3  anos,  sam  juros. 


YORK 


UH KUAMWTOS 

^ — ^TIMKEH* _ _ 


Segunda  Seção  —  Sexta  Página 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


Quinta-feira,  27  de  Setembro  de  1051 


DR-  “K?  “ ÍT0S  CONVOCAÇÃO 


Prnca  Florimiii  n.  55  As  16  ho¬ 
ras  —  Tcl.í  22  S2D3 


Mercado  cambial 

O  Banco  do  BrasU  afixou  as 
fulntcs  taxas  : 


Vendas  Compras 


-1 .  3329 
7.7096 

o.osts 

0.3120 

0.G572 

3 .20 

0.3778 

3.S2UD 

2.7353 

0.3741 

1.3137 

7.4SS0 

4.0106 


Dólar,  h  vista  ....  38.72  38.38 

Libra  .  52.4160  51.1610 

Franco  sulco  .  4.3329  4.22 

Peseta  .  1.7006  - 

Franco  francês  ....  0.0535  0.0523 

Pêso  boliviano  .  0.3120  - 

Kscudo  .  0.G372  0.6331 

Soles  peruano  .  3.20  - 

Franco  belga  .  0.3778  0.3642 

Coróa  suécn  .  3,6209  3.5531 

Coróa.  dlnamarqucza  2.7353  2.G36S 

Coróa  tcheca  .....  0.3744  0.3676 

Pêso  argentino  ....  1.3137  1.2871 

Piso  uruguaio  ....  7.4BS0  7.2220 

Florim  .  4.9196  4.8303 

OURO  FINO 

O  Banco  do  Brasil  comprou  a  grama 
dc  ouro  lino,  na  base  do  1.000/1. DUO. 
em  barrn  nu  amoedado,  ao  preço  dc 
CrS  20,8176. 

Câmbios  estrangeiros 

NOVA  YOI1K,  26. 

A  vista  (telcgràf.)  Abcrt.  Fetb 

Londres  —  p/e  . 

3. 7987/2. SOCO  2.7987/2.8000 
Amsterdam  —  p/G  • 

2G. 28/26. 30  26.28/26.30 

Berna  (livro  -  p/F. 

...  22.95/22.96  22.93/32.96 

Bélgica  —  p/F 

1.9S37/1..9S62  1.9837/3 .9862 
Paria  —  p/F.  ... 

Ü.2S56/032S62  0.2856/0.2862 
Montevidéu  —  p/P.  .. 

39.50/40.00  39. 73/40. 3j 

Lisboa  —  p/Esc.  ..  . 

346/347  346/317 

Montreal  —  p/8  .  W.Síl  94 .  73 

Buenos  Aires  —  p/P.  7.35  7.05 

Madrid  —  p/P «16  «-I6 

E.docolmo  —  p/Kr.  ..  39.35  19.35 

Rio  de  Janeiro  —  p/CrS  5.46  5.46 


74  13.  Emls..  porl.  .. 
40  Idcin,  cmp.  antigos 
36  ncajustamcnlo  . .  . . 

693  Idom . 

Ohrtgacfie»  : 

25  Guerra,  CrS  100,  .. 

1  tdem.  CrS  500.  .. 

44.7  Idem,  CrS  1.000,  .• 


12.S  Iilcm . 

130  Idem  . 

40  Idem,  CrS  5.000, 


Abcrt.  Fetb 


26.28/26.30 


22.93/22.96 


39.75/40.35 


346/317 
SM.  83  94.75 


19.35  19.35 
5.46  5.46 


BUENOS  AIRES,  26. 

A  vista,  «Obre  :  Ahert.  reeh. 

Londres,  t /venda  — 

p  ./£  39.93  39.93 

Londres,  t/compra  — 

p  ,/£  39.87  39.8, 

Nova  York.  t/venda, 

—  P./U.SS  100  ...1.426.00  1.426.00 
N.  York.  t /compra — 

—  P./USS1Ü0  ...1.424.00  1.424.00 


27  Tdcm  . .  . .  . 

20  Idem.  p/hoje . 

Evlnriiinls  —  Apls.  ! 

3  Minas.  1931,  1»  série  .. 

1  Idem.  2»  sério . 

2  Idem.  3*  sêrle . 

3-1  Pernambuco . 

5  Rnd.  E.  R.  G.  do  Sul 

8  São  Paulo . 

23  Idem,  p/amanhã  . .  . . 

300  Unir.  dc  S.  Pauto,  67S 

200  Idem . 

42  Uniform.  do  S.  Paulo, 

—  8ri . 

M.  do  D.  Federal  l 

21  Kmp.  1901,  porl . 

3  Idem  . 

19  Itlem.  1931 . 

M.  dns  Estado»  : 

1  Niterói.  CrS  600.  —  5"S 
Bancos  —  Açftes  : 

300  Crêd,  Pessoal.  CrS  100, 

Prct . 

Oimpanhlnv  : 

50  Bras.  dc  En.  Elétrica, 

CrS  200.  porl . 

200  Butiá.  CrS  100 . 

51  Cerv.  Barlima,  CrS  200, 

Fref . 

100  Dnrns  de  .Santos,  CrS 

200.00  —  port . 

500  F.  e  L.  de  M.  Gerais, 

porl.,  CrS  200 . 

500  Paul.  dc  Fórça-  e  Luz, 

CrS  2iXI . 

Drbêulurcs  : 

100  Cia.  Mogiana  dc  E.  de 
Ferro.  CrS  200.  7 fé  .. 
12  Cia.  Cerv.  Brnhma.  ClS 
5.000,00  —  STo  ..  .. 

70  Cia.  Docas  dc  Santos, 

CrS  200.  7*7  . 

Lct.  hlpiitetérlas  : 

15  Brn.  ria  Pref.  do  Dlsl. 
Federal,  7  ri.  CrS  7.0U0, 
Alvarás,  dlv.  pAldlea  : 
17  Apls.  Dlv*.  Emls.  — 
Nom . 


700.00  nibclro  Junqueira  . . 
670,00  Mere.  do  R.  Janeiro 
7G5.0U  Predial  do  Rio  ds 

766.00  Janeiro  . 

Comercio  —  Nom.  .. 

72,50  Idem  —  port . 

363.00  Brasil  .  . 

735,00  Com.  e  Ind.  Minas 

7.36.00  Cernis  . 

737,00  Distrito  Federal  .... 

3. 673.00  Moreira  Sales  . 

3.680,00  And! ade  Amoud  .... 

3.700.00  Crédito  Geral  . 

Lovvndes  . 

159.00  Nac.  do  Trabalho  .. 

338.00  Contlncnlnl  . 

136,00  Metrópole  . 

50,00  E.  dc  Ferro  : 


Energia  Elétrica  Rio- 

grandenso  .  200.00 

Mesbla  .  280,00 


Em  outubro  .  36.75  37.58 

19S.0U  Em  dezembro  . .  36.52  37.23  | 

260.00  Em  marco  .  33.30  37.1!) 

-  Em  maio,  1952  .  36.47  37.10 

-  Em  julho,  1952  .  35.98  36.63 

350.00  Em  oulubro.  1932  .  34.50  33.20 

-  Am.  Sp.  Mlri .  .  3S.35 

-  Na  abrrturn  —  Estável,  com  alta 

-  do  1  a  17  pontos.  No  ícchamcnlo  — 

Firme,  com  alta  de  71  a  100  pontos. 


910, tX)  Minas  São  Jcrônimo 


222.00  _  Ord .  42.00  40.00 

224.00  Paulista  —  port.  ..  160,00  13S.OO 

668.00  Cia  do  Seguro»  : 

670.00  Argos  Fluminense  ..  2.500.00  - 

Merc  úrio  . .  •  1SU.OO  — 

913.00  Cia»  do  Tecidas  ! 

Brasil  industrial  . . .  -  320. IX) 

592.00  Nova  America  .  700.00  660,00 

393.00  PetropoUtnna  .  300,00 

132.00  Cila».  diversa»  : 

B.  dc  Mineira  Inovas)  1.335,00  1.550,00 
550,00  Bros.  dc  En.  Elétri¬ 
ca  —  porl .  .  .195,00 

Docas  de  Snntos,  pt.  180,00  176.00 

130,00  Idem  —  Nom .  21.7.00  213.00 

Butiá  .  41.00  39.50 

Sul.  Nacional  .  185.00  173.00 

200.00  Ferro  Brasileiro  ....  290.00  - 

40.00  Paulista  de  rórca  e 

_ _  Luz  .  190,00 

.50,00  s.  M  Eletricidade  — 

Pref.  .  175,00  170,00 

IíS.OO  vale  do  Rln  Dócc  500,(10  460. 1»l 

Parafusos  Santa  Rosa  -  213,00 

180,00  iinjxjrt.  dc  Ferragens  3.500,00  - 

Carb  de  Grussanga  200.00  - 

19C.00  Caxambu.  Ord .  120.00  - 

Lojas  Amoiiranas  ..  3.500.00  | 

_ Ullifigils  —  Prrf.  ..  -  160.00 

12o.  00  pana  ir  .  Sõ.on 

ind.  Mart.  Ferreira  370.00  300.00 

5. 060.00  t-úrCD  e  Llli  do  Ha. 

„ . _  ranà  .  .  18  5.0C 

160,00  vidr,  do  Brasil  iCo- 

vibra)  .  1.4UO.UC 

Fôrcu  c  Luz  dc  Mi- 

765.00  n3s  Gerais  .  185.00  173.00 


250,00  Docas  da  BbIiIa  .... 

-  Martin  . 

-  Brasileira  dc  Meias.. 

600,00  Sudeiel ro  —  Pref.  .. 

Sulacap  . 

400,00  Cotonifielu  Gávea  .. 
150.00  nehênturc»  : 

280.00  Docas  dc  Santos,  77ó 

-  Lur  Brasileiro  . 

200.00  idem.  2*  série  . 

200.00  Mogiana  . 

-  Vldr.  do  Brasil  (Co- 

-  vibra)  . 

-  Lct.  hipotecária»  : 

Banco  rin  Prct.  do 
Dlsl.  Federal  .... 
40.00  Brasil  . 


33.30  37.1!) 
36.47  37.10 


MEIAS  NYLON 
15  DENIERS 


36.47  37.10  A  CASA  HERMAX.  excepcionai- 
37.98  36.67  mente,  ufcrece  de  CrS  55,011  por 
35,00  <c|  pcq.  dir.)  —  Rua 
,~mdS.iVÍ  Santana.  227 


Cacau  I  Fábrlra  de  «lõlas  Es«rr  Lida.,  ã  Pra- 

NOVA  YORK,  26.  c»  Onze  de  Junho,  7S,  1?.,  Tdrfone 

Entregas  :  Aberl.  Fedi.  I3-417B,  (antiga  Avenida  l-rrldriilc 

n  dezembro  .  28.KO  28. 40  Vurcns,  2.130,  1?.,  Telclone  43-4176». 

n  março,  1932  .  27.55  27.25  Vendo  um  relógio  com  pulseira  miro 

n  maio,  1952  .  27.25  27.00  18  qullalcs,  garantido  para  srohora», 

u  julho,  1932  .  26.75  26.65  pnr  1.500  cruzeiro».  Anel  ilr  ouro, 

n  setembro,  1952  _  26.63  26.26  ptntlna  o  brilhantes,  para  senhora,  por 

>ndas  .  321  contratos  451»  cruzeiro».  1  roldgln  do  ouro,  para 

Na  abertura  —  Estável,  com  nltn  homem,  18  quilates,  garantido,  por  «50 
•  7  a  23  c  baixa  parcial  de  3  pon-  eruzriro».  Anéis  de  grau.  desde  9U0 
s .  No  fechamento  —  Acessível,  com  erutelrp».  Conserta-»*  r  (az-se  «oh  *n- 
ilxa  dc  14  a  20  pontos.  comendas  qunlqiicr  J6la  de.  ouro  m 

plallnn.  lahrlcnm-W  Jidas  rm  geral 
TVífJY»  esppctalmrnlr  i-nlarr*  do  ouro,  para 

*  1  bons  preens .  Freios  esperlal*  para  de- 

CH1CAGO.  26.  páslto  o  revendedores. 


FABRICAM-SE  JÓIAS 


Stock  Exchange  de 
Londres 


LONDRES,  26. 

TÍTULOS  brasileiros 

inversão.  I91C.  4Có  ..  50.  0.  0 


300, UU  LoDvcrsào.  191C.  4 To  ..  50.  0.  0 

Emp.  dc  1913,  5 To  ....  48.  0.  0 
■5'jU-0°  Estadual»  : 

__  D.  Federal,  5íi  (nae.)  37.10.  0 
Riv»  dc  Janeiro.  1927.  7  %  42.10.  0 

Bahia.  1923.  D  To  .  37.  0.  0 

onèn  Titulo»  diversos  : 

'íf  83o  Paulo  Improv ements  02.10.  0 

lu.Uu  jjnn|j  0f  London  .  5.15.  0 

-  San  Paulo  Gás  Ce.  Lida.  S.  5.  0 

Cn tiles  &  Wirclcss  Ltda., 

190,00  urdlnárlns  . 119.  0.  0 

Ocean  Coai  &  Wilson  Lt.  I).  4.  0 

170, OU  Imp.  CU.  Industrie#  Lt.  2.11.  7 

46U.I»!  Leojioldlna  llallwa.v  Co. 

213,00  Ltda.,  H*ir4,  1935  ....  137.  O.  0 

-  Lloyd's  Bank  Lida.  cA  -  2.11.  6 

—  S  Paulo  Kailway»,  Cv 

-  Ltda,  (acOcs  do  10  shiJ- 

.Srsi.iK)  lings'  .  0.15.  6 


NOVA  YORK,  26 

Entregas  : 

Em  dezembro  . 

*  F.m  marco,  1932  .. 

Em  maio,  1952  .... 

_ _  Em  julho,  1932  .... 

iBOOO  Em  setembro,  1952 

Vendas  . 


de  7  a  25  c  baixa  parclnt  de  3  pon¬ 
tos.  Nn  fechamento  —  Acessível,  com 
baixa  dc  14  a  20  ponlos. 


A  União  Beneficente  «los  Chauffeurs  do  Rio  de  Janeiro,  « 
Centro  Beneficente  dc  Motoristas  do  Rio  de  Janeiro  e  a  Cnlil* 
Beneficente  dos  Motoristas  Brasileiros,  convocnm  seus  assoclarlm 
para  a  grande  Assembleia  Geral  Extraordinária,  a  reallzar-sc  na 
próxima  sexta-feira,  dia  28  (vinte  e  oito)  do  corrente,  às  20  hora», 
na  sede  social  da  UnlSo  Beneficente  dos  Chauffeurs  do  Rio  dc  J*. 
neiro.  â  rua  Evaristo  da  Veiga,  180  —  5’  andar.  Ordem  do  dia:  — 
Tomar  conhecimento  e  resolver  sôbre  as  medidas  acauteladoras 
dc  seus  direitos,  relativamente  a  Tabela  de  Preços  em  estudos,  ns 
Diretoria  do  Serviço  de  Trânsito. 

Rio  de  Janeiro,  28  de  setembro  dc  1*51. 

Tela  União  Beneficente  dos  Chauffeurs  do  Rio  de  Janeira: 

as.)  ALBERTO  FERREIRA  DOS  SANTOS  —  rresidento 

Pelo  Centro  Beneficente  de  Motoristas  do  Rio  de  Janeiro: 

as.)  LEONEL  DIAS  ALVES  DE  OLIVEIRA  —  Presidenta 
Pela  União  Beneficente  dos  Motoristas  Brasileiros: 
as.)  ARGEM1RO  DA  MOTTA  E  SILVA  —  Prcsldent» 


Trigo 

CHICAGO.  26. 

FECHAMENTO 

l'rêe<i  pat  huvhcll  :  lláje 

Sclcmhra  .  2.467 

Dezembro  . .  2 , 5U7, 


2.4675  2.4112 
2,5975  2.4823 


Gêneros 


m  crua  elo  d*  gíneros  rte  consumo 


funcionou,  ontem, 
muvimcntü  : 


scguinle 


fetAD&XA? 

suecos  •“/MCA  vtsitKi 


Junto  à  praça  das  Nações  —  Vendo  ótimas  casas,  com  8  quartas, 
1  sala,  cozinha  com  gás,  banheiro  completo  e  quintal.  Com  pe- 
queno  sinal  de  Cr$  45.000,00,  e  o  restante  em  prestações  mensais. 
Ver,  à  rua  Nova  York,  24.  Tratar  com  DURVAI.  VERRI,  na 
firma  LEMOS,  BORDA  &  CIA.  LTDA.,  à  avenida  Nilo  Peçanha, 
26  —  Sala  701  —  Tel.:  42-9306,  dns  9  às  12  c  dns  14  às  18  horas. 


160,01)  Rio  Fluui  Mills 


S5.no  nnres  .  3.  6.  0 

300.00  TITULO»  ESTRANGEIROS 

Consols,  2 'órr  .  65.13.  0 

ISj.DO  Emp  de  Guerra  Britâ¬ 
nico.  3’S Tr .  1935-47  .  S7.17,  0 

1 .400.00  Shell  Trnnsp.  Trnding  ..  4.14.  4 

Caundlan  F.ngle  Oil  ....  1.16,10 

173.1»'  Royal  Duteli  Petroleum..  26.  7.  6 


Arroz  tsacosl  . . . 
Farinha  (#acos) 
Aeúoar  (sacos)  .. 
Feijão  i  sacos)  .. 
Milho  (saensl  ... 
Banhn  i  caixas)  . 
Charque  (fardos) 
Bálaln  isaeosi  .. 
(.-'chulas  (sacos)  .. 
Azelle  (caixas i  .. 
Manlclga  (quilos) 


Knlr.  8ahla« 
4,829  3.110 


Informações  diversas 


ASSEMBLEIAS  GERAIS 
Kealliam-sc,  hoje,  ns  «egulnlei. 

Associação  Mantenedora  dn 


MONTi"  'trinU,  26. 
A  vista,  aábra  : 
Londres,  t/vonda  — 

r./t  . . 

Londres,  l/compra  — 

P./C  . 

Nova  York.  t  'venda. 

—  P./U55100  ... 

N .  York.  1  /compra  — 
—  F./USSIOO  ... 


MERCADOS 

Café 


LONDRES,  26. 

A  vlila,  sftbre  : 

Nova  YTork  —  S  . . 

Berna  —  L . 

Lisboa  —  Esc . 

Copenhague  —  L.  .. 
Montevidéu  —  P.  . . 

Paris  —  F . 

Bruxelas  —  F.  P. 
Amsterdam  —  G.  .. 
CanndA  —  p  8  .... 
Estocolmo  —  K.  .. 

Oslii  —  K . .  . 

Gênova  —  L . 


Aberl . 

2. 7987 
12.23 
80.35 
19.32 
6.72 
979.00 
139.90 
10.(53 
2.9477 
11.47 
19,98 
l.MXl 


Frch.  OFERTAS  PA  BOLSA 

Vend . 

6.58  l’r,.z.  —  õ-c  .  700.00 

Uiv.  Emls..  Nom. 

6.44  —  3ro  .  695.00 

Idem  —  Caiil .  . 

554.00  Div.  F.mis . .  porl.  ..  700, (XI 

Idem  —  caut .  67(1. DO 

253.00  Rèajusl.  —  ....  7G7.D0 

UhrlgneAe»  : 

Tcs..  1921.  "cá  .  860.00 

Fceli.  les  .  1930,  Tri  ....  900.00 

2.8012  Tes..  1932.  7*0  _ 1.015.00 

12.26  Tes..  1939.  79-  _  90(1.1X1 

80.63  Ferroviárias.  ~ró  ■■  900,00 

19.36  Guerra,  CrS  loo.  ..  - 

6.72  Guerra,  Cr-S  2(XI.  ..  - 

9si.uu  Guerra.  CrS  509.  ..  - 

140.11)  Guerra,  CrS  I.OOO,  ..  778.00 

10.63  Guerra.  CrS  ..  3.675.00 

2.93  Anól,  K«lnilual»  : 


rt„  ri  Maio,  1932 

UaiL  Julho,  1952 

Esse  mercado  fuiuloumi,  onlem,  rm  Vendas  .  , 


»«'  t  R  Associação  Mantenedora  do  Slian- 
iralcum. .  .6.  ,.6  ^  „0!iptlM|i  20  3)J  hs  .  munwla  s> 

RC  D  C  A.  Expoil adora  Importadora  16  bs.: 

13  v  Cia.  Braga  Costa,  14  lis.;  Indústria 

'Tio  ”0  "00  10  Química  c  Farmacêutica  Sclmring.  S. 


r ■ — r^'  iMERicims 

t"-  • 

Modelos  1951 

Ij1  De  ó  a  13  pés 

Garantia  real 
|!  de  5  ano.» 

NÃO  perca 
esta  oportunidade 

PALÁCIO  das  GELADEIRAS 

Run  da  Asscmldcin,  105 


RUA  HADDOCK  LOBO  H.  290 


APARTAMENTOS 

VENDO  —  ns  dois  últimos  apartamentos  quase  defronte  ao  Ins¬ 
tituto  Lnfayele:  —  de  fundos,  com  1  sala,  2  quartos,  cozinha, 
banheiro.  Preço:  Cr.$  240.000,00,  sendo  um  sinal  de  Crfli  48.000,00, 
e  o  restante,  em  60  prestações  de  Cr*  4.270,80.  Ver,  rtiàrÍRmcu- 
te,  no  local,  com  o  ar.  Barreto,  das  *  às  11  c  das  18  às  15  horas. 
Tratar  com  os  srs.  LÉO  SAULTCS  ou  IRIO  SILVA,  em  Lemos, 
Borda  &■  Cia.  Ltda.,  à  avenida  Nilo  Peçanha,  36  —  Sala  701  — 
-  Tel.:  22-2483.  - 


200. 2U  200.20 


A.,  1U  hs.:  Pilai I  S.  A.  —  Imlús- 
ilift  Qulmlra  c  Kiirmncêltllea.  M  hs. ; 


mrrraon  Hinnonau,  nmrni,  rm  \  ennas  .  .  .  Vni  nvorAni  l,-«  < 

>n»P-  jxwlçíro  In mr  e  sem  m-iillfivavfiii  nos  Mrmiilo  . Calmo  Calmo  '-ndofinmii  Qiilinlra  I  .  martulhn  S. 

-  preços.  O  II pó  7  f.u  colad.i  au  l>.cço  Mercado  .  Firme  Est.  11  rodilslri»  S  A  11  hs 

.1..  I  -..c  1-.I.IU1  .s-.r  7/í  mi  hi.t  Vii  C  A  VTA  VJIMmN  L  I  IHlll.M  I  UI  o .  .  .  II  11^. 


anterior  dc  CrS  158  >»).  p-»r  10  quilos, 

_• -  nn  pedra,  r  durante  os  trabalhos  não 

6711,00  houve  nrgúrlus  conhecidos  sólirc  o 
6:*tt.ui)  disponível. 

B4o.no  Fecnmi  inalterado. 

763. 0U  (0TAC0E8  1'Ull  111  qUIl.OS 

Tipo  .7.  .  lÜU.-K?  ||  Tipo  6  .  178.60 

843.00  Tipo  4..  159.811  ||  Tipo  7  .  158.(1(1 

890,00  Tipo  5.  .  139.20  1  Tipo  8  .  157.1») 

-  PAU! A  -  bsi  de  Mlnns  enlc 


880.(11 1  mWil.  CrS  13.SH.  Idem  fino.  CrS  19.53 


NO  ESP.  SANTO 
VITORIA.  26. 

Preço  do  disponível,  llpo  7 — 8.  CrS 
149.TU  por  Kl  quilos. 

PosIçSo  firme. 

No  preço  nrlma  não  rslà  Incluída 
a  laxa  do  Impftsto  sôbre  vendas  ã 
consignação. 

EM  NOVA  1URK 
NOVA  YORK,  26. 


Oportunidades  co¬ 
merciais 


O  Sindicato  clns  ncprcícninnlc»  Co¬ 
merciais  do  Riu  de  Janeiro,  leva  zn  ro- 
nhcrimrnlo  dos  interessados,  as  seguin¬ 
tes  oportunidades  comerciais: 


VISITEM! 

Mieiital  exposição  de  Arte 


Sacia 


ORGANIZADA  PELO 


SSU.tX)  Estado  do 

72.00  CrS  10.20. 

1 14.1)1)  Enlrndns  : 

363.0o  Leopoldina 
733.00  Central 


10.63  Guerra. 


3.673.00  3.670.00  E.  de  Rodagem 


?  19.53.  Contrato  vC» 
comum,  Dezembro  . .  . 

Mnrçu.  1932  . 
8ara»  Maio.  1932  ... 

-  Julho.  1952  .. 

3.549  Setembro  .  . 

79. 471  Na  uhcrtuin 


Abcrt.  Ferb 


.  nr. 

.  n  c. 

.  nr. 

.  nn-, 

....  n/e. 
Paralisado 


National  A  Frreiglt  Trado  Curp.. 
N.  York.  descia  importar  mira. 


h'8-  Wiiller  S.  Dahlquisl.  dc  N.  Ynlk.  de- 
4/8.  -j-jn  inipoitar  ca>tnniins  do  Paiá. 
n/c.  _ 


“ANGELICUM  ”  de  Milão 


E.  B.  Samsry.  rle  N.  York.  deseja 


Bôlsa  dc  Valores 

O  mercado  de  valores  funcionou  un¬ 
tem,  em  situação  mal«  animada,  lendo 
acusado  negócios  mais  desenvolvidos 
nos  valores  em  evidência.  Colaram-se 
as  apólices  da  CniSo  em  posição  irara 
e  as  mineiras  de  sortrlu  calmas,  bem 
eomo  as  obrigações  de  guerra. 

Ficaram  as  apólices  de  São  Paulo 
•  as  da  Municipalidade  sustentadas, 
eomo  se  verifica  Rdlantr  : 

VENDAS  REALIZADAS  ONTEM 


Apólices  gerais  : 

1K  D.  Emls.,  Nom. 
41  Idem . 


MÁQUINAS 
DE  ESCREVER 


(A  VISTA  E  A  PRAZO) 

Nova#  e  reconstruídas  de  diver- 
■  as  marcas,  inclusive  portáteis. 

—  LAUMAR  — 

Rua  do  Ouvidor,  41  —  Loja. 


74.30  Minas  —  der.  1.177 
20.02  Idem  —  7ri.  poit. 

1  .SUO  Minas,  Nom..  âfc  .. 
Idem  —  1'  série,  57 
Idom  —  2*  Scllr,  59 
Idem  —  3»  >êrlc.  37, 
n"‘  M  Gerais.  úVe.  cmp. 

lrndo  «mui*,.  . 

Kidos  j^rnli  r.cr..  3«  serie 
nm-sc  i ,|rm  —  2»  séi  (e  . . 
u.í,rrt  Sã»  raul»  —  5r, 

,,cm  Idem  -  Unll  .  Í7c 
_  ,  Fnificarlas  —  6', 
Pa,u!o  Pernamliueo  -  3<r.. 
adas.  Pref  ,)e  Niterói,  8", 
Pref.  dc  lampos.  liVo 
EM  Itud.  E.  Rio,  8'.-  .. 

E.  do  Gsp.  Santo, 
*  ,ls  _  ari, 

«22-JS  B  Horizonte.  7  ri, 
bB-.CO  Rci(1  n.  G.  sul.  8'. 

Aliót  ■uunlrlnals  : 

SKmp.  JÍWM.  3rr  .  , 

Emp.  l!’.il  3f>  ... 

Emp.  1917.  6 ri  .  pr 

RKmp.  19(»i.  Cl-,  pi. 

Der.  1.948,  "ri-  .. 

Emp.  1.911,  firi .  pt. 

O  j  Dec.  t  .535.  7 ri 
Der.  1.330.  7 ri 

iiver-  De»  3.261.  7 ri  ... 

Acne»  de  Banrn*  : 
Tief.  do  D.  Fedcial 
Pnrt.  rio  Brasil,  pi. 
„oj« .  Idem  —  Nom . 


630.00  Tutal  .  . 

375.90  Du  1  v  di)  inê*  ... 
470.0(1  Do  1»  de  Itllli»  . 

-  Idem.  nn»  parado 

137.00  Enihnrtipi-s  : 
135.30  America  do  Noile 
Europa 

290.90  Aíiicn  .. 

593.011  América  d»  Sul  ... 


-  rotnd».  No  (erhnmcmo  —  Calmo,  rpm  I  nomonr  repicsenlniites  no  Brasil,  para 


25.010  I  br.txa  de  10  pontos 


367  5' IS  Cnntrntn  <:S»  Ahert  Frrli 

l.iuUi  S>7  Dezembro  .  33.36  53.25 

7 .997. 173  Março.  1932  .  31.89  31.75 

Mni».  1952  . .  51.04  50.90 

8.730  Julho  .  30.15  51». in 

-  Sclcmlno  .  49.15  49. 3u 

-  Vendas  .  .  23.50(1 

6.266  Na  «beilura  —  EslAvel.  com  nltn 
- dr  :i  a  4  e  baixa  de  3  a  20  ponlos. 


Ahert  Frch 

53.36  53.23 

51.59  51.75 


a  venda  de  concentrados  de  fuitns 
tpara  fnhricaçno  dc  icftcsros'. 


cêrea  dc  quinhentas  obras  dos  mais  afamados  pintores  e  escul¬ 
tores  italianos  contemporâneos 


■h..nJ  .jl.i.i  j.  $  Wilncr,  «lo  N.  York.  negociante 
51.04  50.90  de  piodulus  alimentício.,  deseja  eiilnir 
30.13  .'H.in  crn  cnmunicneáo  eom  fnhiicanles.  en- 
49.15  49;,7u  íatarimot.  cxpoi t adores,  etc.,  dc  pro- 

-  22.30(1  dutos  alimentício*  brasileiros. 


No  Salão  de  Exposição  da  A.  B.  I. 

Somente  até  30  de  setembro  de  1951 

ENTRADA  FRANCA 

ABERTO  ATÉ  AS  22  HORAS  —  AS  OBRAS  ESTÃO  A  VENDA 


Para  mniorrs  dclnlhe*.  queirnm  ns 


912.00  D»  1»  do  mês 


15  (UH  N»  ferlinmcnlo  —  F.slnvcl.  com  baixa  I  interessados  dlrlglr-íe  dlrelamcnle  no 


670. IKJ  D»  1»  de  |«1ho  .  1  '(' 


384.890  de  5  a  10  p»ni»s. 


DISPONÍVEL 


•19.50  Idem,  nn»  pnssado  . 

168  0"  ExKtíncia  . 

830.no  Ceie  despachado  para  em- 
362.00  bnrquc» 

Consumo  loenl  . 

4fill.lt/  |  Consumu  ilv  Imnl»  ... 

-  •  CAÍ  E'  A  TÉK.Mil 


967  662 
378  s.-h 


( iinirntn  «A»  (|mr  lu  qullo.l 


ABERTURA 
Setembro  . 


ouiubin 


Com 


8.d00#l 


DE  ENTRADA 


Uoin,  -Novembro  . 

-•í  . . . 

Janeiro.  1932  ... 

icn  H)  Fe\'errh",  1932  .. 

Vendas  . 

Mercado  litmc. 
181,00  FEU1I A.MEN1U  : 

„-nim  Oulubro  . 

í-'oi»  Novembro  . 

«-o  ,n  Uc/émhiu 
6u0,(J0  .innclip.  1952  ... 

-  Fevereiro,  1952  . 

Marco.  1932  ... 
Vendas 

Mcirad»  ml  mu . 
E.M 

SANTOS.  26. 
Dispniiltrl  : 

Ti|in  4  inmiri  .. 
Tlp»  4  idnrni 
Tlpn  5  triuio)  .. 

Posição  . . 

Embarques  . 

Enleadas  . 

Existência  . 


,.7v  s_-ii  i  santn»  imolei  : 

Tí|ni  Snntos.  n.  2  ....  54.IM1  54  l»l 

220,60.1  ‘ílpii  S.iiiO»,  n.  4  .  .  .  53  50  53  50 

7.050  I  Kr.lrllnmcnle  mole)  : 

-  IIP»  Rio.  11.  7  .  46  23  46  25 

ITIpn  Santos,  n-  2  .  .  35  30  33  5* 

Tinu  Sunlos,  n.  -I  54.23  54.25  | 

Açúcar 

E  ->o  mcicado  vegulnn.  unleni.  sus- 
tentado  c  e»m  ns  preços  inallciadns. 
í  ütl  »n  i  Entradas  :  Sara* 

i  "-r.  i’9  Esta-ln  do  Rln  .  . . 

í  trtd  -ji  L»"  Scrcipe  .  1  300 


Serviço  de  Inlci  câmbio  du  Sindicato 
dos  Rppir‘cntnntes  Cnmneinl*  do  Rln 
ile  .lancil»,  â  Av.  R.  Bronco,  135  — 
11»  paslmcnld. 


■*  U‘:  *  c  ■  -* 


IVlIll  <  <illip 

162  10  ISO  36 
16230  161,80 
161.50  ui;  #i, 
163.6(1  161.90 
166.40  163.50 
107.20  166.. 'JJ 
.ido  sacar. 


Vend  i  iHii|i 

161  nn  um. im  Exislênii.i 
162.90  162.10  •  nlaçBw 

164.10  163.10  rrl',nl'  1.‘ 
165.80  164  80  mnMn\inli 
166,40  166  00 

I67.ro  166 

I. (XX)  sacas  .(:,l"cT 


‘lotai  .  1.599 

Sai-los  .  *  172 

Existência  .  20.637 

1'nlaçAr.H  por  (ta  quilos  :  —  Branco 
críxlal.  193. CO:  cristal  amarelo.  177.60: 
mosenvinho  173.00:  e  maseaso,  161. 00 
KM  PF.UNAMBUCI 
RECIFE.  20. 

Cnlacnr»  |ipr  fill  niillos  :  —  tXína 
tlp  primeira.  183, 'di:  de  segunda,  n/c.;| 
nl.lal.  15S.00  rirmerara.  1-ll.flO;  ter- 


ASSEGURE  OPERAÇAO  E  MANUTENÇA0 

MAIS  ECONÔMICAS 


ccira  sorte,  u  <•.:  e  mascavo,  n/c 
Puslçüii  estável. 

xo  *»" -Vi  Entradas  .  .  13  508 

ro')'-  D"  1»  setembro  ..  39.351  39.551 

MH  189  1)0  Exporlâçfio  .  .  1.II0O 

iro  EM-rtértrin  .  56.116  58.116 

j.r>  .,^1  Consumo  locnl  ..  2.UOO  2.0OJ 

i7i  Ti697  Algodão 

981  1.111.93,  0  mercado  d»  alcodSo  em  ram»  r*- 

.  .  guliiu.  ontem,  firme  e  eom  os  preços 

isnnt  ,£??-  inalterado-. 

184  00  R)  m  Entrada*  t  Fardos 

7S4.DO  1S4.9U  nr  y  p.,.»,,  .  . 

J2-22ÍSJ-ÜH  &  pcrnami.ua, _ 


r 


COMPRE  AGORA  A  SUA  CHÁCARA  IM 

TEREZÚPOLIS 

Etlio  i  tenda  as  limasas  chácaras  de  Paraua  Imbui. 


Cnnlrato  «II»  i 
Relembro  . .  . . 

Dezembro  . . 
Janeiro.  1952  , . 

Março  . 

Maio.  1953  .... 
Julho.  1952  .... 
Vendas  ..  .... 

Mercado  . 

Contrato  «O»  : 

Setembro . 

Dezembro  . .  , . 

Janeiro,  1952  . 
Março.  1952  ,. 


Ilnie  Am. 

...  195,511  1953  ,CI 

...  191.50  194.30 

...  189. (Hl  189  UO 

...  Estável  Estável 

....  15.150  67.282 

....  33,171  33.697 

....  1.462.981  1.114.957 

«TÉK.Mil» 

i  1  Abcrt  F«h 

.  ISO.UU  186  UC 


-  equipando  com  TIMKEN 

a\  máquinas  de  sua  fabricação I 


183 .90  183. 90 
183.90  IS.3.ÍH) 
183.90  183.90 


Parai  Parai 
Ahert  l>eb 

197.10  196.  !<0 


Tulnl  .  . 

Baldiis  .  2P0 

Existência  .  4.232 

LntaçAc*  por  fill  quilo»  :  —  Fibra 
Inncn  —  Serld».  llpo  3.  CrS  350,1X1  a 
352.1  m:  tlpn  4.  Crs  315,00  n  347. (KJ. 


IM  "MS  Vlíia  'm^n  1  Rrilôca."  Mo»  3. 


199. GO  làtl.lk) 
200.00  200  (KJ 


•  Entrega  Imediata.  •  Agua  oncanads.  •  Luz 
elétrica.  •  A  3  kms.  da  Varzea  peio  ônibus  Varzea- 
Tmbui.  A  1  km.  da  Rodovia  Petrópoil*  •  Terer.ó- 
polls.  •  clima  sêco  e  «adio.  1043  metro#  de  alti¬ 
tude.  Piidna  excluíivi. 


PROF.  RÊGO  LOPES 

(II  I  LISTA 

R.  7  de  Srtcmtirn  flll  —  Uns 
13  A#  r,  lia. 


310.1»'  a  312.(10:  lipu  CrS  320.00  * 
322. UO  Fibra  cm  la  —  Matas,  llpo  3. 
Cr-S  205.no  n  2117.00:  o  Paulista,  tipo  5. 
LTS  2-10,00  n  242,00. 

EM  S  PALL» 

S.  PA1T.O.  26. 

CONTRATO  *C»  (Poi  15  quilos) 
BASE  —  Tipo  H 

Abcrt  Fech 


Formidável  valorização  I  SS  bungalows  e  viven¬ 
da#  já  construídos,  no  Parque  e  na  vizinhança. 
Adquira  a  lua  chácara  agora :  em  pouco  tempo 
valerá  o  dobro  do  preço  atual  l 


JAYMF  BOAVISTA 


ADVOGADO 

flun  du  Cariou  II  —  Func:  32-494. 


COMPRA-SE  TUDO 

Rmipn*  íimiIjui  —  .Màflinniis  dr  i*r- 
crcvrr  p  dr  rosturn  —  Encrradrirag  e 
I  imIi*  qu«*  rpprp.srnlr  vu'«r 

Telefone:  43-7X80 


BRACO  S.  A. 


ANTIGUIDADES 


DISPONÍVEL  —  Tipo  4.  CrS  317.00; 
llli»  5.  CrS  312.00:  lipo  6.  CrS  272.00. 
KM  1’ICRNAãlBUCO 
RECIFE,  26. 

Cnlaçfic»  pnr  10  qillln#  :  —  <Com- 
prnrioivs  :  Matas,  lipu  3.  380.00;  ser- 
tües.  llpo  5.  42U.OO. 

Pnsiçãu  estável. 


O  equipamento  de  suas  máquinas  com 
Rolamentos  Timken  reduz  o  custo  de 
operação  e  manutenção.  Mantém  em 
perfeito  alinhamento  tôdas  as  partes 
*  móveis,  assegurando  máxima  precisão  e 

garantia  contra  defeitos  e  desgastes. 

As  máquinas  funcionam  com  suavidade 
e  absoluta  rigidez  das  partes  móveis.  E  ainda 
simplificam  a  lubrificação  e  trabalham  protegidos 
contra  sujeira  e  detritos.  Consulte  nosso 
Departamento  Técnico  que  fará  todos  os 
estudos  para  aplicação  de  rolamentos  Timken 
sem  quaisquer  compromissos  ou  despesas. 


N»  SI»  -  tr.  11  da  Narambra,  fO  •  Sala»  J04/J 
Tal.  tJ-4IOá  -  E  o»a  Dr.  Olõvls  Slaiõa»  Sarbaia  ■ 
Stçêa  Imoblllòrlai  *.  Dabrat,  >3  •  Sola»  Hl  a  Ml 
-  Tal.  M-64SI 

-5-v,  Ne  Parque  Imbui -Tereiòpelln 

v  Dr.  Valerlene 


tnmprani-ir  pralnrlnx,  iiiirci  lnnn»,  rrl»- 
tal»,  jnla»,  marfim  c  móvel»  de  jaca¬ 
randá  a  rrdrn.  Tagama»  o  valor  da 
antiguidade ,  (asa  Americana 
Anliguldadn  l.tdn. 

RUA  DA  ASSEMBLEIA,  73 
TEL.:  22-9664. 


Enlradn#  . 

Do  1?  anlcmbro  ... 

Exporia  cá  n  . 

E.xlstênrín  . . 

Cansunui  Inral  . 

EM  NOVA 
NOVA  YORK,  2G. 
Enlrcga  : 


Ahert.  Fech. 


NERVOSOS 


âtraieanla  è»  tua»  máquina#  S»ta 


Rolamentos  Cônicos 


Sto  fabricados  com  aço  de  análises  es¬ 
peciais,  produzidos  na  própria  Timken 


São  desenhados  em  tipos  ticnicaroente 
perfeitos  para  cada  trabalho 


SIo  produzidos  sob  os  mais  rígidos  índi¬ 
ces  de  prectslo  e  controles  de  quali dade 


ITAIPflVA  --  RIO  DE  JANEIRO ! 


vVnilo  nmgnífica  área  dc  ferra,  medindo  aproximadttnicnle, 
2.830,00  niefros  quadrados,  com  muita  ngun.  Tcsidêncla  con¬ 
fortável,  distando  do  Distrito  Federnl  2  horas,  por  estrada  de 
•otlaçein  tóda  asfaltada.  Topografia  muito  suave,  prestando,  ln- 
flusive,  para  lofeamento.  Trntnr  com  o  sr.  MILTON  BOCHA,  à 
tvenida  Nilo  Peçanha,  26  —  7»  andar  —  Sala  701  —  Tel.:  H-USOO. 

_ _  RIO  T)K  JANEIRO.  - - 


Desânimo  —  Angústia  —  Insó¬ 
nia  —  DúvidHs  e  medos  injusti¬ 
ficados  —  Timidez  —  Irritabi¬ 
lidade  —  Manias  —  Problemá¬ 
tica  afetiva  o  sexual. 


CLINICA  PSlCOSsiOJLVTlCA 
do  DR.  EDGAR  S.  DOS  ANJOS 

—  Rua  México,  21  —  2’  andar 

—  Diariamente,  dc  8  As  Vi 
hora -s  e  dc  15  às  18  horns. 


podaroio  fator  da  venda») 


Precisa-se  de  um  Maquinista  para  caldeira 
a  vapor,  matriculado  na  Prefeitura  e  com 
todos  os  documentos  em  ordem.  —  Tratar 
na  avenida  Rodrigues  Alves  n.  437,  com  o 
-  sr.  Dagmar  Machado. - 


MW»ca  «tora 


5  ÓE  M05 


THE 

TIMKEN  ROLLER 
BEARING  COMPANV 
OF  SOUTH  AMERICA 


■va  Duque  da  Caxia»,  729  a  731  -  Ttli.i  12-6594  •  12-6599 


GELADEIRA 


,  UM.00  PÒR  MAS 

MAQUINAS  di  costura 

IM.00  POR  Me.S 
*  EM  11  MESES 
■  M.  BEI*.  DO  IJBANO 
KX-NUNCIO 

CASA  VIANNA 


Segunda  Seção  —  Sétima  Página 


Quinta-feira,  27  de  Setembro  de  1951 


DIÁRIO  DE  NOTÍCIAS 


Cinta  plástica  para  senhoras 

ISiivn  rrlnção  arlglnnl  cln  Mim-.  Frrea, 
rrdu r.  rnm  crrlria  20  n-ntlmrlro*  iim 
mrillrin*  dr  iiitnlqiirr  ai-nhnrn,  r  n  colhi- 
■  hurrlgn.  rnrrlge  na  qundrln  —  Rim 
llndiirk  l.ftlro,  1102.  rasa  0-A  — 
Telefonei  28-0050. 


NOTICIAS  DA  MARINHA 


VIDA  BANCÁRIA 


Iniciado  o  Curso  de  Especial 
No  gabinete  ministerial  —  Oficiais  chamados  — 
Belém  —  Festa  do  setor  recreativo  do  SASA  —  A 

da  República 

Foram  matriculados  no  Curso  dc  Es-  se,  ontem,  A  Diretoria  do 
pccIauzAC&o  de  Armamento,  Iniciado  no  capitão  de  mar  e  guerra  ,1o: 
dia  2õ  de  agôsto  último.  os  rnpltãcs-  Jjllva  Júnior  e  o  primeiro  ter 
tenentes  João  Brotvnc  dc  Oliveira.  ,lat-  cisco  Augusto  siork  Hc  P.-ih 

mo  Brandão  dc  Paiva  c  os  primeiros  . . 

tenentes  Atos  Monteiro  tln  Silveira.  Al-  RECEBIDOS  I  El.»  MU 
mlr  Moreira  Cnrvalho,  Francisco  Alves  O  ministro  Renato  Gulllol 
dos  Santos.  Luls  Pauln  Beltrão  Frrdc-  nnlrm.  cm  nudlínrln.  o  dr. 
rlro,  Osvaldo  Cámnrn  de  Anulno  c  (.'as-  hosn.  guvernador  rio  Cea  rã ,  i 
tro.  Tales  Fleurl  Corlril.  Orlando  Au-  rio  do  sr,  Hugo  ele  Castro, 
gusto  Amaral  Afunso  c  Elelnlo  Campos  gesilo  de  Ataldr.  os  almlrn 
dc  Housn .  Figueiredo  dc  Medeiros.  Adi 

APRESENTACA»  l)K  OFICIAIS  rln  dp  Almeida.  Edgar  San 

o  comandante  Atila  Franco 

Por  diversos  motivos,  apiescnlai  am- 


VFSPERAL  AS  16  HORAS  A  PREÇOS 
REDUZIDOS 

E  TODAS  AS  NOITES,  ÀS  20  E  22  HORAS» 
A  SUPER  REVISTA  CÔMICA 


Instituto  dos  Bancários  SosB?i*n  ;asiwclíldos  ria  A*  A-  Bana' 

DELEGACIA  DO  DISTRITO  FE-  Dr.  Valdemar  Guimarães  Coelho,  São 
DERA1.  —  Processos  despachados  pelo  João  da  Boa  Vista:  Antônio  Marques 
delegado  :  Pinheiro,  Aposentado;  Arnaldo  Luls 

BENEFICIO  —  ENFERMIDADE  :  —  Carvalho  dc  Morais  Bastos,  Fiban;  Ar- 
Prorrogados  :  —  Mnnucl  Cnvnlennlc  5o-  lur  Bon.  São  Borja;  Dalton  Emllto 
brlnho  —  Manuel  Rodrigues  da  Silva  Sehropfer  Furtado,  Belo  Horizonte; 
—  Renato  Ernesto  de  Amorlm  Hcrrc-  Erirkson  Soares  Barbosa,  Vlt.  da  Con- 
rn  —  Joaquim  Armando  Alves  de  Mou-  qulsta:  Gabriel  Carlos  da  Silveira  Lo- 
ra  Campos  —  Lola  Correia  dc  Meto  —  ho,  Cndas;  José  Greves  de  Barros,  üci- 
Graclnno  de  Matos  Silva,  fa;  Jorge  José  Eyer.  Mclr.  São  Crls- 

lVnfípiílt;  flivopcoa  tdvío;  Lnts  Fernando  Teixeira,  En- 

IHUIILUIN  UlYLIStlS  rnn;  c.astku  Roubaeh  Filho,  São 

IRREDUTÍVEIS'  OS  RANQCEIROS  Mateus  c  Edgar  Marques  Curvo.  CA- 
PAULISTAS  E  MINEIROS  ecres. 

A  reunião  promovida  pelo  delegado 
rio  Trabalho  em  São  Paulo,  sr,  fmío 
l.cpage.  terminou  sem  resultado  eonrl- 
llatório.  ronforme  previa  o  represen¬ 
tante  ministerial. 

Os  hanrârlos  Ilmiaram-se  nas  tiasrs 
solleltadns,  já  do  conhecimento  dc  to¬ 
dos. 

Os  empregadores  eontlminm  dispos¬ 
tos  a  conceder  o  nnmento  de  2(lÇr.  ten¬ 
do  sc  retirado  da  rruniãn  promovida 
pelo  govfrno .  Hoje,  eomplcla  a  greve 
paulista  o  seu  oOs  dln. 

Pnrlnmentarcs  estaduais  eonllnuam 
tentando  uma  acão  conciliatória. 

Em  Minas  Gerais,  com  o  uHImnlum 
do  Sindicato  de  Rnneos  no  Sindicato 
dos  Bancários,  recrudesce  sensivelmen¬ 
te  o  movimento  parcdlstn.  Esperava- 
se  que  a  prosenen  do  sr,  Viveiros  de 


Intendente  naval  Avelino  da  Silveira 
Vargas,  nos  tírmos  da  Icl  1.338.  de 
1931 1  considerando  promovido  an  pftslo 
de  capitão  de  mar  c  guerra,  nos  tír- 
mos  da  Icl  1.15(1.  rir  1950.  n  capitão 
de  fragnta  José  Domingos  Barbosa.  JA 
íaleelilo,  ficando  assegurados  n  seus 
herdeiros  os  direitos  correspondentes  «o 
pôsln  dn  promoção:  promovendo,  na 
reserva  wnuncrmln.  ao  pôstn  ric  capi¬ 
tão  dc  fragata.  o  capitão  dc  corveta  dn 
Quadro  de  Oficiais  Auxiliares  da  Mari¬ 
nha.  Artur  dr  t.ima  Botarl,  nos  lírmo* 
da  lei  2SS  de  lfMR:  promovendo,  na  *1- 
I unção  de  reformado,  ao  pfistn  de  pri- 
inelm  Icncnlr,  o  segundo  tenente  Apro- 
nlnnnn  dn  Costa  Snnres.  nos  limou* 
tln  lei  2K8,  dr  IfMK:  considerando  oro- 
movidos  an  pôsln  de  segundo  lononlr, 
nos  tírmos  dn  Irl  1,158.  de  1250.  o  sub- 
oRclal  Agosllnlin  Antán  Rodrigues  e  ns 
primeiros  sargentos  Antônio  Munia  dc 
Almeida  e  .Tnsí  Tlmôlen  de  Miranda  fá 
falecidos,  ficando  assegurados  aos  seus 
herdeiros  os  direitos  correspondentes  an 
pôslo  dn  promoção;  promovendo,  na 
reserva  remunerada,  ã  rradnnção  dr 
sub-nflcial,  nos  tírmos  dn  lei  1.156, 
dc  1050.  ns  primeiros  sargentos  Tiltilr- 
elo  nafael  de  Sousa,  Cnnlldlo  rins  San¬ 
tos,  Isnnrt  Wollmnnn  do  Amaral.  Sa¬ 
muel  da  Silva  Tavares.  Flnrcntinn  Cor¬ 
reia.  n  sargento  aiudnntc  Antônio  Be¬ 
zerra  da  Silva  e  ns  primeiros  sargen¬ 
tos  Manuel  rarlHn  de  Almeida  e  Ar¬ 
tur  Romeo  da  Silva:  ornmnvendo.  na 
reserva  remuneraria,  k  graduação  de  pri¬ 
meiro  sargento,  os  segundos  sargenlos 
Antônio  Agapllo  de  Andradr  Filho 
c  Antônio  de  Almeida  Dantas:  k 
graduação  de  secundo  sargentei  n  ter¬ 
reiro  sargento  Alfredo  Pereira  da  Sil¬ 
va;  k  graduação  de  terreiro  sargritto 
ns  lalfelms  .Tnsí  Floríneio  de  Miranda, 
Antônio  da  Roclta  e  Ahrl  do  Naselmen- 
to;  eonslderandn  promovido  k  graduação 
tlc  cabo.  nn.«  tírmos  da  Icl  1,156.  rln 
1050.  o  marinheiro  llertindino  Mola  !A 
falecido,  ficandn  assegurados  aos  «cus 
herdeiro*  os  direitos  correspondente*  k 
promoção;  considerando  promovido  k 
graduação  de  secunda  classe  n  gru¬ 
mete  Guilherme  Martins,  rerormado.  nos 
tírmos  da  lei  1.156.  de  1050. 

APOSENTADORIAS 

Foi  aposenladn  ,1n*é  Marques  da  Cos¬ 
ia,  na  função  de  fngulsta  do  tabela  nu- 
niírlra  de  diaristas  do  Centro  de  Ar¬ 
mamento  da  Marinha,  pnr  Invallrirz  de- 
finitlva:  fnl  rnnredtrin  nnosentadorla  a 
Guilherme  Ramos,  nn  cargo  da  <'las«r  tt 
da  rarrclra  dc  oncrártn  dc  Arsenal  do 
nuarirn  permanente  dn  Mlnlstírto  da 
Marinha,  c  a  Francisco  Fernandes  dc 
Uma,  nn  cargo  dn  classe  (!  dn  carrei¬ 
ra  dc  rotrfin  do  ounriro  permanente 
df:de  Ministério,  conforme  solicitaram. 

EXONERAÇÃO 

Foi  concedida  exoneração  »  Eduardo 
da  (  ama  Furl.  da  função  ric  rádio, 
líenleo.  refrríncla  28.  dn  labeta  muní- 
rica  ric  nirosallslas  ria  Diretoria  ric  Co¬ 
municações  da  Marinha,  conrormr  io- 
llrllou. 

OPCOES  PARA  O  Cl  n*0  DE 

ESPECI  ALIP.ACAO 

O  diretor  geral  do  Enstno  Naval  de¬ 
terminou  que  a  opção  dos  marinheiro* 
d»  segunda  classe,  prevista  na  alínea  di 
do  srL.  dá  do  Regulamento  para  o  Cor¬ 
po  do  ressoai  Subalterno  da  Armada, 
deverá  ser  feita  para  3  das  especialidades 
ciladas  no  art 


Aniversaria  hoje  a  bancária  Maria 
Biela  <J.  Leite,  associada  do  City  Bank 
CTuhc. 


BALAS  QUILO  12,00 

Ualna  cristalizadas  quilo  12,00  cru*. 
Balna  Recheada*  20,00;  Bumbum 
de  creme  40.00,  de  llcur  15,00;  ,e 
Recheio  00.00;  ■Itijtiba  35,01);  Cara- 
melua  «1e  fruta  20.00;  Tuffl,  35,00; 
blacnltna,  qitllua  25,00;  dóceis  de 
leite,  cucadas,  batata,  Aboborn 
gelíla,  Riisplrus,  bananas  •  ma 
rlulaa  cent»  25,011;  na  Fábrica  Fan 
lista  na  run  Miguel  de  Frlaa  35. 
fica  nu  fim  da  av.  Fres,  Var¬ 
gas  adiante  dn  rua  Machado 
Coelho  —  Tel.:  48-4799 


Devem  eonipnrrccp,  hoje.  ks  15  ho¬ 
ras.  ao  Hospital  Central,  a  fim  dc  se¬ 
rem  submetidos  n  inspeção  de  saúde, 
ns  cupltãci-tcncntca  Paulo  de  Areia 
Leão,  Silvio  Roherto  Barbosa  dc  Oli¬ 
veira,  HíHo  Veerhio  Alves  Maurício. 
Francisco  dn  Silva  Araújo  Filho.  Celso 
Ferreira  Ramos.  Gilson  Ferreira  de  Al¬ 
meida.  Ellclio  Gucrtzcntcln  c  Irsag  Ama¬ 
ral  da  Cunha. 

DEIXARAM  861.0)1  AR  CANHO¬ 
NEIRAS  PERUANAS 

Segundo  noticias  recebidas  nesta  ca¬ 
pital.  partiram  dc  Belém  as  canhoneira* 
peruanas  que  nll  se  encontravam,  por- 
maneeendn  naquele  pflrto  o  navio  *Çaho 
Blaneim.  que  está  aguardando  n  chegada 
da  canhoneira  eAinazonasr. 

VISITA  A  ESCOLA  DK  «CERRA 
NAVAL 

Estive  ontem  nn  Escola  dc  Guerra 
Naval,  em  visita  de  cortesia  ao  almi¬ 
rante  Areia  l.cão.  diretor  daquele  esta- 
helrclmenlo  de  ensino  superior,  o  ca- 
pllílii  dc  frHgata  Sérgio  Esteve*,  adido 
naval  K  embaixada  do  Crugual  nesta 
capital. 

FESTA  DO  SETOR  RECREATIVO 
no  S.  A.  S.  A. 

Será  realizada  no  próximo  dln  6.  rln* 
21  A*  2  horas,  no*  «alões  do  Hlgli  Lite 
Clube,  promovldd  pelo  *clnr  recreativo 
do  Serviço  de  Asslslfneta  Social  dn  Ar¬ 
maria,  um  baile  para  o  pessoal  cuhnl- 
terno  da  Armada,  funcionários  civis, 
npcrârlos,  servente*  e  respectivas  rnml- 
tlns.  O  Ingresso  será  feito  mediante 
apresem Rçãn  tln  carteira  ric  Idcnlidnric, 
que  será  exigida  quer  pnra  ns  milita¬ 
res  quer  parn  os  elvts.  As  mnçnt.  quan¬ 
do  acompanhadas  por  servidor  dn  Ma¬ 
rinha,  terão  Ingresso  livre. 

DECRETOS  ASSINADOS 

O  presidente  da  República  assinou 
graduado  no  pòs- 
gata  c  transferido 
a  a  reserva  dc 
p.Vln  de  capitão 


T.INUA  FKA1A  —  BONITO  FANORAiUA  —  SEM  ENTRADA  — 
SEM  rlliUOS  —  A  36  minutos  tln  prata  15  de  Novembro  —  Lotes 
a  partir  ile  Cr.Ç  200,01)  pnr  mês.  Preços  tlestie  Cr$  12.000,(10.  Trntar 
com  OANTR  —  Rua  Teófllo  Otoni,  1 13  —  2"  andar  —  Sala  7  — 
Trl.:  43-7129,  das  9hS0m  às  12  e  das  1(1  às  18  liorns,  diariamente, 
— - -  c  à  noite,  pelo  telefone:  29-98-19.  - - 


de  J.  MAIA  e  MAX  NI 

(IMPRÓPRIO  ATE’  18  ANOS) 


NARIZ  DE  F  E  RI 

Tira  o  cheiro  de  sua  geladeira 


ditamos,  que  os  sindicatos  de  Ra  nr, 
rios  dc  Sãn  Paulo  c  Belo  Hnrtzon 
cntrnram  em  greve,  pelas  mesmi 
reivinrilraçfirs  cm  acúrrin  sómente  pi 
derá  ser  feito  com  amhos. 

CITY  BANK  CLUBE 

Eleita  a  Rainha  ria  1‘rlmavrra  rio 

r,,m  i  Quem  sofre  dc  Asma, 
Bronquite  e  Coque¬ 
luche  ? 

Hã  melo  século,  vem  o  Remédio 
;  na  do  Dr.  Reyngalc  dando  alivio  sor 
can-  portadores  dc  nfoeçües  bronquiais, 
rnda  Fórmuln  ric  um  notável  cientista 
inglês  excluslvamcnto  feita  rie  ve¬ 
getais  resinosos,  balsâmicos  e  se¬ 
dativos,  s&n  essas  gotas  n  mnra- 
-  1.1.092  ;  2-»  vllhoso  preparado  que  alivia  e 
1  «r '  i •  2*  Proporciona  um  hem-estar  Instan- 
R.fióli-  5»  —  ,ílncn  aos  flngelatlos  asmáticos  ou 
1.039  —  Total  Vi." 759.  àqueles  que  são  portadores  ilc 
—  12;  em  branco  —  bronquites  crônicas  ou  recentes, 
rir  votar  130  —  To-  coqueluche,  A  ns  In  s,  asfixias,  chia¬ 
dos  e  dores  no  peito. 

Qualquer  que  seja  a  origem  dc 
sun  tosse,  sém  ou  catarral,  o  líc- 
rongmtula-sp  mm  I  rnrtlln  dn  Dr.  Reyngatc  realiza 
G.  B.  C.»  pela  Inlclall-  |  um  Imiamcnlo  com  apenas  um 
vidro  de  uso.  Remédio  do  Dr. 
Reyngale  p  a  salvação  dos  asmá- 
Transcorre  hoje  o  ahlversátlo  dòsUco».  Nas  farmácias  e  drogarias. 


Conselhos  de 


síiene 


Vendo  grupo  de  três  sala*  com  lavatório  e  W.C.  privativos, 
para  entrega  imediata.  Sinal  de  Cr$  300.000,00  e  pequeno 
*aldo  com  facilidade  de  pagamento.  Tratar  com  o  ir.  MILTON 
ROCHA,  à  Av,  Nilo  Pcçanha,  26  -  7"  andar,  sala  701.  — 
Tel,  42-9506. 


O  eily  Bank  fluhç  rralizoi 
ginmlc  êxito,  uma  campanha 
içlm  cm  licncflclu  da  «un  *1 
de  Frita**. 

Deliberou  a  diretoria  do  clul 
gor  sun  rainha  da  primavera  .  _  . 
voto  a  um  cruzelrn,  sendo  a  renda  In 
vertido  cm  fuLurn*  melhoramentos 
Colônia.  Cinco  funclonái tns  foram  i 
didata*  ao  roncurjo.  contando, 
candidatR.  com  poderosos  çnbns  elei 
tnrnla.  Na  noite  dc  ontem,  foi  rcnll 
Ziidn.  na  serie  do  Clube,  a  npuraçã; 
íinnl,  com  ns  seguintes  resultado*  : 

1»  —  Sônia  Roscmbrrg 

—  Mnrla  Helena  Sleelc  - 

—  Irene  da  Silva  Gagelro 

—  Mail»  Zélin  Machado  — 

El  vira  Garcia  — 

Voto*  anulado* 

16;  deixaram 
UI  aornl  —  d 

Nn  baile  dr  sábado  próximo,  na  se¬ 
de  do  clube,  serão  cornarias  a  rainha 
e  ns  •princesa*-. 

«Vida  Bancáila 
a  vitória  do 
va. 

SOCIAIS  BANCARIAS 


DE  SETEMBRO 

COM  PREÇOS  AINDA  MENORES 
À  VISTA  OU  EM 


primeira 

ric  mar  e  guerra  o  capitão  tle  corveta 


MàitiiliiH*  dr  e»i' rever  e  de  rnsliira.  rn- 
eeradelra».  ventfladorea.  rádio  e  tudo 
que  represente  valor,  rnnn>ra-se  a  do¬ 
micilio  —  Telrfone.  Sr.  anil  RAM. 


FARA  SALAS  DE  VISITAS 

m,r?0  x  2m.no  .  500.00 

m.00  x  2m,30  .  644.00 

m,00  x  3m.OO  .  1.100.00 

BOUCLfe 

FARA  SALAS  DE  JANTAR 

m.60  x  2m,30  .  830.00 

Im.OO  x  3m,00  .  1.. '170, 00 

lm,00  x  2m,50  .  1.270.00 


Vendo  2  prédios,  sendo  um  vazio,  com  2  quartos.  1  sala,  cozi¬ 
nha  com  gás,  banheiro  complefn  com  armários  embutidos  e  área, 
à  run  Barflo  de  Itnipu,  22-A  —  Casas  l  e  2.  Treços:  CrS  I90.(MKMJ(» 
i  Crí  205.1)00,00.  Sendo  uma  parle  financiada  em  5  anos.  Tratar 
:om  DVRVAL  VERRÍ,  na  firma  LEMOS,  BORDA  &  CIA.  LTD.V. 
i  avenida  Nilo  reçanba.  2«  —  Sala  701  —  Tel.:  47-9506,  das 
-  9  ás  12  e  dns  14  às  18  liorns.  - - - - 


PARA  LADO  DE  CAMA 


'om  desenhos  - 55,00 

e  IS  .  95,00 

DE  LA 

TARA  SALAS  DE  VISITAS 

111,40  x  2ni.OO  .  1.090.00 

m.TO  x  2m.40  .  1.590,00 

m.00  x  ôm.OO  . 2.290,00 


[  JÓIAS 
RELOCIOS  i 

&MMU4 

/rtocík) 

R.  DACACIOCI.éS' 


4"  do  mejmn  Regula- 
mentn,  cm  mdem  de  preferência,  e  en¬ 
viadas  Aquela  Diretoria,  com  Informa¬ 
ção  k  Diretoria  do  Fe* soai.  alé  o  dia 
15  dr  novembro  do  rorrente  ano. 


metro 


Pelúcia  em  côres  p/cortinas  ou  estofados  1,30  1 20*00 

Damasco  de  seda,  des.  e  côres  variados  1,30  65,00 

Voi  tipo  sui$o,  estampado  1,40  25,00 

Passadeiras  Lancastieum,  tôdas  as  côres  24,00 

Passadeiras  Bouclé,  com  des.  e  côres  div.  0,50  25,00 

Voil  de  seda  1,40  27,00 

Voil  de  algodão,  tipo  suiço  1,40  31,00 

Etamines,  côres  lisas  1,30  11,00 

Etamines,  côres  lisas  1,30  17,00 

Moirées,  côres  diversas,  com  desenhos  1,30  30,00 


Finíssimo  Voil  Suiço  .. 
Linho  Inglês  estampado 
jtibelins  para  móveis  . 
jorcorfics  lisos  . 


ENCERADEIRAS  ELETRICAS  EPEL 

EM  PRESTAÇÕES  DE  CR$  150,00 

CASA  FERNANDES 

RUA  SETE  DE  SETEMBRO,  180 
Fones:  43-4001  e  43-4003 


LOTERIA  FEDERAL 

MILHõeS 

I  DE  CRUZEIROS  * 


INSISTA, 

NA  O  DESISTA 


futuro! 


Standard 


constroí  para  o 


Aplicado  em  escala  sempre  crescente,  nos  mais  variados  tipos  ac  construçôci, 
ETERNIT  constitui  poderoso  fator  dc  progresso  da  técnica  arquitetônica,  em 
nosso  pais.  Incombustível,  tcrmo-isolante,  Impermeável,  inoxidável  e  resis¬ 
tente  á  maioria  dos  agentes  químicos,  ETERNIT  proporciona  outras  vantagen* 
que  conquistaram  a  confiança  dos  engenheiros  c  construtores :  devido  ao  seu 
pêso  reduzido,  ETERNIT  alivia  as  estruturas,  facilita  o  transporte  e  reduz  s 
custo  da  mão  dc  obra.  Nas  cidades  cm  que  mais  sc  constrói  no  mundo  in¬ 
teiro,  ETERNtT  é  o  material  dc  escolha  obrigatória  para  múltiplas  aplicações. 


COM 


Alguns  dos  produtos  da 
linha  ETERNIT 


a  estrela  máxima  do  nosso  ritmo  ! 
Espetacular  no  quadro  «MACUMBA» 

MESQUITINH  A 

O  REI  DOS  CÔMICOS  DA  REVISTA  ! 

SPINA  —  VIOLETA  FERRAZ  —  JOSE'  VASCONCELOS  — 
BADÜ  —  JANE  GREY  —  NATARA  NEY  —  ENZA  DORIAN 
—  HELENA  GONÇALO  —  MOREIRA  DA  SILVA  —  BERTHA 
AJS  —  ARMANDO  NASCIMENTO  —  TITO  MARTINI  — 
FLORIPES  —  MARILÜ  •  o  TRIO  DE  ÉBANO 


Chapo,  ondulado- 
po, a  cob»rtu,a« 

■  peada, 

Ckopo,  ilioi  ps'0 

parada,  a  l6,,oi. 
Calho,  a  tubo, 
da  dateorgo. 
tubo»  paro  ar 
cendlclonodo  a 
ventilação. 

Colia,  d'iguo 
•  da  dc, carga, 
feno,  lAptlcos  • 
coisoí  da  gorduro. 
Etactrodutoi. 


Porque  ETERNIT  i  o  material  di  cimenlo  amianto  di  mais  tila  qualidade 

ETERNIT  foi,  dc  fato,  o  primeiro  material  de  cimento  amianto  obtido  por 
processo  moderno.  ETERNIT  é  fabricado  exclusivamente  com  amianto  de  fi¬ 
bras  ricorosamente  selecionadas  e  cimento  "Portland”  da  melhor  qualidade. 


MATRIZi  SÂO  PAULO  •  Fábrica  cm  Oiaico  São  Paulo  •  Tc!,.:  S?  <  Sk 
Cabe*  Pelai.  7044  -  São  Paulo  •  Endcrfço  Telegráfico:  "Eiernlt  Sio  Paulo'* 

FILIAli  KIO  (O.  f.)  -  Fábrica  em  Honório  Gurgcl  •  Rio  •  Eac. :  Pça.  Pio  X.  71 
t.*  and.  •  Caixa  Poatal,  3338  •  Rio  Eod  Tdagr.  “Etcrnit  Rio  de  Janeiro* 

Vvndar  no  Rio  a  em  Sio  Pau/o.* 


SABADO  E  DOMINGO 

VESPERAIS  ÀS  16  HORAS 

Bilhete*  *  venda  com  antecedência 


Mentano  S  A.  Engenharia  a  Comércio  -  Rio:  R.  V|*.  dr  Inhaúma,  6»  -  4.*  ■  Trl.  *3-8861  —  S  Taulo;  R.Con,  Crlipimtitn.  JO  -  *  • 
letiododa  Técnico  a  Comtrtlol  íirvo  likelre  l.  4.  .  t  Fouto  R.  Flor.  de  Abreu.  77Í  •  Tel  37-Jt*8  Rio:  R.  Trofilo  Otcni.  1JJ-A  •» 


Quinta-feira,  27  de  Setembro  de  18cl 


DIÁRIO  DE  NOTÍCIAS 


Segunda  Seção  —  Oitava  Página 


ÚLTIMAS  NOVIDADES  DA  SEARS 


assoalho  nfto  ê  encorado,  os  candelabros 


Com  a  Limpeza  Urbana 

30.G13-A  NAO  RETIRAM  NEM  RE¬ 
CEBEM  O  EIXO  —  Qucl- 
xam-se  moradores  da  rua  Antflalo  Ba- 
aiilo,  na  TIJuca,  do  que  desde  aexta- 
íolra  all  náo  aparecem  oa  carros  da 
Limpeza  Urbann  para  a  coiela  do  lixo, 
forcando  os  moradores  a  colocar  as 
respectivas  latos  em  plena  ruo,  defronte 
rias  casas.  Um  dos  moradores,  recla¬ 
mando  contra  o  fato  no  posto  da  L.U. 
na  rua  Major  Avila.  foi  all  Informado 
de  que  náo  podiam  tomar  provldinclas 
por  falta  de  veículos.  O  reclamante, 
entllo,  Informando  dispor  de  uni  '-jeep», 
prontificou-sc  a  levar  o  lixo  de  sim 
residência  nlfc  o  pftslo,  mas  nSo  acei¬ 
taram  a  proposta,  dizendo  náo  roderem 
receber  lixo.  E  assim  permanece  a  sl- 
tuaç&o  sem  provldinclas  rias  autorida¬ 
des  superiores.  Acrescenta  o  reclamante 
que  all  próximo,  na  praça  Xavier  de 
Brito,  se  realiza  uma  feira,  cujos  res- 


opresentam-se  envoltos  cm  telas  de  ara¬ 
nha,  ressentindo-se  os  aparelhos  sani¬ 
tários  de  falta  de  higiene.  Tambím  si 
lonas  que  servem  de  cobertura  ás  sepul¬ 
turas,  duranta  o  enterramento,  estSo  em 
pòsslmo  estado  de  conservaç&o. 

Com  a  Prefeilura  e  a 
Polícia 

29.621  PRAÇA  ABANDONADA  —  A 
vila  proletária  Darcy  Vargas, 
no  batrro  da  Alegria,  em  Sáo  Crlsli- 
vftn,  possui  uma  pracn  ajardinaria  par» 
recreio  dos  que  all  residem.  Entretanto 
—  rccluniam  —  isse  logniduitro  está 
comptetamente  abandonado  por  parle 
rias  uutoridades  da  Prefeitura  c  da  Po¬ 
licia.  Bancos  quebrados,  ausência  com¬ 
pleta  de  limpeza,  o  gramado  em  desar¬ 
ranjo,  oferece  a  praca  oulrorn  ajarril- 
nada,  aspecto  desagradável.  NAo  ha¬ 
vendo  policiamento  —  observam  ainda 
all  permanecem  pessoas  deseduca¬ 
das  que  nAo  mnnlim  a  devida  com¬ 
postura,  tornando  o  logradouro  Incon¬ 
veniente  para  a  visita  e  passeios  di 
senhoras  acompanhadas  de  suas  filha», 
pelo  que  reclamam  provldinclas. 

Com  a  Presidência  da  liepú ■ 
blica  e  o  Ministério  da 
Guerra 

29. «22  SEM  SOLUÇÃO.  O  MEMORIAL 
—  Vários  aposentados  rio  Mi¬ 
nistério  da  Guerra  enviaram  um  nu- 
murlHl  a  o  presidente  da  República,  há 
cèrui  de  seis  meses,  expondo  a  «iiua- 
cAo  embaraçosa  em  que  se  encontram, 
doentes  c  sem  maiores  recursos  para 
atender  ás  despesns  de  tratnmcnio.  per¬ 
cebendo  Insignificantes  proventos  da 
aposentadoria.  Segundo  Informam  os 
interessados,  o  pedido  foi  encaminhado 
ao  Mlnisltrlo  da  Guerra,  para  os  ne¬ 
cessários  esclarecimentos,  mas  att  ago- 


PREÇO  REGULAR  :  22,50 

Côres  viva»  e  firmes.  Grande  variedade 
de  padrões.  —  Para  vestidos,  «horts, 
aaídaa  de  praia,  etc.  Nas  côres  rosa,  co¬ 
ral,  verde,  havana  e  marinho. 


GINGHAM  XADREZ 


PREÇO  REG.  29,50 

Preço  excepcional.  Grande 
variedade  de  padrões  e  cô¬ 
res.  Verde,  amarelo,  azul, 
rosa,  vermelho,  marrom, 
marinho. 


29. 614  UM  Arr.1.0  —  Estive  em  nos¬ 
sa  redacAo  o  sr.  Luts  Pinto 

Monteiro,  residente  à  rim  Ciriic  Mala, 
n.  10S,  fundos,  em  Todos  os  Snntns, 
que,  dlnnlc  das  dificuldades  opoata» 
pelos  empregados  da  Limpeza  Urbana 
ao  trabalho  de  distrlbulcfto  de  proa- 
peclos  de  propaganda  nos  dlfercnics 
bairros  da  cidade,  veio  npelnr  por  nos¬ 
so  Inlermidio  para  o  preíclln  e  o  Juiz 
da  19»  Vara  Criminal,  pedindo  que  lhe 
seja  permitido  fazer  a  dlstrlbulçSo  dos 
papéis  livre  dn  embaraço  oposto  pelos 
referidos  empregados. 

Com  a  Prefeitura 

29.615  RETIDAS  AS  PROMOÇOES  DE 
DACTILOGRAfOS  —  Escre- 

vem-noa.  funcionários  pertencentes  A 
i  classe  de  dactilógrafos  da  Prefeitura  do 
|  Distrito  Federal,  quclxando-sc  de  que, 
feitas  as  pubtlcacôes  das  promoçOes  de 


PREÇO  REG.  39,50 

Marca  Deauville. 
Especial  para  a 
primavera.  Azul, 
coral,  verde,  marl-  Ê 
nho,  preto,  amare- 
io,  rosa  •  marrom. 


Com  a  Polícia 

211. 623  JilOG  DE  FUTEBOL  NA  VIA 
PCBLICA  —  Escrevem-nos  re¬ 
clamando  contra  o  abuso  de  numerom» 
desocupados  que  Jogam  futebol  na  via 
pública,  em  terreno  existente  entre  as 
runs  Teurioro  dn  Silva  e  Silva  Pinin, 
nn  bairro  de  Vtla  Isabel.  Alím  de  da¬ 
nificar  os  prídios  dn  vizinhança,  que- 
hrando  vidraças  c  ocasionando  ouiros 
prejuízos,  oa  jogadores  dirigem  plllií- 
rias  ofensivas  e  pronunclnm  palavrCe» 
quando  passam  no  local  senhoras  e  mo¬ 
cas,  sendo  que  o  nhtlso  tem  maior  In¬ 
tensidade  aos  sábados  c  domingo», 
quando  disputam  verdadeiras  partida», 
tornando-se  tmpriidincl»  a  passagem  d* 
senhoras  no  local.  NAo  havendo  oídra 
ranilntio  para  quem  kc  dirige  á  feira, 
na  ms  Tcodoro  da  .Silva,  ♦  fáell  avaliar 


Fácil  de  lavar  —  Prática  e  economica  Nao 
seca  e  é  de  grande  durabilidade  —  Higiênica  e 
gante.  Fundo  branco  com  motivos  de  flôr 

1,40x1,40,  branca,  azui,  vermelha  e  verde 
1,40x1,80,  branca,  azul,  vermelha  e  amarela 
1,40x2,30,  azul,  verde,  vermelha  e  amarela 
1,40x2,70,  azul,  verde,  vermelho  e  amarela 


MEMBRO  II A  SOCIEDADE  DB 
SEXOLOCJIA  DE  PARIS 

Doenças  sexuais  do  homem 

RUA  DO  ROSÁRIO.  98 
DE  l  AS  6. 


Com  o  Departamento  de 
Aguas  e  Esgotos 

29.617  SEM  AGUA  HA  15  DIAS  — 
Moradores  da  rua  SAo  Braz, 

em  Todos  os  Santos,  reclamam  que  cs- 
tAo  privados  do  abastecimento  d  água 
há  15  dias,  sem  que  tivessem  ixlto  as 
Insistentes  reclamaçOes  apresentadas  no 
serviço  competente.  Esclarecendo  que  a 
{alta  do  liquido  ocorre  prlnclpulmcntc 
no  trecho  compreendido  entrr  as  ruas 
Conselheiro  Agostinho  e  Gonzaga  de 
Campos,  apelam  os  moradores  para  a 
autoridade  superior,  pedindo  o  resta¬ 
belecimento  da  normalidade. 

29.618  DESIGUALDADE  NA  DISTRI¬ 
BUIÇÃO  DE  AGUA  —  Esrrc- 

vem-nos.  reclamando  contra  o  estranho 
critério  adotado  na  rilatrihulç8o  da  água 
na  rua  Dior.lslo  Fernandes,  no  Enge¬ 
nho  de  Dentro.  E’  que  —  acentua 
havendo  dois  encanamentos,  um  de 
maior  diâmetro  c  outro  mais  fino.  o 
encarregado  da  mnnobrn  faiorece  os 
que  sâo  atendidos  pela  ranahzaçáo  mais 
ampla,  enquanto  quo  os  outros  servidos 
pelo  encanamento  de  menor  rilAmotro  *0 
recebem  água  durante  algumas  noras, 
á  noite,  o  que  constitui  irritante  rieri- 
gualdnde,  pedindo  para  o  caso  a  aten- 
çAo  ria  autoridade  competente. 

Com  a  Prefeitura  c  o  Con¬ 
selho  Consultivo  de 
Turismo 

29.619  A  CIDADE  SEM  BARES  N 
RESTAURANTES  —  No  mo¬ 
mento  em  que  vem  de  ser  reorganizado 
o  Conselho  consultivo  ric  Tiiricmo 
observa  um  líllor  —  á  oportuno  lem¬ 
brar  a  conveniência  dc  Interessar  a 
Prefeitura  no  funcionamento,  aos  do¬ 
mingos,  <los  bares  o ,  restaurantes,  pro- 


(CLINICA  MEDICA) 

i  Sete  dc  Setembro.  73  —  !•’ 
Tc!.:  22-8«'JI.  3.*,  5.*  c  sába¬ 
do»  diis  13  ás  16  horas. 
Residência:  tel.:  48-0138 


MATÉRIA  PLASTICA 
Prático,  econômi¬ 
co.  Grande  durabi-  A 
lidade.  Última  no-  ^ 
vidp.de.  Em  várias  *¥ 
côres. 


PREÇO  REG.  CADA  10,80 

Muito  absorvente,  3  por 
Grande  durabilida-  a  » 

de.  Nas  côres  azul  ]  n 

e  vermelho.  “  “ 


PREÇO  REGULAR  :  6,50 

Prática  •  resisten-  J  A 

te.  Lavável  e  durá-  f\  X 

vel.  Côres  alegres.  ■■  W 

Plástico  Importado  ' 


BRILHANTES 
JÓIAS  ANTIGAS 
Jóias  de  ocasião 


O  interesso  é  sempre.  aeu  de  uoi 
vlsltnr  para  vender  ou  cumprai  - 
Recebemua  jóia»  usada»  cm  troe» 


A  CASA  DOS  BONS  BRILHANTES 
51  —  Rua  7  de  Sctembru  —  M 


Sociedade  Amigos  do 
Dr.  Pedro  Ernesto 

Si  ric:  Avenida  Presidente  Anlánln  I  ar- 
loa,  297  —  11*  —  (Esplanada  do 
CanteUi) 

(2»  CONVOCAÇÃO» 

EDITAL 

De  ordem  do  í-r.  Presidente.  »áa 
rnnvlriario*.  os  .deles  qullc»  para  "* 
reunirem  cm  Assembleia  Grriil  na  »r- 
rii-  Social  nclitm  Indirniln.  no  dl»  5a 
di,  rorrcnle,  fts  lll  hnrns,  a  Um  na 
elegerem  os  membro»  da  Diretor  a  do 
que  truta  <>  Ari.  3?  dos  Eslatuloa. 

os  súrhis  em  atraso  de  suns  mrn»*- 
lldades  pi.derã»  se  quilBr  atá  m»  Prá- 
prlii  dia  da  srssflo . 

Seeretnrla  ila  Seriedade,  em  5.  do 
aeteiiihr»  fie  1851. 

O  Seerelúrl»  Geral  —  Jerõnlmn  do 
SA  Plnt»  Serquelrn . 


semana,  em  geral,  funcionam  com  o 
mesmo  horário  do  comércio.  Para  atrnli 
os  vlsllínies  nacionais  ou  estrangririu 
ao  nosso  meio  —  ncenlun  —  torna-se 
necessário  o  funclonainentu  -los  restim- 
rantes  e  barea  aos  domingos  e  durante 
a  semana,  nn  menos  a.lê  As  21  horas, 
pura  conseguir  n  abertura  das  casas 
referidas  em  dias  e  horários  que  ser¬ 
viam  aos  turistas  —  sugere  o  leitor  — 
bastaria  conceder  uma  roriuçito  nos  im¬ 
postos  aos  estabelecimentos  que  fun¬ 
cionem  o  maior  rntmcro  de  horas,  rili- 
riamente.  agravando-os  aos  que  fecham 
ao  anoitecer  e  nAo  abram  aos  domin¬ 
gos.  provlriíncla  que  reverte  em  bene¬ 
ficio  do  público  em  gcrnl  e  da  viria  da 
cidade.  Tambím  poderia  ser  examina¬ 
do  —  acrescenta  —  o  sistema  de  piau- 
ISofl.  como  se  faz  em  relaçAn  As  far¬ 
mácias.  Outra  medida  que  poderia  ser 
adotada  para  facilitar  o  funcionamento 
dísses  estnbrlerimenlos  aos  domingos  e 
duranle  a  semana  »tí  mais  tarde,  seria 
atenuar  as  exigência  dn  flscallzaçáo  por 
pnrte  do  Ministério  do  Trabalho,  faci¬ 
litando  »o  empregnrtnr  oa  problemas  li¬ 
gados  à  legislnçfio  trabalhista. 

Com  a  Santa  Casa  da 
Misericórdia 

29.620  FALTA  DE  ANSF.IO  NA  GA- 
rKI.A  PRINCIPAL  DO  CEMI¬ 
TÉRIO  —  Referindo-se  A  fnlia  de  nsselo 
na  capela  principal  do  cemitério  sáo 
JoAo  Batista,  informa  um  leitor  que  o 


Hem  BC){tint»  llrntc»  muilcr 
nus  cuni  vitltt.  Dentaduras  pr» 
v*»órla»  feltn»  lujr»  depoi»  da» 
oxtrnçftrs.  Trnhulhu  perfeito, 
fópidii  o  gti rnntiilo,  —  Uniu» 
N  Ponte»  Móveis. 

Enviamos  folhetos  tlu* 
DENTADURAS  SANTLAK 
(sem  uétt  da  buca) 

DR.  ALVARt/  DL  MORAES 
Cirurgião  Dentista 

Com  mal»  do  3(!  anus  de  prft 
t  iça,  Run  Conde  de  Bonfim, 
470  (cm  frente  ao  TIJucn  Tê¬ 
nis  Clube)  —  Tel.:  18-5798 


PREÇO  REGULAR  —  225,00  m  "W  Q 

Uma  exclusividade  da  SEARS -- 120  x  120,  com  qua-  I  I  1 
tro  guardanapos  —  Novidade  absoluta.  m  Ê  m 

Côres  lisas  com  franjas  em  volta.  Lindas  aplicações  dc  flores.  Um 
belo  adorno  para  a  sua  mesa,  nas  côres  verde,  marrom,  brick 

e  amarelo. 


COLCHA  DE 
ALGODÃO 

PREÇO  REG.  CR$  119,00 


Bexica 
-  Cirur- 
43-8039, 


DR.  ALMEIDA  CARDOSO  —  VIAS  URINARIAS  —  Rins  - 
—  Próstata  —  Uretra  —  DOENÇAS  DO  SEXO.  Senhoras 
gin.  Mudou-no  para:  Praça  Pio  X,  54  —  G?  andar  —  Tel. 

às  14  horas  (cm  frenio  à  Igreja  da  Candelária) 


DR.  SALLES  SOARES 


Lavável 
Durável 
Acabamento 
em  bico. 


CLINICA  E  CIRURGIA  DE  SENHORAS  —  TARTOS 
Rna  México,  21  —  12?  andar  —  Sala  1.201  —  Tels.:  52-4551  e  28-6073. 


TOALHA  MEIO  BANHO 


TOALHA  DE  ROSTO 


CARDIOLOGISTA  HOMEOPATA 

Tratamento  Homeopático  das  doenças  do  Coruçãu  c 
Pressão  Arterial. 

DR.  JORGE  PACHA1  -  Rua  Senador  Dantas,  76  -  Tel.:  S 


PREÇO  REGULAR 
Durável  e  absor¬ 
vente,  com  acaba¬ 
mento  em  franja. 
Algodão  puro 
100%.  Só  branca 
_  80  x  150. 


PREÇO  REG.  17,50 
Durabilidade  e  re¬ 
sistência  —  Super-  m 
absorvente.  —  Te-  (■ 
eido  felpudo. 


Colcha  para  solteiro,  em 
fustão  granitê  de  superior, 
qualidade.  Rosa,  azul  e| 
branco.  | 

Preço  reg.  135,00 


S.  COSME  -  S.  DAMIAO 


BALAS  K  COCADAS 

Para  estas  iradlrionuis  festividades  oferecemos  preços  espefli 
para  Balas  de  tinias  ns  qualidades.  Cocadas.  Bananada».  Suspir 
Biscoitos  e  grande  vnriedndc  de  outros  artigos.  —  Façam  st 
compras  com  antecedência,  na  Fahrlrn  Vhinnn,  n  rua  Fi 
Caneca,  61  —  Tel.:  32-5131  (perto  da  prnrn  da  República) 


pRAt*  OE  BOTAFOGO.  400  -  TEU*  46-3331 
ABERTA  2o».  E  So*.  ATÉ  ÀS  2130  HORA! 
IST ACIONAMENTO  GRATtS  NO  PÀllO  INTERNO 


EM  JUIZ  DE  FORA  HOJE  E  EM  PORTO  ALEGRE,  AMABUá 


JOSE 
B  RÍGIDO 


LI73S-SE  DA  TOSSE 

E  DEFENDA  OS 
SEDS  BRÔNQUIOS  COM 


Perfumes 

Paris 

1885 


O  roteiro  dos  jogos  das  equi 
pes  do  “Broadway  Clowns ? 
e  “American  Stars ” 


Programa  da  semana 


ÜASqiIETCnOL 
CAMPEONATO  BRASILEIRO 
PARANA'  X  S.  PAULO 
ESTADO  DO  RIO  X  R.  G.  SUL 
GOIAS  X  STA.  CATARINA 
D.  FEDERAL  X  MINAS 
Em  Jolnvlle, 


A  REUNIÃO  DE  AMANHÃ,  DO  ÓRGÃO 
DE  JUSTIÇA,  DA  FMF 

Reunlr-se-á,  nmonhfl,  o  Tribunal  ATLETAS 

rio  Justiça,  da  Federação  Metropo»  Wagner  Chagas  (Canto  do  Rio)  — 
lllana  de  Futebol,  para  julgar  os  Art.  320,  letra  "c", 
últimos  casos  de  Indisciplina,  es-  Edson  dos  Santos  (América)  — 
lanrio  Indiciados  cinco  Jogadores,  Art.  329,  letra  "c”. 
senrto  dois  profissionais  c-  t>'6s  ama-  Hllton  Vlanu  (América)  —  Artigo 
dores,  além  de  très  clubes,  éstes  245. 

por  atraso  de  lempo,  cuja  punlüu-  Francisco  Lopes  Filho  (SSo  Crls- 
de  se  torna  nutomiUIca.  tõvfto)  —  Art.  333,  parágrafo  único. 

rtc  TwnTcunoc  Jorge  Barroso  (Sfio  Crlstóvfto)  — 

OS  indiciados.  Art.  335,  letra  "a". 

à,  Vhora°.  *  eo,ToSòreSere  <ffi  ^SSOCIACOES  ESPORTIVAS 

Indiciados,  de  acflrdo  com  a  hsl,  e  Botafogo  F.  R.  —  Fluminense  F. 
publicados  ontem,  em  boletim,  sSo  C.  e  Bnngu  A.  C.  —  Art.  280,  pa- 
os  seguintes;  rãgrnfo  único.  * 


Hoje,  Ana  Neri  x 
Americano 

Serão  realizados  hoje,  h  mrile.  no 
cumpo  do  Sampaio  A.  C.,  na  run  An- 
lunea  Garcia,  na  cslucfio  dc  Sampaio, 
os  encontroa  rias  çqulpeR  rio  E.  C.  Ann 
Nérl  e  do  Americano  F.  C. 

O  Ana  Nérl  pode  nos  seus  Jogadores 
übnlxo  qtto  compareçam  no  local  dou 
Jogos,  nas  liorus  Indicadas: 

ASPIRANTES  —  ãs  11)  horus:  l.ôbo, 
Jlcrmlnlo,  Ferroinullo.  Djalmo,  Miírlo, 
Mtllon,  Dldl,  José,  Arquldamo,  Carlos 
Antero,  Darllo,  Lincoln,  Miguel,  Jerfr- 
nlmo,  Moaclr,  Casquinha  o  Abel. 

.AMADORES  —  lis  20D30m:  Alfredo. 
Reis,  Oenlll,  Carllnhos,  Jorge,  Hamil¬ 
ton,  Osninr,  Mnroen,  Hlllon.  ffcrml- 
nlu,  Klmlr,  Esqucrdlnhu  e  Antônio. 


A*  oquipps  americanas  do  «Bro- 
nvay  Clowns  e  «American  Stars» 
errãn  hoje  em  Juiz.  de  Fora  e 
manhã  eslarSn  em  Pôrln  Alrgrn. 
Nn  exterior,  os  negros  p  brnn- 
is  do  «Rroarlway  Clowns»  o  rio 


«American  Stars»,  eslearilo  em 
Montevldéo  onde  preliarão  nns  dias 
3i  5  e  6.  No  dia  9,  jogar  An  em 
Srntiago;  dia  10,  cm  Valparalsn,  c 
clinB  H  c  22,  novamente  em  San¬ 
tiago;  dia  13,  em  AntofngnRla,  no 
Norte  do  Chilo;  dias  10,  16  e  17, 
e’  Lima;  Dia  18,  em  Arequlpa,  no 
Peru  e  dia  20  novamente  em  Lima. 
No  dia  22,  os  norte-americanos  os- 
trearão  cm  Cunlaqull  onde  jogarão 
t.-.mbém  no  dla  23.  A  seguir  ru¬ 
marão  para  a  Cotombla,  onde  es- 
troarAo  em  Call  no  dia  24  e  depois 
nos  d  las  25,  26  e  27,  prellarAo  em 
BogntA,  rumando  para  Medelln,  All 
Jogarão  no  dla  29  e  no  dla  30,  farão 
uma  exiblçfto  em  Bnrrtinqullla.  Nos 
dlns  II  e  2  dc  novembro,  o  «Bro- 
atlway  Clowns»  e  o  «American 
Stars»  realizarão  jogos  no  Panamá, 
jogando  no  dia  4,  nn  cidade  de  Co¬ 
lou,  na  Panamá.  Existe  ainda  a 
possibilidade  dc  jogarem  em  Cara¬ 
cas: 


BASÍII1  K  T  K  II  O  I. 
CAMPEONATO  lIliAStl.ilIRO 
EST.  DG  RIO  X  MINAS 
S.  PAULO  X  GOIAS 
Em  Jolnvlle. 

6TA.  CATARINA  X  R.  G.  SUL 
D.  FEDERAL  X  PARAMA' 
Em  Florianópolis. 


Reforços  para  a  sele 
ção  carioca  de  bas¬ 
quetebol 


ATLETISMO 
COMPETIÇÃO  DO  TItOFÊU 
“BRASIL" 

No  estádio  do  Fluminense,  á  tarde. 
II  A  S  4)  U  E  T  K  H  O  I. 
CAMPEONATO  IIIIASILKIltO 
EST.  DO  RIO  X  D,  FEDERAL 
MINAS  X  STA.  CATARINA 
Em  Plarlnnópolis. 

F  11  T  K  II  O  L 
CAM T EON ATO  CARIOCA 
BOTAFOGO  X  VASCO 
No  ralárilo  do  Maracanã,  A  tarde. 

CAMPEONATO  CLASSISTA 
C.  B,  América  x  Standard  Electric 
Clube  G.  E.  X  Joner 
L.  Mnrttns  x  Cafeteiras  Brns. 

F.  Pinto  x  M.  Fluminense. 


A  equipo  carioca  que  defen- 
le,  em  Santa  Catarina  o  titulo 
de  Campeã  brasileira  entara 
reforçada  á  partir  de  hoje,  de 
Tião.  o  magnifico  guarda  do 
Flamengo,  qun  embarca  rã  pela 
M.mhn.  para  Joinville.  Amnnhft 
leguirA  Alfredo,  romplrtando 
jnslin  a  representação  metropo- 
lilnnn , 


Triunfou  o  late  Clube  do  Rio  de  Janeiro 
em  quatro  classes 

RESULTADO  COMPLETO  DA  REGATA  A 
VELA  DE  DOMINGO  ÜLTIMO 


F  U  T  E  D  O  I, 
CAMPEONATO  CAKIOCA 
AMERICA  X  FLUMINENSE 
No  estádio  do  Maracanã,  à  tarde. 
BON5UCESSO  X  OLARIA 
Fm  Teixeira  de  Castro. 
BANGU'  X  CANTO  DO  RIO 
No  Estádio  Proletário. 

FLAMENGO  X  S.  CRISTÓVÃO 
No  estádio  da  Gávea, 
CAMPEONATO  DA  2.»  CATEGORIA 
Nacional  x  Vallm 
União  X  U.  Rlcnrrio 
Anchlcln  x  .Manufatura 
Torres  Hnmom  x  Roynl 
Oposição  X  Irnjá 
Cosmos  x  Distinta 
Guanabara  x  RosUa  Sofia 
Oiti  x  Corinthlans 
Campo  Grande  x  Realengo 
Cruzeiro  x  Oriente 
□rnmiitlco  x  Sampaio 
Cocotá  x  Mavilis 
Rio  x  Benficn 
C.  Cariocas  x  Cacique 
Nova  Amírlra  x  Del  Cnstllo 
A  T  L  E  TISMO 
COMPETICÀO  1)0  TROFÉU 
"IIltASIL" 

No  estádio  do  Fluminense,  á  Urde. 
I»  A  S  Q  U  F.  T  E  It  O  I. 

R.  O.  DO  SUL  X  GOIAS 
D.  FEDERAL  X  STA.  CATARINA 
Em  Florianópolis,  A.  tarde. 
EST.  DO  RIO  X  PARANA' 

S.  PAULO  X  MINAS 
Em  Florianópolis,  ú  noite, 

N  A  T  A  ç  A  O 

ELIMINATÓRIAS  DO  III  CONCUn- 
SO  OFICIAL  DA  F.  M.  N. 

Na  piscina  do  Botafogo,  pela 
manhã, 

T  I  tl  O 

CAMPEONATO  CARIOCA 
Prova  de  fuzil  de  guerra 
No  "stand"  da  Vila  Militar. 


bnll»,  «volley hall»  o  outra»?  Por  que  certos  cronistas  de  joriniis 
b  cie  rádio  preferem  dl/.er  «inside»,  em  voz  dc;  «mein»,  «gnrdn- 
valia»  e  nSo  «goleiro»?»  —  Quanto  ao  vocábulo  «bnlípodo», 
criação  do  erudito  neologista  Alcides  Carlos  cVArcanchy,  tem 
encontrado  frieza  o  Indiferença  nos  jornnis  e  no  rúdlo  brasilei¬ 
ros.  Os  italiano»  têm  o  seu  «cálcio».  Outros  países  adotaram 
vocábulos  seu»  para  substituir  «football».  Há  uma  lei  que, 
em  nosso  país,  governa  com  um  pnder  infinito:  a  «lei  do  menor 
esforço».  Essa  lei  sugero  porque  «balipodo»  foi  boicotado,  Rpe- 
sur  dc  ser  termo  legitimamente  nosso,  bem  formado  e  eilfõnico... 
«I^i  do  menor  esforço»...  «Lei  da  preguiça».  O  Brasil,  para 
muitos,  contiitua  «deitado  eternaniente  cm  berço  esplêndido»... 
Para  quo  levantar?  A  «lei  do  menor  esforço»  não  deixa...  Quan¬ 
to  às  demais  porgnnta»,  acredito  que  a»  palavras  Inglesas  se¬ 
jam  mantidas,  em  uns  casos,  por  simples  espirito  de  mal  com¬ 
preendida  trndiçfto;  em  outros,  por  «snobismo»,  fie  houvesse 
mais  um  pouco  de  sentimento  brnsilista.  dc  espírito  cívico,  dc 
amor  ao  que  6  nosso.  n5o  so  procuraria  empregar  pedante- 
mento  palavras  estrangeiras  no  que  se  escreve  ou  se  fala  para 
n  grande  público.  Mas,  meu  caro  Denato,  isto  é  mnl  irremediá¬ 
vel.  O  poder  da  imitação,  do  «nutcaquismo»,  ó  Incoercível...  E 
o  da  preguiça  também... 


TERCEIRA  SF.ÇAO 


quinta-feira,  27  de  Setemhrn  do  1901 


CcnfennB  marrava  o  Cnlrndãrlo  de 
V>i»  ds  tuuporflda,  realizou-se  no  do- 
m [»,'<)  último,  ft  reçata  oficial  rio  IAte 
rlu'e  dn  Rio  de  Janeiro,  aberta  n  tedoti 
na  rlihcf  dn  bala  o  a  todas  as  clns- 
P--.  Jc  bn'co.«, 

A  irgata.  como  se  depreende  do  seu 
rrjiinr.rio.  qur  vai  abaixo,'  foi  renhida- 
rtrnro  disputada,  oferecendo  lance» 
i:w>l-'ori!>llies.  dado  a  apuro  técnico 
rnm  q'!'’  se  apresentaram  o»  barcos 
ewMictilrs  e  respectivas  trlpulaçfles, 
o  que  lhes  valeu  suportarem,  com  cn- 
|'n;d  t.  as  rajadas  de  um  sudoeste 
romtanie. 

rol  ESTE  O  RESULTADO  GERAL 
na  COMRFTICAO  INTER-CLUBES: 
CLaOSE  STAP  —  l.o  lugar  —  alRl- 
70  —  Ahe«  da  Fonseca  Costa  Jr,  — 

;  t  .  R.  2.o  lugar  —  XODÓ  III  — 
Robírti  Buenn  —  I.  C.  R.  J. 

i »  lugar  —  Dívtsáo  A  —  peralta 

-  Oêoign  Lotar  —  I.  C.  R.  J.;  l.o 
!uç.v  •  Dlvlsáo  B  —  YELOW  HOV  — 
Énr?  Srt-ruenslnhl  —  I.  C.  R.  J.;  9. o 
Irar  -•  Dlvlsáo  B  —  KIT  A  —  Hnmll- 
csr  V»:ga  —  I.  C.  R.  J.;  Melhor  Sslnr 
NteloBAl  coni  vela  Nnclonnl  —  IRI8 

-  Jeji ti  Ctespltr.  —  I,  C.  R,  J.:  Me¬ 
lhor  de  5  a  0  pontos  —  BAZOOKA  — 
Ouv  Pt-Ten  —  I.  C.  R.  J. 

CLA.°-c •”  GUANABARA  —  l.o  lugar 

-  (X-RMOLA  —  Jorge  Magalhães  — 
I  C.  B.  —  2°  lugar  —  1TAICIS  — 
Cs: m  Reis  —  I.  C.  B.;  l.o  lugar  — 
Divisar  B  —  JABURÚ  —  Ivaldo  Santos 

-  Pvrola  Naval;  l.o  lugar  —  Dlvlsáo  C 

-  PlfUUTO  —  Percy  Fcllows  —  1. 
t  5  •  :*  lugar  —  Dlvlsáo  C  —  OSNA 

-  Fam  —  C.  I.  C. 

CLaSJ-;  carioca  -  l.o  tugar  — 
ZACíRT  —  Carlos  Abbcnseth  —  1  C. 
F.  ;  I  r  lugar  —  HORBY  —  V.’il- 
1‘,'nt  de  Almeida  —  I.  C.  E.;  1,°  lu- 
g,M  -.  rivlsáo  B  —  NEBLINA  —  Luls 
r  Alhadas  —  I.  C.  R.  J.;  J.°  lugar 

-  miíte  B  —  PINGUIM  —  Fvalda 
Çtinlvi  —  I  C  R.  J. 

Cl  ASSE  LIGHTNING  —  1.0  lugar 

-  KR.*.  -  Enelldes  Borba  —  C.  R. 
G  2.°  lugar  —  BUSCAPE'  D  - 

VíT^elere  —  I.  C.  R.  J,;  l.o 
:n;;r  -  T/vlsSo  B  —  XF.RIDô  —  Luls 
F',  I*e  Hh.is  —  C.  R.  G.;  2.0  lugar 

-  DtrltKO  B  —  HÜRACAN  —  Mario 
Bsitf  —  I.  C.  R.  J. 


CLMKíK  HAGEN-8HARPIE  —  1,"  lu¬ 
gar  —  PINGUIM  —  Carlos  Blickman 

—  R.  I  C.;  2.0  lugar  —  ORIOLB  — 

Jnrba»  Catnnheda  —  I.  C.  3.» 

■ustar  -  TUCANO  —  Hugo  Stoffel  — 
Esrola  Naval. 

CLASSE  SHARPIE  12m2  —  l.o  lugar 

—  TIPITI  —  c.  Viana  —  I.  C.  B.; 
2.0  lugar  -  ATHOS  —  A.  Garrido  — 
I.  C.  F.  J.;  3.»  lugar  —  PINáH  — 
Dac'0  Vcig»  —  I.  C.  R.  J. 

CLASSE  SNIPE  —  l.«  lugar  -  ALO 

—  Fierre  Mr.loa  —  I.  C.  R.  J.;  2.® 
lugar  -  CARIBE’  —  A.  Cardoso  — 
C.  I.  C.  1.0  lugar  —  Dlvlsáo  B  — 
XAHiU  —  H  Jorge  —  C.  R.  3,;  2.o 
lut.nr  —  Dlvlsáo  B  —  ACAtJAM  — 
Bl.l  Hnf.erlmnti  —  I.  C.  B, 

CLA^Sh  DINGHY  —  l.o  lugar  ~  8U- 
RUCA  -•  Manuel  Campos  Neto  —  I. 
C.  R.  J.:  2.0  lugar  —  TECO-7-I  — 
Escola  Nr.valé  3.o  lugar  —  TACO-7-2  — 
Escola  Naval . 


ESTA  NOITE  A  SEGUNDA  PARTIDA  DA  «MELHOR  DE  TRÊS» 

As  equipe»  do  Fluminense  e  CJm-  dou  no  primeiro  poslt,  da  tabela,  cor  lerá  assegurado  o  Ululo.  O 
jaú  estão  decidindo  o  Campeonalo  Na  primeira  partida  oQricolor  trl-  prélio  será  no  campo  do  Tljuca  <le- 
Juvenil  de  Voleibol,  em  «melhor  de  unfou  por  2  n  1,  depoin  de  luta.  vendo  inlciar-sc  as  19h80m. 


Em  São  Paulo  o  desem 
pate  Hélio  Gracie 
x  Kato 

S.  PAULO,  20 


Em  São  Paulo,  o  presi¬ 
dente  da  CBD 

S.  PAULO.  2f  lAsaprcsst  —  Enron- 
tra-se  desde  de  ontem  nesta  capital, 
o  sr.  Mario  Polo,  presidente  em  exer¬ 
cido  da  Confederação  Brasileira  de 
Desportos  O  «t.  Mnrlo  Polo.  em  sim 
visita  de  ontem  a  Federação  Paulista 
de  Futebol  «ugeriu  a  reoll/oção  do 
Torneio  Rlo-Bão  Paulo,  noa  moldes  da 
«'laça  Rio»  ,ou  seja  rom  série  elimi¬ 
natória,  aeml-ftnal  e  final  nei  duas 
chatea  no  Maracanã  t  no  Pncnembu. 


Triunfou  o  Oriental 

Enfrentando  a  equipe  iln  Filho-;  rios 
Serpentes  F.  C.,  de  Campos,  o  Orien¬ 
tal  F.  C.  intinrou,  domingo,  por  -l-t). 

Os  qtmlro  lentos  (oram  consignados 
polos  seguintes  Jogadores:  Miltlnlio  ri). 
Chico  e  Jaime. 

Foi  fslo  o  quadro  VOneetlor:  Jurnn- 
dlr  —  Jofio  e  Oenlll  —  IlelAI,  Ivo  e 
Zeca  —  Dalea  (depois  Marujo),  Chico, 
Jaime  e  Mllllnho.  •  i 


lAsnprefsl  —  E’ 
RpuardadR  com  prarnlo  entusiasmo  pe- 
,  los  locais  no  próximo  sábado,  a  gran- 
'  de  luto  revanchr  entre  IIcllo  Oracle, 
CHmpeão  nnclonnl  dc  "Jlu-J!tíU"  c  c 
lutador  Japonês,  Kato,  o  amador  faixo 
negra.  O  referido  emhatc,  que  est( 
dcsperlando  a  curlosldnde  do  póbllcc 
pautlslnno,  será  realizado  no  glnásit 
do  Facnembu. 


Dr.  Eurico  Costa  VIAS  URINÁRIAS 


Tratamento  moderno  pelo  calor. 
Aparelhagem  norte-amerlcans  — 
Rodrigo  Hllva,  80  8.»,  tel,  22-8500. 


Regressa  hoje  o  res¬ 
tante  da  delegação 
uruguaia 

Em  companhia  tio  sr.  Mnnuel  Ushcr, 
chefe  da  brllhnnlc  delegação  uruguaia 
de  voleibol,  que  tio  anlmadnmcnle  por- 
tlclpou  dn  Camiteonnlo  SulHmerlrnno 
désse  cs|iorle,  regressa  rã  hoje  u  Mon¬ 
tevidéu,  ]ior  avião,  o  restante  dn  glm- 
pfillca  embalxad  do  pais  Irmão. 

O  primeiro  grupo  seguiu  na  »egun- 
da-felr»,  lambem  i>or  via  aérea. 


HEMORROIDAS 


São  Paulo,  Pinheiros  e  Flu¬ 
minense,  os  lideres 

Colocação  atual  nas  taças  e  troféus  disputados 
entre  os  clubes  de  atletismo 

Além  do  troféu  «Brasil»,  outros  A  oolncncão  ntual  dos  aspirantes 
prémios  são  disputado»  entre  os  a  essas  taças  6  a  seguinte  : 
clubes  de  atletismo  do  pais  na  Tnçn  Dr.  Álvaro  de  Oliveira  Hi- 
grnndo  compeliçun  Inlereslndual,  (jn|,-r>  (destinada  ft  categoria  ne 
que  se  encerra  domingo.  «Qualquer  Classe»  c  Instituída  pe- 

- 1  lo  sr.  Marcos  Carneiro  de  Mcndon- 

nirrAf  ':n,  —  lu?nr  —  560  Paul°  — 

II 11/ Ia \  \llrl  (|\  I  97  pontos  —  2«  lugar —  Botafogo 

—  55  pontos  —  3»  lugar  —  Vasco 
da  Canta  —  52  pontos  —  lugar 
—  Fluminense  —  33  pontos  —  5» 
lugar  —  Pinheiros  —  21  pontos. 

Taça  Crlsca  Jane  Cottnn  (desti¬ 
nada  A  categoria  de  «Moças»  c  Ins¬ 
tituída  pelo  dr.  Mareo*  Carneiro 
de  Mendonça)  :  —  1»  lugar  —  Pi¬ 
nheiros  —  107  pontos  —  2»  Iugni' 
—  São  Paulo  —  G2  ponto*  —  3» 
lugar  —  Fluminense  —  53  pontos 
—  Tietê  —  29  pontos  —  5» 
lugar  —  Floresta  —  20,5  pontos. 

Troféu  José  Ferreira  Keffor 
(destinada  A  categoria  de  «Juve¬ 
nis»  e  Instituída  pela  Federação 
Paulista  de  Atletismo)  —  1*  lu¬ 
gar  —  Fluminense  —  79  pontos  — 
2»  lugar  —  Pinheiros  —  70  pon¬ 
tos  —  3*  lugar  —  Botafogo  — 
-1-1,5  pontoa  —  *t»  lugnr  —  Paulis¬ 
tano  —  39  pontos  —  5»  lugar  — 
Tleté  —  21.5  pontos. 

Troféu  Brasil  (conjunto  dc  to¬ 
das  as  classes,  Instituído  cm  1945 
pelo  Deparlamento  de  Esporte*  do 
Estndn  de  São  Paulo  e  oferecido 
pelo  dr.  Fernando  Costa)  —  1» 
lugnr  —  São  Paulo  —  96  pontns 

—  2»  lugnr  —  Pinheiros  —  57 
pontos  —  3*  lugar  —  Bolafogo  — 
49  pontos;  4»  lugnr  —  FHimlnenae 

—  46  pontos  —  5»  lugar  —  Vasco 
da  Gama  —  24  pontos. 


SAO  PAULO,  26  (Asapress)  —  Séria»  acusaçães  acabam  de 
*or  feitas  contra  trê*  juizes  suecos,  que  atuaram  na  última 
rodada  do  campeonato  paulista  de  futebol.  O  Radiiim.  tle  Mo- 
oca,  ncusa  Sten  Alilner,  e  o  Comercial,  an  Juiz  Tores  Sjnbereg. 
Ambos  os  clubes»  acusam  os  referido»  árbitro»  de  Inépcia  e  que 
rém  cometendo  erro»  primários,  trazendo  prejuízo»  ao  bom  ilp- 
icnvoivimento  da»  partida». 

Por  nutro  lado,  Costa  I.lndlierg,  é  acusado  pelo  Ouaraid, 
da  Campinas,  como  faccioso  e  responsável  pela  sua  derrota  de 
domingo  último,  frente  ao  Corinthlans. 


DESQUITES 


Anulação»  de  ru aumento»  —  In 
r«tlgnrõe*  ri;  pntcrntdnrip  —  Pon 
>ôex  nllmentfcla»  —  Inventário»  — 
Testamento»,  etc. 


ADVOGADO 

hua  Um  Hiinãrlo,  113-A  —5.»  an- 
énr  —  Snlna  5ílít-«  —  Tel.:  48-0628 
(Das  15  As  18  hiiru») . 


Corncrerírtiaw  ^  mai»  j  »pT®»  i/ 
ciadai :  aitntLDt'  e  eleganci*  ’ > 
da  UnliW  ia  ftmmcn » 


DOENÇAS  DA  PF.I.E,  SEXUAIS  E 
URINA  DIAS,  DOENÇAS  DA 
PERNA 

R.  Stu.  Luziu,  7U9,  «.  1101  da» 
9  A»  DlliJOm,  2«,  S.a,  Of,  e  6.<-felra 


DOENÇAS  E  CÂNCER  DA  PELE,  SÍFILIS 

DR.  r  AJSULAV  raio  x,  radio,  ktc. 

t.ivitp  iinrvvi-E-  Av.  Nlln  IVínnh»,  1*  —  Balai  404-6  —  Tela.í 
UL  DOCENTE  sg.,244,  Í7-S:i6*  e  47-U2*  —  !>««  10  A»  1» 

Cnrao  e  prãllra  nn  lioraa  —  Segiiníaa,  qimrlaa  •  •cxtaa-frlraa,  e 
».  YORK  SKIN  AND  dai  17  A»  19  hem,  dlArliunrnlr,  excrlo 

CÂNCER  ao»  lAbaiIoa. 


Modêlo  SJxJelina,  Sedan  do  4  fidffíil] 


CÒfn"ò"«Wsaclonal  ^d^ér  Glidè”^ 
o  Chevrolet  déste  ano  oferece 
Aceleração  rápida,  facilidade  de  es¬ 
tacionamento,  interiores  elegantes  e 
luxuosos,  mais  economia  de  óleo  e 
combustível.  Além  de  freios  maiores 


e  mais  seguros,  o  Chetfrotel  ÍÕ5I 
apresenta  a  finura  das  linhas  sóbrias 
e  alongadas  de  sua  bela  carrosseria 
Fisher,  de  aço  inteiriço.  Procure 
quanto  antes  um  concessionário 
Chevrolet  para  uma  demonstração. 


A  melhor  «faíbilidade  poi 
todo»  o»  Íognloí.  Patabri< 
so»  mai»  amplos. 


•  MaH  qfõ  SOíWflO  pHfprlo 
[tido*  4a  PoAer,  Gliâo 


UM  BOM  TERRENO  É  O  MELHOR  COFRE  PARA 
AS  NOSSAS  ECONOMIAS 

«OS. 4»  ORGANIZAÇÃO  TERRITORIAL,  S.  A. 

ROSÁRIO,  111  —  4.»  ANDAR 
43-8276  E  43-8462 


GENERAL  MOTORS  DO  BRASIL  S.  A 


Produto  da 


Concesí/ondr/o»  em  Iodo  o  pois 


FONES 


MODERNO  TRATAMENTO 
DA  ASMA, 
TOSSES  REBELDES, 

,  BRONQUITES 
QSMATICAS  E  CRÔNICAS 


DISTRIBUIDORES 


e  42-7452  •  Rio 


DIÁRIO  DE  NOTÍCIAS 


Terceira  Seção  —  Segunda  Página 


A  corrida  de  sábado  em  Cidade  Jardim 


Para  sábado,  em  Cidade  Jardim , 
O  Jockey  Club  de  São  Paulo  orjfi- 
nifou  n  seguinte  programa: 


4o  PAREO  -  AS  15.30  HORAS  —  1.400 
METROS  —  CR-  30.000,00. 

• 

QUILOS 

1— 1  WIN.NTNG  POST .  36 

2— 2  LAFFITE .  58 

3  AL  ARUSSA .  54 

\  CIMARON .  34 

5  CANCIONERO .  38 

4—6  CONFETTI .  52 

7  JONJOCA .  86 


1*  PAREO  —  AS  14  HORAS  —  1.400 
METROS  —  CHS  40.000,00. 

• 

QUILOS 

1—1  CAMPINENSE .  55 

••  CIDUCHA .  65 

3— 2  URQUIZA  .  55 

8—3  URANTE .  55 

4— 4  LADY  AMÉRICA .  55 


PRÊMIO  GUANABARA 


HONOLULU  É  O  FAVORITO  —  AS  MONTARIAS  PROVÁVEIS  E  COTAÇÕES  —  OS 
PRIMEIROS  FAVORITOS  —  A,  CORRIDA  EM  CIDADE  JARDIM 

7*  PAREO  —  AS  10.40  HORAS  —  1.300  59  PAllEO  —  AS  18.20  HORAS  —  1.000 
METROS  —  CR»  30.000,00.  ,  METROS  —  (HANDICAP  E8PE- 

•  CIAL)  —  CUS  00.000,00. 

B  S  T  T  I  N  G  |  —  PRÉMIO  "LUfS  TORRES”. 

Ks.  Cl». 

1— 1  LO  RD  POLAR.  R.  Mar¬ 
tins  . 

**  LUETZOW,  J.  Mesquita  . 

2  MUJIQUE.  X.  X.  .  .  . 

2- 3  TARUMAN,  R.  Latorre. 

4  PACALANO.  A.  Dorneles 

5  JEQUITINHONHA,  Osval¬ 
do  Ullôu . 

3-  C,  MINGUINHO,  I.  Pinheiro 

7  TAPA.TÜ.  U.  Cunha  .  .  . 

8  VAICO,  C.  Callorl  .  .  . 

4— 9  ECELF.RO,  C.  Moreno  . 

10  GRlSCr.  J.  Portllho  .  .  . 

11  HIVON.  A.  Rosa  .... 

12  JANGADEIRO.  X.  X.  . 


5»  PAREO  —  AS  16.05  HORAS  —  1.400 
METROS  —  CRS  35.000,00. 

• 

QUILOS 

1— 1  TRIPÉ  TREPE .  32 

2— 2  MARGRAVE .  54 

3  LOOPING  .  88 

3— 4  CAMBI .  58 

5  CORRETOR .  52 

4— 6  DURANGO  KID .  56 

7  IGELA .  50 

6»  PAREO  —  AS  16,40  HORAS  —  1.400 
METROS  —  CRS  35.000,00. 

■ 

QUILOS 

1 —  1  8ALL  .  .  .  •  ,«•»• .  54 

2  ARRONA .  54 

2— 3  BIANCALANA .  54 

4  DEVASSA .  54 

3 —  5  OLERA  •  •  •  »H «•••••• 

6  CAIPIRINHA .  54 

7  . .  56 

4—  .-8  PORTENHA  *  ■  •  .  .  34 

0  ORISSIMO .  56 

10  AMOROZINHO .  56 

7»  PAREO  —  AS  17.20  HORAS  —  1.400 
METROS  —  CRS  25.000,00. 

• 

QUILOS 

1— 1  BUENA  DICHA  50 

2  HYDRA .  54 

2— 3  MARCELO .  54 

4  DIAN  ADURBIN .  54 

3 —  5  ROSEIRA  .  .  .  .  •  ■ .  54 

6  FLYING  WING .  48 

7  DON  PADIJA .  54 

4—  S  BATUKITÉ .  54 

9  ENTUSIASMO .  58 

»  MIRIM .  50 


V  PAREO  —  AS  14,30  HORAS  —  1.500 
METROS  —  CR-  30.000.00. 


7»  PAREO  —  AS  16.20  HORAS  —  PR*. 
MIO  "PROF.  MAX  THOREK”  - 
1.300  METROS  —  CRS  35.000,00, 


QUILOS 


1—1  BRINDELA .  56 

3— 2  CADEADO .  58 

8—3  BISON .  58 

4 —  4  RIACHUELO . 54 

5  JERUPARI .  58 

í»  PAREO  —  AS  15  HORAS  —  1.300 
METROS  —  CR-  30.000,00. 

• 

QUILOS 

1—1  LIA  •  .  56 

“  CHEFE .  54 

I— 2  IUCATAN .  51 

”  APRUMO .  56 

B — 3  CARABRANCA .  56 

4  ACAFIM .  58 

4—5  BOA  LUA .  58 

6  ATCHIM .  56 


1— 1  CARINHO.  J.  Tlnoco  .  . 
2  BRAZILIAN  STAR.  D.  P. 

Silva  .  .  .  . 

2— 3  MACO.  J.  Mesquita  .  .  . 
4  NAPOLEAO,  J.  Araújo  . 

3— 5  CALMETE,  A.  Nôbrega  . 

6  JANGADEIRO.  C.  Callerl 

7  FOGO  BRAVO,  SV  Macha¬ 

do  . 

4— 8  MAHON.  .1.  Pnrtllho  .  . 
9  COME  ON!,  R.  Martins  . 

10  MUJIQUE.  A.  Ribas  .  .  . 


QUILOS 

1—1  CLEON .  56 

2  SINHA .  54 

3—3  MOGGY-GUASSC .  56 

4  FOSQUINHA .  54 

5  CANIBAL .  56 

3 —  G  APIAI .  54 

7  KAFEL1N .  Ç6 

8  BEM  VISTA .  51 

4— 9  FUNDAMENTO .  56 

10  BLOOMY . .  54 

11  CANINDÊ .  54 

8»  •  .REO  —  AS  17,20  HORAS  —  1.500 
METROS  —  CRS  30.000,00. 

• 

QUILO» 

1— 1  D’ARTAGNAN . 58 

2  VERGEL .  58 

2 —  3  COLON .  58 

4  . .  56 

3— 5  IMAN  .  56 

6  CELEUMA .  54 

4— 7  GONDOLEIRO . 56 

8  JUNIOR .  55 

9  INCÊNDIO .  o» 


Ks.  Cts. 

1— 1  TORIBIO,  L.  Rlgonl  .  .  57  20 
”  ERNANT,  J.  Portllho  ..  50  20 

2— 2  QUEJIDO.  D.  Moreira  .  64  22 
3  LA  CORUNA.  P.  Coelho.  52  00 

3 —  1  RIFLE.  A.  Ribas  ....  51  70 

3  PARTHENON,  X.  X.  .  49  50 

4— 6  KURDO.  F.  Irigoyen  .  .  56  40 

'•  SANS  ROUTE,  X.  X.  .  .  52  40 

-O- 

AS-  10  HORAS  —  1.300 
-  CR»  30.000,00. 


«v  PAItEO  - 
.METROS 


49  PAREO  —  AS  14.60  HORAB  —  1.40# 
METROS  —  CR»  45.000,00. 


KS.  Cí», 
Rlgonl  .  55  30 
....  52  30 


1— 1  ASSUNGUI.  L 
3  MILÚ,  N.  MO! 

3  KACY.  X.  X. 

"  BOMBO,  C.  Callerl  ...  50  60 

2— 1  CARINHOSO,  U.  Cunha.  54  40 

5  AVIADOR,  X.  X .  50  50 

6  MARTINELLE.  A.  Rosa.  54  50 

7  IRAK,  S.  Machado  ...  58  35 

"  CRACÔVIA.  R.  Urblna  .  52  35 

3— 8  FRONTAL.  R.  Filho  .  .  56  40 
9  PELOTÃO,  D.  Ferreira  .  58  60 

10  LAMÊGO.  P.  Tnvares  .  .  56  60 

11  ESPADARTE.  X.  X.  .  .  52  60 

"  NlGHT  CLUB,  L.  Mcza- 

ro»  .  56  80 

4— 12  CRAO  PARA,  .1.  Tlnoco  .  56  a0 

13  ALVITRE.  X.  X.  ...  52  80 

14  LUARLINDA,  R.  Latorre  52  40 

15  MUZUZO,  R.  Martins  .  .  50  35 

"  OLYMPUS,  J.  Grnca  .  .  58  35 

O— 

7»  PAREO  —  AS  10,40  HOHAS  — 
GRANDE  PRÉMIO  «.GUANABARA» 
3.000  METROS  —  CU*  150.000,00. 

■ 

b  muni 

/Cs.  Cts. 

1— 1  LORETTA,  F.  Irigoyen  .  57  30 

”  HONOLULÜ.  D.  Ferreira  57  30 

2— 2  MANGUAR1,  L.  Rlgonl  59  30 
3  SCARAMOUCHE,  L.  Dlaz  59  80 

3 —  4  ONDINO.  E.  Castlllo  .  .  57  50 

5  GARIMPEIRO.  J.  Alves  .  57  80 

6  TORPEDO.  X.  X.  .  .  .  59  50 

4— 7  FA1RPLAY.  O.  Ullôa  ..  57  3o 

8  EL  GAÚCHO.  R.  Latorre  57  60 
”  I.UCIFER,  J.  Tlnoco  .  .  59  60 

89  PAREO  —  AS  17.20  HORAS  —  1.30(1 
METROS  —  CR*  40.000,00. 

■ 

B  K  T  T  I  N  O 


Ks.  Cts. 

1 —  1  PAO,  U.  Cunha  ....  55  80 

2  ERACLEON.  I.  Pinheiro.  55  60 

2— 3  PALMER,  L.  Rlgonl  .  .  55  40 

4  CROSBY,  nao  correr!  .  .  55  — 

3—  -5  GR  AN  SONANTE.  J.  Al¬ 

ves  .  57  40 

6  EONIO,  J.  Tinoco  ...  55  80 

4— 7  NAGASAKI,  O.  Ullôa  .  .  55  35 

8  CORREGIO.  L.  Mezaros.  55  60 

9  ACUDE,  nâo  correrá  ...  55  — 

69  PAREO  —  AS  16.20  HORAS  —  1.400 
METROS  —  CRS  30.000.00. 

Ks.  Cts. 

1— 1  BAKEL1TA.  L.  Rlgonl  .  59  27 

"  SORBONA,  X.  X.  ...  54  27 

2— 2  N  Al  LER.  U.  Cunha  ...  50  50 

3  LUCANOR,  R.  Mortins  .  50  «0 

3 —  4  VARS1TY,  O.  Macedo  .  .  52  40 

5  GAITA  DE  OURO.  X.  X.  51  60 

4— 6  CUPLETISTA.  S.  Câmara  49  60 

7  TUYUSERO,  J.  Portllho  .  56  30 

”  MASTER  JIOB,  O.  Ullôa.  52  36 

AS  10  nORA»  —  1.300 
-  ens  30.000,00. 


89  PAREO  — 
METROS 


19  PAREO  —  AS  13,20  HORAS  —  1.500 
METROS  —  CR*  40.000,00. 

• 

Ks.  Cts. 

1—1  MARINHEIRA,  M.  Chlrl- 


Cofre  de  doença»  Interna»?  NAo 
perca  a  esperança  dn  sua  cura. 
Procure  o  Especlallata  dr.  Jorge 
lúnlor,  médico  da  Assoeiaçfto  Es¬ 
pirita  Jesus  Crlstu.  Consultas  às 
têrcae,  quintas  e  sábados,  dns  10 
ks  12  e  das  14  às  19  horas.  Con- 
snltdrlo:  Rua  do  Ouvidor,  109  — 
p,9  andar,  sala  706,'Nfln  se  aten¬ 
de  por  correspondência. 


1— 1  RONON.  X.  X . 

"  VISIGÔDO,  J.  Portllho  . 
2  ALVEAR.  L.  Rlgonl  .  . 

2— 3  SONHO  DE  OURO,  Ro¬ 

berto  Martins . 

4  ATTACKER.  U.  Cunha  . 

5  GRUMETE,  A  Rosa  .  . 

3— 6  BANJO.  V.  Meireles  .  . 

7  SCARFACE.  J.  Tlnoco  . 

8  CABO  FRIO,  P.  Tavares 

4— 9  ISLETE.  A.  Ribas  .  .  . 
10  CALIFA,  F.  Irigoyen  .  . 

"  1TUANO.  O.  Ullôa  .  .  . 


2  KA  LI,  C.  Moreno  .  .  . 

2— 3  ALQUIFA,  X.  X.  .  .  . 

4  ALGERIA.  A.  Nahld  . 

3— 5  ALTEIA,  M.  Rossano  . 

6  OêLIA,  U.  Cunha  .  . 

4— 7  OLAIA.  P.  Fernandes  . 

■■  MORENINHA.  A.  Dornc 


O  quinto  páreo  será  corrido  n«x 
—  rfantflij  na  de 


ptsííi  de  grama  o  os 
areia . 


Dra.  Gladys  Browne 

liivldos,  Nariz  e  Garganta  —  Uu. 
«Idor  n  t(!9  -  Telebinc:  23-5181.  to 
legundn»,  quarta»  e  aextua-felra»,  dst 
14  hora»  em  diante. 


29  TAREO  —  AS  13,50  HORAS  —  1.300 
METROS  —  CRS  40.000,00. 

• 

Ks.  CU. 

1— 1  RUMENA,  F.  Irigoyen  ..  55  30 

2— 2  DIABA,  L.  Rlgonl  ...  5o  30 

3  S.  PRINCE,  A.  Robb  .  .  55  60 

3— 1  HALLOWEEN,  L.  Dinz  .  55  50 

5  VIGOROSA.  J.  Portllho.  55  60 

4— 6  SHAMELESS.  C.  Moreno  55  45 
7  TUMUC  HUMAC,  Ublra- 

jara  Cunha .  55  -6 


í.  da  R.  —  Carreira»  do  "betting1 
Sexta  —  Sétima  —  Oltaua. 


da  Prof  Paranhos  Ribeiro 

LICENCIADA  K  REGISTRADA 
RUA  PINTO  GUEDES.  70’  APARTAMENTO  2,  MUDA  —  T 
Kn-dno  por  método  prático  e  rápido:  em  1  ou  2  mcaca  aprnaa 
aula»  a  aluna  comeca  a  cortar  e  confeccionar  »cn*  práprl 
Aulas  cm  pequena»  liirma»  o  Indlvidnul.  —  Cur»n  de  ape 
Concede  diploma.  —  Curso  por  correspondência  rnm  direi 

^  ^  >  i  u._  a.  í  o.fnra  Ana«n 
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PRÓTESE 


CIRURGIA 


O  PROGRAMA,  MONTARIAS 
PROVÁVEIS  E  COTAÇOEB 
PARA  DOMINGO 


nvlF.lll  ATA 


Gran  Sonante  e 
Garimpeiro 

Já  esfflo  na  Grtuen  os  parelhairo» 
OR.AN  SONANTE  e  GARIMPEIRO, 
q«p  virán  correr  nas  próximas  cor¬ 
ridas  do  Hipódromo  da  Gávea. 


1-  1  HOLAO.  L.  Mezaros  .  . 
"  MONETÁRIO.  J.  Araújo. 
”  CRAION.  M.  Rossano  .. 
2  FENIANA.  A,  Rosa  .  .  . 

2-  -3  IGINO,  J.  Tlnoco  .... 

4  GOLD  MAID.  X.  X.  .  . 

5  LAMPO.  U.  Cunha  .  .  . 
S  D1AVOLA.  S.  Machado  . 

3-  7  CUF.ITIBANO.  nSo  corre 
S  ZAYP.A,  A.  Oliveira  .  . 
9  NICO,  S.  Câmara  .  .  .  . 

10  BJUSTOL,  R.  Latorre  .  . 

11  LÍBANO.  X.  X . 

4- 12  WELCOME,  L.  Rlgonl  . 

13  DALMATA.  A.  Nôbroga. 

14  CHAT? AO.  J.  Mesquita  .. 

15  OP.AN  CHACO.  .1.  Graça 
”  REAL.  Red.  Filho  .  .  . 


PAREO  —  AS  13,20  HORAS  - 
METROS  —  CR*  30  090,60 


ClrurRlfto-llentlsta 
18  do  Maio,  23  —  17.*  andor, 
,  t.711  —  Telefone  52-1111. 
Dlárlamente  da»  8  fta  19  hera» 


■1  THUNDERBOLT,  Ublra 
Jara  Cunha . 


2  OURO  PRETO.  J.  Tlnoco. 

2— 3  CANTINFLAS.  C.  Moreno 
4  ALGOZ,  L.  Rlgonl  .  .  . 

3— 5  NOVIÇO.  L.  Mezaros  .  . 

6  CARANAHY.  P.  Tavares. 

7  MONTE 

Portllho 


ESTRÉIA  AMANHÃ  AS  21  HORAS 

ESPETÁCULO  DE  GALA  EM  HOMENAGEM  AO 
PRESIDENTE  VARGAS 


Doenças  dos  intes* 

tinos,  reto  e  ânus 

Dr.  Bueno  Brandão 

llu»  14  ÚB  19 

Rua  da  Aaaemhléln  98,  2.»  undar 


Escritório  de  Advocacia 


ALEGRE,  José 

. . .  56  60 

4—8  EiTmATACHIN.  R.  Hlho  58  50 
9  TOROPI.  O  Roichel  .  .  36  60 

"  HOLF.GE.  M.  Rossano  .  50  60 
-O— 

AS  13.50  HORAS  —  1.400 
—  CR$  35.000.00. 

Ks.  Cts. 

HA.  J.  Portllho.  52  35 
REAM,  J.  Graça  56  35 
O.  C.  Moreno  .  50  60 

[DO,  R.  Latorre.  50  35 


1— 1  DINGO.  J.  Mesqulti 

2  OSCAR.  J.  Araújo 

3  OV1LIA,  C.  Moreno 

2— 4  MASTER.  D.  P.  SI 

5  MONTERREY.  A.  S 

6  OLINDA.  X.  X. 

3— 7  GAY  FOX,  L.  D 

8  GUAYANAZ.  L 

9  M ACABO,  X.  X 

4— 10  PATH  FINDER. 

llllo . 

11  CATAGUA.  I.  Pinheiro 

12  ORQUIDACEA,  A.  N 

brega  . 


Praça  Quinze  de  Novembro.  20 
5.9  andai  —  Tol.:  28.0968  —  Ca 
Puatai  n.  1  933.  Teleg.  AROV, 
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Mezaros 


Os  concursos  da  .4 CD 

Com  o  resultado  das  corrida»  rre- 
/  1-rtdar.  sábado  o  domingo  último», 
/irou  rendo  o  to/tulnfa  a  classifica¬ 
ção  dos  concorrentes  inscritos  nos 
rostrwrjn»  ahai.ro,  patrocinada»  pela 
ACP: 

TACA  "OLIVAL  COSTA” 


CRAN  SONANTE  —  JlJa*eu!lno.  aiatao, 
trás  ano»,  Sda  Paulo.  Coatmbd  em 
Orage,  criflçãô  da  Fnsenda  Sn  o  João 
a  Graça  e  propriedade  do  sr .  Fircs 
Bechnra. 

TRATADOR  —  Ramoit  Roja». 

• 

MONETÁRIO  —  Mnscutina,  castanho, 
cinco  ano»,  Rio  Grande  do  Sul.  Jlfnr- 
rolo»  em  E«tr«i>i»fo.  criação  do  sr. 
Ren A  Pereira  o  propriedade  do  Stud 
Rubro  Nr  aro , 

TRATADOR  —  Goiicalltio  FeljO. 

• 

TAPAJ0  —  Jfa»c-nJi»io,  castanho,  »e!» 
ono»,  Paraná,  Tapajós  em  Lena,  orla- 
cdo  e  propriedade  da  era.  Vanda 
Berquó.  _  . 

TRATADOR  —  Mariano  Sales. 

• 

MONTE  ALEGRE  —  EX-BURNOY  — 
Maeculino,  castanho,  cinco  anos,  Rio 
Granda  do  Sul,  Brunorb  em  Diana 
Durbin,  criação  do  d.  Mario  Castilho 
Cunho  e  propriedade  dos  s rs.  Allíon 
H  Fichtgner  o  Alexandre  Rlsto. 

TRATADOR  —  Miguel  Oil.  • 

• 

SARDO  —  Majculina,  castanho,  três 
anos,  Rio  da  Janeiro ,  Secreto  em  Con¬ 
cordância.  criação  do  sr.  Osvaldo  Ara. 
nha  e  propriedade  do  Sturt  Casa¬ 
blanca. 

TRATADOR  —  B.  P.  de  Carvalho. 

• 

NIOROMANTB  —  Maeculino,  antanho, 
tré*  anos,  São  Paulo,  High  Shen //  em 
Nehraska.  criado  do  sr.  Cândido  G. 


«A  COPACABANA  FLUMINENSE» 

Vendemos  imns  iirnntn  enlvegn  CASAS,  novsts,  em  Miirlqul. 
Rnniul  de  .Hungarutilm,  com  Luz,  Gnz,  Ariiii,  c  coniplctnmente 
mobiliadas,  terrenos  mtirudos,  entrada  pnrn  uutomoyeis,  aceita¬ 
mos  terrenos  etn  Miiriqiii  como  parte  de  paROmento,  financiamos 
grande  parte,  casas  para  todos  os  gostos  e  preços,  tratar  no  Kio. 
à  Av.  Rlt»  Branco  18,  8^  andar,  salas  80I[2,  Tcl.:  2S-5407,  Imo¬ 
biliária  São  José  Ltdn.,  em  Mtirlo.nl  aos  sábados,  domlnsos  e 
feriados,  com  DOMINGOS  OU  DKCIO,  temos  também  ótimos 
lotes  a  venda,  nesta  maravilhosa  praia  do  Ramal. 


N.  da  R.  —  Carreiro»  do  "betting' 
■  Sexta  —  Fátima  —  Oitava. 

• 

PARA  O  «HANDICAP»  DO 

DIA  6  DE  OUTUBRO 

■ 

Os  pedida»  de  chamada  para  o 
HANDICAP  ESPECIAL,  a  realizar¬ 
ia  na  dia  6  de  outubro,  na  distân¬ 
cia  da  2.200  melro»  <pí»fo  de  areia) 
a  AoWção  de  80.000  cruzeiro»,  «crão 
recebidos  na  Secrataria  ria  Comissão 
de  Corridas,  até  As  17  horas  de  hoje. 
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106—169 

106—169 

101—153 

98—153 

104—130 

104—150 

95—150 

95—149 

9-1—148 

104—144 

90— 139 
95—138 
89—133 
95—139 

91— 132 
87—125 


Isnc  MouUnho . 

Ivan  M.íuUnho . 

A.  Correia . 

Pnsront  L.  Davidovlch  . 
Jur.irl  rie  Araújo  .  .  . 

Luls  O.  Belo . 

Heitor  do  Oliveira  .  .  . 

A.  Bastos . 

M.mfredn  Liberal  .  .  . 
Emanuel  Salgado  .  ,  . 
Nrslor  C.  Pereira  .  . 

J.  L.  Costa  Pereira  . 
Oltivln  C.  Carvalho  . 
Henrique  M.  Pôrto  . 

M.  Valo  Júnior  .  .  . 
Teófílo  B.  Pereira  .  . 

• 

TACA  "A  NOITE” 

« 

•  Juraci  de  Araújo  .  . 

Isac  Moutinho  .... 

•  Ivan  Mautlnho  .... 

•  Luis  O.  Belo . 

■  Emanuel  Salgado  .  .  . 
Pasmai  L.  Davidovlch 

•  A.  Correia . 

.  A.  Bastos . 

■  Henrique  M.  Pôrto  .  . 

-  .1.  L,  Cosln  Pereira  . 

■  Manfredo  I.thernl  .  .  • 

-  M .  Vale  Júnior  .... 

-  Heitor  de  Oliveira  .  . 

.  Nestor  C.  Pereira  .  . 

.  Otévln  C.  Carvalho  .  . 

-  Toôílln  B.  Pereira  .  . 

*  v 

TACA  "ALFREDO  FORD' 

■ 

-  Pasroal  L.  Davidovlch 

-  Otávio  C.  Cnrvalho  .  . 

-  Isac  Maullnho  .... 

-  Ivan  Moutinho  .... 

-  Mnnfredo  Liberal  .  . 

-  Lul»  O.  Belo  .... 

-  Juraci  de  Araújo  .  . 

-  A.  Correia . 

-  A.  Bastos . 

-  Henrique  M.  Pôrto  .  . 

-  Ncslor  C.  Pereira  .  . 

-  Heitor  de  Oliveira  .  . 

-  J.  L.  Cosia  Pereira  . 

-  M.  Vale  Júnior  .  .  . 

-  Emanuel  Salgado  .  .  . 

-  Tcôtllo  B.  Pereira  .  . 


2  MACAÜBA,  O.  Relrhel  .  54  50 

3  MY  PRINCE.  O.  Ullôa  .  56  30 

4  CORALIACO.  D.  P.  Silva  56  W 

■5  ORACI.  E.  Castlllo  .  .  .  36  TO 

6  GOOD  SPORT.  L.  Dlaz  .  56  60 

-7  SKETCH.  .1.  Tlnoco  .  .  .  56  50 

s  TOCANTINS,  P.  Tavares  56  40 
”  MADRIGAL.  X.  X.  ..  56  40 

AS  14.59  HORAS  —  1.300 
—  CR*  40.000,00. 

K».  Cia. 

1— 1  OXFORD.  F.  Irigoyen  .  •  ®  ® 
2  SARDO.  J.  Portllho  •  ■  .  55  60 

2— 3  CHEQUE.  O.  Ullôa.  ...  a0 
4  ALDEBARAN.  D.  Moreira  55  í» 

3— 5  SORRISO.  N.  Unhares  .  55  50 

6  AM  AR  ANTE,  M.  Rossano  55  60 

7  NIGROMANTE.  Castlllo  55  40 

4 —  8  BROADWAY  BILL,  llton 

Pinheiro  .  .  .••  ••:••  ÍJ, 

g  GRANADOS.  L.  Rlgonl  .  55  30 
"  SAIGON,  X.  X .  05  30 


COBRACIM  S.A 
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Morreu  Jacareí 

Atacado  de  uma  inloxicacáa,  mor¬ 
reu  anta-ottfem,  o  nacional  JACA- 
Et.  Outra  cncrenoa  entre  o  Jockey 
»  a  Prefeitura  para  o  remoção  do 
cavalo. 


Compro  dormitonos 

MACEDO 

TELEFONE:  28-6721 


DIARIAS  COM  REFEIÇÕES: 

1  pessoa  . . .  Cr$  70,00 

2  pessoas  .  Cr$  130,00 

Informações  e  reservas:  Edifício  REX  — 
5.’  andar  —  Sala  501  —  Telefone:  22-8554 


Os  favoritos  de  sábado 

Sãq  fiste.s  09  porclheiri  '  ““ 

da  corrido  do  sábado  ] 

Hipódromo  da  Gávea: 

PRIMEIRA  CARREIRA 
NHEIRA  a  ALQUIFA. 

SEGUNDA  CARREIRA: 
a  DIABA.  # 

TERCEIRA  CARREIRA: 

CARINHO.  m 

QUARTA  CARREIRA:  —  PAO‘  e  NA 
OASAKf.  m 

QUINTA  CARREIRA: 
a  TVWBERO. 

SEXTA  CARREIRA: 

HOLAO.  , 

SÉTIMA  CARREIRA 
0  TARVMAN, 

OITAVA  CARREIRA: 

SONHO  DE  OURO . 

Dr.  Joviano  de  Rezende  Filho 

/\p|TT  iorr  i  TRATAMENTOS 
UUlJLIalA  E  OPF.RAtflES 
Assembléia  104,  sala  913  — 
Telefone:  42-8290 


MEDICA  -  AP  DIGESTIVO 
Uraca  Aranhtt  20b.  a.  1008. 

5ih  e  sábadua.  dn»  14  ào  1«1 
rns  —  Kealdêncla-  28-6064 


NARTINSLLE  —  Masculino,  castanho. 
t ei»  aaot.  Ria  Granda  do  Suf,  Mari- 
man  «m  Aldoana,  criação  do  sr.  Pe¬ 
dro  Pires  o  propriedade  do  sr.  Ma¬ 
nuel  Ouede». 

TRATADOR  —  Joáo  Atianttl 

• 

_  Maeculino,  alazão, 

São  Paulo,  Congratula- 
u.Mita,  crfacão  do  Horas 
propriedade  do  Btud  São 

Ramon  Rolas. 


MAR!- 


U6— 178 
122—175 

111—  171 
110—171 

112— 169 
109 — 168 

113— 166 
107—164 
102—161 
106—160 
105—157 
105—154 

97—150 

103—141 

93—140 

100-125 


RUMENA 


Dr.  Joaquim  Vidal 

REASSUMIU  SUA  UI.tNICA 

OCULISTA  AS  l*  HORA 

At.  Almirante  Barroso,  87,  54.  — 
Telefone  22-5421. 


Metais  afinados  e  sucata* 
Cobre  -  Zinco  -  Brcnze  -  Latão 


GARIMPEIRO 
rjualro  anos, 
tions  em 
Farina  e 
Jorge. 

TRATADOR 


Para 

SE6URBNCI 


MACO  t 


BAKELITA 


COMPANHIAS  ASSOCIADAS 


Dívidas  incobráveis 

Quer  render  ou  receber?  Procure  o„j 
parlamento  de  eobrance».  Eaifi 
Reclne 

UCA  ALCINDO  GUANABARA,  17- 
*9.  endnr,  sele  908-A-B. 
Telefone  «2-7723. 


New  York  -  London  -  Bruxellei 
Paris  -  Amsterdam  -  Milano 
Tel  Aviv  -  Bueno»  Aires 


WELCOME  e 


ECELERO 


Quadros  -  Móveis  de 
Estilo  -  Objetos  de 
Arte  -  Antiguidades 


TAÇA  "O  GLOBO” 

• 

Otávio  C.  Carvalho  .  .  . 
Fruicnnl  L.  Davidovlch  , 
Juraci  da  Araújo  .  .  , 

I»ac  M.iutlnho . 

Manfredo  Liberal  .  .  . 

A.  Correia  ...... 

Ivan  Moullnho . 

Nwrtor  C.  Pereira  .  .  . 
Henrique  M.  Pôrto  .  .  . 
Lul»  O.  Belo  ..... 
Ilcltnr  de  Oliveira  .  .  . 

M.  Vnlo  Júnior . 

A.  Boatos . 

J.  L.  Costa  Pereira  .  . 
Emanuel  Snlgmlo  .... 
Toúfilo  B.  Pereira  .  .  . 

TACA  "DANIEL  BLATÍfc' 


ALVEAR  e 


Econômico  -  Re¬ 
sistente  -  Silen¬ 
cioso  -  Seguro 


Anexo:  Galeria  para  Ex- 
voslçóts  t  Conjignaçôe» 


FILIAL . 

Rua  Cens.  Crispiniano,  344 
conj.  1503-Sâo  Paulo 


MATRIZ  i 

Rua  da  Assembléia,  19-14.* 
Rio  de  Janeiro  v 


RUI  DO  OUVIDOR,  104  •  2.® 

Em  frente  6  Trav.  do  Ouvidor 


Toiogr  .  REFINMETAIS 


VENDE-SE 


Uma  MOTOCICLETA  MARCA  D. 
K,  \V.  A  preço  de  ucniiftu.  Rua 
Carullna  Amado  n.  401. 


do  classe 

internacional 


Abel  J.  Silva  .  .  . 
GuajnrA  Pulvn  .  . 
Teodoro  P .  Azevedo 
Toblns  G.  Viana  . 
M.  A.  L.  Cruz  .  . 
Zózlm.7  B'ltcnrourt  . 
Joaquim  F.  Dias  .  . 
Joaquim  de  Oliveira 
Armnndo  Sanlos  .  . 
I^iurlvnl  D.  Pereira 
Romeu  G.  Silva  . 
Pnulo  Gomes  .  .  . 
Murilo  B.  Santos  . 
Alberto  P.  Silva  . 
Mário  Schiavo  .  . 
Alarico  Cintra  .  . 
A.  Cardoso  Machado 
Rubens  de  P.  Sousa 
Roberto  Canongle  . 


Construído  para  assegu¬ 
rar  muitos  anos  de  uso 
continuo,  nas  mais  rudes 
provas  ds  resistência. 


Disponíveis  em  2  tipo*  dei 
cilindrada  920  cm3 


Roupas  de  homem 

COMFRA-SE  —  PAGA-SE  BEM 
—  A  QUALQUER  HORA. 
TELEFONE:  48-9482 


»  C.  V, 

S1/2  C.  V.  -  cilindrada  110  em3 

ACEITAMOS  REVENDEDORES  PARA  0  INTERIOR 


FABRICA  ESPECIALIZADA  EM  ENVIDRAÇAMENTOS  —  EXECUTA-SE  COM 
PERFEIÇÃO  E  «RAPIDEZ»  —  ORÇAMENTOS  SEM  COMPROMISSO. 

CARPINTARIA  SANTA  ISABEL 

Avenida  Presidente  Vargas,  44fí  ,  s.ira  2.203  —  Telefone:  52-3238 


E  S IL  D  A 

CONSÊRTO  DE  COLARINHO 


ROSITO 


Colarhilin  da  fraldn  . 

Punhu»  nuvm  . . 

Cnaleccáo  aob  mrdlda  . 

Confrcçáo  cnnsrrioa,  colarinho»,  fazenda  nnvn  . 

PRACA  OLAVO  BILAC.  11  —  MElUIAIin  DAS  FMtKES 


Voga  Publlcldod* 


O  QUE  HA  DE  MAIS  FINO  PARA  HOMENS 
CAMISARIA  —  ESPORTE  —  ALFAIATARIA 
4V.  RIO  BRANCO,  2S1-  A  —  MAGAZINE  LEREX 


lerceira  Seção  --  Terceira  Página' 


DR.  PEDRO  DE  ALBUQUERQUE 

doenças  sexuais 

E  URINARIAS 

Buo  do  Rosário  88  —  De  1  às  9. 


'  rações  prensaius  ,  v 

.0O1NHO  flUMININSI  S.  â. 

4V,  PTfES.  V/rtWMS,  «•»*“" 
|A  B482D  'fia  te  tentía» 


CONTABILISTA 

Esorltaa  mesmo  ntrasaúa* 

Mnnli  —  Tolf . »  «-1848 . 

PELES 

«ea  agasalho  Velho  fie*  novo 
Modemlsa-se,  enneertn-M  *  iavo-ie  no 
Ollelno,  A  roo  Marque»  de  Olinda,  88. 
Telefono  28-1973.  Botafogo. 


BOLSAS? 

8A  no  «A  BOLSA  FINA»  — : 
Bolsa»,  cintos,  de  Crocodilo  cn- 
mnrça  e  do  outros  materiais. 
—  Malas.  Recebem-se  enco- 
mendnn  e  consertos.  Tingem- 
se.  —  Rua  Miguel  conto  n. 
89  sobrado,  antiga  rua  dos  Ou¬ 
rives.  Tel.:  49-3877. 


O  Matutino  He  Maior  Tiragem  do  Distrito  Federal 


REGATA  A  VELA  DA  ESCOLA  NAVÁL 


Quinta-feira,  27  de  Setembro  de  1951 


SifiSP 


Novo  defensor  para  o 
Bonsucesso 

PORTO  ALEGRE.  38  (Asapress)  - 
Seguirá  hoje.  pura  a  Capital  da  Repú¬ 
blica,  o  lnelder  Salndura,  ex-lntpgrnn- 
to  do  quadro  titular  do  Ronncr  Porto- 
alecrenso.  Saladura,  quo  integrará  a 
equipe  de  profissionais  do  Bonsuceseo, 
é  um  doe  goleadores  do  atual  campeo¬ 
nato  gaúcho,  apontado  como  sério  can- 
dlrinto  no  posto  rio  artilheiro  do  campeo¬ 
nato. 


A  S.  JUDAS  TADED  pela  gra- 
Ca  obtida. 

T.  M. 


SAO  JUDAS  THADEÜ  —  Uma 
graça  obtida.  < 

LYBIA 


JOSÉ  GOMES  DA  SILVA 
AFRANIO  ROCHA 

ADVOGADOS 

R.  Cnrmo,  8,  8.»  g.  809/18 
Tcls.:  62-1335  —  82-fiOOO 


ARAÚJO 

ALFAIATE 

Roupas  sob  medida,  confcc.cflo  de 
1.*  ordem.  Praçn  Olavo  Bllnc  11 
—  1.*.  Mercado  das  Flores  — 
Tel.:  23-0102 


Escaladas  as  autoridades  do  controle  e  toma¬ 
das  outras  providências  para  o  êxito  do  certame 


«TRIPLEX» 

£  o  filtro  do  pobre. 
Custa  pouco  e  vnlo  muito 


Nas  bons  casas  de  Ferragens. 
Representantes  exclusivos: 
Lcvy,  Cíimnrn  *  Cia. 

Tel.:  13-3555 


Como  Já  tivemos  oportunidade  do 
divulgar,  eorá  disputada  domingo  a ' 
regata  a  vela  da  Escola  Naval,  na 
qual  concorrerAo  todos  os  filiados 
da  Fcdoraqâo  Metropolitana  de 
Vela  e  Motor  e  barcos  de  nove 
classeB  diferentes. 

Durante  a  regata,  haverá  uma 
lancha  &  disposição  dos  cincgraflB- 
tas  e  «reportera»,  para  facilitar  o 
desempenho  dan  suas  funçfies. 

A  partida  da  regata  terá  inicio 
às  13h30m,  sendo  convidados  de 
honra  os  vlce-prealdentes  Renato 
de  Almeida  Gulllobel.  ministro  da 
Marinha;  Atila  Monteiro  Achê,  co¬ 
mandante  em  chefe  da  esquadra; 
Armando  Pinto  de  Lima,  diretor 
geral  do  Ensino  Naval.  Será  o  Ar¬ 
bitro  do  honra  o  almirante  do  es¬ 
quadra,  Alberto  do  Lemos  Bas¬ 
tos,  presidente  da  Confederação 


Ausente  Jair 

S.  PAULO,  20  (Asapress)  —  Ao  qus 
apuramos,  o  mela  esquerda  Jalr.  náo 
atuará  domingo  próximo  pelo  Palmei¬ 
ras  contrs  a  Portuguesa  Bnntlsta.  O 
mela  palmelrense  cederá  seu  lugar  a 
Olno,  sendo  poupado  para  n  psrttda 
contra  o  Corinthlnns. 


Manga  e  Olavo  estrea¬ 
rão  domingo 

SANTOS  26  (Asapress)  —  O  médio 
Olavo  e  o  goleiro  Mangai  ss  mais  novas 
conquistas  do  Bantos.  dcver&o  estrear 
domingo  no  clube  praiano,  contra  a 
Portuguesa  de  Esportes.  Olavo  e  Man¬ 
ga.  qua  ]&  se  encontram  nesta  cidade 
tomarfln  parto  nmnnhft  no  treino  de 
Santos. 


Brasileira  de  Vela  e  Motor.  Consti¬ 
tuirão  a  ..omissão  dc  regata  os  srs. 
Anchyses  Carneiro  Lopos,  capltAo 
tenente  Artur  Asevedo  Hcnnlng. 
primeiros  tenentes  Paulo  Llndem- 
berg  e  Rodolfo  Cruz  de  Vasconce¬ 
los  e  o  aspirante  José  Cruz  Gui¬ 
marães  Matos.  Haverá  conduções 
para  os  convidados,  a  partir  das 
12h30m,  saindo  da  praça  em  fren¬ 
te  no  edifício  da  Standard. 


O  locutor  «aderiu»  ao 
Bangu  e  foi  contratar 
o  jogador . . . 

BELO  HORIZONTE,  26  (Asapress) 
—  Enconlrn-se  nesta  cnpital  o  sr.  Jnl- 
mo  Moreira  Filho,  locutor  da  Rádio 
Mayrlnck  Veiga,  quo,  crcdenjinclo  pelo 
Bangu.  vem  contratar  o  jogador  Alvl- 
nho,  do  Clube  Allútlco  Mineiro. 

O  emissário  bnnguense  já  Iniciou  as 
gung  dcmnrchcR  para  a  nqulslçno  do 
valoroso  nlncanle  nlvl-negro. 

O  referido  emissário  declarou  que  o 
Importância  de  400.000  cruzeiros  pelo 
Bangu  eslá  dlsposlo  n  despender  a 
"passe”  de  Alvlnho.  Tudo  leva  n  crer 
que  a  Diretoria  do  Atlético  aceitará  a 
proposta  do  emissário  carioca. 

DR.  ATAULFO  MARTINS 

.  .  ESPECIALISTA 

A\MA  Ironqulte  asmática 

rUlMÍn  Iranqulti  crftnica. 

C08IFLICAÇ0E8 

QUITANDA,  20,  8.  401  -  22-0010. 
De  2  ás  6  exceto  sábudus  — 
Ótimos  resultados  desde  1929 


Datas  para  as  finais 
do  juvenil  de  bas¬ 
quetebol 

O  presidente  da  Federaçáo  Metro¬ 
politana  do  Basquetebol  aprovou  a 
seguinte  proposta  do  Departamen¬ 
to  Técnico: 

1  —  Caso  o  Sampaio  A.  C.  ven¬ 
ça  o  RJachuelo  T.  C.,  no  jôgo  do 
Campeonato  da  4»  Dlvlsáo,  progra¬ 
mado  por  esta  F.  M.  B.,  para  o 
dia  26  do  corrente,  na  quadra  do 
América  F.  C.,  marcar  as  datas 
do  28-0,  2-10  e  4-10-951,  para  reali¬ 
zação  don  Jogos  (melhor  de  três) 
entre  o  Sampaio  A.  C.  x  Grnjaú 
T.  C.,  em  docls&o  do  Campeonato 
da  quarta  Dlvlsáo  do  ano  de  1951, 
2)  —  seja  dCBlgnada  a  quadra  do 
C.  R.  Vasco  da  Gama,  para  rea¬ 
lização  dos  referidos  jogos. 


Reabilitou-se  o  São 
Paulo 

B.  PAULO,  28  (Asapress)  —  A  dire¬ 
toria  do  85o  Paulo,  pela  vitoria  alcan¬ 
çada  domingo  último  frente  ao  Pal¬ 
meiras,  resolveu  gratificar  eeuB  Joga¬ 
dores  com  8  mil  cruzeiros.  Trés  mil 
dados  pelo  olube  e  mais  dois  mil  pro¬ 
venientes  de  uma  lista  entre  conselhei¬ 
ros  e  diretores 


Centro  Espírita  «Ca¬ 
bana  de  Pai  Tupi» 

Run  do  Catefc,  207,  sobrade 
Realliar-se-á,  dia  30,  de  setembro, 
ás  des  boros  da  manhS  (domingo),  ■ 
Assembléia  Geral  Extraordinária. 

Ordem  dn  dia:  elelcllo  para  eargo* 
vaco*. 

lt  Tesoureiro  e  Bibliotecário. 

1  A  DIRETORIA 


!Í 


Herpes,  escoriações, 


<13!  LI  H  i  (iTiBuij  1  íj 


ALIVIO,  IMEDIATO 
PARA 

DÒR  NAS  COSTAS 


AUMENTA  OS  GLÓBULOS 
VERMELHOS  DO  SANGUE 

FORTIFICA  AS  PESSOAS 
FRACAS,  ANÊMICAS  E 
ESGOTADAS 


Jy  -&»'*> 

j  base  V 
r  ,  Moderna 

Ik. VITAMINADA  i 

MAomiA^r. 
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Adapte  «TRIPLEX»  à  aus 
torneira  e  beba  tranquilo, 
água  pura,  a  vida  inteira. 
Nas  bons  ensas  de  ferragens. 
Representantes  exclusivos: 
Levy,  Cnmara  &  Cia. 

Tel.  43-3555 


VIAS  URINÁRIAS  E  HEMORROIDAS 

AGUDAS  OU  CRÔNICAS  —  PRÓSTATA  —  BEXIGA  -  RINS 
E  URETRA  —  DOENÇAS  DAS  SENHORAS  -  DOENÇAS 
ANU-RETAIS. 

Tratamento  rápido  em  10  injeções  intramusculares 

Ur .  Mario  Neves  Hor&rlo:  das  7  ns  12  e  das  2  às 
7  horas  —  Rua  Sotc  do  Setembro,  223  —  6'  andar  —  Tel.:  23-5660. 


"PRAIA  DE  MUBIQUr 

«A  COPACABANA  FLUMINENSE» 

Vendemos  os  melhores  lotes  nesta  maravilhosa  praia  do  Ranml 
de  Mnngaratiba,  pelos  melhores  preços  e  condições.  Ver  todos 
os  domingos  e  feriados  em  Murlqul  com  Domingos  ou  Decio  ou 
nos  escritórios  da  Imobiliária  São  José  Ltdn.,  à  Av.  Rio  Brnnco 
n.  18,  6*  andar,  sala  601  e  602,  Tel.:  28-5407  Rio,  temos  também 
casas  mobiliadas,  água  luz,  gaz,  entrada  para  automóveis,  ter¬ 
renos  murados,  facilitamos  pagamento 


laubêm  osra 
MEVRBLGIfl,  REUM01ISM0, 
COM  I  USO  ES.  LUMBAGO 
'  I  fORCEOURISI 

Aplique  Já 

EMPLASTRO  SABIÁ 

Sablâ  traz  calor  para  a 
zona  afetada  •  «uavtza 
08  centros  nervosos. 
Nenhum  cheira  Aplic». 
ção  fáetl  u  higiênica. 

EMPLASTRO 


Um  produto 


A  firma  ALBERTO  RICHTER  tem  o  prazer  de  comunicar  t 

praça  ter  eido  honrada  com  a  representação  e  distribuição  ex¬ 
clusiva  da  insuperável  «LIXA  marca  HERMES»  de  fabricação 

da  r 

\ 

Norddeutsche  Schleifmittel-Industrie  / 
Christiansen  &  Co.  f  ; 

HAMBURG  —  LUBUP  (Alemanha)  A 

Destacam-se: 

PARA  METAIS: 

LIXA  à  prova  d’água  de  eilieio-carbone.  Discos  abrasivos  de 
fibra  vulcanizada  (especiais  para  automóvel  •  c arrotea¬ 
rias) 

LIXA  abrasiva  em  tecido  trançado  extra-forte 

LIXA  em  tecido  trançado  azul,  marca  TORRE 

PAR  ACOUROí 

LIXA  em  fita  papel  1  base  de  silicio-carbone  especial  pare 
couros 

PARA  MADElRAt 

LIXA  em  fita  de  papel  Hsrmeait,  k  base  de  óxido  de  alumínio, 
ou  granate  (rolos) 

LIXA  em  folhas  de  papel  Hermesit,  i  base  de  óxido  de  alumí¬ 
nio  eu  granate,  para  vernir  e  espátula  (Finishing 
Paper) . 

LIXA  em  tecido  extra-forte  e  trançadp,  à  base  de  óxido  de 
alumínio  ou  granate  em  rolos. 

Consultas  por  obséquio  à  Alberto  Richter  — 
Rua  Frei  Caneca,  155  —  Telefone:  32-3335 
- Rio  de  Janeiro - 
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1939  -  1948 

Enquanto,  em  10  anos,  de  1939  a  1948,  a  assinatura  do  telefone  de  sua  residência,  no  Rio, 
subiu  de  75°/0,  no  mesmo  período  as  demais  utilidades  encareceram  nas  seguintes  proporções: 


ALUGUEL 
DE  CASA 

COMBUSTÍVEL 

EMPREGADAS 

DOMÉSTICAS 

ALIMENTAÇÃO 

MÓVEIS  E 
UTENSÍLIOS 

VESTUÁRIO 

% 

#A 

i  !)?/ 

'o 

;  149°/. 

,  1! 

r  /. 

224°/ 

0 

260#j 

1. 

L. 


■  'JV 

i 
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Em  1939,  a  assinatura  mensal  do  telefone  de  aua  residência  era  de  Cr$  40,00. 

Em  1948,  a  mesma  assinatura  era  •  e  ainda  hoje  o  é  •  de  Cr$  70,00,  ou  seja, 

com  um  aumento  de  Cr$  30,00,  o  que  corresponde  a  75 %* 

•  » 

Em  virtude,  todavia,  dos  aumentos  coletivos  de  salários  determinados  -  pelo  Governo  nos 
anos  de  1945,  1947  e  1948,  dos  CrS  30,00  daquele  aumento  de  assinatura,  CrS  16,80  foram 
destinados  exclusivamente  a  aumentos  de  salários  e  apenas  Cr$  13,20  para  a  Companhia 
Telejshonica  Brasileira  atender  ao  aumento  do  custo  de  seus  serviços  e  ampliação  da  rêde. 

DE  1939  A  1948  O  AUMENTO  MÉDIO  DO  CUSTO  QEJVIBA  FOI  DE  158%. 

(Dados.  Oficiais) 
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Precisa-se  de  homens  ambiciosos 

fim  de  serem  trei- 


e  inteligentes 
nados  para  rendosa  profissão 


Exi -te  em  nosso  pais  um  campo  de  atividade  quase  inexplorado,  que 
oferece  sos  que  a  êle  se  dedicam  com  persislencia  e  honestidade  de 
propósito,  um  futuro  financeiro  rápido  e  brilhante.  Este  campo  de  ati¬ 
vidade  é  o  do  investimento,  no  qual  já  trabalham  corretores  de  segu¬ 
ros  de  capitalização,  de  terrenos  e  Imóveis  em  geral,  atuarios,  econo- 
mistas,  pesquisadores  de  mercados  e  funcionários  de  varias  categorias, 
Como  o  investimento  está  em  fase  de  franco  progresso  e  expansao,  a 
Companhia  que  publica  êste  anúncio  mantém,  permanentemente.  uir. 
selecionado  grupo  de  pessoas  em  treinamento,  para  ensinar-lhes  8 
profissão  e  aproveitá-las  posteriormente  em  cargos  a  altura  de  sua> 

Para^àmfde  1932  temos  um  vastD  programa  de  trabalho  a  realizar 

Necessitamos,  por  isso,  contratar  os  serviços  de  muita  gente. 

As  exigências  iniciais  são:  boas  noções  de  português,  de  aritmética 
prática  comercial,  facilidade  de  expressão  em  publico,  boa  aparência  « 

oTcand^atos  devem  escrever  para  EMPREGADOR,  na  portaria  des¬ 
te  jornal,  dando  cnderêço  para  serem  procurados.  O  julgamento  pars 
seleção  obedecerá  à  redação  da  carta,  que  deve  ser  feita  com  detalhei 

acerca  de  cada  pretendente.  .... . 

Os  Q1IC  forem  aproveitados  poderão  iniciar  imcdiotamenle  suas  atiw- 
rlarles  o  a  remuneração  será  dada  de  acordo  com  a  função  a  ser  de¬ 
sempenhada,  variando  de 


2  a  10.000  Cruzeiros  Mensais 


Terceira  Seção  --  Quarta  Página 


DIÁRIO  DE  NOTÍCIAS 


Quinta-feira,  27  de  Setembro  3e  19$1 


ROUPAS  USADAS 


UR  HOMEM 
COMTRO .  TAGO  HEM 

Telefone:  42-5716 


OLARIA 


União  Beneficente  dos  Chauffeurs  do  Rio  de  Janeiro 


DR.  FONTES  LIMA 


OCULISTA 


RUA  MÉXICO,  «R  —  8.?  —  Sa- 
ln»  *12-818.  DIARIAMENTE,  ka 
15  hum*  —  Tc!.:  42-3JU 


DR.  MARIO  MARQUES 

Doença*  de  «enliuin»  —  farto* 


t  Reconhecida  de  utilidade  pública  por  dccrelo  n.«  8.135, 

<  de  26  -  9  - 1034  —  Edillclo  próprio  —  Rua  Evarlsto  da 
Veiga  n.»  130,  sobrado  —  Telefones  :  42-4695  e  42-4793  — 
Expediente  :  todos  os  dias  úteis,  dns  9  fts  20  horas,  exceto 
aos  sábados,  que  ó  das  9  ás  15  horas. 

DEPARTAMENTO  JURÍDICO  —  Dc-  FUNERAL  E  PECÚLIO  —  Foi  pngo  á 
ve  eomparcccr,  hoje.  A  13 .»  Vara,  o  ere.  Nadlr  Novais  dos  Santos,  bcnefl- 
nssoolario  Crispim  Mnchado,  matricula  r.lárla  do  cx-ejsocladt»  Antônio  dos 
n.»  4.012.  rara  qualquer  consulta,  os  Santos  t0.°),  na  importância  dn  Crí 
senhores  associados  súo  atendidos  pelo  1.700.00. 

Departamento,  no  expedlento  das  llh  aSSEMISLÍIA  GERAL  KXTHAORDI- 
30  li s  UhSOrn,  todos  os  dias  úteis.  varÍa  DAS  ASSOCIAÇÕES  —  A  Dnlâo 

REGISTRO  nu  FAMÍLIA  —  Para  1c-  „  .  .  . . 

gallíaçna  de  seus  pedidos  do  restlslro  Beneficente  des  .  M  ... 

do  família,  sollclla-ae  o  compareclmen-  Jnnelro,  o  Centro  Beneficente  de  Moto- 


Em  ótimo  Incn!,  vendo  prédios  com  1  qunrto,  1  «nln,  hanhclrn, 
cozinha  e  nrea,  à  rua  Joaquim  ltégo,  30.  1’equeno  sinal  de 
Cr$  15.000,00,  e  o  restante,  em  prestnções  de  Cr.?  840,90.  Trntar 
com  DURVAL  VERRI,  na  ílrma  LEMOS,  BORDA  &  CIA.  LTDA., 
a  avenida  Nilo  Teçanha,  26  —  Sala  701  —  Tcl.:  42-9500,  dns  0 
_ as  12  e  das  14  íis  18  horns.  - - 


ENGENHO  NOVO 


Av.  13  de  Maio  13  -  ltiv,  s.  lü. 
Tel.:  52-1965.  3ss.,  5*s,  e  sá¬ 

bados,  dns  16  às  18  hs. 


(lo  iHiiiuia,  Bumiun-nc  u  LumpniCLuiinn-  . 

to  h  Secretaria  dos  seguintes  associa-  rlstns  do  Pio  dc  Janeiro  e  n  unl*o 
dos  :  Ademar  PJnto,  Agostinho  Neves,  b.  dos  Motoristas  Brasileiros  convocam  | 
Aldellno  Fellclano  ria  Silva,  AmAnclo  a  classe  dos  motoristas,  especUlmrnte, 

reeniind*,  Amllnnr  Rhtn  intAnln  PhIr  no  ninlnrlxillR  fil»  nfftCa  ItAjClS)  pam  a 


Aldellno  Fellclano  cia  suva.  Amancio  a  cinsse  aos  moio dmiii, 

Fernandes.  Amllcar  Rosa,  Antônio  Pais  oa  motoristas  dc  praça  ítnxis)  para  * 
de  Magalhães,  Antônio  da  Silva  Dias,  grnn(|e  Assembléia  Gernl  a  renlixar-se 
Ar ls lides  da  Silva  Lemos,  Augusto  Fer-  sexta-feira.  As  20  horas,  na 


Em  ótimo  local,  com  bela  visla,  vendo  casas  com  1  qnnrto,  1 
sala,  cozinha,  banheiro,  área,  e  terraço  e  2  qtinrlos,  1  sala,  co¬ 
zinha.  banheiro.  Arca  e.  terraço.  Preços  n  partir  dc  Cr?  63.0(10,00, 
com  pequeno  sinal  do  Cr?  25.000,00,  o  o  restante,  cm  prestnções 
mensais.  Ver,  »  rnn  Peçanha  da  Silva,  353.  Trntar  com  DURVAL 
VERRI.  na  firma  LEMOS,  BORDA  *  CIA.  LTDA.,  n  avenida 
Nilo  Peçanha,  26  —  Sala  701  —  Tel.:  42-0506,  dns  0  às  13  c  dns 
- -  11  As  18  horas.  - 


Lotes  próximos  a  Campo  brandí 

SEM  ENTRADA,  SEM  JUROS,  EM  SUAVES  PRESTAÇÕES  DE  CRS  150,00  MENSAIS 


NÃO  E*  TERRENO  BAIXO.  ACIMA  DO  NÍVEL  DA  ESTRADA  B| aMPO^RAND™ 
rodovias  °eMsta Ja O  TEM  A°GCAÇ ENCAPADA.0 próximo  Ílu* 

ATr\m ^ rV rxi a*  VISITAS1  AOS  DOMINGOS  AS  OITO  HORAS.  RESERVA  DE  LUGARES.  EM. 
B ARQUE?  VENDAS  E  INFORMAÇÕES,  COM  O  SR.  R AMO_S  RUA  CAMERINO,  176  -  SOBRADU 
_J _  AO  LADO  DA  CASA  CLARCK.  Tcls.:  43-3  <86  o  49-3713 


APÓLICES 


Arlstldcs  da  Silva  Lemos,  Augusto  Fer-  „mRn|,s.  jesta-íclra.  As  20  horas,  na 
relra  da  Slivn  Pórto,  Bránllo  Moreno  3C(t0  ^esta  Unláo,  na  rua  Evarlsto  da 
da  Slivn.  Carlos  de  Figueiredo  Dunr-  veiga  u  “  130. 

te.  Daniel  Corwl» WÚline  Ro-  nusTAKM  -  Há  cartas 


Compra  e  venda  de 
Apólices  e  Coupons, 
inclusive  os  de  Minas 
Gerais 

Câmbio  —  Descontos 
—  Cauções 

CASA  BANCÁRIA 
MONERO’ 

Fundada  em  1919  — 
Av.  Rio  Branco,  49. 


sn  dn  Slivn,  Domingos  Cardoso  de  Sou¬ 
sa,  Duarte  Alves  dc  Almeida.  Euell- 


POSTA  RKSTAKTB  —  Há  cartas 
nnra  os  seguintes  senhores  assoclndos: 

*  a  V1.lt.  DvenelaCA 


sa.  Duarte  Alves  dc  Almeida,  «uni-  :>»>»  ™  - 

des  Gomes  de  Carvalho,  Evaldn  Per.  Carlos  Gonçalves  de  Brito  Francdsco  | 

rcira_  da  Slivn.  Fcllclo  Xavier.  Flrmlno  de  Sousa  Roeh.  Josí  Ferreira  ^ 


rclra  cia  ailva,  pcucio  Jvavier.  rirmiiio 

de  Sniisn,  Florlano  Pinlo  de  Lemos,  ro,  Mário  de  Sousa  Brl 
-  Ribeiro. 


Francisco  de  Oliveira  (3.°) 


Sindicato  dos  Condutores  Autônomos  de 
Veículos  Rodoviários  do  Rio  de  Janeiro 


BOLETIM  INFORMATIVO 
8ECKETRIA  : 

Despachante  para  a  rreíellnra 
I  A.  r.  E.  T.  C.  :  —  Na  sede. 

1  llhjdm  As  13  horas. 


Sede  própria  Rtia  Santana  n.*  77  —  2.»  amlni 

_  Telefones  :  sede  :  23-1193;  ft  nollo  :  4S-22il  - 
S.  T.  ;  22-4527. 

FORMATIVO  A  ,síri r fr.i 

horas.  _  _ 

t  a  rrcfcltwra  «*  Praonradaria  (Flançt*  •  ri« 

,  :  —  Na  sede.  de  Abalroamento*)  .  _  ,|,>  D  As  13  horas. 

Telefones  :  23-1  IBS.  dia  a  noite  :  — 


I  JIIIJUJU  «O  A-  iCHMUIlta  •  -  " 

?  SERVIÇOS  E  DEPARTAMENTOS  :  —  20  horas. 


ÍEMEHA5  ORAIUITAS  Dí  OlHHÉlio 
PARA  MIMAS  E-SÀO  PAULO 


1PRDDUCA0 


SEDE  BELO  HORIZONTE 
ICAPITAL  CRS5,Ò1000.0'QQ.OO| 


iccruruLanw/o  aa| 

-  4  W  '  -t., 


moyimemtovceral  superior  a 

1  UM  BILHÃO  DE  CRUZEiROSl 


ASERÍO  OífilA  IODO;  V  A  c  -. 
RUA  MEXK0.  188.  ED.  D0  ItfÇ. . 


EXAME  SE  MOTORISTAS 

Chamada  para  3B  do  corrente,  As  Bh 
43m  •  _  Osvaldo  Alexandre  da  Slha, 
José  Lourenço  de  Santana,  José  Nas. 
cimento,  Gilberto  Mates  Farta.  Nelson 
Moreira  de  Queirós,  JoAo  Ramlro  Man- 
son.  Manuel  Bernardo  rios  Santos,  Er- 
inlndo  Voí  de  Moura.  Jcray  Fenlcnel, 
Eurlpedes  Matos  Carmo,  Samuel  Je- 
vánliT.o  LevInbuV.  Renato  Bittencourt 
Lemgruber,  Antônio  Ferreira  Pires. 
António  Pais  Filho,  Valdemar  Ferreira 
Campbell.  António  Belslto,  HorAclo 
Francisco  Ferreiro,  Emerson  Kllnger 
Poubel  Jácomo  Paulo  Roberto,  Antô¬ 
nio  Soares  Marques  Fernandes,  Carlos 
do  Nascimento  Pereira.  Cláudio  Alves 
de  Araújo,  Ernesto  Ribeiro  de  Sousa, 
l.tl ís  Rodrigues  Pinto,  José  Correia  do 
Castro,  SebnsllAo  Bruno,  Joaquim  Mar¬ 
tins  Vltorlnn  Gonçalves  Vieira,  Hei¬ 
tor  'Matle,  Ricardo  de  Abreu  Freitas 
e  José  Horiclo  da  Costa. 

Aa  ahlSm  :  —  José  Correta  Pinto  Sa. 
les.  Otávio  Rela,  Gilson  Leal  do  Nas- 


Alguém  doente  em  casa  ? 


Telefono  par»  32-1988  e  utiigiie  mim  cnmii  de  hoapHnl. 

(LEITO  DE  FOWLER) 

<4  repouso  e  n  comodidade  contribuem  em  50Çó  par»  n  curn  do 
mu  doente.  Transporte  imediato.  Serviço  perfeito.  —  Bua  Mnchndo 
_ Coelho,  57.  - - 


Dr.  A.  de  Carvalho  Azevedo 


Kstário  na  Universidade  dc  aUchlgnn  e  Hospital  Henry  Ford, 
no*  Estados  Unidos.  Doençus  internas.  —  Coração  e  Elctiocar- 
dioirrafia.  —  Avenida  Nilo  Teçanha,  12  —  4»  andar  —  Sala  40.  — 
Dlnrlamenle,  de  16  its  18  horas  —  Tcls.:  32-1355  —  Bes.:  3.-8585. 


MOLDURAS  DE  ESTÍLO 


EXECUÇÃO  PERFEITA  E  TRONTA  ENTREGA 

_ —  _  __  Para  suas  telas,  prefiram  n  Fá- 

KIIlTnnEC  lírica  de  Molduras  BaplisH 
I  E  |Kr\  Ltda.  (Seção  de  Vendas)  —  Rrm 

nn  I  unu  - Te,c- 


cimento.  Francisco  dc  Oliveira;  Jns« 
Juvenal.  Jorge  Teles  Llms.  Mercedes 
Mancebo  da  Cunha.  Ello  Voss  Krnuse, 
Armando  Leandro  Silva,  Adelino  Soares 
Pinto.  José  Maria  dc  Oliveira,  José 
Machado.  Milton  Toledo  Plalsanl.  Hé¬ 
lio  Orlando  Graeíf,  Geovane  Carvalho 
Va*.  João  Fernandes  de  Carvalho,  José 
Maitostnhoa  Júnior,  Carlos  Marlhia 
Chnpouto,  Joaquim  Vlclra  da  Bllva,  El- 
cl  do  Jcsús.  José  Osvaldo  Junqueira. 
Edmundo  Sousa,  Alcides  Sebastião  An¬ 
tunes.  Nsrcbo  Arllndo  Teixeira  Pinto. 
Nelson  Machado.  Francisco  Monsores. 
Geraldo  Júlio  da  Silva,  Raimundo  Xa¬ 
vier  de  Meneses,  Alcides  da  Silva  c 
Paulo  Guedes  Chnvi-s. 

Aa  0h45m  :  -  Henrique  Correi»  d>- 
Suusa,  Ncrl  Vldttl  Ismael,  José  Antô¬ 
nio  Cnslnnhelru.  Hrnrlquc  Alexandrino 
Mesquita.  José  Francisco.  Orlando  Or. 
tola.1t.  Alclndo  Tlengn.  Milton  Pinto  da 
Rocha.  Getúllo  Paulo  de  Melo,  Jorge 
Rodrigues  da  Costa,  Hélio  Hernander. 
nlvas.  Raul  Dtequcs  Brito,  Nllton  de 
Almeida.  Manuel  Francisco  Cèls  Sobri¬ 
nho.  Gerson  Fcmnndrs,  Jalr  Facrlon. 
Nrréu  Tonan.  Gerson  Silva.  Aristeu 
Bispo  dos  Saiilos.  Gilberto  Peçanha  da 
Silva.  João  Fernandes  da  Silva,  0*|úã>' 
Cavalcanti  dc  Sousa.  Eduardo  Pinto 
Andrade.  Moacir  Coelho  de  Freitas  Ira- 
vn  Josá  Nudelmann.  Gllbcrlo  Leal 
Monlcnegro,  Ncrl  Ribeiro.  Alberlco 
Barbosa  da  Silveira.  Otávio  Ellslo  Coe¬ 
lho  João  Nogueira  dc  Andrade  e  Joa* 
dos  Snntos. 

As  14h45m  :  —  Perleclo  Coelho  Gon¬ 
çalves.  Daniel  Uarroa  de  Sousa,  Inge 
Fchnell  Klenenhiisen,  Hlllon  Antunes 
Barbosa,  Manuel  Ramos  de  Carvalho. 
V:\ltcr  PereirR  de  CRStro.  Relnaldo 
Caetano.  Carlos  de  Sales  Soarer,  Bento 
da  Cosia.  Humberto  \nlrnça  Barreto. 
Arl  Lima  Verde,  Luts  Ocmr.aga  de  Go¬ 
dói.  Ítalo  Augusto  Sobral,  Halo  Balho 
Olloscl,  Geraldo  de  Abreu  c  Silva,  Car¬ 
los  Antônio  Guterfes  de  Olheira.  Al. 
mando  Soares  Correia,  Salom  Gulnlk. 
Alalr  Pereira  Garcia,  Artur  Ferreira 
Amatirl  Snnior  Paulo  Martins  Siquei¬ 
ra,  Mário  Romão,  Odeie  Aaevfrio  Ro¬ 
cha,  Anlônlo  Francisco  Gomes.  Léia 
Xavier.  Elias  Balaelano,  Onésto  Fran¬ 
cisco  Dias.  Borend  KlevetihUSen  e  EU- 
valdo  Lusitano  de  Sousa  Cunha. 

A  falia  á  chamada  Importará  nn 
pagamento  de  nova  Inscrição. _ 


Enceradeiras  tieirom 


*  i  /'onnniin  iv«  ■/  sim  ou  —  lÁXHs  He  nwoiulu)  i  Cr$  100,00  —  Dr  mo  nst  ra  ç  Ao  a 

i  nnns  dc  Garantln,  por  W«w,uu  -  _ ha  _  n,<.,  vuimiwin  Ho  fnhnúm»  _ 


cnrnpr n m l moT  -  R..R  Tcre»»  Gulmarãos  UO  -  Rim  VlHConUó  Hc  Inhuuma,  134  - 
4?  andar  —  Grupo  420,  ou  pelo  telefone:  2G-a,985  —  Uisa  Tinoco. 


domicilio,  icm 


SAMPAIO 


Vendo  ótimo  prédio,  frente  <le  ma.  vazio,  todo  reformado,  com  X 
niinrto*  2  salas,  cozinha,  banheiro  completo  e  quintal,  com 
possibilidade  ilc  fazer  entrada  para  carro.  Terreno  de  H  ,M  * 
com  um  sinal  do.  Cr?  170.060.00,  e  o  restante,  a  combinar, 
v/r  à  rua  Palm  Famplona.  235.  Chaves  o  mais ;  Informações .  wm 
DURVAL  VERRI.  nn  firma  LEMOS,  ®ORDA  Ã  CIA  LIDA. 
k  avenida  Nilo  Peçanha,  26  -  Sala  701  —  Tel..  4.-9506.  das 
_  9  às  12  e  dns  14  às  18  horas.  - - - ~ 


SRS.  MÉDICOS 

«  unitário»  »no  geral  dr  »p.  da  pre*- 
klo  arterial  e  mnlerlnl  elrôrglcu 
Ibinsêrlns  nn  aerlngua.  Ortimagen 
Aliacán  «n  leaniiraa  e  Agulha» 
II.  Cresplm  —  7  de  Relembro,  D- 
_  s.  d  —  Tel.:  A2- 1)808- 


Enceradeira  elétrica 


L  O  T  E  S  de  15  X  35  —  Cr*  6.000,00 
C  H  A  C  A  R  A  S  de  25  x  100  —  Cr$  20.000,00 

CAMPO  GRANDE 


EPEL 


Vendo  a  mareem  da  estrada  Rio-São  Paulo,  a  10  minuto»  dn 
estação  "dc^Campo  Grande,  LOTES  e  CHACARAS.  com  umn 
entrada  inicial  e  o  restante,  em  5  anos. 

CONSTRUÇÃO  LIVRE  E  POSSE  IMEDIATA 

Reserve  acu  ^uaar  nos  nossos  ônibus,  ao»  sábados  e  domingos, 

com  HEITOR. 

Ru»  Visconde  de  Inhaúma,  107  —  6*  andar  —  Tel.:  43-0513.  — 
_ _ Peça  ligação  para  o  9’  andar.  - - - 


Cm  praifações  d* 

1  «O"" 


DUtribuidorei 

CASA  FERNANDES 

»«te  d*  5at^mhrn,  1 86  •  Ric 


A  necessidade  de  aproveit  r  o  máximo  de 
espaço  disponível  no  lar  é  um  problema 
constante  nos  dias  atuais!  O  desejo  de  en¬ 
contrar  a  solução  para  èsse  problema  foi  o 
que  levou  Diago  a  criar  os  modernos  móveis 
conversíveis  de  dupla  utilidade:  DE  DIA, 
elegantes  e  confortáveis  poltronas  ou  sofás... 
DE  NOITE,  amplos  e  macios  leitos! 

Dessa  forma,  hâ  mais  de  15  anos.  Drago 
vem  aperfeiçoando  dezenas  e  dezenas  de 
modelos  de  móveis  conversíveis!  Surgiu, 
assim,  uma  -especialidade  nB  qual  Drago 
mantém  a  liderança  absoluta  I 
E  lembre-se:  além  de  especialista  na  solução  do 
problema  do  pequeno  espaço.  Drago  oferece 
móveis  da  mais  alta  qualidade,  a  preços  rerlu- 
tidos  e  com  grande  facilidade  de  pagamento! 


Sofá -Cama  DRAGO  Ltda. 


ESCRITÓRIO  URRAI.:  AVENIDA  23  DF.  OUTUBRO.  761-  FONE  48-6Í6Ü 
FABRICA:  RUA  MOGI-MIRIM,  58  -  FONF.  48-2001 
LOJAS:  RUA  7  DE  SETEMBRO.  104  -  FONE  43-8704 
RUA  7  DE  SETEMBRO,  209  -  FONE  23-3430 
AVENIDA  PRINCESA  ISABEL.  72-A  -  FONE  37-1533 
RUA  CATETE.  lll-A  -  FONE  25-5013 
PRAÇA  SAENZ  PENA,  65  -  FONE  48-1S72 


MorioM»  511  -Poltrona-Cama 
de  estilo  simples  e  elegante. 
Tapeçada  em  tecido  estampa¬ 
do.  Durabilidade  extraordinária. 


Moilêlo  510  - 

Poltrona -Cama  tape¬ 
çada  em  tecido  d* 
qualidade.  De  fAr.tl 
manejo  e  proporciona 
ennfórto  excepcional. 


CAMA  MITALICA  DOBRÁVEL  DRAGO 

Pê  fã  *  tldêtla  o»  p»r»  a  (impo.,.  No  quarto  ou  n«  v»r»nd»,.. 


Modèlo  com  cabeceira 
simples.  Firme,  aòlldo, 
extremamente  confortá¬ 
vel  e  de  lindo  aspecto. 


O  mesmo  modélo  fechado: 
forma  um  volume  tâo  re- 
«hizldo  que  pode  ser  guar¬ 
dado  em  qualquer  canto. 


MmIM»  522  -  Moderno 
e  elegante  Sofá -Cama  em 
esllln  rústico.  Estofamrnlo 
em  crelnne  ou  cobelin.  Lin¬ 
do  e  esmerado  acabamento. 


útil...  rrAtica...  K  ECONÔMICAI 


OS  PRODUTOS  DRAQO  ÍNCONTRAM-SI  Ã  VÍNDA  !M  TÔOAS  AS  CASAS  Dl  MÔVEII 


